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Este estudo teve como principal objectivo ser um contributo para a ""::::f"O"
identilrcação dos impactos importantes que os Projectos Europeus, na ârea da Educação,

no âmbito da sub-acção Comenius 1 - Parcerias entre Escolas, do Programa Sócrates,

tiveram e têm na comunidade educativa do concelho de Silves.

O estudo parte, assim, da seguinte questão de investigação:

Quais são os impactos percepcionados pelos professores coordenadores dos

projectos Comenius I nas diferentes dimensões do processo educativo?

Neste sentido, estabeleceram-se as seguintes questões secundárias:

. Como se construíram e implementaram estes Projectos nas Escolas?

. De que forma é que estes Projectos foram integrados no desenho curricular da

escola?

. Quais foram as maiores dificuldades sentidas pelos responsáveis pelos Projectos na

implementação dos mesmos?

Através de uma metodologia qualitativa, foram realizadas entrevistas semi-

estruturadas a cinco professores de escolas diferentes do Concelho de Silves e recorreu-se

à análise documental e de testemunhos.

Os resultados parecem indicar que a implementação deste tipo de projectos nas

escolas deixa impactos em todos os intervenientes (na Escola, no Conselho Executivo, nos

Professores da escola e das escolas parceiras, no Pessoal não Docente, na Comunidade

Envolvente, na Família, no responsável pelo Projecto e nos alunos) e que, muitas vezes,

esses impactos só se verificam a longo prazo.

Verificamos também que a implementação destes projectos segue três princípios

essenciais: a planificaçáo, a realizaçáo e a avaliação sendo que as escolas tentam integrar

os projectos no seu Projecto Educativo. As maiores dificuldades sentidas verificaram-se a

nível da organização da escola, da carga burocrática inerente ao projecto e do pouco

envolvimento e participação de alguns professores.

Sugere-se que a Escola aposte cada vez mais na implementação deste tipo de

projectos, pois estes podem contribuir para uma Escola mais democrâtica, mais flexível,

com mais qualidade, mais motivadora e mais Europeia.



Abstrsct

The Socrates Comenius I Programmes - its impacts in the school policy of Silves's

schools from the coordinators points ofview

The aim of this study was to understand and to identify the biggest impacts that the

Community's education-related action programmes "socrates" (namely Comenius 1) have

in the SchooI policy.

So, the central question of this research was to find out, from the coordinators

points of view, which were the most important impacts of the Comenius projects.

This central question led to the formulation of the following three questions:

a) How were the Comenius projects implemented at school?

b) How were the Comenius projects integrated in school organisation and structure?

c) Which were the difficulties coordinators had to face in order to organise and

implement a Comenius project?

Using a qualitative methodology, semi-structured interviews were held with five

teachers from different schools in the region of Silves. The following instruments were

used during the research: analysis of documents and interviews.

The results of the research revealed that the Comenius projects have impacts

(although they take a lot of time to be felt) on School, on School heads, on other teachers,

on School staff, on the region, on parents, on coordinators and on pupils.

They also revealed that the preparation, the activities and the evaluation are

important moments to implement a Comenius project and that all the projects are included

in the School policy.

The biggest difficulties had to do with the school organisation, with the

coordination work and with the lack of motivation and of participation of some colleagues.

It is suggested that schools should implement more Comenius projects, because

they can lead to a more democratic, flexible, motivating and European School.
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INTRODUÇ,,iO

Numa sociedade em constante mudança cada,vez mais se colocam novos desafios

à Educação. No relatório para a UNESCO da Comissão lnternacional sobre Educação para

o Século XXI, coordenada por Jacques Delors, é sublinhado que a Educação assenta sobre

quatro pilares fundamentais'. "aprender a conhecer", "aprender a fozer", "aprender a

ser" e "aprender a viver juntos". Estes pilares não são mais do que um conjunto de

aprendizagens fundamentais para o desenvolvimento do ser humano não só enquanto

indivíduo, mas também enquanto cidadão.

Desta forma, a Educação não só se caracteriza cada vez mais como um processo

contínuo decorrente ao longo da vida, como também se espera que promova uma

aprendizagem num ambiente multicultural.

Assim, a aprendizagem não passa apenas pela aquisição de conhecimentos e

competências dentro de uma sala de aula, mas poderá ser muito mais enriquecida quando

implica uma mobilidade, ou seja, um contacto com jovens e adultos com outras vivências e

outras culturas.

A participação de alunos em projectos transnacionais pode, assim, resultar numa

motivação acrescida face à escola e num enriquecimento linguístico. Pode também

estimular nos alunos uma curiosidade por outros povos e culturas, educando-os a aceitarem

e a respeitarem as diferenças, a serem tolerantes e solidários.

Assim, surgem os Projectos Comenius 1, no âmbito do Programa Sócrates,

implementados por diversas escolas, com diversos objectivos, dos quais se destacam os

seguintes:

conhecimento e a experiência adquiridos são, cada vez mais, encarados

como processos evolutivos;

inter cultural;

I



Neste contexto, este estudo, pretende ser um contributo paÍa a compreensão e

identificação dos impactos importantes que os Projectos Europeus na ârea da Educação, no

âmbito da sub-acção Comenius 1 - Parcerias entre Escolas do Programa Sócrates, têm na

comunidade educativa do concelho de Silves.

O estudo parte, assim, da seguinte questão de investigação:

Quais são os impactos percepcionados pelos professores

coordenadores dos projectos Comenius 1 nas diferentes dimensões

do processo educativo, em escolas do concelho de Silves?

Assim, na sequência da formulação do problema de estudo e na formulação da

principal questão de investigação, definimos as seguintes questões secundárias:

a) Como se construíram e implementaram estes Projectos nas Escolas?

b) De que forma é que estes Projectos foram integrados no desenho curricular das

escolas do concelho de Silves?

c) Quais foram as maiores dificuldades sentidas pelos responsáveis pelos Projectos

na implementação dos mesmos?

Feita a apresentação e a contextualizaçáo genérica do propósito da investigação,

importa referir como se estrutura o trabalho. Este estudo encontra-se organizado em três

partes distintas:

A primeira parte, que diz respeito ao enquadramento teórico, engloba dois capítulos,

a saber: o capítulo 1, dividido em quatro grupos, e o capítulo 2, dividido em seis grupos.

No primeiro grupo, do capítulo 1, analisamos o processo de construção da União

Europeia ao longo dos Tratados assinados.
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No segundo grupo, estudamos o papel da educação ao longo do processo de

construção europeia, identificamos os programas de acção comunitários criados (no âmbito

da educação) e analisamos o conceito "a dimensão europeia da educação."

No terceiro grupo, debruçamo-nos sobre o Programa Sócrates II e identificamos os

seus objectivos e as suas acções comunitárias. Posteriormente, seleccionamos a sub-acção

Comenius 1. De seguida, identificamos os projectos que fazem parte desta sub-acção e

procedemos à sua caractenzaçáo.

No quarto grupo, analisamos o conceito de mobilidade transnacional e estudamos o

papel, os objectivos, o modo de funcionamento e a importância dos intercâmbios.

No capítulo dois, debruçamo-nos sobre a forma como a dimensão europeia é

fomentada no currículo nacional, procedendo à análise de alguns documentos legais que

enquadram a organização curricular do Sistema Educativo Poúuguês. Analisamos, também,

as orientações curriculares e os programas das diferentes disciplinas, os projectos de

mobilidade, redes europeias de sistemas de reconhecimento e certificação de competências,

projectos de cooperação na ârea da educação e algumas actividades dinamizadas pelas

escolas.

A segunda parte diz respeito ao enquadramento metodológico e encontra-se

dividida em cinco grupos. Nesta parte, descrevemos a selecção e a caracterizaçáo da

amostra do estudo, apresentamos as opções metodológicas utilizadas (nomeadamente, as

técnicas e os instrumentos de recolha de dados) bem como o processo de recolha de dados

e o modelo de análise dos mesmos. Referimos também algumas das limitações deste

estudo.

Na terceira parte, que se encontra dividida em três grupos, procedemos à

apresentação dos resultados e à sua respectiva análise e concluímos com uma síntese

resultante da análise dos resultados e das questões que guiaram a investigação.

Concluímos, tendo como referência o enquadramento teórico e metodológico e

fazendo algumas sugestões para futuras reflexões.
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Ao pretendermos estudar os impactos que a implementação dos Projectos

Comenius 1 têm na Escola e em toda a Comunidade Escolar do concelho de Silves, não

podíamos deixar de reflectir sobre a União Europeia e o papel da educação e as

orientações curriculares que sáo um suporte de apoio à construção de uma nova cultura de

currículo nas escolas.

As escolas de hoje são instituições que operam num espaço europeu e que acolhem,

cada vez mais, alunos das mais diferentes origens. Neste contexto, as escolas devem ser

espaços que contribuam para a construção de uma nova Europa, onde é importante

conceber a aprendizagem como um processo ao longo da vida, onde a formação

transcultural tem um papel importante e onde se deve promover a mobilidade dos jovens e

professores.

Assim, é necessário contribuir para a construção de uma concepção de currículo

mais aberta e abrangente, com práticas mais autónomas e flexíveis de gestão curricular.

É, essencialmente, em tomo destas duas ideias que se procurou estruturar o

enquadramento teórico que a seguir se apresenta.
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Capítulo 1 - A União Europeia e a Educação

1.1 - O Processo de construção europeia

1.1.1 - Da mitologia grega à II Guerra Mundial: "A procura de um ideal de

uma Europa Unida"

Europa, na mitologia grega, era uma princesa, filha de um rei fenício, por quem

Zets, o pai dos deuses, se apaixonou e com quem casou. Do casamento nasceram três

filhos, um dos quais foi Minos, rei de Creta e "dux Europaeus".

Talvez tenha surgido aqui a palavra Europa e se alguns defendem que só se pode

falar de integração europeia, após a II Guerra Mundial, outros acham que é muito mais

antigo e defendem que a ideia de uma Europa unida "começo!.t por ser openas uma sonho

de filósofos e visionários " .l

Segundo Hen e Léonard 2, "Já em 1306, Dante, em A Divina Comédia, [se referia à

Europa quando] considera que o único meio de construir a Europa é haver um imperador

que domine os outros soberanos: lel ao afirmá-lo, limita-se a traduzir o sonho da ldade

Média, a reconstituição da unidade nomeadamente realizada por Carlos Magno"-

Encontramos, também, identificados3, ao longo dos séculos XIX e XX, algumas

acções tomadas em prol da procura de uma Europa unida e ideal, dos quais referimos os

seguintes:

Parlamento Europeu" e onde defendia que a pazpodia ser obtida através da justiça;

objectivos propor a construção de uma Europa unida e livre, onde os "soberanos"

seriam representados por deputados;

I In FoNTAINE, pascal. (2003). A Ettropa ent l2 tiç.ões. Luxemburgo: Servrço das Publicações oflrciais das comunidades Europetas,

p.9.

2 In: HEN, Chrishan dr t-ÉONeRO, Jacques. (2002). O essencml sobre a (Jnião europeg. Lisboa: Editonal Bizâncio, p. I 6.

3 In: MONTEIRO. A. Rers. (2OOl). Eclucaç'ào da Europa. Porto: Campo das Letras - Editores' S.A, pp 3l-38.
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visava estabelecer rlma paz eterna entre os povos europeus. Para Kant a paz sô

poderia surgir num regime republicano, com uma Constituição assente nos

princípios de liberdade e igualdade entre todos os membros de uma sociedade e na

dependência a uma única legislação em comum;

Claude Henri, em 1814, que conclui que o ideal seria que em cada nação existisse

um Parlamento que defendesse essa nação e que, por sua vez, todas as nações

reconhecessem a supremacia de um Parlamento Europeu "investido de poder de

julgar os seus diferendos";

proferiu, na sua abertura, um discurso pautado por uma "emoção visionária", onde

deslumbra uns Estados Unidos da Europa pacíficos, um "senado soberano"

europeu, eleito por sufrágio universal. Mais tarde, em 1867, Victor Hugo continuou

a vislumbrar a existência de uma nação europeia extraordinária e livre que

simbolizará a paz entre os povos. Segundo o mesmo, essa nação, que no século XX
se chamará Europa, nos séculos seguintes chamar-se-á "Humanidade";

1831 a 1838, nojornal "o Europeu", publicado em França;

que defendia a união dos povos europeus para se resolverem conflitos

internacionais, existentes na altura. o mesmo, em 1939, deslumbra, também, a

existência de um país "nma grande nação e pátria comum dos seus povos"

chamado Europa, que será descoberto e dará início aum "novo capítulo da hisÍória

mundial";

Setembro de 1929, em Genebra, por Aristide Briand (Ministro dos Negócios

Estrangeiros Francês), que considera que entre todos os povos da Europa deve
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existir tm "vinculo federal" e que todos, em conjunto, devem debruçar-se sobre os

interesses económicos comuns, adoptar resoluções e estratégias e fomentar um

espírito de solidariedade que lhes permita enfrentar, em conjunto, problemas graves

que surjam.

Como verificamos, apesar desta tentativa e criação de uma Nação europeia, a

mesma não foi criada até 1930. Após esta data, surge, na Alemanha, Hitler, que levou

os países europeus à Segunda Guerra Mundial, implementando a destruição e a gueffa,

em vez do ideal de paz desejado por muitos.

1.2 - Do Congresso da Europa ao nascimento do Conselho da Europa

Após a II Guerra Mundial, deparamos com uma série de iniciativas que irão ser

responsáveis pela realizaçáo de um «Congresso da Europa», em Haia, de 7 a lO de Maio

de 1948. Estas iniciativas, identificadas por Monteiro,4 foram as seguintes:

apelo à unificação da Europa e defende a criação de uma "família europeia"qtte se

poderá chamar "os Estados Unidos da Europa".

Esse apelo levou à criação de alguns movimentos em prol da unificação da Europa.

De todos eles, destacamos os seguintes:

Agosto de 1946;

Socialistas da EuroPa", em 1947;

8
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Dezembro de 1947;

democratas -cristãos de l0 países da Europa, em Chaudfontaine;

Courtin;

Zeeland;

Com o objectivo de congregar todos os esforços destes movimentos surge o Comité

Internacional de Coordenação dos Movimentos para a Unidade Europeia em 1947. O

primeiro acto levado a efeito por este comité foi a realização de um congÍesso em Haia

onde estiveram presentes quase a totalidade dos defensores da ideia da unificação da

Europa.

Assim, o Congresso em Haia foi considerado como o "acto de nascimento do pós-

guerra", onde se propôs " a criação de um Conselho da Europa e de uma Assembleia

Europeia, a adopção de uma Declaração comum dos direitos do homem que os estados-

membros deveriam respeitar, e a constituição de um Tribunal europeu [que fizesse

respeitar] os direitos do homem, cuja garantia seria assegurada, se necessário, por «4mct

força armada europeia mista»».5

Deste Congresso resultaram algumas Resoluções, euê podemos considerar

importantes, a saber:

1) a nível Político, foi considerado essencial criar uma união económica e
política para osseguror a seguranÇa e o progresso social e criar uma Carta dos Direitos do

Homem,'

9
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2) a nível Económico e Social, não só se considerou essencial a união

económica e politica, como, também, a criação de uma Europa que represente a união, a

liberdade e apaz;

3) a nível Cultural, foi considerado que deveriam ser respeitados os

seguintes direitos fundamentais do homem: a liberdade de expressão e de pensamento.

Do Congresso nasce um movimento denominado o Movimento Europeu, qld.e

convocou, em Fevereiro de 1949, para Bruxelas, uma conferência com o objectivo de

decidir os princípios de uma união política europeia, as funções e a composição da

Assembleia Europeia e a constituição e jurisdição de um Tribunal Europeu. A 5 de Maio

de 1944, é criado o Conselho da Europa. considerado bastante importante para garantir a

defesa dos direitos do homem, com uma Assembleia Parlamentar que não representa os

governos dos Estados-Membros, mas que apenas dispõe de um poder consultivo'

1.1.3 - Da CECA à CEE

No final da II Guerra Mundial, a Europa estava em ruínas e é desta situação que,

como afirma Manuela Rebordão6, "...surgiu uma determinação de ultrapassar os anos do

passado e de ttnir os esforços no sentido da reconciliação e da reconstrução, com vista a

promover o progresso económico e social".

A 5 de Junho de 1947, o General Marshall propõe o auxílio à Europa por parte dos

Estados Unidos da América, ao declarar guerra «àfome, à pobreza, ao desespero, ao

caos»7.

pensava-se, nessa altura, que a melhor forma para fazer face aos antagonismos que

tinham dado origem à guerra passava por uma integração das diferentes economias que, em

conjunto, deveriam tentar compreender os problemas comuns que estavam a afectar a

Europa. Desta forma, tendo consciência de que apaz e uma reconstrução da Europa eram

urgentes, vários países uniram-se e formaram organizações de cooperação económica e

6 fo, RESOROÃO, Manuela. (1994). A <.onstrução Europeia. Porto: Areal Editores, p.7.

7In: FONTAINE, pascal. (1998). I Constntção Europeia de 1945 aos Nossos Dias - Edrçào revista e actualizada por José Barros

Moura. Lisboa: Cradiva, P 9.
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política, com a finalidade de construírem conjuntamente uma comunidade com um

objectivo comum.

Tendo em mente as palavras de um dos responsáveis pela criação da Europa

Comunitária, Robert Schuman, Ministro dos Negócios Estrangeiros Francês, que, segundo

Rebordão8, "defendia que a construção da Europo não se fará de uma só vez, far-se-á por

realizações concretas que conduzirão a uma solidariedade de facto ", podemos dizer que a

União Europeia foi sendo progressivamente construída.

O primeiro passo foi dado com a Constituição da Organizaçõo Europeia de

Cooperação Económica (OECE) em 1948. No entanto, o passo que foi dado no sentido de

criar instituições europeias, considerado mais significante, surge quando Jean Monnet

(grande negociador e construtor da paz) propõe a Robert Schuman e ao chanceler alemão

Konrad Adenauer a gestão, sob o controlo de uma autoridade independente, do mercado do

carvão e do aço. Segundo Fontainee, "colocar sob uma autoridade comum - a Alta

Autoridade - a produção de carvão e de aço de países outrora inimigos era um acto de

elevado valor simbólico. Com ele, as matérias-primas da guerua transformavam-se em

instrumentos de reconciliação e de paz ". Esta proposta foi bem acolhida pela Alemanha,

Itâlia, Países Baixos, Bélgica e Luxemburgo.

O tratado que instituiu a primeira Comunidade Europeia surge cc)m a assinatura do

Tratado de Paris, a 18 de Abril de 1951 , que criou a CECA, a Comunidode Europeia do

Carvão e do Aço. A CECA tiúa uma Alta Autoridade, sedeada no Luxemburgo e, paÍa a

presidência da mesma, foi Jean Monnet, uma personalidade associada aos ideais

europeístas, cuja acção foi decisiva para a criação das Comunidades Europeias.

Este tratado teve como objectivo instituir uma cooperação europeia, com vista a

uma integração económica e política e a uma cooperação pacífica entre diversos países.

Nesta primeira comunidade europeia uniram-se, assim, seis países ("Os Seis"): A França, a

Alemanha, altéLlia, a Bélgica, os Países Baixos e o Luxemburgo.

8 In: REBORDÀO, Manuela. (1994). A constnrção Europeid. Poío'. Areal Editores, p.7.
9 In' FONTAINE, Pascal. (2003\. A Europa em l2 lryões. Luxemburgo: Serviço das Publicações Oficiars das Comunidades Europetas,

pp.34.
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Foi, assim considerado, que "A dimensão inovadora da CECA situa-se a nível

político [e que a mesma] contribuiu grandemente para a situação de paz, estabilidade,

prosperidade e solidariedade que conhecemos hoje na União Europeia"tD.

O sucesso obtido com a criação da CECA foi determinante para continuar a tarefa

de construir uma Europa Comunitária unida, que acreditava que a integração económica

era o caminho a seguir. Em 1955, reúnem-se, na Conferência de Messina, os ministros dos

Negócios Estrangeiros dos Seis, sob a presidência do Belga Paul Henri Spaak e, como

resultado dos acordos estabelecidos entre ambos, a 25 de Março de 1957 , são assinados os

Tratados de Roma, guo criaram a Comunidade Económico Europeia (CEE) e a

Comunidade Europeia da Energia Atómica (EURATOM. A criação destas duas

comunidades numa época, do pós - gueÍra, em que a prioridade era garantir a prosperidade

da Europa através de um Mercado (Jnico Comum, destinado, exclusivamente, à livre

circulação de bens e não ao livre movimento de pessoas e capitais. Outro acordo

importante obtido em Roma foi a adopção de uma Política Agrícola Comum (PAC).

Encontrando-se a União Europeia aberta a todos os países europeus que a ela

pretendam aderir, tornava-se imprescindível que esses países seguissem as seguintes

noÍrnas, a saber:

a) respeitassem os compromissos assumidos nos Tratados de fundação;

b) subscrevessem os mesmos objectivos;

c) se localizassem no continente europeu;

d) pautassem sua prática por procedimentos democráticos inerentes a um Estado de

Direito.

No entanto, este Tratado enfrentava um problema que era o facto do Reino Unido

não querer fazer parte do mesmo. A principal razáo para não querer fazer parte prendia-se

com facto deste Tratado prever que a soberania de cada estado cessaria em prol da criação

de instituições supranacionais europeios. Desta forma, o Reino Unido cria a Associação

Europeia do Comércio Livre (EFTA), a que aderiram os seguintes países: a Suécia, a Suíça,

a Noruega, a Dinamarca, a Áustria e Portugal. A EFTA, torna-se, assim, numa

" associação, longe de qualquer projecto de integração política... Ltma mera zona de livre

l0 In' http:// www.europa.eu.ot "Europa - O termo de vrgência do Tratado CECA - Balanço.mht"
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comércio, essencialmente de produtos industriais, e [que] não reconhecia qualquer

fronteira comltm".tt

Durante os anos seguintes, o Reino Unido tentou iniciar negociações para a entrada

do Reino Unido na CEE, o que acaba, por acontecer em 1973. Neste ano, mais dois países

enffaram na CEE: A Irlanda e a Dinamarca. Assim, foi criada a "Europa dos Nove". O

Tratado de Roma veio estabelecer as bases da União Europeia de hoje, e que se,

inicialmente a União Europeia era vista como uma organizaçáo económica, com este

Tratado considera-se importante o seguinte:

a) agarantia aos cidadãos de um elevado nível de protecção social;

b) a promoção da democracia;

c) a protecção dos direitos humanos;

d) a criação de uma sociedade civil;

e) a luta contra a discriminação.

1.1.4 - Da CEE ao Acto Único Europeu

Entre a segunda metade dos anos setenta e os primeiros anos da década de oitenta,

"a crise do petróleo de 1973 ", origina, também, uma crise da indústria, que provoca

desemprego e o aumento da inflação. No entanto, o processo de integração europeia

continuou, e salientam-se algumas decisões tomadas neste período, tais como:

1) a institucionalizaçáo do Conselho da Europa (1975);

2) o nascimento do Sistema Monetário Europeu e a criação do ECU (European

Currency Unit);

3) as primeiras eleições, por sufrágio universal, para o Parlamento Europeu (1979).

Com as quedas das ditaduras militares na Grécia, em Espanha e em Portugal, estes países

aderem à CEE, em 1981 (a Grécia) e os outros em 1986, afirmando-se como nações

democráticas. Se, inicialmente, a tónica é posta na coesão económica, a partir da segunda

metade dos anos oitenta, com a melhoria das condições de vida e de trabalho dos cidadãos

da União Europeia, a tónica passa a ser, também, colocada na coesão social, ou seja, na

promoção da democracia, dos direitos humanos, dos direitos sociais e na luta contra a

discriminação.

I I In: htto://wrrw.historiasrelo20.orq/europortug
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Em 1984, é apresentado ao Parlamento Europeu um "Prqiecto do Tratado da União

Europeia". com o objectivo de substituir o Tratado de Roma e fazer avançar a integração

europeia. Em 1985, os três países do Benelux, a França e a Alemanha assinaram o Acordo

de Schengen, qüe pretendia garantir a livre circulação de pessoas e a supressão das

fronteiras entres os países da CEE.

Em Fevereiro de 1986, Jacques Delors permite a assinatura do Acto Unico Europeu

no Luxemburgo (que vem revogar o Tratado de Paris e modificar e completar o Tratado de

Roma). Foi considerado que este tratado era «tinico» porque procedeu a uma revisão

simultânea dos três Tratados comunitários; porque incluía tanto as questões comunitárias

como as relativas à cooperação política; e lservitf também para íranquilizar alguns

Estados-Membros, que não queriam que ele pudesse ser visto como um passo na direcção

da União Europeia. " Os objectivos do mesmo assentam "na melhoria do ambiente e meio

de trabalho, na harmonia da legislação entre os países membros em áreas como a

industria, a agriculturq, o turismo e a educação, no desenvolvimento da investigação

cientifica e no progresso para a união económica e monetária, obtendo assim, um grande

espaÇo europeu s em fronteiros " t 2

O Parlamento Europeu não se mostrava satisfeito com os poucos avanços do Acto

(Jnico Europeu pelo que continuou a insistir numa revisão mais completa dos Tratados e

na transformação da Comunidade numa verdadeira União Europeia. Assim, decorreu de 27

a 30 de Novembro de 1990, em Roma, uma Conferência, onde foram formalizadas

importantes Resoluções relativas à União Europeia, a saber:

insuficiente»;

europeus ";

europeus e democráticos que o desejem";

l2 rn: www.europa.eu.pt
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direitos e às liberdades fundamentais " ;

da União...segundo critérios e modalidades a definir";

membros»;

directa ou indirectamente do voto dos cidadãos e cujas relações se baseiam no

princípio da separação de poderes".t3

A 9 de Novembro de 1989, a queda do Muro de Berlim, tem três consequências

consideradas importantes, a saber:

i. o desaparecimento dos sistemas comunistas nos países da Europa central e do

leste;

ii. a crise da União Soviética, que culminaria com a queda do regime

comunista e com a desintegração do próprio estado em 1991;

iii. a reunificação da Alemanha.

Ao mesmo tempo, este período é caractenzado por uma falta de estabilidade

monetária e financeira, o que leva a que o Presidente da Comissão, Jacques Delors, insista

no processo de integração europeia, defendendo fortemente a ideia que a CEE, é, numa

época em que a Europa está confusa, a organizaçáo capaz de garantir estabilidade.

1.1.5 - O Tratado da União Europeia (Tratado de Maastricht)

Todos estes factores contribuíram para que, em 1992, fosse assinado na Holanda,

na cidade de Maastricht, o Tratado da União Europeia, também conhecido como o

Tratado de Maastricht Este Tratado, que substitui o nome CEE (Comunidade Económica

Europeia) por CE (Comunidade Europeia) foi assinado pelos doze Estados membros da

l3 In: MONTEIRO, A. Rers. (2001). Etlucação rla Europa. Porto: Campo das Lehas - Edrtores, S.A, p.59.
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Comunidade (Poúugal, Espanha, França, Itáiia,Irlanda, Reino Unido, Bélgica, Holanda,

Luxemburgo, Alemanha, Dinamarca e Grécia).

Com este tratado, o objectivo económico inicial foi substituído por uma dimensão

política e é criada a União Económica e Monetária, que vai instituir novas políticas

comunitárias, na átrea da Educação e da Cultura e vai alargar as competências do

Parlamento Europeu. É considerado que o Tratado da União Europeia (TUE) constituiu,

assim, uma nova etapa na integração europeia, pois, além de instituir a cidadania europeia,

contribuiu para a criação de uma " União Europeia assente em três pilores: as

Comunidades Europeias, a Política Externa e de SeguranÇa Comum (PESC) e o

cooperação policial e judiciária em matéria penal (JAI).

Relativamente ao pilar comunitário, este tratado vai permitir o seguinte:

Económica e Monetária);

sectores do meio ambiente e das redes europeias em matéria de infra-

estruturas de transportes ";

económica e monetária, a política industrial, as redes transeuropeias e a

política de transportes, as políticas educativas, a protecção aos consumidores,

a investigação e o desenvolvimento tecnológico, a cooperação e o meio

ambiente"la

Foi, também, estabelecida, uma Política Externa e de Segurança Comum (PESC) e

üma cooperação inter - governamental, que se baseia na Justiça e nos Assuntos Internos

(JAI), cujos objectivos, como refere Cruz ls são:

"Salvaguardar os valores cotruols, os interesses.fundamentais e a independência da União;

14 lr' ***."u.opa.eu.pt
15ln: CRUZ,ManuelMachadoP.(1995). htroduçãoaoDesenvolvrmentoEconómicoeSocial-l2"ano,r.,olume1.Porto: Areal
Editores, p.33 l.
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Reforçar a seguranÇa da tlnido e dos seus Estados-membros sob todas asformas;

Garantir a maruúenção da paz e do reforço da segurança internacionais;

Fomentar a cooperação internacional;

Desenvolver e reforçar a Democracia e o Estado de Direito, bem como o respeito pelos

Direitos do Homem e liberdadesfundamentais."

Este tratado prevê, também, uma cooperação reforçada a nível judiciário, policial e

aduaneiro, onde se devem debater assuntos que interessam a todos os Estados Membros,

tais como, o terrorismo, a imigração clandestina, a política de asilo, o tráfico de drogas, a

delinquência intemacional, as alfândegas e a cooperação judicial.

É também consagrado no tratado o princípio de subsidiaridade. Este é um princípio

"segundo o qual a (Jnião só deve actuar quando a sua acção seja mais eficaz do que uma

acção desenvolvida a nível nacional, regional e local, excepto quando se trate de domínios

da sua competência exclusiva. Este princípio está intimamente relacionado com os

princípios de proporcionolidade e de necessidade, que supõe que a acção da União não

deve exceder aquilo que seja necessário para alcanÇar os objectivos do tratado"l6.

Nunes lTrefere, também, a este respeito q\e "A subsidiaridade é referida logo nos

considerandos do Tratado, onde se perfilha o princípio de que, na criação da União, as

decisões devem ser tomodas o mais próximo possível dos cidadãos."

Apesar da ratificação do Tratado de Maastricht ter sido complicada devido a uma

grave crise económica que assolou a Europa e devido à guerra da Jugoslávia, o Tratado

entrou em vigor a2 de Novembro de 1993 e, a 1 de Janeiro de 1995, nascia a "Europa dos

Quinze", com a adesão da Áustria, da Finlândia e da Suécia.

A26 de Março de 1995, os acordos de Schengen entÍam em vigor em sete Estados-

Membros, a saber, na Alemanha, na Bélgica, em Espanha, em França, no Luxemburgo, nos

Países Baixos e em Poúugal. Posteriormente, outros países aderem, também, ao espaço

Schengen. A partir deste momento, os cidadãos, de todas as nacionalidades, podem

deslocar-se a estes países sem controlo de identidade nas fronteiras.

16 In' ***.au.opo.au
lTln: NIJNES, M. Jacrnto. (1993). De Rona a Maastricht".Lisboa: Pubhcações Dom Qurxote, p.94
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1.1.6 - Do Tratado de Amesterdão à Presidência Portuguesa

No princípio de 1996, deu-se início a uma "Conferência Intergovernamental

(CIG)" com a finalidade de elaborar um novo tratado que reformasse o Tratado de

Masstricht e que tivesse os seguintes objectivos:

a) o desenvolvimento da Europa dos Cidadãos;

b) fomentar o papel da União Europeia na política internacional;

c) reformar as instituições;

d) e debruçarem-se sobre a perspectiva de uma nova ampliação, da CE, aos

países da Europa central e oriental.

Após um consenso na reunião do Conselho Europeu, celebrado em Amesterdão nos

dias 16 e 17 de Junho de 1997, era criado o Tratado de Amesterdão que foi assinado a2 de

Outubro de 1997 pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros dos quinze países membros da

União Europeia e, que apesar de ter sofrido algumas críticas, entrou em vigor a 1 de Maio

de 1999.

Com este Tratado são reforçados direitos fundamentais, tais como, a liberdade, a

democracia, o respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais e do

Estado de Direito e é desenvolvido o conceito de cidadania europeia. Todos os Estados

Membros comprometeram-se a respeitar os direitos sociais dos trabalhadores, e foi também

estabelecido, como direcfrz, o princípio da não discriminação e da igualdade de

oportunidades, reforçando-se, assim, a igualdade entre homens e mulheres.

O Tratado refere, também, como objectivos a longo pÍazo, a adopção de uma

política de Defesa Comum e a futura integração da União Europeia Ocidental (UEO) na

União Europeia.

O ano de 1989 trouxe uma transformação radical, pois a queda dos sistemas

comunistas, a desagregação da União Soviética, a afrmaçáo de novos estados e a gueÍra na

Jugoslávia vêm transformar profundamente o centro e o oriente da Europa, e torna-se

evidente que o alargamento (da CE) aos países da Europa central e oriental irá aumentar a

influência da União Europeia.

Em Dezembro de 1991, iniciam-se negociações de adesão com Chipre, Malta e com

10 países da Europa Central e Oriental: Bulgária, Eslováquia, Eslovénia, Estónia, Hungria,

Letónia, Lituânia, Polónia, República Checa e Roménia. Em 2001, a assinatura do Tratado
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de Nice abre a via para o alargamento da União Europeia, ao reformular as regras

comunitárias em matéria de votação. Verif,rcamos ainda que, em Dezembro de 2000, é

assinada, aquando do Conselho Europeu de Nice, a Carta dos Direitos Fundamentais da

União Europeia. Pela primeiravez passa a existir um único texto que é uma síntese dos

valores comuns dos Estados-Membros e que reúne os direitos político, económico, civil e

social dos mesmos.

Em Maio de 2004, oito países da Europa Central e Oriental (Estónia, Eslováquia,

Eslovénia, Hungria, Letónia, Lituânia, Polónia, República Checa), Chipre e Malta aderem

à União Europeia, pondo termo a uma divisão da Europa que tinha sido decidida 60 anos

ontes pelas grandes potências.

Os 25 Estados-Membros assinam, em Outubro de 2004, tm Tratado que estabelece

uma Constituicão oara a Eurooa com vista a simplificar o processo de decisão

democrática e o funcionamento de uma Europa com 25 membros, com os seguintes

objectivos:

Em Janeiro de 2007 , mais dois países da Europa oriental, a Bulgána e a Roménia,

aderem à União Europeia, elevando o número de Estados-Membros para 27. A Croácia, a

antiga República Jugoslava da Macedónia e a Turquia também são países candidatos à

adesão.

Os 27 Estados-Membros da UE assinaram, a 13 de Dezembro de 2007, o Tratqdo

de Lisboa, que modifica os Tratados anteriores. O seu objectivo é aumentar a democracia,

a eficácia e a transparência da UE e, deste modo, torná-la capaz de enfrentar desafios

globais tais como as alterações climáticas, a segurança e o desenvolvimento sustentável.

Das diversas opiniões, relativamente ao Tratado de Lisboa, destacamos as seguintes:

expressões que, no Trqtado Cottstitucional, indicassem a criação de um temível super-

Estado europeu... [o tratado] despiu-se das vestes constitttcionais: os símbolos foram

retirados... a Carta dos Direitos Fundamentais deixott de figurar no artiailado dos

Tratados... sendo substituída por uma reJerência que lhe atribui força juridicamente
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vinculante; o Ministro dos Negócios Estrangeiros passou a chamar-se Alto Representante

da União para os Negócios Estrangeiros...qinda que qs suas ftmções se mantenham; a

cláusula do primado do direito da União desapareceu do articulado dos Tratados. ...1e

concluiu que com este tratado] perdeu-se manifestamente em termos de simpliJicação... em

termos de democraticidade...e em termos de agregação."18

na integração europeiq, esperando-se que proporcione à União os mecanismos de

funcionamento adequados à nova realidade quase continental".l9

tratado porque os desafios globais com que estamos confrontados não sdo tratáveis a nível

nacional [e por isso] nâo podem ser resolvidos por um Estado isoladamente fmas]

demandam uma estratégia concertada parq os enfrenÍqr. [E reforça que] os tratados que

regulam actualmente a Unido Europeia não são suficientes parq este efeito, porqueforam

pensados noutro contexto, para 6 Estados-Membros e não 27. lSalienta que],4s questões

ambientais, climáticas, energéticas; as quesÍões relativas à paz, à segurança, ao

terrorismo, à criminalidade organizada; as questões relacionadas com os efeitos

imprevisíveis do desenvolvimento científico-tecnológico - que não conhecem fronteiras -,
no ômbito do chamada "sociedade de risco"; as questões que se prendem com a gestão

dos Jluxos financeiros; as questões relativas ao desemprego, à precariedade do emprego, à

sustentabilidade do sistema de segurança social - tudo isto exige interacção e conjugação

de esforços. fTermina referindo que] O albergue seguro do Estado soberano deixou de o

ser [ogo] a melhor maneira de defender q soberania...é através dct soberaniq

partilhada."2o

Antes da sua entrada em vigor - o que se espera que aconteça antes das próximas

eleições para o Parlamento Europeu, em Junho de 2009 - deverá ser ratificado por cada um

dos Estados-Membros, o que está a ser dificultado pelo Não da Irlanda ao Tratado.

l8 flr: SILVEIRA, Alessandra & FROUFE, Pedro Maderra. (2008\. Tratado de Lisboa. (rersão consolrdada). Lrsboa: Quid Júris -
Sociedade Editora, pp.9-l 0.

19 tn: idem, p.2o
20 In: idem, p.12.
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1.2 - O papel da Educação ao longo do processo de construção da União

Europeia, os programas de acção comunitários e o conceito de "dimensão

europeia da Educação"

1.2.1- O papel da Educação ao longo dos vários Tratados da União Europeia

No que diz respeito ao papel da Educação durante o processo de construção da

União Europeia, podemos concluir que os Tratados que foram sendo estabelecidos e

assinados para contribuir para a integração europeia, que se iniciaram nos anos 50, não

davam uma importância relevante ao papel da educação na sociedade. Assim, só a partir de

1992, qttando é assinado o Tratado de Maastricht, é que se pode considerar que a acção

comunitáriana ârea da educação foi consagrada.

No entanto, o Tratado de Roma (1957) fazia jâ uma referência à formação

profissional, considerada como condição necessária para a construção de uma Europa

económica, como podemos deduzir ao analisar os seguintes artigos do referido Tratado2l:

No Capítulo I - Disposições Sociais - Artigo 118., é referido que:

"Sem prejuízo das outras disposições do presente Tralado e em conformidade com os

objectivos gerais nele definidos, cabe à Comissão promover uma colaboração estreita entre os

Estqdos-Membros no domínio social, designadamente em queslões relativas: (....) àformaçõo

e ao ap erfei ço amen to profi s s i o n ais ".

Depois, no Capítulo 3 - Educação, Formação Profissional e Juventude, no artigo

126. é referido o seguinte:

" 1 - A comunidade contribuira pqrq o desenvolvimento de uma educação de qualidade,

incentivando a cooperação entre os Estados-Membros, apoiando e completando a sua acção,

respeitando integralmente q responsabilidade dos Estados-Membros pelo conteúdo do ensino e

pela organização do sistema educativo, bem como a sua diversidade utlhtral e linguística."

2l In: "Acto Único Europeu - Jomal Oficral das Comunrdades Europetas. N'Ll6gllO. 2916197
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No artigo 127." ponto 1, é referido que

"A Comunidade desenvolve uma política de formação profissional que apoie e complete as

acções dos Estados-Membros, respeitando plenamente a responsabilidade dos Estados-

Membros pelo conteúdo e pela organização daformação profissional".

É também neste Tratado que encontramos definido, como objectivo "da acção da

Comunidade, desenvolver a dimensão europeia da educação, nomeqdamente através da aprendizagem e

divulgação das línguas dos Estados-Membros" (artigo 126.', ponto 2).

Assim, verificamos que o domínio da educação foi limitado à formação profissional

e associado aos princípios comunitários da liberdade de circulação e à não - discriminação,

a todos os níveis, de educação e a todos cidadãos comunitários.

Em 1971, reúne-se, pela primeiravez, o Conselho de Ministros da Educação e só

em Fevereiro de 1976 é que se estabelece, segundo Galvão, o primeiro "programa de

acção, abrangendo intercômbio de experiências e informações, apoio a projectos-piloto e

a criação de parcerios ".22

É também no ano de 1976 que é criado o Instituto Universitário Europeu de

Florença, que se limitou a oferecer cursos de pós-graduação e actividades de investigação

nas áreas das ciências sociais. Ainda relativamente a este período (1971-1976) foi

considerado, por Monteiro, que:

"a interttenção no domínio da educação, que começora em 1971, a nível infracomunitário

(apenas intergovernamental), passou pqra o nível paracomunitário (reuniões dos Ministros da

Educação, no seio do Conselho), em 1976, data em que ganhouforma de Programa de Acção.

Este programafoi sendo concretizado por actos normativos".23

Em 1986, com a assinatura do Acto (Jnico Europeu, encontramos as seguintes

referências à Educação2a:

22 h, GaLVÃO, Mana Emiha. (2000). A Dimensào Europem na Ethtcaçào e Formação: [Jm dilema Europeu? in

http://www.dgrdc.mrn-edu.pírnovbasic/edicoes/noe/noe54/dossrer .

23 In: MONTEIRO, A. Reis. (2001). Educação da Europa. Porto: Campo das Letras - Edrtores, S.A, p.286.
24 In, ***..u.opu."u
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«TÍTUL7 vI - A TNVESTTGAÇÃ) E o DESENT)LVIMENT) TECN)L)GIC)»

Artigo I30" F

L A Comunidade assume o objectivo de reforçar as bases científicas e tecnológicas da

indústria europeia e de favorecer o desenvolvimento da sua competiÍividade internacionql.

2. Para esse efeito, incentivará as empresas, incluindo qs pequenas e médias empresqs, os

centros de investigação e as universidades nos seus esforços de investigação e de

desenvolvimento tecnológico; apoiará os seus esforços de cooperação, tendo especialmente

por objectivo dar às empresas a possibilidade de explorarem plenamente as potencialidades do

mercado interno da Comunidade por meio, nomeadamente, da abertura dos mercados públicos

nacionais, da definição de normas comuns e da eliminação dos obstaculos jurídicos efiscais a

esta cooperação.

3. Na realização desses objectivos, sera especialmente lida em conta a relação entre o esforço

comum empreendido em matéria de investigação e de desenvolvimento tecnológico, o

estabelecimento do mercado interno e a execução de políticas comuns, nomeadamente, em

matério de concorrência e de trocas."

Artigo I30" G

Para a prossecução destes objectivos, a Comunidade desenvolverá as acções seguintes, que

completam as acções empreendidas nos Estados-membros:

a) Execução de programas de investigação, de desenvolvimento tecnológico e de demonstração,

promovendo a cooperaçõo com as empresas, os cenlros de investigação e as universidades;

b) Promoção da cooperação em matéria de investigaçõo, de desenvolvimento tecnológico e de

demonstroção comunitários com países terceiros e com organizações internacionais;

c) Difusão e valorizaçdo dos resultados das actividades em matéria de investigação, de

desenvo lvimento tecno lógico e de demons tração comuniÍários ;

d) Incentivo àformação e à mobilidade dos investigadores da Comunidade".

Podemos assim dizer que, entre 1971 e 1986, existe uma institucionalização da

educação enquanto uma área de cooperação e acção comunitárias, e que, entre 1986 e 1992,

a intervenção política no domínio da educação se estrutura da seguinte forma:

"O Conselho Europeu e os Ministros da Educação e a Comissão Europeia assumem e

promovem decisões relativas a Programas de Acção Comunitários orientados para objectivos

comunitários, assentes em regulamentos comunitários, operacionalizados qo nível nacional,

transnacional e comunitario por organismos de coordenação entre os Estados-Membros e a

lJnido Europeia." 25

25 to' ANTUNES, Fátima. (2004). Politicas Educatn,as Nacrcnan e Globalização. Novrr lnstituiÇões e Processos Educativos. Braga'.

Centro de Investigação em Educação - lnstlh.rto de Educação e Psicologra da Universidade do Minho, p. | 34.
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Com a assinatura do Tratado de Maastricht, no que diz respeito à Educação,

encontramos também referido o seguinte26:

" [Este tratado aof Abordar o tema da educação geral e daformação profissional, [considera

que] os estados membros têm responsabilidade exclusiva nos planos de estudo e na

organização do sistema educativo. [Desta forma] A tarefa da comunidade limita-se a promover

a cooperação entre os estados na educação, apoiando e complementando qs medidas

adoptadas por cada país. A Unido Europeia pôs [com este Tratado] em marcha diversos

programas para fomentar esta cooperação, facilitando os contactos e trabalhos conjunto de

alunos e professores europeus. O Programa Sócrates cenÍrq-se na educação não universiíária,

o Leonardo da Vinci naformação profissional e o Erasmus na educação superior".

Com este tratado "o cidadão de cada Estado-membro, mantendo a sua

nacionalidade, passa o assumir a cidadania europeia" e foi, também, "criado o Fundo de

Coesão, fundamentalmente vocacionado para projectos nos domínios do ambiente, das

infra-estruturas, dos transportes e de redes transeuropeias. Este fundo destina-se a

"promover a investigação e o desenvolvimento tecnológico, melhorar a protecçõo do

ambiente e promover uma político industrial moderno para q comunidade." Para que tal

pudesse acontecer, foi considerado essencial "privilegiar acÇões de encorajamento oos

estados e às regiões, com vista a uma educação de qualidade, através da cooperação entre

os Estados-membros, da promoção das Línguas faladas nos poíses comunitários, fomento

da mobilidade de professores e estudantes e da cooperação entre as Universidades." 2T

Este tratado dá uma ênfase à Educação, sendo esta considerada um elemento chave

na construção de um futuro em plena cidadania europeia.

Destacamos a opinião do Grupo de Educação da Ert 28que refere o seguinte

[Os professores] "deveriam de dispor de todas qs oportunidades para

preparar os seus alunos para uma sociedade com novas dimensões, regionais e

nacionais, mas também europeias e globais. E fassim considerado]

indispensável uma abordagem europeia a todos os níveis, não só para

26 In, ***."r.opa eu.pt
27 ln: CRIZ, Manuel Machado P. (1995). Introdução ao Desenvolvimento Económico e Socral - 12" ano, volume l. Porto: Areal

Editores, pp.332-333.

28 m, GnUpO oa aoUCeçÀO DA ERT. ( 1994). Uma Educação europera A camrnho de uma sociedade que aprende. Bélgica: ERT.

p.l 8.
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aprender a língua e a história dos outros países, mas ltambem) para ajudar os

estudantes a compreender, de uma forma prática, como se inserir num mundo

multicultural e doí tirar o máximo de beneJícios. A educação europeia deve ter

em conta problemas globais: a protecção do ambiente, o desenvolvimento

duradouro, a demografia, a seguranÇa e a interdependência do comércio

mundial". Desta forma é considerado importante e necessário encorajaÍ " uma

maior mobilidade dos estudantes e dos professores; o domínio de um maior

número de línguas europeias; o desenvolvimento dos intercâmbios entre

universidades e escolas europeias. "

Em matéria de Educação, o artigo 126" do Tratado da União Europeia conferiu à

Educação o estatuto de Direito Comunitário e não só criou, assim, o quadro jurídico que

inspirou a criação dos Programas SÓCRATES e LEONARDO DA VINCI, como também

foi responsável pela criação dos seguintes textos sobre a educação adoptados pela

Comissão e pelo Conselho, a saber2e:

a) " «Directrizes para uma acção comunitária em matéria de educação e formação»,

documento apresentado pela Comissdo a 5 de Maio de 1993";

b) "Livro Branco sobre a Educação e a Formação - Ensinar e aprender - Rumo à

Sociedade Cognitiva, apresentado pela Comissão a 29 de Novembro de 1995";

c) "Conclusões do Conselho de 6 de Maio de 1996, relativas ao Livro Branco da

Comissão";

d) "Conclusões do Conselho de 20 de Dezembro de 1996, sobre a eficácia da escola:

princípios e estratégias para q promoÇão do sucesso escolar";

e) "Conclusões do Conselho de 20 de Dezembro de 1996, relativas a uma «estratégia para

uma aprendizagem permanente» " ;

fl "Para uma Europa do conhecimento, Comunicação da Comissão, a 12 de Novembro de

1 997 ";

29 In: MONTEIRO, A. Rers. (2001). Educação da Europa. Porto: Campo das Letras - Edrtores, S.A,p.29l ,thh

._ZS 'lÍt.*
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d "Rumo ao Terceiro Milénio: Elaboração de novos metodos de trabalho para umct

cooperaçdo europeia no domínio da educação e da fornrução profissional, Resolução

adoptada pelo Conselho da Educação, a 26 de Novembro de 1999".

Relativamente ao Livro Branco sobre a Educação e FormoÇão,"Ensinar e

Aprender: Rumo à Sociedade Cognitiva, este representou uma etapa importante no

processo de construção da dimensão europeia na educação e formação porque a Comissão

Europeia, toma consciência "que promover q dimensão europeia de educação e de

formação se tornou, mais do que no passado, uma necessidade por razões de eficácia,

como reacção à mundiolização e ao risco de diminuição da sociedade europeia. Para

preservar q sua diversidade, a riqueza das suas tradições e das suas estruturas le

considerada] necessária ltma) cooperação nestes domínios com a União Europeia e os

s eus Estados- Membros.3o'

E a partir da criação destes textos que a educação passa a ter como finalidade

permitir o desenvolvimento pessoal do ser humano e contribuir para o seu

desenvolvimento social, em detrimento da finalidade económica anteriormente associada.

A abordagem da Educação deve também ser global e estar cadavez mais aberta à Europa.

O Tratado sobre a União Europeia contribuiu, assim, para o desenvolvimento de educação

com mais qualidade, com o objectivo fomentar a dimensão europeia da educação através

da aprendizagem das línguas dos diferentes Estados-Membros. O conceito dimensão

europeu da educação traduz "as aprendizagens e actividades, internacionais ou

transnacionais, que visam a oproximação e a compreensão entre os povos da Europa,

favorecendo a emergência da consciência da sua identidade ailtural comum." Este é um

conceito qtte "implica uma educação inter cultural, uma educação internacional e uma

educação para os direitos do homem".3]

Podemos considerar que a criação dos programas SOCRATES e LEONARDO DA

VINCI contribuiu para a construção do conceito da Dimensão Europeia, uma vez que estes

programas, ao proporcionarem um "ensino sobre outros países participantes no programa

Sócrates ou sobre a União Europeia", vão constituir um referencial de "experiência lolu

30ln: GALVÃO, Maria Emília. (1998). Dimensão Europeu tla Eclucaçào Realidade ou L/topia? in http://www.rpv.pímillenium/galvao.

31 tn:MONTgfRO, A. Reis. (7001). Educação da Europa. Porto: Campo das Letras - Editores, S.A,p.327.
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experiências] de varios países participantes com vista a melhorar a qualidade da oferta de

educaçõo, e a gerar um valor acrescentado europeu".32

Com o Tratado de Amesterdão (1997), continua a considerar-se que a educação e a

contínua acinlizaçáo de conhecimentos devem contribuir para a promoção do

desenvolvimento de um nível de conhecimento mais elevado possível. Assim, a Comissão

Europeia criou uma Comunicação intitulada Por uma Europa do Conhecimento, que fez

chegar ao Conselho e ao Parlamento, e onde procurou não só definir as orientações que

permitissem cumprir o objectivo da Aprendizogem ao Longo da Vida, como meio de

fomentar tama cidadania europeia activa e aumentar a empregabilidade, como também

procurou promover a construção de um espaço educativo europeu.

Também o Processo de Bolonha, lançado em 1999, que tinha como objectivo o

desenvolvimento do espaço europeu de ensino superior, cuja aplicação tem vindo a

provocar transformações nos sistemas de ensino superior nacionais, foi uma decisão

importante paÍa a formação de uma política europeia de educação.

Após uma reflexão dos Estados-Membros sobre os objectivos futuros dos sistemas

educativos (proposta pelo Conselho Europeu de Lisboa), no Conselho de Barcelona (2002)

foi aprovado um programa de trabalho, denominado "Educaçõo e Formação 2010 " o qual

serve de quadro de referência das políticas europeias de educação.

Este programa propõe-se a atingir três objectivos, a saber:

I - a melhoria da qualidade e eficácia dos sistemas de educação e formação na

União Europeia;

2 - a facllitação do acesso, em todas as fases da vida, a esses sistemas;

3 - a sua abertura ao mundo exterior.

Em Outubro de 2004, os 25 Estados-Membros assinam um Tratado que estabelece

uma Constituição para a Europa e, no que diz respeito à Educação, no Capítulo V, na

secção 4 - Educação, formação profissional, juventude e desporto, no Artigo III-182.",

páginas 176/177, é referido o seguinte:
*l - A União contribui para o desenvolvimento de uma educoção de qualidade (...) e

respeita inÍegralmente a responsobilidade dos Estados-Membros pelo conteúdo do ensino e

pela organização do sistemq educqtivo, bem como a sua diversidade cultural e linguística."

32 In: CelVÃO, Maria Emítia. (1998). Dimensão Europem da Educaçào' Realdatle ou Uropia? in

http ://www. rpv.pt/millen ium/galvao.
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"2 - A acção da União tem por objectivos:

a) Desenvolver a dimensão europeia na educação, nomeadamente através da aprendizagem

e divulgação das línguas dos Estados-Membros;

b) Incentivar a mobilidade dos estudantes e dos professores, nomeadamente através do

incentivo ao reconhecimento académico de diplomas e períodos de estudo;

c) Promover a cooperaçdo entre estabelecimentos de ensino;

d)Desenvolver intercâmbio de informações e experiências sobre questões comuns aos

sistemas educativos dos Estados-Membros ;

e)Incentivar o desenvolvimenlo do intercômbio de jovens e animadores sócio -educativos e a

participação dos jovens nq vida democráÍica da Europa;

J)Estimular o desenvolvimento da educação à distância".

Foi, também, assinada uma Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho

sobre as Competências Essenciais para a Aprendizagem ao Longo da Vida, em Dezembro

de 2006, que tem como objectivo procurar garantir que, no Íinal dos percursos de educação

e formação, os jovens adquiram um conjunto de conhecimentos, aptidões e atitudes que

lhes permita estarem preparados para a vida adulta e para apÍendizagens futuras.

Mais recentemente, com o Tratado de Lisboa (também denominado Tratado

Reformador) podemos salientar que a respeito da importância da Educação na construção

da Europa, do conceito de Educação defendido pelo Tratado de Lisboa e do papel da

Escola, Rodrigues et al 33referem o seguinte:

"A escola, pelos conteúdos que ensina e pelas oportunidades de mobilidade que abre aos

estudantes, tem nesta matéria um papel central. Ao parlilharem os mesmos valores, qs mesmqs

instituições, por vezes, os mesmos bancos da escola, os estudantes europeus contribuem para a

construção de uma Europa que valoriza a aprendizagem, o conhecimento, a tolerôncia e a

troca de experiências. Para além deformar pessoas e produzir proJissionqis e trabalhadores, a

escola deve tqmbém transíormar os seus alunos em cidadãos europeus".

33 In: RODRIGUES, Maria de Lurdes & ANTUNES, Manuel Lobo. (2007). Cademo informativo Tratado de Lisboa - Presdênt'ia

Portuguesa da Untão Europen,p.2.
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1.2.2 - A União Europeia e os programas comunitários

E após a assinatura do Acto Unico Europeu que surgem os primeiros programas de

acção comunitários na área da educação, com impacto directo nos sistemas de ensino dos

Estados-Membros da Comunidade Europeia. São exemplo os seguintes programas:

formação no domínio das tecnologias);

e s tudantes univ ersitário s) ;

vida adulta);

ensino europeu qtravés do processo tecnológico);

comunidade Europeia);

Os programas Erasmus, Petrq e Comett são decididos ao abrigo do artigo 128." (Tratado de

Roma), o Língua ao abrigo dos artigos 128." e 235." e o Delta ao abrigo do artigo 130."Q do

mesmo Tratado".34

Para Galvão3s, destacam-se "nesta primeira geraÇão de programas, a título de

exemplo, duas das principais componentes fque contribuíram para uma definição europeia

da educaçãol:

34 fo' aNTUNES, Fátima. (2004). Politicas Etlucatrvas Nacionais e Globalização. Novos InsÍituições e Processos Educativos. Braga:

Centro de lnvesígação em Educação Instituto de Educação e Psicologra da Universrdade do Minho, p.129.

35 In: GALVÃO, Mana Emilia. (2000) . A Dimen.são Europen na Educaçào e Formação: Um dilema Europeu? ín

http ://wuw. dgrdc.min-edu.ptlrnovbasr c/edicoes/noe/noe54/dossier .
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"l - A Mobilidade Física de estudantes e professores do ensino superior (ERASMUS e

COMETT),lde) altmos e proÍessores do ensino secundario (LtNGUA e PETRÁ),le del jovens

e formadores (JUVENTUDE PARA A EUROPA);

2 - A Transnacionalidade/Multilateridade de parcerias, entre promotores de áreas tão

diversificadas como sejam o ensino superior, o ensino secundário, empresas e Universidades".

Esta primeira geração de programas comunitários durou até 1994, altura em que

aparecerá a segunda geração de programas enquadrados pelo Tratado de Maastricht,

também conhecido como Tratado da União Europeia (1992), que, através dos artigos 126.'

e 127l, consagra a educação e formação como áreas de intervenção comunitárias, que

resultam da cooperação entre os Estados-Membros e da aplicação do, já anteriormente

referido, "Princípio da Subsidaridade".

Fazem, assim, parte da segunda geração de programas comunitários o programa

SOCRATES e o programa LEONARDO DA VINCI, cuja primeira fase de implementação,

decorreu de 1995 a 1999, e constituem os dois primeiros programas abrangentes a nível da

União Europeia para a promoção da cooperação nos domínios da Educação e Formação.

O Programa SOCRATES, adoptado pela Decisão n" 8l9l95lCE do Conselho e do

Parlamento Europeu, de 14 de Março de 1995, contribuiu para o desenvolvimento de uma

educação e formação de qualidade e para a criação de um espaço europeu de cooperação

na área da educação.

Este é um programa que abrange diferentes áreas, a saber:

E também um programa que apoia a promoção de projectos educativos europeus e

fomenta a formação contínua de professores.

Se pensarmos nos objectivos deste programa podemos enumerar os seguintes:
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O programa Leonardo da Vinci, adoptado pela Decisão do Conselho no 94l8L9lCE,

de 6 de Dezembro de 1994, ao abrigo do disposto no artigo 127." do Tratado de Maastricht,

é um programa que coloca a tónica na formação profissional e agrupa os seguintes

programas identifi cados por Monteiro36:

a. *PETRA (formação inicial);

b. FORCE (formação contíruta);

c. COMETT (cooperação entre universidade-empresa pqrq aformação);

d. EUROTECNET (promoção das qualificações ligadas à inovação tecnológica) e

ilt'tCUl (aprendizagem de línguas) ".

Em relação à forma como decorreu a primeira fase destes programas, segundo o

relatório da Comissão Europeia3T, constatamos que na opinião da Comissão: o Programa

Leonardo da Vinci teve como vantagens "o seu carácter transnacional", a contribuição

paÍa "a promoção de uma mobilidade transnacional" e o facto de se ter tomado "um

laboratório de inovação e experimentação".

Os impactos deste programa verificaram-se a vários níveis:

formação" - a comissão considera que houve ttma melhoria do perfil dos

estabelecimentos de formação profissional, contributo para uma dimensão

europeia ou uma cooperação transnacional no contexto daformação profissional,

impacto sobre a criação de módulos, a aprendizagem das línguas e a utilização

das novas tecnologias no domínio da formação, impacto da mobilidade

transnacional que reside na aquisição de novos competências sociais e

interculturais, na auto-confiança individual, no ocesso oo mercado de trabalho e

nafamiliarização com novos métodos de trabalho";

36 In: MONTEIRO, A. Rers. (2001). Educação tla Europa. Porto: Campo das Letras Editores. S.A rdem, p.266.
37 In: "Retatóno final sobre a execução da primerra fase do Programa comunitáno de Acção Leonardo Da Vrnci (1995-1999) e
"Relatório final da Comrssão sobre a execução do Programa Sócrates I 995- I 999" in htB//ec.europa.eu
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respeito " à modernização dos seus sistemas deformação";

projectos de mobilidade " ;

modalidades de parceria entre os empregadores e as estruturas de formação e

reconversão ".

No que concerne ao programa Sócrates, a mesma Comissão considera que "os

projectos executados ao abrigo deste programa contribuírom para o desenvolvimento das

competências chaves da cidadonia europeia, nomeodamente no plano linguístico, mas

também em termos de comunicação e de luta contra preconceitos e estereótipos culturais".

No entanto, no que diz respeito " a incentivar num contexto de diversidade cultural, a

aprendizagem das línguas da União Europeia menos ensinadas " o impacto não foi tão

significativo. Os projectos contribuíram também para a promoção da mobilidade e de

intercâmbios de estudantes, professores, alunos, de experiências e de informaçáo e para a

promoção da cooperação entre os estabelecimentos de todos os níveis de ensino.

Funcionou também como um incentivo ao "reconhecimento dos diplomas, períodos de

estudo e outras qualificações" e "ao ensino aberto e à distôncia".

Após a avaliação feita à primeira fase de implementação destes programas é criada

uma segunda fase que decorreu entre 2000 e 2006.

A segunda fase do programa Leonardo Da Vinci foi criada pela Decisão n"

1999/382/CE do Conselho, de 26 de Abril de 1999. A segunda fase do programa Sócrates

foi criada pela Decisão n" 253/2000/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 24 de

Janeiro de 2000.

Os referidos programas tiveram, segundo Galvão 38 , como "referentes o

aprofundamento da cooperação europeia na area da educação e formação (uma vez que o

Tratado de Amesterdão não alterou nem o artigo 126.'nem o artigo 127.'do Tratado da

União e desÍa forma os Estados-Membros mantêm o sua soberania intacta e a Comissão

38 In: Cel-VÃO, Maria Emíha. (1998). Dimensão Europeru da Educação. Realdade ou utopru? in

http://www.ipv pímillenrum/galvao.
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terá um papel complementar e supletivo), o alargamento da cooperação a novos países do

continente europeu (o que poderá fazer com que se tenham de repensar práticas da

cooperação e da sua transferibilidade) e a concretização da Sociedade do Conhecimento

(porque não é previsível qual será o ritmo de desenvolvimento dos sistemas educativos e

de formação (...) íendo em conta o ritmo acelerodo da globalização e o impacto das

tecnologias de informação e Comunicação)".

Segundo a avaliação feita a esta segunda fase de implementação destes projectos3e

podemos concluir, que, no programa Leonardo da Vinci, foram considerados bastantes

positivos os seguintes aspectos:

"os projectos lransnqcionais de estógios e de intercâmbios";

" os proj ectos-piloto " ;
" a promoção de competências linguísticqs e ailturais naformação profissional",

" a formação de redes transnacionais " ;

" a criaçõo de materiais de referência";

" a oportunidade de exeuúarvários programas sobre temas específicos, em cooperação

ou tro s pro gramqs co muni tário s ".

com

Relativamente ao programa Sócrates e à sua eficiência, a mobilidade proporcionada

pelo programa e considerada uma "mais-valia europeia em termos da consciência da

diversidade cultural e da maior compreensão e tolerôncia das diferenças" e "o eficiência

é igualmente boa no que diz respeito às actividades de cooperação interinstitucional". Os

objectivos gerais do programa podem ser resumidos da seguinte forma:

"reforçar a dimensão europeia da educação",.

"promover uma melhoria do conhecimento das línguas da União Europeia;

" promover a cooperação e a mobilidade do domínio da Educação";

" encoraj ar as inovações pedagógicas ".

A 15 de Novembro de 2006, através da Decisão 2006 ll720lcE, é adoptada pelo

Parlamento Europeu e pelo Conselho da União Europeia, a terceira fase destes programas

(consultada no Diário da República)'., que estabelece um programa de acção no domínio da

39 k , "R"lrtó.io intercalar sobe a execução da segunda fase do programa Leonardo Da Vinci" e "Relatório intercalar da avahação sobre

os resultados obtidos e sobre os aspectos quahtativos e quantitativos da segunda fase do programa de acção comunitário em ateria de

Educação Sócrates (Bruxelas, 08-03-2004)" rn hnp//ec.uropa.eu

40 In: Diário da Republica, l' série - No. 89 - 9 de Maro de 2007
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aprefidizagem ao longo da vida, designado "Programa de Aprendizagem ao Longo da

Vida" e que decorrerá entre 2007 e 2013.

Este Programa da Aprendizagem ao Longo da Vida tem como principal objectivo

contribuir para o desenvolvimento da Comunidade Europeia, enquanto sociedade baseada

no conhecimento, com mais e melhores empregos, com uma maior coesão social,

caracterizada por um crescimento económico sustentável, em defesa da protecção do meio

ambiente tendo em mente as gerações futuras. Este programa destina-se a promover

essencialmente os intercâmbios e a cooperação, assim como a mobilidade entre sistemas de

ensino e formação, a nível europeu, no sentido de estes se estabelecerem enquanto

referência mundial de qualidade.

O Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida dá seguimento aos programas

Sócrates e Leonardo Da Vinci e surge como "uma intervenção integrada, que abraça todo

o ciclo de vida do cidodão europeu. Este programa "desdobra-se em quatro subprogramas

sectoriais de base - Comenius, Erasmus, Leonardo da Vinci e Grundtvig" e caracteiza-se

como ttm" programa transversal que engloba, entre outros, a promoção da aprendizagem

das línguas e actividades de eJearning e, ainda o programa Jean Monnet, relativo ao

ensino e à investigação no domínio dos estudos sobre a integração ettropeia".

O Programa de Aprendizagem ao Longo da Vidaar põe a tónica na aprendizagem ao

longo da vida, de todos os cidadãos "incluindo pessoas com necessidades especiais e

grupos desfavorecidos " e pretende proporcionar aos mesmos o segUinte:

compreensão e o respeito pelos direitos humanos;

educação e formação da Europa;

coesão social, a cidadania activa, o diálogo intercultural, a igualdade entre

homens e mulheres e a realização pessoal" ;

4 I Io, http'//""."uropa.eúeducatton/programmes/newprog/index en.html
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bem como para o desenvolvimento do espírito empreendedor"e da aprendizagem

de diferentes línguas;

inovadores e assegurar o intercâmbio de boas práticas nos domínios abrangidos

pelo Programa, no inÍuito de melhorar a qualidade nos sectores da educação e da

formoção".

Para concluir registamos a seguinte opinião que caracteriza os Programas de

Acção Comunitária,na area da Educação da seguinte forma:

"Os programas comunitários Sócrates e Leonardo da Vinci são, acima de Íudo, uma jonela

aberta à Educação e à Formação que têm como horizonte o mosaico cultural e linguístico que

,,/ )
e a Europa -'

42 CalVÃO, Mana Emília. (2000). I Drmensão Europen na Etlucação e Formação: ttm t)ilema Europeu'? ln: http:llwww.dgrdc.mrn-

edu.pt/rnovbastcedicoes/noe/ noe54/dossier
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1.2.3 - O conceito a dimensão europeia da Educação

Verificamos, ao longo da formação da União Europeia, que uma das ideias muitas

vezes referidas é a da dimensão europeia da educação.

Esta noção de dimensão europeia que tem como objectivo uma abordagem europeia

da escola vai implicar uma aposta numa educação voltada para os direitos do homem que

seja internacional e inter-cultural. E esta abordagem é considerada necessária porque a

Europa

"compartilha um património cultural comum que se manifesta na a diversidade cultural;

a Europa está cado vez mais integrada nas grandes Organizações intergovernamentais

que são o Conselho da Europa, a União Europeia e a Organização para a Segurança e

a Cooperação na Europa (OSCE), a Europa está cada vez mais inscrita nosJàctos dada

a interdependência dos seus povos." 43

Considerando que o objectivo desta dimensão será, segundo Monteiroaa, o de

"formar cidadãos da Europa e do mundo, isto é, europeus com raízes locais e sentimentos

universais ", então esta dimensão terá o seguinte objectivo:

cultural, baseada em valores como o Direito, o Direito do Homem, a Democracia, a

Igualdades, a Dignidade e que valonze a multiculturalidade europeia e proporcione

um desenvolvimento humano durável, tolerante, pocífico, aberto e solidário.

Desta forma, adquirir esta dimensão europeia da educação, no meio escolar,

significa o seguinte:

" aprender valores, conhecimentos, aptidões e atitudes ".l5

43 tn. V1ONTEIRO, A. Rers. (2001\. Eúrcaç'ão da Europa. Porto: Campo das Letras - Editores' S.A, p.327

44 In: idem, p.328.

45 In: rdem, p.330.
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Se nos debruçarmos sobre como fomentar uma pedagogia da dimensão europeia, na

escola, concordamos que esta deva "começar desde cedo" e "desenvolver-se em todos os

níveis e formas de educação e de formação e ser objecto tonto de estudo específico como

de umo abordagem transdisciplinar", que deve ser feita por todas as disciplinas.

Será também necessário fomentar o estudo do tema da Educação para a Cidadania

fornecendo-se aos alunos referenciais sobre o tema e fomentar "também uma abordagem

afectiva e vivenciaL Para fomentar essa abordagem afectiva e vivencial é sugerido que se

ultllize, como exemplos, a música, a poesia, o teatro, acontecimentos intemacionais, os

Clubes Europeus, a comemoração de datas de Dias Internacionais, podem também

realizarem-se concursos, por exemplo, o Dia Europeu das Escolas, ou festas, alusivas às

diversidades culturais. Podemos também recorrer às novas TIC e aos Média e à promoção

de intercâmbios escolares.

No entanto, para que a introdução de uma dimensão europeia nos sistemas

educativos resulte será imprescindível qloe "o sua introdução sejafeita a todos os níveis de

ensino escolares" e que haja uma "reforma profunda do conteúdo e da organização da

educação escolar fundamental, criando condições de valorização e coerência da

aprendizagem da dimensão europeia da educação." Por outras palavras "a dimensõo

europeia da educação tem de ser concebida como uma dimensão da finalidade ética,

democrática e internacional da educação, na suo qualidade de direito do homem."a6

Já Jean Piaget aTrefena que o artigo 26' da Declaração Universal dos Direitos do

Homem não se limitava a afirmar o direito à Educação, mas salientava que "a Educaçõo

deve visar o pleno desenvolvimento da personalidade humana e o reforço do respeito

pelos direitos do homem e pelas liberdades fundamentals ". Logo, deve falar-se de uma

"Educaçõo internacionol",pois esta deve " favorecer a compreensão, a tolerância e a

amizade entre todas as nações unidas para a manutenção da paz".

Será a Dimensão Europeio da Educação uma realidade ou utopia?

Para Galvão 48 , "poderíamos desenhar dois cenários possíveis: seguindo o

princípio da entropia, a ideia da dimensão europeia da educação poderia estar suieita a

46 In:MONTEIRO, A. Reis. (2001). Educação da Europa. Porto: Campo das Letras - Editores, S.A, p 33 I .

47 lo, plRGEt, Jean. (1990). Para onde t,ai a EducaÇào? Lrsboa'. L:ros Horizonte, pp.73-97.

48 In: Cef-vÃO, Maria Emília. ( 1998). Dimensão Europeru da Educaçào: Realidade

http://www.rpv.pímillenium/galvao.

Utopia? rnou
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um processo de desintegração à medida que, sob influência inexorável do tempo, a

comunicação entre a ideia e a prática cessosse, e a ideia acabaria por morrer" ou

"segundo a perspectiva do princípio da ecologia da acção, isto é, se considerarmos que

esto ideia e dotada de autonomia e que está sujeita a um ecossistema que a alimenta, esse

regeneração conservará a sua integridade e vitalidade".

Nos dias de hoje verificamos que esta dimensão europeia da educação não moÍreu,

mas continua a ser alimentada.

1.3 - Programa Sócrates II - a segunda fase do programa (2000-2006)

13.f - Objectivos

A segunda fase do programa Sócrates, como já foi referido anteriormente, foi criada

com a Decisão N".25312000/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de24 de Janeiro

de 2000 (publicada no Jornal Oficial das Comunidades Europeias, a 3 de Fevereiro de

2000), tendo em conta os artigos 149.' e 150.' do Tratado que institui a Comunidade

Europeia.

Com a finalidade de contribuir para o desenvolvimento de uma educação de

qualidade e para o incentivo de uma aprendizagem ao longo da vida, esta segunda fase do

programa Sócrates tinha os seguintes objectivos:

um amplo qcesso transnacionql aos recltrsos educativos na Europa e

promovendo simultaneamente a igualdade de oportunidades em todos os

sectores da educação;"

línguas da União Europeia, especialmente das menos utilizadas e ensinadas,

por forma a reforçar a compreensão e a solidariedade entre os povos da

União Europeia e a promover a dimensão intercultural da educação;"
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nomeodomente, estimulando os intercômbios entre instituições de ensino;

incentivando o ensino aberto e à distôncia; incentivando um melhor

reconhecimento dos diplomas e dos períodos de estudo; desenvolvendo os

intercâmbio de idormação; e contribuição paro a eliminação dos

obstáculos neste domínio. "

materiais didacticos, incluindo, se for caso disso, a utilização de novcts

tecnologias, e à exploração de temas do interesse da política comum no

domínio da educação."

1.3.2 - Acções comunitárias

Os objectivos, acima referidos, poderiam ser operacionalizados através da aplicação das

seguintes Acções:

Acção 1 - COMENruS - Ensino Básico e Secundário

Acção 2 - ERASMUS - Ensino Superior

Acção 3 - GRI-INDTVIG - Educação de adultos

Acção 4 - LÍNGUA - Ensino e aprendizagem de línguas

Acção 5 - MINERVA - Ensino aberto e à distância; tecnologias da informação e da

comunicação no domínio da educação

Acção 6 - Observação e inovação

Acção 7 - Acções conjuntas

Acção 8 - Medidas de Acompanhamento

Estas acções poderiam ser implementadas através "de operoções transnocionais

que podem combinar um ou vários tipos das seguintes medidas:
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intercâmbio de experiências e de boas práticas;

visem o desenvolvimento da inovação da qualidade da educação;

1.3.3 - A Acção I - COMENIUS: Ensinos Básico e Secundário

A acção Comenius é uma parte do programa de acção da Comunidade Europeia no

domínio da educação que se centra no ensino escolar e se orienta por quatro objectivos

gerais:

1. Melhorar a qualidade do ensino escolar

2. Reforçar a dimensão europeia da educação

3. Incentivar a aprendizagem de línguas

4. Promover a consciência intercultural.

A Acção Comenius divide-se em três sub-acções

cooperação entre todos os tipos de instituições, incluindo

estabelecimentos de ensino geral e profissional. Esta promoção pode ser

conseguida através da implementação de três tipos de projectos:
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Projectos de Escolas, Projectos de Línguas

Desenvolvimento Escolar.

e Projectos de

promove o desenvolvimento profissional de todas as categorias de

pessoal ligado ao ensino escolar. Esta promoção pode ser obtida através

dareahzação de Projectos de Formação do Pessoal de Educação Escolar

e de Bolsas Individuais de Formação.

de Redes entre projectos ou instituições que participam em actividades

no âmbito das do Comenius 1 e 2.

1.3.4 - A sub-acção Comenius I

Os projectos que fazem parte da sub-acção Comenius 1 são projectos que assentam

em parcerias constituídas por escolas dos países que fazem parte dos 27 Estados membros

da União Europeia e que participam no Programa Sócrates (Alemaúa, Áusffia, Bélgica,

Bulgária, Chipre, Dinamarca, Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia, França, Grécia,

Hungria, Irlanda, ItáLlia, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Países Baixos, Polónia,

Portugal, Reino Unido, Republica Checa, República Eslovaca, Roménia e Suécia); escolas

dos países que integram a Associação Europeia de Comércio Livre (EFTA) e que

subscrevam também o Acordo relativo ao Espaço Económico Europeu com a União

Europeia (Islândia, Liechtenstein e Noruega).

Existem muitas vantagens para aqueles que participam num projecto Comenius 1 e

que podemos encontrar enumeradas no " Monual para as Escolas - Comenius I ".

Algumas dessas vantagens veriÍicam-se aos seguintes níveis:

terão a oportunidade de adquirir novas competências ou de aperfeiçoar

competências já adquiridas; terão um conhecimento mais real sobre os

diferentes sistemas educativos e métodos de ensino, o que poderá levar
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à inovação pedagógica; le) os contactos profissionais com colegas

estrangeiros podem converter-se em sólidas amizades.

tais como competências de comunicação e exposição, de decisão, de

resoluçõo de problemas e gestão de conJlitos, de criatividade, de

espírito de equipa e solidariedade e linguísticas. Tal podera contribuir

para o sentimento de sucesso e de desenvolvimento pessoal e oumentar

a motivação e o empenho dos mesmos.

e professores, aumentarão também o nível de interesse e de

aproveitamento dos alunos. Poderão também ser impulsionadas

aplicações de novas abordagens de gestão e de resolução de problemas

na escola.

melhor aproveitamento escolar dos seus filhos. Os pais também

desfrutam da oportunidade de alargarem os seus horizontes pelo

contacto com outros países, culturas e mentalidades, o que poderá

contribuir para que aprendam a conviver, de forma mais positivo, com

a diversidade e a diferença.

No âmbito da sub-acção Comenius 1, estão previstos três tipos de projectos

Projectos de Escola, Projectos de Línguas e Projectos de Desenvolvimento Escolar.

Apesar de podermos dizer que estes projectos tenham muitos aspectos que sejam

semelhantes, estes possuem também diferenças em termos de organização e orientação,

como podemos deduzir ao observar a seguinte tabela:
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Projectos de Escola Projectos

Línguas

de Projectos

Escolar

de Desenvolvimento

Centrados no aluno x x
Centrados na instituição x
Parceria bilateral x
Parceria multilateral x x
Duração Máximo de 3 anos

lectivos consecutivos

Normalmente,

ano lectivo

I Máximo de 3 anos lectivos

consecutlvos

Ênfase sobre as línguas x
Integrados no currículo x x
Transdisciplinares x x

Tabela I - Organização e orientaçâo dos projectos

(Fonte: Manual para as Escolas-Comenius 1- página 8)

1.3.5 - Projectos de Escola

Estes projectos promovem a cooperação europeia entre grupos de professores e de

alunos de diferentes países europeus e proporcionam aos mesmos uma opoúunidade de

explorarem qspectos relacionados com países, culturas, estilos de vida e mentalidades e de

aprenderem a compreendê-las e opreciá-las melhor. Considera-se importante que participe

nestes projectos o maior número possível de alunos e que estes participem na planificação,

realizaçáo e avaliação do projecto.

Outro aspecto a ter em consideração é a integração deste projecto no currículo

noÍmal dos alunos, o que por vezes não é tarefa fácil, pois isso pode implicar ter de

ÍeorganizaÍ as tuÍmas. No entanto, os projectos que são inseridos na organizaçdo curricular

da escola já existente e que envolvam várias disciplinas são considerados os mais

gratificantes.

Um elemento considerado impulsionador de qualquer projecto é o tema, que poderá

ser livremente escolhido, mas que deve ser motivador, que permita fazer pesquisas, trocar

informações e aprender com os outros e que seja transdisciplinar.

Os produtos finais deste tipo de projectos poderão passar pela criação de um folheto,

de uma brochura ou de um CD. Podem ser organizadas exposições, espectáculos ou

produções multimédia.
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1.3.6 - Projectos de Línguas

Este tipo de projecto tem como finalidade motivar os alunos e aumentar a sua

capacidade de comunicação em línguas estrangeiras. Professores e alunos trabalham um

tema em conjunto, cujas actividades, também, devem ser integradas no currículo normal

dos alunos, que devem participar activamente em todas as fases do projecto.

Estes projectos implicam a realizaçáo de um intercâmbio com a participação

mínima de 10 alunos, com mois de 14 anos, para uma visita de l4 dias (mínimo) à escola

com a qual foi estabelecida uma parcerio.

O produto final resultante deste tipo de projectos deverá ser elaborado em conjunto

pelos alunos das duas escolas nas línguas das parcerias.

Com estes projectos pretende-se procurar motivar e alargar as competências

linguísticas dos alunos para a aprendizagem das línguas, para que estes consigam

comunicar em situações reais.

1.3.7 - Projectos de Desenvolvimento Escolar

Estes projectos centram-se nas necessidades das escolas participantes, enquanto

estabelecimentos de ensino que têm por objectivo melhorar a gestão escolar e as

abordagens pedagógicas. Proporcionam, principalmente, a grupos de professores e

responsáveis pela gestão escolar uma troca de informações e de experiências sobre

necessidades e problemas que são identificados em conjunto. Podem desenvolver-se

abordagens e métodos novos em termos pedagógicos e de organizaçáo. Os alunos também

podem ser integrados neste tipo de projectos sempre que se considere benéfico.

Como estes projectos incidem sobre as necessidades e problemas comuns, será

decidido em conjunto qual a ârea em que ocorrerá a cooperação. Estas âreas, deverão

centrar-se em questões de gestão escolar e poderão envolver as seguintes questõesae:

a)

b)

c)

d)

como desenvolver uma escola sustentável;

como cooperar com estniluras de apoio dentro e fora da escola,'

como implicar os pais;

como tirar o ntáximo partido da autonomia escolar;

49 h' "P.ogru-a Sócrates /Acção Comenius I - "Manual para as Escolas 200 t " rn www.socleo.pt
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e)

0

c)

como estabelecer relaÇões efectivas entre a escola e o mtmdo do trabalho;

como desenvolver a qualidade da gestão numa escola;

como garanÍir a igualdade de oportunidades entre pessoas de ambos os sexos.

a)

Poderão também incidir sobre questões de ordem pedagógica, tais como:

as possibilidades de recorrer de J'orma eficaz na sala de aulq às tecnologias de informaçdo e do

comunícação;

como introduzir o trabalho de projecto nos curríailos;

como estimular a aprendizogem cooperativa;

como conciliar os atrrículos nacionais com os níveis e capacidades de aprendizagem

individuais;

como motivar os alunos para matérias específicas;

como introduzir uma dimensão europeia em várias disciplinas;

como introduzir a educação parq q seúde e como desenvolver trabalho transdisciplinar.

b)

c)

d)

e)

0

c)

Estes projectos permitem ainda focar os seguintes temas

a) como integrar os filhos de migrantes,

b) como lidar e beneficiar da diversidade que as crianças refugiadas trazem para a sala de aula e

para a escola,

c) como integrar os alunos portadores de deficiência no ensino regular;

d) como motivar os ahtnos em risco para evitar o abandono escolar;

e) comofomentar a igualdade de oportunidades, na educação, entre rapazes e raparigas.

Podemos concluir, com a referência ao filósofo checo do século XVII, Comenius,

que dá o nome a acção Comenius que considerava que a escola deveria estar aberta ao

mundo exterior e que referiu o seguinte:

" Importa agora demonstrar que, nas escolas, se deve ensinar tudo a todos... Ou seja, aquelas

coisas que dizem respeito à cultura do homem todo."50

50 COVENTS, I. Amos. (2001). Didáctica Magna.(Yersáo ebook). Brasrl: Fundação Calouste Gulbenkian.
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1.4 - A Mobilidade Transnacional

A mobilidade de alunos e de professores corresponde a uma das liberdades

fundamentais consagradas no Tratado da União Europeia, que, no seu artigo 159.o, refere:

"A acção da comunidade tem por objectivo (...) incentivar a mobilidade dos

estudantes e dos professores, nomeadamente através do incentivo ao

reconhecimento académico de diplomas e períodos de estudo (...)".

Quando falamos em mobilidade transnacional, referimo-nos aos intercâmbios além-

fronteiras que se realizam entre os parceiros de um projecto Comenius. Sempre que se

considere importante para a implementação ou para o desenvolvimento de um projecto, o

mesmo pode incluir uma "visita preparatíria", uma "reunião de projecto" ou um

"intercâmbio de professores e/ou alunos ou turmas".

Verificamos, assim, que os intercâmbios desempenham um papel importante,

principalmente nos Projectos Línguas, e que são estes tipos de projectos que utilizam mais

os intercâmbios de grupos de alunos.

Os objectivos de um intercâmbio são vários e passam pelo aumento da motivação

de alunos e professores e pelo aumento da capacidade e da confiança dos alunos para

comunicarem noutras línguas. A participação num intercâmbio darâ aos participantes a

oportunidade de usarem uma língua estrangeira num contexto real e proporcionará aos

visitantes uma verdadeira experiência intercultural, enriquecida pelo facto de

pennanecerem alojados junto de uma família. Desta forma os alunos terão oportunidade de

praticarem os seus conhecimentos linguísticos e terão um contacto directo com outra

cultura, o que pode contribuir para o desenvolvimento das suas competências sociais.

Como podemos ler no Manual para as Escolas - Comenius l, "Normalmente, o

intercômbio consiste em dois períodos com Ltma duração mínima de 14 dias cada um

(incluindo as viagens), nos quais um mínimo de dez alunos, com 14 anos ou mais, visitam

a localidade da instituição parceira".

Antes da realização do intercâmbio deve realizar-se uma reunião de projecto com

os professores da escola parceira para tratar da viagem, paÍa organizar a preparação

linguística e estabelecer contactos entre os alunos que irão participar. Devem também

tentar angariar-se fundos suplementares para o projecto.
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Durante o intercâmbio, os alunos irão colaborat na realizaçáo de tarefas previstas

no projecto e na primeira parte do intercâmbio os alunos continuarão o trabalho que

realizam, antes do seu início, e aproveitarão para planear as actividades que iráo realizar na

segunda parte (retribuição da visita). Na segundaparte, concluirão o produto final.

E também referido que devem fazer parte do programa do intercâmbio os seguintes

momentos5l

acompanhantes questões sociais e do projecto;

Durante o intercâmbio, é considerado, também, importante envolver:

Após o intercâmbio é necessário terminar o produto final, avaliar o projecto e

divulgar os resultados do projecto.

Concluímos, assim, que a mobilidade é um dos principais objectivos da União

Europeia em matéria de educação e da formação profissional; deve ter por base valores

comuns e deve assentar num respeito pela diferença e pela diversidade. É também um meio

para promover o desenvolvimento da consciência europeia e da cidadania europeia activa.

Verificamos também que, de acordo com o Parlamento Europeu52:

"em termos gerais a mobilidade aproxima os cidadãos da realidade europeia, reforça a

compreensão mútua entre os cidadãos dos vários Estados-Membros e favorece a solidariedade,

a troca de ideais e um melhor conhecimento das culturas que constituem a Europa,

contribuindo assim para a coesão social".

5l In: "Programa Sócrates /Acção Comenius I - "Manual para as Escolas 2001 " in www.socleo.pt

52 In "P.j..,o de Parecer, do Parlamento Europeu. de271312006, in www.europal.europa.eu
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Capítulo 2 - L dimensão europeia no currículo português

Após estudarmos o que traduz o conceito dimensão europeia da educação,

pretendemos analisar de que forma é que esta dimensão europeia é incorporada no

currículo nacional, procedendo à análise de alguma legislação e documentaçáo, relevante

para o contexto curricular do Sistema Educativo Português.

2.1 - Documentos legais que enquadram a organização curricular

Ao debruçanno-nos sobre a legislação que enquadra a organizaçáo curricular do

Sistema Educativo Poúuguês, destacamos o seguinte:

2.1.1 - A Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n." 46/86 alterada pela Lei n.o

49t200s)

Ao analisarmos o conteúdo da Lei de Bases do Sistema Educativo verificamos que

alguns dos princípios base da Educação em Portugal tentam promover a dimensão europeia

da educação.

Analisando os artigos 2" e 3" da respectiva lei, verificamos que esta tenta promover

"o desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, respeitador dos outros e das suas

ideias aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, formando cidadãos capazes de

julgarem com espírito crítico e criativo o meio social em que se integram... ", contribuir

para "o desenvolvimento da personalidade, da formação do carácter e da cidadania",

"assegltrar o direito à diferença, mercê do respeito pelas personalidades e pelos projectos

individuais de existência" e contribuir para " ...a formação de cidqdãos civicamente

respons aveis e democraticamente intervenientes na vida comunitária ".
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2.1.2 - A Educação Pré - Escolar (Lei n.' 5197, de 10 de Fevereiro)

No âmbito da Educação Pré-Escolar, encontramos já referidos que alguns dos

objectivos deste grau de ensino, passam por uma educação paÍa a cidadania, para o respeito

pelas diferentes culturas e para o fomento da igualdade de oportunidades, como podemos

observar pelas seguintes afirmações:

"a) Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em experiências de

vida democrática rutma perspectiva de educaçdo para a cidadania;

b) Fomentar a inserçõo da criança em grapos sociais diversos, no respeito pela pluralidade

das culturas, favorecendo uma progressiva consciência do seu papel como membro da

sociedade;

c) Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e pqra o sucesso da

aprendizagem. (Artigo I 0.). "

2.1.3 - A Reorganizaçáo Curricular do Ensino Básico (Decreto-Lei612001, de 18 de

Janeiro)

Em 1998, após ter sido feita uma reflexão sobre os currículos do Ensino Básico

chega-se à conclusão que é necessária uma Reorganização Curricular e subliúa-se o facto

de que a "... escola precisa de se assumir como um espaÇo privilegiado de educação para

a cidodania e de integrar e articular, na sua oferta curricular, experiências de

aprendizagem diversificadas, nomeadamente mais espaÇos de efectivo envolvimento dos

olunos e acÍividades de apoio ao estudo".53

Não esquecendo as recomendações da União Europeia toma-se necessário valonzar

o carácter transversal da educação para a cidadania, cujas temáticas podem ser abordadas

nas áreas curriculares disciplinares e não disciplinares e em actividades não formais

desenvolvidas pelas escolas, como programas, projectos, clubes, em consonância com o

Projecto Educativo de Escola e os Projectos Curriculares de Escola e de Turma. Devem-se,

53ln: MINISTERIO DA AOUCAçÃO. (2001). Reorganraçào Currtailar do Ensino Básico - Princípios, Medidas e Implicações.

Decreto-Lei: 6/2001. Lisboa: Ministério da Educação - Departamento da Educação Básica, Instituto de lnovação Educacronal, p.12.
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também, proporcionar actividades de enriquecimento curricular que garantam uma ligação

com o meio e que desenvolvam a dimensão europeia na educação.

Desta forma, é promulgado o Decreto-Lei 612001, a 18 de Janeiro, que tem como

objectivo garantir uma educação e formação ao longo da vida para todos, de qualidade.

Assim, após a promulgação do referido decreto, inicia-se o processo de reorganizaçáo

curricular do ensino básico (1", 2" e 3o ciclos), que estabelece os princípios orientadores da

organização e da gestão curricular do ensino básico, bem como da avaliação das

aprendizagens e do processo de desenvolvimento do currículo nacional, que é entendido

como o conjunto de aprendizagens e competências, onde estão integrados os

conhecimentos, qs capacidades, as atitudes e os valores, que os alunos do ensino básico

devem desenvolver ao longo da frequência do ensino básico e que estão de acordo com os

objectivos consagrados na Lei de Bases do Sistema Educativo.

Este diploma implementou o Programa de Generalização do Inglês nos 3" e 4"

anos do 1o ciclo do ensino básico, fomentando a implementação de actividades de

enriquecimento curricular. No que diz respeito a estas actividades verificamos, ao analisar

o Despacho n.o 12 59112006 (2'série), que:

" 9 - Consideram-se actividades de enriquecimento curricular no l" ciclo do ensino básico as

que incidam nos domínios desportivo, afiístico, cientffico, tecnológico e dqs tecnologias da

infurmação e comunicação, de ligação da escola com o meio, de solidariedade e voluníariado

e da dimensão europeia da eúrcação, nomeadamente:

a) Actividades de apoio ao estudo;

b) Ensino do inglês;

c) Ensino de ouÍrqs línguas estrangeiras;

d) Actividade fisica e desportiva;

e) Ensino da músicq;

fl Outras expressões artísticas;

g) Outras actividades que incidam nos domínios identificados."

O mesmo diploma determinou, no seu arto 5o, também a criação de três áreas

curriculares não disciplinares, a saber: Área de Projecto, Estudo Acompanhado e Formação

Cívica.

A Área de Projecto visa a concepção de projectos, articulando saberes das

diferentes disciplinas. O Estudo Acompanhado visa a apropriação pelos alunos de métodos
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de estudo e de trabalho que lhes permitam ser alunos cada vez mais autónomos. A

Formação Cívica visa o desenvolvimento da Educação para a Cidadania, da consciência

cívica, como elemento importante no processo de formação dos alunos enquanto cidadãos

responsáveis, críticos, activos e intervenientes. O diploma "consagrou (também) a

educação paro a cidodania, o domínio da língua portuguesa e a valorização da dimensão

humana do trabalho, bem como formações transdisciplinares, abordando de forma

integrada a diversificação das ofertas educativas, tomando em consideração as

necessidades dos alunos, e definindo um quadro flexível para o desenvolvimento de

octividades de enriquecimento do currículo".5a

Considera-se necessário que cada Escola construa os seus Projectos Curricular de

Escola e de Turma, assente em competências essenciais - transversais e disciplinares -, de

acordo com o perfil de saída do aluno no final do ensino básico. Nas palavras de Alonsoss

"estas competências... permitirão orientar o currículo para o desenvolvimento integral do

aluno nos suos dimensões pessoal e social. A transversalidade da Educação para a

Cidadania e das TIC, assim como a introdução de novos áreas (curriculares não

disciplinares) vêm reforçar o papel do aluno como construtor activo e crítico de

conhecimento, numa sociedade da informação e da aprendizagem ao longo da vida".

2.1.4 - O Ensino Secundário - (Decreto-Lei 7412004)

Em relação ao Ensino Secundário os princípios orientadores da sua revisão

curricular, que surgem na consequência das recomendações da União Europeia, na área da

educação, são os seguintes: a transversalidade da educação para a cidadania; o fomento da

integração das dimensões teóricas e práticas dos saberes; a integração do currículo e da

avaliação, enquanto elemento regulador do ensino e da aprendizagem; a flexibilidade na

construção de percursos formativos e permeabilidade entre cursos; a integração da

disciplina Tecnologias de Educação e Informação, na componente de formação geral,

comum a todas as formações do Ensino Secundário.

Observamos, assim, que no Ensino Secundário há uma preocupação com a

formação e a qualificação dos jovens para fazer face aos desafios da sociedade. Há um

fomento do desenvolvimento social e da aprendizagem ao longo da vida e uma

preocupação com a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos. Há uma grande

54 tt, UnqtStÉRIO DA EOUCaÇÃO. (2001). Reorganizaçào Curncular do Ensmo Básico - Princípios, Medidas e Implicações.
Decreto-Ler: 6/200 I . Lisboa: Ministéno da Educação - DepaÍamento da Educação Básica, Instituto de Inovação Educacional, p. I 4.

55 In: ALONSO, Luísa. (2001). O Projecto de "Gestão Flexivel do Currículo" ern qtestão. Ín: Noesis, número 58, Abnl/Junho, p.29.
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aposta na fonnação em TIC (ao tornar obrigatório a disciplina de Tecnologias de

Informação e Comunicação) e na transversalidade da educação para a cidadania.

Neste nível de ensino verificamos, também, uma preocupação com a promoção da

empregabilidade ao estabelecerem-se diferentes cursos, a saber:

de Ensino Recorrente.

Todos estes cursos procuram contribuir para a realizaçáo pessoal dos alunos e

permitir a reorientação do seu percurso escolar, ao serem orientados para o prosseguimento

de estudos, a nível superior ou não, para a inserção no mercado do trabalho ou para cursos

tecnológicos. Os Cursos de Educação e Formação surgem, também, como cursos

orientados para a vida activa, mas destinados a jovens que se encontram desmotivados com

a escola formal.

2.1.5 - O Ensino Superior - (Decreto-Lei no 7412006,Lei 6212007 e Decreto-Lei n'

107t2008)

Em relação ao Ensino Superior encontramos referidos, na Lei 6212007, de 10 de

Setembro, alguns aspectos que permitem fomentar a dimensão europeia da educação. Se

nos debruçarrnos sobre a missão do Ensino Superior verificamos que esta passa:

internacional;

intemacional;
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povos, com especial destaque paro os países de língua portuguesa e os

países europeus. (Artigo 8", h).

Lendo o Decreto-Lei 7412006, de 4 de Março observamos que os objectivos do

Ensino Superior passam por tentar garantir a qualificação dos portugueses no espaÇo

europeu concretizando o Processo de Bolonha, melhorar a qualidade da formação e

promover a mobilidade e a cooperação entre universidades. O mesmo decreto assegura aos

alunos universitários portugueses condições de formação e integraçõo profissional,

similares em duração e conteúdo, às dos restantes estados que integram o espaÇo europeu.

Ao analisarrnos o Decreto-Lei n" 100712008, de 25 de Junho, encontramos definida

a adopção do sistema europeu de transferência e acumulação de créditos (ECTS), sendo

esta uma das metas do Processo de Bolonha, que vai promover um sistema de ensino mais

baseado no desenvolvimento das competências transversais dos alunos e vai permitir a

possibilidade de acreditação da experiência profissional em estabelecimentos de ensino

estrangeiros.

2.2 - As orientações curriculares e os programas das diferentes disciplinas

Se procedermos à análise das orientações curriculares para os diferentes ciclos

podemos observar que a dimensão europeia da educação é visível em alguns dos conteúdos

leccionados por determinadas disciplinas.

2.2.1 - Educação Pré-escolar

Nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, a dimensão europeia da

educação é desenvolvida de forma global e transversal, nas três grandes áreas do saber,

onde se encontra bem expressa a dimensão da educação para a cidadania.

Veriflrcamos, assim, que as Áreas de Conteúdo, na educação pré-escolar, favorecem

uma perspectiva globalizante no que se refere aos conteúdos transversais conducentes às

diferentes aprendizagens. Essas áreas de Conteúdo designam-se, pois, por Formação

Pessoal e Social, Expressão e Comunicaçáo e Conhecimento do Meio.

A área de Formação Pessoal e Social é uma área transversal e integradora, que

assenta no coúecimento de si, do outro e na relação com os outros e onde se privilegia o

seguinte: a promoção nos alunos de atitudes e valores, que lhes permitam tornarem-se
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cidadãos conscientes dos diferentes valores sociais e levem a uma participação

democrática em grupo. Existe, também, o fomento da igualdade de oportunidades e do

respeito pela diferença, pelos saberes e culturas. São, também, privilegiados conteúdos

como a educação paÍa a cidadania e a educação ambiental.

Verificamos, assim, que a nível das competências na Area de Formação Pessoal e

Social, espera-se que os alunos saibam "Partilhar o Poder", isto é, aprendam a participar

democraticamente na vida do grupo, ser cooperante, ser justo. Dentro do tema

"Demonstrar capacidade de respeito por si e pelo outro" espera-se que os alunos sejam

capazes de respeitar, reconhecer e aceitar as diferenças do outro, quer fisicas, sociais,

sexuais, raciais e étnicas.

2.2.2 - 1' Ciclo

Ao nível do 1" Ciclo, os princípios orientadores passam por garantir uma educação

de sucesso, pelo fomento do respeito pelas diferenças individuais, pelas diferentes culturas,

pelas vivências pessoais, por diferentes pontos de vista e pela criação de hábitos de inter-

ajuda e solidariedade.

A nível das áreas curriculares disciplinares, no 1o Ciclo, encontramos a dimensão

europeia mais visívelna área curricular de Estudo do Meio.

Esta área curricular encontra-se dividida por blocos, e no bloco 2, intitulado "À

Descoberta dos outros e das instituições", considera-se o seguinte:

"A escola, como instituição em que os alunos participam, é o lugar privilegiado pdra a

vivência e aprendizagem do modo de viver em sociedade. E através da participação, directa e

gradual, na organização da vida e da classe da escola que eles irão interiorizando os valores

democráticos e de cidadania."56

Nesta área curricular, pretende-se que os alunos adquiram uma responsabilidade

perante o ambiente, a sociedade e a cultura e que desenvolvam atitudes de tolerância,

respeito pelas diferenças, solidariedade e cooperação. Por exemplo, um dos conteúdos

temáticos a ser trabalhado no 3o ano é "Conhecer costumes e tradições de outros povos" e

no 4o ano é "Portugal na Europa e no Mundo".

56 In: MINISTÉRIO DA eOUCaçÃO. (2004). Organização Currttular e Programas tlo Ensmo Bastco - l'ciclo. Lrsboa: Ministéno

da Educação, p. I 08.
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No entanto, podemos, também, encontrar outros indicadores da promoção da

dimensão europeia da educação, a saber:

os alunos, dominando a língua materna, sejam capazes de saber ouvir e

respeitar as diferentes optinifiss e de compreender o mundo que os rodeia;

de uma forma própria e livre permite lutar contra estereótipos existentes na

sociedade.

2.2.3 - 2o e 3 Ciclos do Ensino Básico

Nestes dois níveis de ensino, podemos considerar que a dimensão europeia da

educação encontra a sua expressão na criação de uma nova componente do currículo, já
referida anteriormente: a Educação paÍa a Cidadania. Esta é uma componente do currículo

que é transversal a todos os ciclos (1",2" e 3o Ciclos) e a todas as disciplinas, abarcando

um plano de trabalho a ser realizado por diversas disciplinas e nas áreas curriculares não

disciplinares.

O objectivo principal desta componente é o de contribuir para a construção da

identidade e para o fomento da consciência cívica dos alunos. Visa, assim, desenvolver o

conhecimento, a compreensão, as capacidades, as atitudes e os valores que ajudem os

alunos a desempenhar um papel activo na comunidade (local, nacional e internacional) e

que os ajude a estar informados e conscientes dos seus direitos, responsabilidades e

deveres.

Nos 2o e 3o Ciclos do Ensino Básico, a valoização da dimensão europeia, a nível

curricular, é também visível nas seguirrtes disciplinas: Línguas Estrangeiras, História e

Geografia de PoúugaVGeografia e TIC.

Em relação à aprendizagem de Línguas Estrangeiras, considera-se o seguinte:

"Tornar-se competente em línguas significa apropriar-se de um conjunto de conhecimentos

que relevam da língua, enquanto saber 'organizado, e cla cultura dos povos que a utilizam,

enquanto expressão da sua identidade... signiJica, ainda, desenvolver caraclerísticas
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individtruis relacionadas com a personalidade tle cada tun, nomeadamente atitudes de

receptividade/interacção em relação a otúras formas de ser, de estar e tle viver' " 57

As finalidades da apÍendizagem de um língua estrangelra passam, asslm, por

proporcionar o contacto com outras línguas e culturas, promover a educação para a

comunicação enquanto forma de favorecer o respeito pelos outros, o sentido da

solidariedade, da cidadania e da cooperação.

Se analisarmos alguns dos conteúdos leccionados, verificamos o seguinte:

ciclos, um dos temas a leccionar e "Eu e a minha comunidade -
espaÇos e pessoas versus espaÇos e pessoas em comunidades anglo-

qmericanas."

conteúdo temático "A França na Europa e no Mundo" fala-se do

papel da França nas grandes organizações Mundiais (cE, UNESCO,

OTAN, FAO, OMS, etc).

Países de Língua Alemã."

humana. Algumas referências culturais. " Relativamente às atitudes,

pretende-se desenvolver, nos alunos, uma atitude de tolerância face a

outras culturas e fomentar o respeito e a compreensão pelas mesmas.

Em relação à disciplina de História, considera-se que é através desta que o aluno

vai construindo uma visão global e organizada de uma sociedade sempre em mudança. O

conhecimento adquirido pelo aluno vai permitir-lhe que "compreenda criticamente a sua

realidade, mas também transformá-la através de uma participação consciente na vida da

comunidade."5s

Dos conteúdos a leccionar, encontramos os seguintes temas "A Península lbérica

na Europa e no Mundo" (2" ciclo) e "Portugal no contexto europeu e mundial" (j" ciclo)

e no domínio das atitudes e valores considera-se importante desenvolver atitudes de

57 In: l,ttNISTERIS DA roucnçÃo. (2002). Cun.ículo Nacnnal do Ensino Básico -Competências Essencnrs Lisboa: Mrnistério da

Educaçào - Departamento da Educação Básrca, p 40'

58 In: MTNISTERIO DA EOUCAçÀO. (2002). Cutt'ícuto Nattonal r*t Ensmo Bitsrco -Competêncios Essencruts. Lrsboa: Ministéno da

Educaçào - Departamento da Educação Básica, p.89'
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sociabilidade e solidariedade em relação a outros indivíduos, povos e culturas; desenvolver

o espírito de tolerância, levar os alunos a empenharem-se na defesa dos direitos humanos e

interessarem-se pala construção de uma consciência europeia.

Relativamente ao papel da disciplina de Geografia, podemos ler o seguinte

"A Geografia é, ndo só, um meio poderoso para promover a educação dos indivíduos, como

também dá um contributo fundamental para a Educação para a Cidadania, nomeadamente no

âmbito da Educaçõo Ambiental e da Edta:ação para o Desenvolvimento.,' 59

Existem definidos, como temas a serem tratados nesta disciplina, os seguintes:

"Ambiente e Sociedade e Contrastes de Desenvolvimento." As finalidades dos mesmos

passam pela reflexão sobre as vantagens da cooperação internacional na responsabilização

dos diferentes governos na gestão e na preservação do meio ambiente e sobre o impacte

ambiental da actividade humana alertando para a necessidade de se desenvolverem

esforços comuns na preservação e gestão do meio ambiente. Os alunos são, também,

levados a reflectir sobre as desigualclades de desenvolvimento de diferentes regiões

mundiais, a encontrar formas de as superar e a saber expressar opiniões sobre quais as

vantagens e/ou desvantagens de existir uma cooperação a nível internacional.

Tendo o sistema educativo português assumido, como objectivo, a necessidade de

assegurar, a todos os alunos, o acesso às tecnologias de informação e comunicação,

constituiu-se a disciplina de TIC como obrigatória. Considera-se que a frequência desta

disciplina é uma condição indispensável para a melhoria da qualidade e da eficácia da

educação e formação face às exigências de uma sociedade do conhecimento.

Na disciplina de TIC, espera-se que o uso do computador e o recurso à pesquisa, de

diversos sítios na Internet sirva de apoio ao desenvolvimento de conteúdos, pedagogias e

práticas inovadoras no domínio da aprendizagem ao longo da vida e que garanta a todos os

alunos o domínio de um conjunto de competências e conhecimentos básicos em TIC que

crie condições para que o aluno considere o domínio das TIC como uma mais valia na sua

formação e ter acesso a certificações externas que decorrem da exigência do mercado de

trabalho e que lhes permita fazer face aos desafios da globalização.

59 Io, unqtStPRIO DA e ouCeçÃO. (2002). Cunículo Nuconal do Ensino Básico -Cotnpetências Essenciais.Lisboa: Ministéno da
Educação - Departamento da Educaçào Básica, p. I 07.
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2.2.4 - Ensino Secundário

Em relação ao ensino secundário, observamos que a dimensão europeia da

educação se encontra presente, essencialmente, nos conteúdos programáticos de algumas

disciplinas, cujos objectivos e finalidades passam pela promoção de atitudes e valores que

promovam uma consciência europeia, pela aquisição de valores fundamentais, tais como, a

tolerância, o respeito pelas diferenças e pelos outros, a solidariedade, a cooperação e a

cidadania.

Podemos encontrar a dimensão europeia nos conteúdos que fazemparte de algumas

disciplinas, a saber:

da comunicaçáo, enquanto fenómeno de interacção social. A língua é considerada, assim,

como um fenómeno social e o veículo privilegiado para transmitir atitudes e valores sócio-

culturais. A aprendizagem de uma língua abre aos alunos uma oportunidade de aceder a

novas culturas e permite que os mesmos alarguem o seu campo de desenvolvimento

pessoal e social, através do contacto com outras vivências e outros modos de ser e de estar.

Fomenta, também, uma promoção do enriquecimento humano e uma abertura de espírito

que conduz a rLma melhor compreensão e aceitação de outras maneiras de ser, agir e de

pensar. A aquisição da competência linguística fornece, também, aos alunos uma

importante ferramenta profissional, quer no prosseguimento de estudos, quer no ingtesso

na vida activa.

por exemplo, na disciplina de Alemão, em relação aos conteúdos programáticos

verificamos que existe um tema comum aos 3 anos "O Mundo Envolvente". No 10" ano

foca-se a atenção na caracterizaçáo sumária dos países de língua alemã; no 11o ano

debruçam-se sobre a Comunidade úrternacional - Nacionalidades, línguas, problemas

comuns (poluição, meio ambiente, fome, etc..) e no 12o ano privilegia-se a Comunidade

Internacional, tendo como foco a União Europeia e a mobilidade de pessoas, o

empenhamento cívico e social de jovens naturais dos países de língua alemã.

Na disciplina de Espanhol, são apresentados diversos temas a trabalhar, a saber:

Cidadania (Mulheres e Homens, Cidadãos Europeus - Unidade e diversidade, Direitos e

Deveres; Trabalho (Estudos - contributos das novas tecnologias).

Em Francês, as áreas de referência sócio-cultural debruçam-se sobre

"Lénvironnmente, L avie Sociale - Technologies de la communication; Représentations du

monde.
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Na disciplina de lnglês, a dimensão sócio-cultural vai permitir ao aluno desenvolver

conhecimentos acerca da sociedade em que está inserido e do seu posicionamento na

mesma, das relações que existem entre esta e o mundo.

Assim, no 10o ano, os domínios de referência dividem-se entre os tópicos "Uz

Mundo de Muitas Línguas" (Contactos com outras línguas, experiências e culturas;

Mobilidade, juventude e línguas e a língua inglesa); "O Mundo Tecnológico" (Inovação

Tecnológica, Mudanças Sociais, A exploração de outros mundos); "Os Media e a

Comunicação Global" (A Internet e a Comunicação Global, a Comunicação e a Etica);

"Os jovens na era global" (valores, atitudes, comportamentos, soúos, ambições,

formação ao longo da vida).

No 11o ano, encontramos os seguintes domínios de referência: "O Mundo à nossa

volta"( Ameaças do Meio Ambiente, questões Demográficas, questões de Bioética,

Intervenção Cívica e Solidária), "O Mundo do Trabalho" (Formação ao longo da vida, as

novas tecnologias no mundo do trabalho, diversidade de percursos) e "Um Mundo de

muitas Culturas" ( A diversidade de culturas, a sociedade multicultural, Movimentos e

Organizações de Acção Social e Voluntariado).

Ao nível do 12o ano, os domínios de referência abrangem os seguintes temas: '7

Língua Inglesa no Mundo", "Cidadania e Multiculturalismo" (A Declaração Universal

dos Direitos do Homem, conviver com a Diversidade) "Democracia na Ero Global"

(Tendências nas Sociedades Democráticas, a Democracia em Mudança) e "Culturos, Artes

e Sociedade".

Mundo fomenta-se o espírito de solidariedade, a consciência cívica e a cidadania.

Pretende-se, também, que os alunos mobilizem conhecimentos de diversas realidades

históricas, para fundamentarem opiniões e intervirem de um modo responsável no meio

envolvente. Pretende-se que os alunos manifestem abertura à dimensão intercultural das

sociedades contemporâneas. Analisando os programas do ensino secundário, deparamos

com os seguintes conceitos: Polis, Cidadõo, Democracia, Democracia Popular, Cidadania

Europeia, Interculturalidade, Ambientalismo, Contracultura, Cultura de Mossas,

Estandardização de comportamentos e Mobilidade Social.

identificados os seguintes temas: "A Posição de Portugal na Europa e no Mundo"
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(Cidadania, Mercado Comum, Tratado de Maastricht, Tratado de Roma, União Europeia);

"A integração de Portugal na União Europeia: Novos desafios, novas oporhtnidades"

(Tratado de Amesterdão).

União Europeia, torna-se importante falar sobre a noção e formas de integração económica,

o processo de integração na Europa, os desafios da EU na actualidade e sobre Portugal no

contexto da EU.

uma educaçáo para a cidadania democrática, considera-se importante capacitar os alunos

para um jttízo crítico e participativo na vida comunitária. A frequência desta disciplina é

considerada importante para que os alunos construam uma identidade pessoal e social, que

lhes permita compreender o mundo em que estão inseridos, integrar-se nele e participar de

uma forma crítica no mesmo. Assim, quando observamos o programa da disciplina, para o

10o, 11" e 12" anos, encontramos os seguintes temas a serem trabalhados: "A acção

humana e os valores", "Valores e cultura", "A dimensão ética", "Éfica, direito e política

- liberdade e justiça social, igualdade e diferenços" , "Os direitos humanos e o
globalização", "O racismo e a xenofobia" e "A responsabilidade ecológica".
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2.3 - Projectos de Mobilidade

Uma outra forma de reforçar a dimensão europeia da educação é o fomento de

acções e programas que incentivem os intercâmbios internacionais ou seja que promovam

a mobilidade de estudantes, pessoal docente e pessoal não - docente.

Assim, procuramos identificar e caracterizar algumas das acções e programas de

mobilidade que, em Poúugal, procuram reforçar a dimensão europeia da educação.

VeriÍicamos que, a 15 de Novembro de 2006, é adoptada pelo Parlamento Europeu

e pelo Conselho da União Europeia, a Decisão 200611720/CE, que estabelece um programa

de acção no domínio da aprendizagem ao longo da vida, designado "Programa de

Aprendizagem ao Longo da Vida".

Este programa tem como um dos objectivos a promoção da cooperação, dos

intercâmbios e da mobilidade entre sistemas de ensino e formação, a nível europeu e é um

dos exemplos da forma como em Poúugal a desejada mobilidade pode ser fomentada.

Relativamente à mobilidade de estudantes, as possibilidades oferecidas, pelo

mesmo, são as seguintes:

ou seja, todos os organismos que trabalhem directamente com a formação

profissional, podem organizar estágios profissionais para os seus alunos em

empresas ou institutos de formação de outros países europeus.

apoiar a criação de um Espaço Europeu de Ensino Superior e reforçar o

contributo do ensino superior e do ensino profissional avançado no

processo de inovação a nível Europeu, disponibiliza dois programas de

apoio à mobilidade de estudantes, a saber: a realizaçáo de um período de

Estudos (SMS) elot a realizaçáo de um período de Estágio Profissional

(sMP);
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professores estagiários, concedendo bolsas para assistentes, com uma

duração entre três meses e um ano lectivo.

alunos do ensino superior.

Em relação à mobilidade de professores e pessoal não - docente, encontramos as

seguintes possibilidades :

acção COMENIUS, que se destina a pessoal docente e a pessoal não -
docente. A formação traduz-se na possibilidade de assistirem a aulas ou de

observarem o trabalho de um homólogo num estabelecimento de ensino

parceiro. Nesta formação, podem participar, também, funcionários de um

estabelecimento de ensino que participe numa parceria Comenius e que

deseje obter formação numa língua dos membros da parceria.

disponibilizada pela acção COMENruS, e que permite que as escolas

estabeleçam parcerias multilaterais ou bilaterais com outra (s) escola (s)

europeia (s).

COMENIUS, com o objectivo deste dinamizar as aulas de línguas

estrangeiras.

LEONARDO e mais virado para os profissionais ligados à formação

profissional. Estes podem adquirir novas competências e aprender novas

formas de trabalho ao observarem, num país estrangeiro, o contexto de

trabalho dos seus homólogos.
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mobilidade do pessoal universitário é fomentado pela acção ERASMUS.

Através deste programa, o pessoal docente das universidades pode deslocar-

se a um país europeu, entre 1 dia a 6 semanas, e contactar directamente com

outros sistemas de ensino, com novas ideais e diferentes práticas. O pessoal

não docente pode candidatar-se a destacamentos de curta duraçõo, visitas

de estudo, observações em situação de trabalho numa empresa ou noutro

estabelecimento de ensino superior que possuo o Estatuto Universitário

Erasmus.

no estrangeiro" fomentado pela acção GRUNDTVIG (formação em

exercício) e mais voltado para o pessoal ligado à educação de adultos.

permite que pessoal ligado à educação de adultos, possa fazer estâgios, entre

12 a 45 semanas, noutra organizaçáo europeia ligada à educação de adultos.

Verificamos, também, que a mobilidade pode ser promovida através de outras

práticas' a saber: 

o serviços de voluntariado Europeu, proporcionando a possibilidade

dos jovens exercerem uma actividade de voluntariado, entre dois a

doze meses, num país da União Europeia.

Visitas de estudo paÍa especialistas da educação e da formação

profissional.

"Lançamento de um projecto ou de uma rede de aprendizagens de

línguas", durante 3 anos, onde se pretende apoiar o intercâmbio de

ideias, de informação e de práticas educativas, em toda a Europa.

a

a

a Formação de uma parceria, com 3 países diferentes, e

implementação de um Projecto multilateral transversal, com o
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objectivo de se elaborar material pedagógico inovador para a

apr endizagem das lín guas.

Podemos, como conclusão, referir que qualquer forma de mobilidade escolhida

fornecerá uma experiência valiosa, uma motivação acrescida, para os professores e para os

alunos, e um desenvolvimento profissional e trarâ benefícios que poderão passar pelo

aperfeiçoamento das competências linguísticas, pela troca e enriquecimento de métodos e

práticas de ensino, por um maior conhecimento de outras culturas e, definitivamente, para

um alargamento de horizontes.

2.4 - Redes Europeias de sistemas de reconhecimento e certificação de
competência§

Sendo ideia assente que a Europa entrou na Era do Conhecimento, tornou-se

importante que os sistemas de educação e de formação se adaptem a essa era. Assim,

considera-se que a aposta que a União Europeia faz na aprendizagem ao longo da vida

deve "acompanhar uma transição bem sucedida pqra uma economia e sociedade assentes

no conhecimento"60. Toma-se importante que todos os Europeus beneficiem das mesmas

opoúunidades para se adaptarem às mudanças sociais e económicas para poderem

participar na construção do futuro da Europa.

Se, por um lado, a União Europeia procura assegurar uma oferta de oportunidades

de aprendizagem, por outro lado existe, também, a preocupação de valonzar os

conhecimentos e as competências dos adultos.

Assim, surge em Portugal a Iniciativa Novas Oportunidades como forma de

resposta à nova era do conhecimento e às novas exigências da União europeia. Esta

iniciativa vai procurar aumentar a oferta de cursos técnicos e profissionais,

disponibilizando mais alternativas de formação e ofertas flexíveis de educação e formação,

orientadas também para os adultos, que se encontrem adaptadas ao percurso de vida de

cada um e permitam alargar a qualificação dos mesmos.

Esta iniciativa possibilita duas Modalidades de Formação: Modalidades de

Formação Jovens e Modalidades de Formação de Adultos.

60ln: "Memorando sobre a aprendizagem ao longo da vida Comissão das Comunrdades Europeras. Bruxelas. 3O/l0l20OO-
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Em relação às Modalidades de Formação Jovens, estas têm "como objectivo dar

resposta aos baixos níveis de escolarização dos jovens através da diversificação das vias

de educação e formação, pelo reforço do número de vagas de natureza profissionalizante e

da exigência em garantir melhores taxas de aproveitamento escolar"6t.

Assim, existem as seguintes possibilidades de cursos:

o CursosArtísticosEspecializados

o Cursos Científico - Humanísticos

o Cursos de Aprendizagem

o Cursos de Educação e Formação

. Cursos Profissionais

o Cursos Tecnológicos

o Cursos das Escolas de Hotelaria e Turismo

Relativamente às Modalidades de Formação Adultos, estas têm como objectivo

principal a elevação dos níveis de qualificação de base da população adulta. Torna-se

importante "desenvolver o capacidade de construir trajectórias de aprendizagem

individuois, que valorizem as aquisições de cada pessoa, de promover modelos flexíveis de

organização da formação e de dar maior expressão à formação em contexto de trabalho

constituem prioridades assumidas nesta vertente de actuação"62.

São, assim, disponibilizadas paÍa os adultos as seguintes possibilidades de

formação: 

: ::,,".:::::,'#L::;:',- 
de Adu'Itos (EFA)

Surge, também, o RVCC (Reconhecimento, Validação e Certificação de

Competências) que é "o Sistema de Reconhecimento, Validação e Certificação de

CompeÍências permite que cada adulto, com idade igual ou superior a 18 anos e

habilitações escolares inferiores ao 4.o, 6.o,9." ou 12.o ano, possa ver reconhecidas,

61 In: www.mrn-edu.pt
62 In: ***.min-edu.pt
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validadas e certificadas competências que adquiriu ao longo da vida e em diferentes

contextos "63.

Este processo é desenvolvido num Centro de Novas Opoúunidades, que

normalmente "está sedeado numa institttição pública ou privada com um equipa de

profissionais que actua no sentido de reconhecer, validar e certificar competências que os

adultos forma adquirindo em diversas situações, possibilitando a obtenção de uma

certificação de 1", 2" ou 3" ciclo do ensino básico ou ainda de ensino secundário"6a.

Analisando uma notícia publicada a I I de Janeiro de 2008 6s verificamos, ao

analisar as seguintes afirmações, que estamos a caminhar em direcção à Europa da Era do

Conhecimento'.

"Contando com os cerca de 29 mil inscritos em Cursos de Eútcação e Formação de

Adultos (EFA), achnlmente são 352 563 os adultos abrangidos pela iniciativa Novas

Oportunidades".

a

a

a

"Em 2007, estão matriculados etn cursos de dupla certificação de nível secundário 120

764 jovens".

"A expansão da população estudantil no ensino secundário deve-se, em larga medida, qo

aumenlo dos matriculados em cursos profissionais nas escolas secundárias públicas, Ete

passaram de 44 466 alunos, no ano lectivo de 2006/2007, para 62 996, no ano lectivo de

2007/2008 ".

"No nível basico, estão matriculqdos em cursos de dupla certi/icação 44 1 29 jovens, o que

representq um qumento substancial desde 2005. Este crescimento deve-se à forte aposta

nos Cursos de Educação e Formaçõo (onde estão inscritos mais de 4l mil jovens), por

parte das escolas públicas, dos centros de formação proJissional e de entidades privadas,

designadamente, de escolas profissionais ".

a

63 In, ***.norasopoÍunidades. gov.pt
64 In, ***.nouasoportunrdades.gov.pt
65 ln: www.mrn-edu.pt
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2.5 - Projectos de cooperação na área da educação

Uma outra forma encontrada para fortalecer a dimensão europeia da educação é a

criação de projectos de cooperação na área da educação.

Um dos projectos direccionado para alunos, professores, encalTegados de educação

e investigadores, que procura suscitar um interesse pela União Europeia e fornecer

ferramentas pedagógicas e de apoio aos mesmos é o projecto "Aprender a Europa"66.

No espaço direccionado ao aluno, poderemos encontrar informações relevantes

sobre a EU, desde materiais pedagógicos, a publicações juvenis, a símbolos da EU, a sites

e a curiosidades. São, também, disponibilizadas, para os alunos, actividades de formação,

tais como, aulas, sessões de informação e debates, e actividades de animação pedagógica,

tais como, teatro, ateliers de dança e pintura, o concurso EuroElo e jogos multimédia.

Através destas actividades, pretende-se transmitir aos alunos o ideário europeu,

contribuindo para o enraizamento dos princípios de cidadania.

Para facilitar a mobilidade de estudar ou trabalhar num Estado-Membro e para

facilitar a compreensão das qualificações e competências de cada aluno, a 15 de Dezembro

de 2004, o Parlamento Europeu criou o EUROPASS que consiste num "dossier pessoal e

coordenado de documentos (...) que os cidadãos podem utilizar numa base voluntária para

melhor comunicarem e apresentarem as suas qualificações e competências em toda a

Europa"67. Este dossier é composto por cinco documentos, a saber: CV Europass,

Passaporte de Línguas Europass, Europass-Mobilidade, Europass-Suplemento ao Diploma

e Europass-Suplemento ao Certificado.

No espaço direccionado ao professor são disponibilizados kits pedagógicos e CDs,

a serem utilizados na sala de aula, que se debruçam sobre diversos temas, tais como:

Diversidade na Europa, Cidadania Europeia, Debater a Europa, Ambiente na EU. E,

também, dada aos professores a possibilidade de realizarem cursos acreditados para

professores de todos os graus de ensino, com o objectivo de fomentar a

interdisciplinaridade e estabelecer uma articulação entre os currículos, do sistema de

ensino poúuguês, e os assuntos europeus. No sentido de se promover uma troca de

materiais entre professores, que frequentaram os cursos de formação CIEJD, são, também,

disponibilizados planos de aula, trabalhos e projectos, que podem ser usados nas salas de

aula.

66 In: htp://aprenderaeuropa.pt
67 lrr, Id"..
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Em 1986, através de uma iniciativa poúuguesa são criados os Clubes Europeus, que

são um projecto integrado no Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação (GEPE)

do Ministério da Educação, cujo um dos objectivos é fomentar trabalhos que permitam

trabalhar a dimensão europeia da educação e fazer a ligação entre os diferentes

estabelecimentos escolares e as suas comunidades educativas. Os outros objectivos destes

clubes passam por68:

"a) Criar entre os seus membros um verdadeiro espírito europeu e transmiti-lo, por todos os

meios ao seu alcance, dos outros membros da comunidade em que estão inseridos;

b) Promover, com o apoio das entidades competentes, acções de dinamização tendentes a

uma melhor informação sobre: A Europa, as instituições europeias (da União Europeia e o

Conselho da Europa), os Estados-Membros da União Europeia e do Conselho da Europa, o

património cultural e natural da Europa, os problemas com que se defronta a Europa

contemporânea, o papel da Europa no mundo e o processo do alargamento da União Europeia

e as suas implicações;

c) Contribuir para a compreensão do pluralismo europeu, nas sucts semelhanças e fias suas

diJ'erenças, e no respeito pelas identidades nctcionais;

d) Contribuir para a compreensão e tolerância recíprocas;

e) Contribuir para Ltma tomada de consciência relativamenÍe à iníerdependência europeia e

mundial e à necessidade de cooperação;

f) Contribuir para a criação do sentido de responsabilidade dos alunos - jovens cidadãos

europeus - designadamente no que respeita à paz, aos direitos do homem e à deJesa e

conserttação do ambiente e do património cultural".

Encontramos, também, disponibilizados os seguintes programas, bolsas e estágios:

Mundus e o programa no domínio da aprendizagem ao longo da vida) e na

área da juventude (o programa Juventude em acção).

68 In: http://aprenderaeuropa.pt
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Operacional Potencial Humano, Programa Formar e Inov Jovem).

Cooperação EU -Austrália, Cooperação EU - Canadâ, Cooperação EU -
Nova Zelãndia, Cooperação EU - EUA e Cooperação EU - Japão. Todos

estes programas promovem a cooperação entre instituições do Ensino

Superior.

Mobilidade - Agência de Inovação.

Europeu, Comité Económico e Social Europeu, Comité das Regiões,

Tribunal das Regiões, Tribunal de Contas Europeu e Provedor de Justiça

Europeu.

Visitando o site da Direcção -Geral da Educação e Cultura6e cuja missão é "Reprçar

e promover a aprendizagem ao longo da vida, a diversidade linguística e cultural, a mobilidade e o

empenhamento dos cidadãos europeus, em especial dos jovens" verificamos que existem disponíveis

os seguintes programas e acções:

a formação para todos os grupos etários;

os povos europeus, preservando a sua diversidade nacional e regional;

activa e aproximar a Europa dos seus cidadãos,

linguística;

69 nry,t t ec.europa.eúdgc/educatron
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com o objectivo de se preparar uma futura acção europeia no domínio do desporto.

Verificamos que as escolas podem sempre tentar fomentar a dimensão europeia da

educação ao participar em determinados projectos.

Assim, existe a possibilidade de participar nos seguintes projectos:

and a network. The European Elos network aims for high-quality education, which explicitly

prepares students at secondary general level (age 12-19, all school types) for their roles as

European citizens, especially their future study and work in Europe."

European Ministries of Education developing learning for schools, teachers and pupils across

Europe. "

developing countries to harness the potential of their human capital through the reform of

education, training and labour market systems in the context of the Eu's external relations

policy. "

"...share knowledge and improve understanding for professionals in distance and e-learning

across the whole of Europe and beyond, and to promote policy and practice for this field of

endeavour. EDEN is for all those concemed with distance and e-learning, in all sectors and

phases ofeducation and training."

organization for Jlexible learning and teaching deriving its position /rom: the unique

knowledge and experience of its members throughout the world; expertise from lhis in

development and use of new methodologies and emerging technologies; its status within

UNESCO as the NGO w,ithÍ'ormal consullive relations in distance and on-line education."

7o In, ***..u.opeleaming.rnfo
7l k'***.aunoag
72 In: www.etf.europa.eu
73 In' ***. eden-onltne.org
74 In,*.r* icde.org

70



europeu, cujo objectivo é " ...aiudar altmos, indivíduos à procura do l" emprego, pais e

encarregados de educação, profissionais de orientação e professores ct enconlrar informação

sobre estudar na Europa."

2.6 - Actividades dinamizadas nas escolas

Cada escola pode ainda dinamizar actividades que contribuam para a introdução da

dimensão europeia da educação. Essas actividades podem passar pela participação em

campanhas e/ou concursos.

Algumas dessas actividades são as seguintes:

de promover a Cidadania, através do debate, da reflexão sobre temas relativos à
União Europeia.

Parlamento Europeu e pela Comissão Europeia, que consiste na apresentação de

trabalhos escritos e artísticos, com o objectivo de promover a dimensão europeia da

educação.

jovens a oportunidade de praticar a cidadania, participar em questões europeias,

aprender a trabalhar em equipa, conversar sobre a Europa e participar em

congressos, fóruns, colóquios e debates.

jogos, visualização de filmes e debates.

igualdade e da dignidade humana, contra o racismo, o anti-semitismo, a xenofobia

e a intolerância.

75 In :http://ec.europe.eúploteus
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das Línguas, com o objectivo de valorizar a diversidade linguística e cultural,

encoraja a aprendizagem das línguas como meio de acesso à mobilidade e

promover o respeito pelas diferenças linguísticas'

paÍa a formação dos alunos contra a descriminação e o racismo.

para divulgação de boas práticas de educação para os direitos humanos'

dias de hoje.

encontro a um dos objectivos da Estratégia de Lisboa que é privilegiar a inovação e

o conhecimento a caminho de uma cultura mais empreendedora.

da Comissão Europeia e de seis Estados-Membros: Alemaúa, Espanha, França,

Hungria, Itália e Polónia, que visa a construção de uma biblioteca digital que

agregue em formato electrónico obras fundamentais da cultura europeia.

proporcionar troca de experiências, na área das Ciências, e contactos entre alunos

dos Estados-Membros da União Europeia.

escolares e reduzir a delinquência juvenil e visa estimular a cooperação entre os

países europeus no domínio da redução da criminalidade'
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Aprendizagem ao Longo da Vida, com o objectivo de fomentar uma atitude

positiva entre os jovens europeus paÍa a aprendizagem de línguas estrangeiras e

para o respeito pelas outras culturas.

Podemos, assim, concluir que, em Portugal, já muito se faz, na área da educação, para

contribuir para o fomento da dimensão europeia e que se procura, cadavezmais, assegurar

que os alunos adquiram conhecimentos e competências que lhes permitam assumir o papel

de futuros cidadãos e membros da União Europeia, ao proporcionar-lhes, nomeadamente, o

seguinte:

assim, a tão desejada mobilidade de alunos e de professores;

tolerância, a compreensão e o respeito pelos direitos humanos e a educa çã,o para a

cidadania e para os valores.
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PARTE II - Enquudramento Metodológico
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Capítulo 3 - METODOLOGIA

No âmbito deste capítulo, procederemos a uma explicitação dos aspectos

estritamente metodológicos referentes ao estudo. Em primeiro lugar, começamos por

esclarecer a selecção e a caractenzaçáo da amostra. De seguida, apresentamos as opções

metodológicas - nomeadamente o modelo de investigação, as técnicas e o processo de

recolha de dados (Análise Documental e Análise de Testemuúos) - e o modelo de análise

de dados utilizado.

3.1- Selecção e caracterizaçáo da amostra

De seguida, apresenta-se uma tabela resumo da tipologia de escolas que fazem

parte deste estudo.

Tabela 2: Tipologia das escolas e anos lectivos em que se implementaram projectos

Legenda: ES - Secundiiria; E.B. 2,3 - Escola Básica do segundo e terceiro ciclos; E.P. - Escola

Verificamos, assim que, do ponto de vista organizacional, o contexto deste estudo é

constituído por escolas que, entre os anos 2000 e 2006, dinamizaram projectos Comenius l,
no Concelho de Silves, independentemente da sua tipologia.

Para este estudo não foram consideradas as Escolas Básicas do Primeiro Ciclo do

Concelho de Silves, pelo facto destes projectos serem implementados com mais frequência

nas Escolas Básicas dos Segundo e Terceiro Ciclos e no ensino Secundário. As escolas

Silves Escola Secundária de Silves ES 200312004
2004/2005
2005/2006

Silves Escola Dr. Garcia Domingues 8.8.2,3 2002/2003
200312004
2004t2005

S. Bartolomeu de Messines Escola João de Deus 8.8.2,3 200012001
200U2002
2002/2003
200312004
200412005

S. Bartolomeu de Messines Escola Profissional de Agricultura
do Algarve

EP 20001200t
200r/2002
2002/2003
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com estes níveis de ensino possuem mais experiência na implementação deste tipo de

projectos e, por consequência, mais informação sobre os mesmos.

As escolas seleccionadas para o estudo obedeceram aos seguintes critérios:

a) Critério geográÍico: pertencerem ao concelho de Silves.

b) Critério pedagógico: terem implementado projectos entre os anos de 2000 e 2006,

mesmo que não consecutivamente, como podemos observar naTabela2.

A escolha do período 2000-2006 deve-se ao facto de corresponder à segunda fase

de implementação do programa de acção comunitário em matéria de educação

"Sócrates", criado pela "Decisão N' 253/2000/CE do Parlamento Europeu e do

Conselho de 24 de Janeiro de 2000".

De referir que, do concelho de Silves, fazem ainda parte duas escolas, a saber: a Escola

E.B. 2,3 Dr. António da Costa Contreiras, de Armação de Pêra e a Escola E.B. 2,3 de

Algoz. Estas não foram seleccionadas para este estudo uma vez que não desenvolveram

projectos deste tipo, no período seleccionado.

Além disso, procurou garantir-se que houvesse diversidade em relação aos tipos de

projectos implementados (Tabela 3):

Tabela 3: Tipos de Projecto Implementados

De realçar que, na Escola E.8.2,3 João de Deus, de São Bartolomeu de Messines,

existem dois professores responsáveis por dois tipos de projectos diferentes: Projecto de

Línguas e Projecto de Escola.

Proj ecto de Desenvolvimento EscolarEscola Secundária de Silves

Projecto de EscolaEscola 8.8.2,3 Dr. Garcia Domingues

Projecto de Escola
Projecto de Línguas

Escola 8.8.2,3 João de Deus

Projecto de LínguasEscola Profissional de Agricultura do Algarve
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Na Escola Secundária de Silves, o professor responsável desenvolve, neste

momento, só Projectos de Desenvolvimento Escolar, mas, em anos anteriores, também, já

desenvolveu Projectos de T ínguas.

Quanto ao perfil dos participantes (coordenadores da promoção dos projectos),

podemos destacar os seguintes aspectos, ao observarmos a Tabela 4:

Tabela 4: Perfil dos participantes

- Professor do Quadro de Nomeação

trabalham;

de Departamento (CD), Coordenador de Projectos (CP), Sub

coordenadora de grupo (SC), Coordenador do Centro de Novas

Oportunidades (CCNO), Orientadora Educativa (OE) e Coordenadora de

Curso (CC);

projectos situa-se entre os 10 e os 13 anos.

llCD 30PQNDT) BiologiaPI 54 M

CP
SC

t7 llPQND Inglês e AlemãoP2 40 F

13CCNO 22M PQND Geografia e

Planeamento
Regional

P3 48

l3OE
CC

llF PQND FilosofiaP4 38

10CD 19PQND Educação FísicaP5 40 M
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3.2 - Opções metodológicas do estudo

3.2.1- Modelo de investigação

O objectivo fundamental deste consiste na identificação dos impactos

percepcionados pelos professores coordenadores, da implementação de Projectos

Comenius 1, nas Escolas Básicas e Secundárias do Concelho de Silves.

Neste sentido, optámos por seguir uma investigação de natureza qualitativa, onde

privilegiámos uma abordagem interpretativa dos fenómenos em análise. Este modelo de

abordagem qualitativa, define -se por cinco características76:

instrumento principal" e "os materiais registados mecanicamente são revistos na

sua totalidade pelo investigador, sendo o entendimento que este tem deles o

instrumento - chave da análise";

palavras " e os resultados contêm "citações feitas com base nos dados para ilustrar e

substanciar a apresentação" e os investigadores tentam "analisar os dados em toda

a suct riqueza, respeitando, tanto quanto o possível, a forma em que estes foram
registados ou transcritos " ;

investigador reflecte muito sobre como "as expectativas se traduzem nas actividades

e procedimentos";

76 to, SOGDAN, Robert & BIKLEN, Sari (1994). lnvestigação Qualitativa em Etlucaçào. Uma Introdução à Teoria e aos

Metodos. Porto: Porto Editora, pp.l3l-133.
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construídas à medida que os dados particulares que foram recolhidos se vão

agrupando";

"no modo como diferentes pessoas dão sentido às suas vidas" preocupam-se, assim,

com "aquilo que se designa por perspectivas participantes".

No âmbito desta abordagem qualitativa, optou-se por realizar um estudo descritivo

que nos permitisse caractenzar o projecto desenvolvido por cada escola e estudar os

impactos do mesmo em diferentes contextos. Os dados foram, assim, recolhidos nas

diferentes escolas e resultaram da análise de documentos fornecidos pelos professores, de

documentos pesquisados na Internet e das entrevistas realizadas. Como podemos observar

na Tabela 5, o plano de trabalho seguiu a seguinte sequência:

Tabela 5: Plano de trabalho

Janeiro 2007 Projecto de Dissertação

Fevereiro 2007 Consulta e análise de documentos

Conversa exploratóriaMarço 2007

Consulta e análise de documentosAbril2007

Maio 2007 Criação de um Guião de Entrevista

Validação das entrevistas

Rectificação das entrevistas

Juúo 2007

Testagem da entrevista

Contacto com os professores a serem entrevistados

Realização das entrevistas

Julho 2007
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3.2.2 - Técnicas e Instrumentos de recolha de dados

Para realizarÍnos esta investigação de natureza qualitativa, recorremos às seguintes

técnicas de recolha de dados:

3.2.2.1- Análise Documental

No nosso estudo, recoffeu-se à análise de diversos documentos os quais não foram

concebidos com o propósito de servirem como fonte de recolha de dados para o estudo,

mas contribuíram para um melhor conhecimento do funcionamento e da implementação

deste tipo de projectos nas escolas. Para tratar a informação, recorremos à análise de

conteúdo, de uma forma transversal, à medida que se tomava necessário obter informação

pertinente para cada uma das fases do estudo. Essa análise centrou-se, prioritariamente, no

estudo de documentos normativos e de documentos pedagógicos elaborados pela escola,

nomeadamente os seguintes:

de Actividades" elaborados pelos Coordenadores dos projectos;

Candidatura, Selecção e Avaliação", "o Manual Administrativo e

Financeiro 2005" e "o Manual para as Escolas - Comenilts 1", da

responsabilidade da Agência Nacional Sócrates;

documentos de orientação pedagógica elaborados pelas escolas.

3.2.2.2 - Análise de Testemunhos

Um dos instrumentos de recolha de dados a que o nosso estudo, recorreu foi a

entrevista semi-estruturada (cf. Anexo B), que consisteTT "nltma converso intencional,

geralmente entre duas pessoas " ... "dirigida por uma das pessoas, com o objectivo de obter

informações sobre a outra" e permite recolher dados "descritivos na linguagem do

77 In: BOGDAN, Robert & BIKLEN, Sari (1994). lnvestigação Qualitativa em Educação. Uma Introdução à Teoria e aos Métodos.

Porto: Porto Editora p. I 34.
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próprio sujeito" e desenvolver "intuitivamente uma ideia sobre a maneira como os

sujeitos interpretam aspectos". Desta forma78, "ao possibilitar o acesso ao que está

"dentro da cabeça da pessoa", estes processos tornam possível medir o que umo pessoa

sabe (informação ou conhecimento), o que gosta e não gosta (valores e preferências) e o

que pensa (atitudes e crenços) ".

Assim, de acordo com os objectivos desta investigação, recoÍremos a uma

entrevista que, em relação ao grau de estruturação, se pode classificar de semi-estruturada

olu7e"semidirectiva... no sentido em que não é inteiramente aberta, nem encaminhada por

um grande número de perguntas precisas." É um dpo de entrevista que é guiada por

questões gerais, mas que não exige uma ordem rígida. Este tipo de entrevista procura,

também, garantir que os diversos participantes respondam às mesmas questões e que o

entrevistado estruture o seu pensamento em torno desse tópico, requerendo que o

entrevistador conduza a entrevista aprofundando determinados aspectos que o entrevistado

não explicita de forma espontânea, não emitindo juízos de valor, mas tentando

compreender os pontos de vista dos entrevistados e as razões que os levam a assumir esses

mesmos pontos de vista

A razáo por termos optado por este tipo de entrevista prende-se com o facto de nos

permitir explorar em profundidade aspectos que possamos vir a considerar mais pertinentes

paÍa a nossa investigação e, segundo Bogdan e Biklen8o " nas entrevistas semiestruturadas

fica-se com a certeza de se obter dados comparáveis entre os vários sujeitos, embora se

perco a oportunidade de compreender como é que os próprios sujeitos estruturam o tópico

em questão".

Tal como previsto, a entrevista deve ser conduzida por um conjunto de questões ou

temas que o investigador pretenda investigar para posteriormente proceder à análise dos

resultados obtidos. Nós optamos assim por utilizarsr "questões indirectas" pois assim

"Numq abordagem indirecta, o investigador pode perguntar à pessoa o que penso do seu

trabalho ou de determinados aspectos que o caracterizam e, então, tentar construir

algumas inferências a partir das matrizes de respostas dadas". Ao mesmo tempo,

permitimos que os entrevistados fornecessem "respostas não estruturadas". Este tipo de

78 t tt TUCKUaN, W. (2000). "Manual de investigação em Eelucação. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, p.307.
79 m' qUtW, Raymond & CAMPENHOUDT, Lucvan (1992). Manuat de investigação em ciências sociarb. Lisboa: Gradiva., p.194.

80 ht BOGDAN, Robert & BIKLEN, Sari (1994). Investigação Qualitativa em Educação. [Jma Inrrodução à Teoria e aos Métodos.

Porto: Porto Editora, p.135.

8l In, TUCXtvtAN, W. (2000). " Manual de investigação em Educaçâo. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, p.308.
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respostass2, " ao permitir-se ao sujeito esso liberdade, podemos ter a garantia de que ele

nos dará as sltos próprios respostas, e não quererá simplesmente estar de acordo

connosco".

Com este intuito, após a leitura feita dos diversos documentos fornecidos pelos

professores, a consulta de alguns documentos na Internet, da responsabilidade da Agência

Nacional Sócrates/Comenius, e a conversa exploratóna realizada com a Professora Elsa

Pereira, da Escola E.B. 2,3 João de Deus, de S. Bartolomeu de Messines, criámos um

Guião de Entrevista (cf. Anexo A), que só foi aplicado após ter sido submetido a um

processo de validação e, consequentemente, melhorado. A validação contou com dois

passos: no primeiro, submeteu-se o guião a um painel de três especialistas, que

introduziram algumas alterações ao instrumento seguidamente, procedeu-se à testagem da

entrevista junto de um professor com características semelhantes aos professores da

amostra, pertencendo, no entanto, a uma escola de um outro concelho do Algarve. O

objectivo era verificar se as questões estavam construídas de uma forma clata, se eram bem

compreendidas pelos entrevistados e se iam ao encontro aos objectivos da nossa

investigação.

No entanto, apesar do guião orientar as entrevistas realizadas de um modo

semelhante, no decorrer das mesmas foram colocadas novas questões e alterada a ordem

prevista das mesmas, de modo a que pudéssemos compreender e explorar melhor as

informações transmitidas pelos entrevistados.

3.3 - Processo de recolha de dados

Para arecolha de dados, verificaram-se os seguintes procedimentos:

Contactámos, durante o mês de Fevereiro de 2007, pessoalmente, os Presidentes

dos Conselhos Executivos das escolas e os respectivos professores, das diferentes escolas,

responsáveis pela implementação de projectos. Este contacto teve como objectivo explicar

o objectivo do estudo, pedir a colaboração dos mesmos, garantir a necessária

confidencialidade na investigação e solicitar a attoizaçáo para analisar, mas alguns

documentos pedagógicos da escola. Durante os meses seguintes, sempre que foi necessário

82 to' TUCKMAN, W. (2000). " Manual de investigaçào em Educaçào. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian p.312'
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algum esclarecimento, os professores das diferentes escolas foram contactados

pessoalmente, por telefone ou por e-mail.

No mês de Julho, contactámos os professores consultando a sua disponibilidade

paÍa a realização da entrevista. O horário da entrevista foi marcado, caso a caso, de acordo

com a disponibilidade do entrevistado. Antes de realizar as entrevistas, foi enviado por e-

mail, a cada professor, um pequeno guião com possíveis questões a serem colocadas.

Tabela 6: Realização das entrevistas

Ao observar a Tabela 6, podemos concluir que a recolha de dados decorreu durante

o mês de Julho, de 2007, entre os dias vinte e três e vinte e cinco, tendo sido realizadas

cinco entrevistas, aos professores responsáveis pelos projectos nas suas escolas. Com estas

entrevistas procurou-se recolher dados que permitissem identificar quais os impactos

percepcionados por esses professores, que os projectos têm em determinados contextos.

Relativamente às entrevistas, todas foram gravadas, depois de ter sido obtido o

consentimento dos entrevistados e de ter sido garantida a confidencialidade da mesma.

Todos os entrevistados revelaram receptividade e disponibilidade, colaborando com

entusiasmo. Foram, posteriormente, transcritas, na íntegra, conservando-se alguns aspectos

característicos da oralidade, tais como hesitações ou repetições e respeitando-se algumas

incongruências gramaticais.

23 de Julho

2007

9.30 2,3 João de Deus - S. Bartolomeu de MessinesE.B. Sala de Directores de

Turma

23 de Julho

2007

I I horas Deus - S. Bartolomeu de Messines8.8.2,3 João de Biblioteca da Escola

24 de Julho

2007

I I horas Escola Secundária de Silves Sala ao lado do Centro

das Novas Oportunidades

24 de Julho

2007

14.30 Escola Profissional de Agricultura do Algarve - S.B

de Messines

Gabinete

25 de Julho

2007

10 horas 8.8.2,3 Dr. Garcia Domingues - Silves Sala de Directores de

Turma
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3.4 - Modelo de análise de dados

No que diz respeito à análise documental, solicitou-se aos participantes os

documentos indicados na Tabela 7:

Tabela 7: Documentos cedidos pelos professores

A leitura da Tabela 7 permite concluir que nem todos os professores

disponibilizaraÍntodos os documentos solicitados e o professor 3 só disponibilizou um.

A análise do "Formulário de Candidatura" e do "Relatório de Actividades" foi feita

em função do objectivo central desta investigação: identificar e avaliar os impactos dos

diversos projectos na escola. Permitiu, também, fazer um cruzamento de informação entre

os dados fornecidos pelos professores aquando das entrevistas e os dados fornecidos, pelos

mesmos, aquando do preenchimento dos referidos documentos.

Foram também consultados e analisados os seguintes documentos disponíveis para

consulta em diversos sites na Internet da responsabilidade da Agência Nacional Sócrates e

Leonardo da Vinci: "o Programa Sócrates-Acção Comenius I - Síntese do Processo de

2002

2004

2002

2004

20062005 2001

2002

2003

2004

2005

Formulário de Candidatura

200412005 200212003200312004

200412005

200412005Relatórios de Actividades

200012003

200312006

200312006200312006Projecto Educativo de

Escola

20001200r

200v2002

200212003

200312004

20041200s

200512006

200412005Plano Anual de Actividades

Projecto Curricular de

Turma
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Candidatura, Selecção e Avaliação", "o Manual Administrativo e Financeiro 2005" e o

"Manual para as Escolas - Comenius 1", com o objectivo de nos informarmos e

compreendeÍrnos todas as etapas necessárias à implementação de um projecto deste tipo e

qual a carga burocrática inerente.

Relativamente aos documentos pedagógicos da escola, o "Projecto Educativo" e o

"Plano Anual de Actividades", foi realizadauma leitura global, servindo unicamente, como

documentos de confirmação dos dados fornecidos pelos professores entrevistados. Não foi

possível analisar "O Projecto Curricular de Turma", uma vez que o mesmo não foi

disponibilizado.

Em relação às entrevistas e de acordo com as orientações de Hébert & Goyette &

Boutin83 "...os dados provenientes das entrevistes..." foram "...registados por escrito (ou

transcritos ...) e reduzidos (codificados, formatados) para serem, em seguida, tratados".

Desta forma, todas as entrevistas foram sujeitas a uma análise de conteúdo, que,

segundo a opinião de Bardin 84, se caracteiza por uma análise "essencialmente temática".

As entrevistas "são recortadas em redor de cada tema, objecto, quer dizer tudo o que foi
afirmado acerca de cada objecto preciso no decorrer da entrevista, foi transcrito". A

medida que as entrevistas foram sendo lidas e analisadas foram destacadas "certas

palavras, frases ", guê traduziamss "íormas dos sujeitos pensarem os acontecimentos ". Em

todas as entrevistas foram identificadas "Unidades de Registo", que coffespondem à86

"...unidade de significação a codificar e corresponde ao segmento de conteúdo a

considerar como unidade base, visando a categorização e a contagem frequencial". Na

nossa investigação, decidimos tomar, como unidade de registo, o tema e, como unidade de

contexto, as respostas fornecidas pelos professores às questões colocadas.

Seguiu-se, assim, um processo de categonzaçáo que consistesT "numo operoção de

classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e,

seguidamente, por reagrupamento segundo o género (analogia), com os critérios

previamente definidos. " Segundo o mesmo autor, este processo de categoização pode ter

origem em dois processos distintos "por caixa" ou "por milha". Nesta investigação, o

83 h , HÉgeRf, M. & GOYETTE, G. & BOUTIN, Gérald. (1990). Investigação Qualitativa: Fundamentos e Pniticas.

Lisboa: Instituto Piaget, p. 163.

84 hr, BARDN,L.(1977). Aruilise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, p. 68.

85 In: idem, p.221.

86 kr: idem, p.l04.

87 In: idem, p.l 17.
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sistema de categorias e sub-categorias resultou da combinação destes dois processos, a

saber: por um lado, existia um sistema de categorias definido previamente e pelo qual

repartimos as unidades de registo; por outro lado, em resultado das unidades de registo

identificadas, criámos outras categorias, que não estavam definidas anteriormente.

Após a identificação das categorias e sub-categorias, atribuímos a cada uma delas

uma abreviatura. Foram então identificadas três dimensões. (identificadas na Tabela 8)

designadas como Contexto Pedagógico, Contexto Pessoal e Contexto Extra-Escolar e

foram elaboradas tabelas com as categorias, e em alguns casos, com as sub - categorias.

De seguida, construímos tabelas para cada uma das categorias e sub-categorias e

agrupámos, €ffi cada uma, todas as afirmações (unidades de registo) feitas pelos

entrevistados que possuíam indicadores relativos a cada uma. Procuramos que todas as

unidades de registo fossem colocadas numa só categoria de codificação.

86



Tabela 8: Dimensões

A1.l - Tipo

Al.2 - Parcerias

Al.3 - Etapas de implementação

A1.4 - Valores

Al.5 - Temas

Al.6 - Objectivos

Al.7 - Actividades

Al.8 - Recursos

A1.9 - Produtos finais

A1.10 - Diwlgação

A1 - Características do
projecto

Al.l1 - Avaliação

A2 - O Currículo / a legislação

A3 - A Escola

A4 - O Conselho Executivo

81 - O Próprio

82 - Os Professores da Escola

83 - Os Professores Estrangeiros

84 - Os Alunos

85 - O Pessoal Não Docente

Cl - A Comunidade Envolvente

C2 - AFamília
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3.5 - Limitações do estudo

Ao debruçaÍTno-nos sobre as possíveis limitações deste estudo, podemos considerar

que as mesmas decorreram dos seguintes factores:

a) A opção por uma análise qualitativa, QUo segundo Bardin 88 "levanta

problemas ao nível da pertínência dos índices retidos, visto que selecciona

estes indicies sem tratar exaustivamente todo o conteúdo, existindo o perigo

de elementos importantes serem deixados de lado, ou de elementos não

significativos serem tidos em conta";

b) O facto de o recurso à entrevista, enquanto instrumento da recolha de dados,

além de ser um método que requer o uso de amostras pequenas, é, também,

um método de análise subjectivo em que as respostas dadas só se referem ao

momento em que foram obtidas. Uma vez que a ordem das questões da

entrevista não é rígida, alguns aspectos de conteúdo podem, também, não

terem sido focados por todos os professores;

c) O facto de esta investigação se centrar, essencialmente, numa realidade dada

a conhecer pelos professores entrevistados e baseada nas suas práticas

lectivas e experiências;

d) Por outro lado, uma outra limitação deste estudo que não deve ser ignorada,

e que está também directamente ligada a outra técnica de recolha de dados,

a análise documental, foi o facto de não termos conseguido ter acesso a

todos os documentos solicitados a todos os professores entrevistados.

88 In: In: BARDIN, L.(1977). Ánálise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, p. I l5
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PARTE III _APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
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Cupítulo 4 - Os resultsdos e respectiva análise

Nesta parte, optámos por apresentar os resultados obtidos através da análise dos

documentos fornecidos pelos professores, dos documentos pesquisados no site da Agência

Nacional Sócrates - Comenius e da análise das entrevistas, realizadas a cinco professores.

4.1 - Análise Documental

Como já foi referido anteriormente, para efeito da análise documental, solicitámos

aos professores os seguintes documentos:

a) "O Formulário de Candidotura" dos projectos;

b) Os " Relatórios de Actividades " .

De realçar que cada projecto é único e diferente, pelo que os itens que vamos

analisar podem diferir uns dos outros e os impactos identificados não se verificarem todos

em todos os relatórios.

Quando procedemos à análise dos documentos, seleccionámos alguns tópicos dos

vários documentos ilustrados na seguinte Tabela:

Tabela 9: "Tópicos de análise documental"

Assim, identificamos quais os impactos esperados a nível dos participantes (nos

"Formulários de Candidatura") e nos "Relatórios de Actividades" e seleccionámos os

seguintes itens:

a) Descrição do Projecto: Integração no Projecto Educativo de Escola;

b) Impacto e Avaliação do Projecto: Impacto do Projecto;

c) Dificuldades encontradas no decurso do Projecto

Formulário de Candidatura Impacto esperado a nível dos participantes

Relatórios de Actividades Descrição do Projecto:

Integração no Projecto Educativo de Escola

Impacto e Avaliação do Projecto:

Impacto do Projecto

Dificuldades encontradas no decurso do Projecto
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4.1.1- Formulários de Candidatura

Relativamente aos "Formulários de Candidatura" disponibilizados, verificámos

que, ao preencherem o mesmo, os professores identificaram quais os impactos que

esperavam que os projectos tivessem. Constatamos, assim, que os impactos esperados

abrangiam os seguintes domínios:

essas culturas e pelas tradições dos diversos países;

) promover a cidadania europeia;

4.1.2 - Relatório de Actividades

Após a realizaçáo dos projectos, os professores responsáveis têm de preencher o

"Anexo I - O Relatório de Actividades ".

No capítulo designado "Descrição do Projecto", os responsáveis assinalaram com

uma cruz se o projecto foi ou não integrado no Projecto Educativo de Escola.

No capítulo denominado "Impacto e Avaliação do Projecto", os professores

escolheram, com uma cruz, a resposta que mais se adequa aos resultados dos seus projectos,

identificando assim os impactos que se verificaram e seleccionam, das opções fomecidas,

quais as dificuldades encontradas no decurso do projecto.
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4.1.2.1 -'6Descrição do Projecto"

Após a análise dos "Relatórios de Actividades " fornecidos, pudemos constatar que

em relação à integração dos projectos no Projecto Educativo de Escola (PEE), todos

referiram que o mesmo é integrado no PEE.

4.1.2.2 - "Impacto e Avaliação do Projecto"

A) "Impactos"

No capítulo denominado "Impacto e Avaliação do Projecto", os professores

identificaram os seguintes impactos, no item relativo aos alunos:

competências dos mesmos nas TIC;

cultura.

No item relativo aos impactos nos "professores e outros funcionários da escola",

verificámos que os impactos identificados foram os seguintes:

funcionários da escola.

Relativamente ao impacto na Escola, os professores foram da opinião de que
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Ainda dentro deste item, os professores não identificaram alterações no currículo da

escola nem na organizaçdo da mesma.

No que concerne aos impactos na "Comunidade Local", identif,rcaram-se os

seguintes impactos:

A análise permitiu, também, concluir que nunca se verificou a participação de

outras escolas locais, nos projectos pelos professores implementados.

B - *DiJiculdades"

Relativamente às dificuldades encontradas no decurso do projecto, foram

seleccionadas as seguintes:

Dos itens fornecidos pela Agência Nacional, nenhum dos professores identificou

como dificuldades sentidas o "otroso no pagamento dos contratos", "Tempo insu/iciente

parq o desenvolvimento do projecto", "Recltrsos financeiros insuficientes", "Problemas

de organização com as escolas parceiras", "Problemas de Comunicação" e "Problemas

linguísticos ".

4.1.3 - Documentos da responsabilidade da Agência Nacional Sócrates e Leonardo da

Vinci

Foram também consultados e analisados os seguintes documentos disponíveis para

consulta em diversos sites na Internet da responsabilidade da Agência Nacional Sócrates e

Leonardo da Vinci, com o objectivo de nos informarmos e compreendermos todas as

etapas necessárias à implementação de um projecto deste tipo e qual acarga burocrática

inerente, a saber:
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a) "Programa Sócrates - Acção Comenius I - Síntese do Processo de Candidatura,

Selecção e Avoliação";

b) " Manual Administrativo e Financeiro 2005 ";

c) "Comenius I - Manual para as Escolas".

Podemos assim concluir que o documento "Programa Sócrates - Acção Comenius

I - Síntese do Processo de Candidatura, Selecção e Avaliação " fornece aos professores as

seguintes informações :

O "Manual Administrativo e Financeiro 2005" diz respeito à gestão das

subvenções atribuídas aos diferentes projectos. O objectivo é que este manual seja "um

documento orientador, a ser utilizado aquando da concepção de uma cqndidatura e um

instrumento de gestão, paro os beneficiórios de projectos aprovados para o ano em

causa. "

O documento "Comenius I - Marutal para as Escolas" resulta da colaboração

entre a Comissão Europeia e um grupo de trabalho constituído por representantes das

Agências Nacionais Sócrates / Comenius.

O manual fomece ao professor coordenador e à escola informação do que é

necessário para participar num projecto Comenius 1 e conselhos sobre a constituição de

parcerias. São também enumeradas as seguintes vantagens de participação neste tipo de

projectos:

adquirir novas competências ou de aperfeiçoar competências já adquiridas.

Podem também proporcionar um conhecimento sobre os diferentes sistemas

educativos e métodos de ensino. Podem contribuir para a inovação

pedagógica e os contactos prof,rssionais podem também converter-se em

sólidas amizades.
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a vida pessoal e profissional, tais como competências de comunicação e

exposição, decisão, resolução de problemas e gestão de conflitos,

criatividade, espírito de equipa e solidariedade. Podem desenvolver a

competência linguística e podem contribuir para o aumento da motivação e

empenho dos mesmos.

acrescida dos alunos e professores, que poderá resultar num aumento do

nível de interesse e de aproveitamento dos alunos.

aproveitamento dos filhos. Porque podem alargar os seus horizontes pelo

contacto com outros países, culturas e mentalidades. Também poderá ser

importante para o seu desenvolvimento enquanto indivíduos capazes de

oprender com os outros e de conviver de forma mois positiva com a

diversidade e a diferença.

4.1.4 - Projecto Educativo de Escola (PEE) e Plano Anual de Actividades (PAA)

No decorrer da análise das enffevistas, sentimos necessidade de solicitar aos

professores entrevistados, através de um e-mail, exemplares do Projecto Educativo de

Escola e do Plano Anual de Actividades elaborados pelas escolas entre os anos 2000 e

2006.

O Projecto Educativo de Escola é um projecto trienal, que se assume como " um

documento orientador da acção da escola, onde se registam os alvos a atingir, as opções

estratégicas a seguir, em função do diagnóstico realizado, e dos valores perfilhados, no

quadro das competências efunções que lhe estão atribuídas"8s. É o documento que define

a "Politica da Escola".

O Plano Anual de Actividades é um documento onde estão planificadas as

actividades que irão ser desenvolvidas pela escola ou agrupamento, ao longo do ano lectivo,

e que visa a concretização dos objectivos definidos no Projecto Educativo de Escola.

89 CelÁRtO, Rui. (1992). Inovação e Projecto Educativo tle Escola. Lisboa: Educa, p.30.
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Após uma leitura global dos Projectos Educativos e dos Planos Anuais de

Actividades fomecidos, verificamos que os Projectos Comenius 1 surgem identificados no

Plano Anual de Actividades, como uma actividade que vai de encontro a alguns dos

objectivos do Projecto Educativo de Escola. São também referidos os objectivos

específicos dos Projectos, o grupo dinamizador ou os intervenientes, na actividade, e a

calendaização dos mesmos.

Quer o Projecto Educativo de Escola quer o Plano Anual de Actividades são

avaliados no final de cada ano lectivo.

4.2 - Entrevistas

Relativamente às entrevistas, recorremos à análise de conteúdo, na qual foram

identificadas três dimensões:

Posteriormente, em cada uma das dimensões, utilizámos um sistema de categorias e,

em alguns casos, de sub - categorias, em relação às quais foram identificados os

Conteúdos e os Códigos dos Indicadores, as Unidades de Registo e as Unidades de

Enumeração.

4.2.1- Dimensão A - o'Contexto Pedagógico"

Na análise da dimensão A - "Contexto Pedagógico", foi possível distinguirem - se

quatro categorias, que são as seguintes:

Dentro da categoria A1, foi ainda possível identificarem-se as onze sub -
categorias identificadas na Tabela 10:
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Al.1 - Tipo

Al.2 - Parcerias

A1.3 - Etapas de implementação

Al.4 - Valores

Al.5 - Objectivos

Al.6 - Temas

Al.7 - Actividades

Al.8 - Produtos finais

Al.9 - Recursos

A1.10 - Diwlgação

Al.l I - Avaliação

Tabela 10: Sub - categorias da categoria Al - "Características do Projecto"

4.2.1.1z Categoria Al - "Características do projecto"

A1.1 - "Tipo de projectos"

Iniciamos com uma caÍactenzação do projecto, procurando identificar qual o tipo

de projecto que cada escola desenvolveu, qual a função que cada professor entrevistado

desempeúou na implementação do projecto; qual a duração e as principais características

do mesmo.

Tabela ll - "Tipo de Projectos"

J 2 1,52.3.1-3.2.13 - 4.2.3

2 I21.3.1- 5.2.16

I I 13.2.t2

6 5 l12
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Lesenda: UR - Unidades de Registo; gE - Unidades de Enumeração; UR/UE - quociente entre a totalidade das
unidades de registo e as unidades de enumeração da sub - categoria.

Todas as escolas, abrangidas no esfudo, desenvolveram projectos Sócrates-

Comenius 1- Parcerias entre Escolas, no período de 2000 a 2006. Os projectos

desenvolvidos dividem-se em três tipos: Projecto de Línguas, Projecto de Escola, e

Projecto de Desenvolvimento Escolar. Podemos verificar, ao observaÍrnos a Tabela 11, que,

das escolas estudadas, o tipo de projecto que foi mais implementado foi o Projecto de

Línguas, referido por 3 professores e o menos implementado foi o Projecto de

Desenvolvimento Escolar, referido por só um professor.

Questionados em relação ao ano em que a Escola iniciou a candidatura aos

diversos tipos de projectos as respostas foram variadas:

(3.2.14)"."Há I3 anos. (3.3.l)";

anos antes. (5.2.I8)".

Tabela l2 - "Função que desempenha"

Apesar de um dos participantes não o ter referido (Tabela 12), todos os professores

entrevistados eram Coordenadores dos Projectos e responsáveis por todo o processo de

implementação do projecto:

(t .3.3) ";

(2_1.1);

l. 1.2 - 1.3.3 - 3.3.2 - 3.3.4 - 5.2.19 5 3 1,6

5 J 1 6
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promovo aqui... (3.3.2)", "Nestes últimos dois proiectos... de Desenvolvimento

Escolar eu sou Coordenador. (3.3.4)";

Tabela 13 - "Duração dos projectos"

Em relação à duração dos Projectos de Línguas, "Cada projecto tem a duração

de um ano... (2.4.6)"; "É um ano lectivo. (4.4.20)". Os Projectos de Escola e de

Desenvolvimento Escolar têm a duração de "3 anos. (3.3.1,/) " lectivos.

Quando um dos participantes (Tabela 13) refere "Estes projectos costumam ser

anuais (1.3.1 1)", ao falar de um Projecto de Escola, quer dizer que, apesar destes projectos

terem a duração de três anos, todos os anos é feita uma renovação da candidatura e o título

do projecto é diferente de ano para ano.

Tabela 14 - "Características dos projectos"

Todos os projectos têm características diferentes, mas podem ser agrupados,

segundo os professores (Tabela 14) em dois grandes grupos:

a) Os projectos cujo objectivo principal é a promoção do desenvolvimento de

competências linguísticas e das TIC;

b) e os projectos que estão mais direccionados para a promoção da gestão /

requalificação da Escola.

2 2 I2.4.6 - 4.4.20

2 I21.3.1 I - 5.3.9

I I3.3.11

5 5 I

10 31.3.9 - 1.3.10 - 2.3.18 -2.3.19 -2.4.r
-2.4.2 -2.4.3 - 2.4.4 -2.4.5 - 4.6.24

2 23.4.9 - 3.4.11- 5.3.1 - 5.3.2 4
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Assim, constatamos que:

sendo este tipo de projectos considerados "Uma forma de desenvolver essas tais

competências que já falamos anteriormente, portanto, linguísticas (4.6.24) ". No

entanto, " não é a língua que é mais importante. (2.3.18)", pois "O objectivo em si

não é eles falarem bem... Inglês (2,4.1)", "até nem é eles desenvolverem bem o

Inglês (2.4.2) ", mas "tem a hover com a capacidade de comunicação... (2.4.3)", "de

perderem o medo de comunicar (2.4.4)" ou "de... cometer erros (2.4.5)".

tecnologias... das tecnologias de informação e comunicaçõo (1.3.9)". Um dos

professores entrevistados refere que, na "minha experiência [este tipo de projectos]

ensinou-me que poderia trazer mais valências para...tanto para a

escola...principalmente para os alunos (5.3. I ) ".

Na opinião, do mesmo professor, a implementação deste tipo de projectos é

positiva "Poro a escola se a escola fosse capaz de se organizar e de aproveitar o

positivo destes projectos [assim] então poderia reformular uma série de coisas

(5.3.2)", isto é, "melhorar em muitos aspectos (5.3 3)" e "tornar quase como um

hábito, umo... ser normol a partilha com outras escolas, (5.3.4). Desta forma

estaríamos perante um tipo de Escola que considera importante "...não estarfechado

em si, (5.3.5) ". Comparando as Escolas Poúugueses, o mesmo professor refere o

seguinte "...como acontece muito no nosso país, ...n(ts escolas, no nosso país.

(5.3.6)", "Acontece muitas escolas fecharem-se em si, terem pouca partilha, pouca

relação com a comunidade. (5.3.7)". Reforça a sua opinião referindo que as escolas

não se deveriam fechar sobre si mesmas "E muito menos com...com as escolas

estrangeiros, com escolas que... do mesmo nível, do mesmo nível de ensino, que lhes

podem ensinar muita coisa e tombém podem aprender connosco. (5.3.8)".

Segundo a Agência Nacional Sócrates este tipo de projectos, além de

tentarem promover a cooperação europeia, devem tentar proporcionar uma

oportunidade de se "explorarem aspectos relacionados com países, culturas, estilos

de vida e mentalidades e de aprenderem a compreendê-los e a apreciá-las melhor".

Devem, também, introduzir novas formas de abordagem dos conteúdos e
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constifuírem "Ltml mais valia pora

aprendizagem".

o tradicional processo de ensino e

escolo, ... Claro. (3.4.9)", isto é, "...sei que são projectos... projectos virados para

a... áreas como gestão, administração... desenvolvimento curuicular... (3.4.1I) ". São,

assim, projectos que se centram mais nas necessidades das escolas enquanto

"estabelecimentos de ensino". Têm como objectivos melhorar a gestão escolar e as

suas abordagens pedagógicas, possibilitando um intercâmbio de informação e

experiências sobre necessidades e problemas identificados em conjunto.

Al.2 - "Parcerias"

Para que cada projecto seja implementado, é necessário procurar escolas parceiras,

definir qual será a escola coordenadora do projecto e manter permanentemente contacto.

Procurámos identificar quais os países com os quais as escolas do estudo estabeleceram

parcerias, qual era a escola coordenadora, como foi escolhida, quais as formas de contacto

usadas e qual a língua usada para comunicarem.

Cada projecto estabelece, assim, parcerias com outros países e se o Projecto de

Línguas estabelece parceria, normalmente, com um só país, os outros podem estabelecer

parcerias com diversos países ao mesmo tempo.

Nos projectos estudados, verificámos que o Projecto de Línguas da Escola 8.8.2,3

João de Deus tem estabelecido parcerias com o mesmo país há muitos anos "as instituições

parceiras dos teus projectos têm sido sempre com a Holanda...Sim, tirando os primeiros

com a Inglaterra. (2.i,8.5)". A Escola Profissional de Agricultura do Algarve tem

estabelecido parcerias com "...eu lembro-me, por exemplo, de quando tivemos em ltálio...

(4.3.13") e "com a Áustria (4.4.9)".

Relativamente aos Projectos de Escola, as parcerias foram estabelecidas com os

seguintes países: "Holanda, Finlândia, Suécia, Noruego, Chipre, Polónia, Itália e

Espanha (1.13.14)" e "Foi com a Alemanha, a Polónia... a Alemanha, a Polónia e Chipre.

(5.7.14)". A Escola Secundária de Silves teve como escolas parceiras, do Projecto de

Desenvolvimento Escolar, "os nossos parceiros Finlandeses (3.6.10)", "... eu tenho um
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projecto de desenvolvimento escolar onde ... somos cinco ... Portugal, Itália, Alemanha,

Irlanda e Finlândia. (3.9.4)".

Um aspecto interessante, que ressaltou da opinião expressa por um dos

participantes, foi uma comparação feita entre o povo Português e, neste caso, o povo

Finlandês. Segundo este, os Finlandeses "...têm métodos bastante diferentes dos nossos...

[acrescenta que] se defacto isto lo projecto] na Finlôndia, como eu penso ... vai ter um...

um impacto bastante grande, [então] se calhar e por tabela se lá houver impacto, sabemos

que aqui [em Portugal] as coisas também têm, ...(3.6.11)". Refere ainda gue, " ... nós os

latinos temos uma maneira de fazer as coisas ... e acreditamos muito vezes muito pouco

naquilo que estomos afazer, ...(3.6.12)", [isto é], "...normalmente... fazemos as coisas

mas temos poucos expectativas... (3.6.13)".

Em cada projecto, existe uma instituição que é a respectiva Coordenadora. Em

relação aos projectos estudados, as instituições coordenadoras eram as seguintes:

Messines, "É sempre a escola Holandesa. (2.17.14).

Messines, "..íoi a instituição que ... iniciou este projecto... (1.13.12)".

(5.8.3) ", por outras palavras, "...este projecto, as suas... principais linhas partem de

uma proposta cipriota que acabou por em conjunto acharmos ser a escola

coordenadora deste proj ecto. (5.8.9) ",

Constatamos que, de todas as escolas estudadas, só a Escola Secundária de Silves

passou pela experiência de ser a Escola Coordenadora.
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Tabela l5 - "Razões da escolha da Escola coordenadora"

As razões que levaram à escolha destas instituições como coordenadoras, só foram

identificadas por 4 dos participantes (Tabela 15) e prendiam-se com dois factores:

a) Histórico do processoi "Foi escolhida logo de início (1.13.11)", isto é, "...foi a

instituiÇão que ...iniciou este projecto... (1.13.12)", e " ... como essa escola era

sempre coordenadora sempreficou coordenadora (I-13.i,3) ". um professor refere

"nós acordamos há... há uns anos atrás... olha é sempre esta. (2.18.4)", e olutro

acrescenta "... houve sempre uma escola...umo escola coordenadora... (5.8.4)".

b) Inexistência de razão específica: "Por nada... (2.18.1) ", pois, "...hoje em dia

qualquer uma das escolas pode ser a escola... a escola coordenadora. (2.18.2)"

Um professor refere, ainda, que ás vezes "... acaba por ser quase que digamos

rotativo (5.8.6)", "... embora [na sua Escola] não tenha havido tantos projectos

que permitisse a todos serem escola coordenadora (5.8.7)".

Foi, também, sugerido por um dos entrevistados que, por vezes, não existe "de

facto eu penso que não haja vontade aqui de alguma forma tutelar um projecto

desta naturezo (3.9.7) ".

Tabela l6 - "Função da Escola Coordenadora"

1.13.11 -1.13.12 - 1.13.13 -2.18.4 -5.8.4 5 ) 1,6

2.18.1- 2.t8.2 2 I 2

7 4 1,75

1.13.8 - 1.13.10 2 I 2

1.13.9 - 1.13.10 2 I 2

4 ) 1
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Em relação à função que desempenha a escola coordenadora foi referido, por um

dos professores (Tabela 16), que a função da escola coordenadora divide-se entre:

,) Estabelecer os contactos entre as escolas parceiras "...Eles fazem esses

contactos (1.13.8) "com as outras escolas;

b) Proposta do tema a desenvolver " depois dos contactos feitos e da

aceitação dessas escolas propõe às outras escolas que já fazem parte do

projecto (1.13.9)", "...e as escolas dão a sua opinião sobre .... (1.13.10)"

a proposta.

O professor entrevistado, da única escola do estudo que foi Coordenadora, referiu

que, "...se quiseres que te diga eu sou coordenador, mas... defacto quem coordena acaba

por ser... acaba por ser uma outra escola (3.9.8)", "porque eles têm... isto é trabalhamos

muito na base do site e o site não é desenvolvido aqui em Portugal é desenvolvido na ltália,

(3.9.9)", "portanto grande parte do trabalho efeito lá (3.9.10)". Na opinião do mesmo,

"o meu papel de coordenação é mais nas reuniões. (3.9.11)".

Tabela l7 -"Yantzgens em ser uma Escola Coordenadora"

Se questionaÍmos quais serão as vantagens (Tabela 17) de uma escola ser a

coordenadora não foram identificadas nenhumas. Existe mesmo um professor que refere

guo, " Neste momento não há qualquer vantagem ou desvantagem em ser-se a escola

coordenadora (2. I 8. 3) " .

No entanto, um dos professores, identificou como vantagem o facto de " as escolas

coordenadoras ... [terem] mais verbas... (5.8.5)".

O mesmo realçou, ainda, que "...digamos sem termos um historial escolar que nos

permita ter estabilidade e que nos permita ter conhecimentos...e...e...uma participação

que seja sólida também acabamos por não ter interesse em ser uma escola coordenadora,

porque as despesas são muito maiores. (5.8.8)".

5.8.5 1 I I

2.18.3 I I I

.| ) I
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Tabela 18 - "Forma como são escolhidas as escolas parceiras"

O processo de escolha das escolas parceiras é muitas vezes iniciado "no... ano

anterior (1.13.7)",isto é, "o contacto é anterior, (2.17.12) ", à implementação do projecto.

Assim, a forma como são escolhidas as escolas parceiras, pode passar por:

a) Um contacto com a Direcção Regional " Essa primeira... essa primeira escola já
trabalhava com... este tipo de projectos e nós pedimos à Direcção Regional na

altura que nos indicasse... algumas... algumas escolas (2.17.6)".

b) Um contacto com o Consulado "...pedimos inclusive também ao Consulado,

(2.17.7)" para ananjar um contacto de uma escola parceira.

c) Um contacto directo com uma Escola:

No caso do Projecto de Línguas da Escola E.B 2,3 João de Deus de S. Bartolomeu

de Messines, " ... contactámos [uma Escola] e a escola estava disposta (2.17.8)". O

conhecimento dessa escola foi feito, segundo uma das professoras, " ... pela Escola

Agrícolo, (2.17.9)", "portanto conhecemo-nos, eles fizeram um ou dois anos

intercâmbio ali (2.17.10)",e "ocebamos por ajudar, gostamos e fizemos o primeiro

projecto em conjunto, resultou tão bem que...que continuamos. (2.17.11)", A mesma

professora acrescenta que "... nós efectivamente só tivemos que procurar parceiro uma

vez ...(2.17.13)".

No caso do Projecto de Escola da Escola E.B 2,3 João de Deus de S. Bartolomeu de

Messines verificou-se o seguinte "...a escola coordenadora quefaz o... o selecção (...)

5.8.1 - 5.8.2 2 I 2

t.t3.6 - 2.t7 .8 ) 2 I

2.17.6 I I I

2.17.7 I I 1

6 6 I
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lrealiza também] ... os contactos com outras escolas... (1.13.6)". Foi, assim, a escola

coordenadora, que acabou por realizar um contacto directo com a Escola.

d) Contactos com Escolas conhecidas anteriormente:

Na Escola E. B. 2,3 Dr. Garcia Domingues de Silves, a escolha das escolas

parceiras surgiu "Na sequência dos tais conhecimentos anteriores... (5.8.1)", "...foram

escolas com que eu já tinha desenvolvido proiectos... (5.8.2)".

Tabela 19 - "Formas de contacto"

As formas de contacto estabelecidas entre as diversas escolas parceiras e os

diversos participantes concretizam-se pelo uso do e-mail, como podemos deduzir da leitura

da Tabela 19. No entanto, são também utilizados, em segundo lugar, o telefone, e em

terceiro lugar, as SMS.

Tabela 20 - "Língua de Comunicação"

Todos os entrevistados (Tabela 20) referiram que os contactos estabelecidos entre

as diversas escolas parceiras e os diversos participantes são, sempre, realizados na língua

Inglesa.

1.4.5 - 1.6.14 - 1.13.16 - l.l3.t7 -
2.r8.6 - 4.5 .8 - 4.5.9 - 5.8. 1 1

8 4 2

1.13.15 -2.18.7 - 5.8.12 J J I

I I I2.18.8

t2 9 113

7 5 1,41.13.18 - 2.3.20 - 2.18.9 - 3.9.5 - 4.3.1 -
4.4.8 - 5.7.r5

l147 5
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A1.3 - "Etapas de implementação"

Construir um projecto implica uma organizaçáo que passa pela implementação de

diversas etapas. Ao longo de todo esse processo, existem etapas motivadoras e enfrentam-

se também dificuldades. Procurámos perceber como cada escola organiza os seus projectos,

qual é etapa que os professores consideram mais motivadora e quais as dificuldades que

sentem.

Em relação às diferentes fases de implementação de qualquer um dos projectos,

verificamos que as escolas tentam simplificá-las "§e bem que segundo o proiecto nós

deveríomos ter mais etapas, não é? Só que é inviavel... é inviável. (2.a.12)", e estas

coincidem entre todos.

Assim, cada projecto segue, normalmente, as seguintes etapas:

. "... o arranjar umo escola parceira quando é o caso disso (4.2.16)", "--.é

efectivamente arranjar uma escola parceira (4.4.25)";

o "Primeiro temos o contacto com uma escola, (4.4.21)", lpara verificar] "...se

a escola está ou não interessada (4.4.22)".

Os contactos com essa escola "... podem ser feitos em termos de sites existentes

dentro...do... Sócrates... do Sócrates Leonardo, da agênciq nacional, inclusive...

(5.3.11)" e "...que podem, que podem permitir... ver que tipo de projecto nos

interessa e que depois... estabelecermos o contacto com esses potenciais parceiros

(5.i.I2)"

. "...o negociar os temas de trabalho... (4.2.15)", "...depois enJim negociar o

tema de trabalho (4.4.26)".

O negociar do tema é importante"...porque se o tema de trabalho não nos

interessar ou se não tivermos olunos daquela... de uma área espectfico... (4.4.27)",

"...portanto não avançomos. (4.5.1)",é considerado essencial "...que essa escola

porceira tenha um tema que... que sirva, digamos, às duas realidades, (4.5.2)",

"...ceso contrário não avançamos. (4.5.3)"
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. "A candidatura (1.4.1)";

. "E elaborar a candidatura... (2.3.5)", "...elaborar a candidatura com os...

com os colegas... (2.3.7)", "A primeira etapa é... a candidatura... (2-4.8)";

. "-.ÍaÇo a candidatura... (3.312)";

. "...as candidaturas, que antes não passavam por mim... (4.2.14)","Temos o

candidaturo... (4. 5.4) ".

. "a aprovação (1.4.2)";

o "...delinear então um projecto para ser aprovado pela...Pela agência.

(5.3.I4) "

o "a preparação do trabalho... (1.4.3)";

c "é evidente que o pessoa já vai falando com os colegas (1.4.4) ";

. "E organizar todo... todo o processo... (2.3.8)";

o "...organizar a... a recepção dos...dos alunos e professores (2.3.10)";

o "...marcar as visitas (2.3.11)".

Em relação aos alunos a preparação do projecto passa por:

. "...a primeira coisa é realmente falar com eles, dizer-lhes preparem-se porque

possivelmente iremos ter um projecto em que vamos trabalhar G.8.1 5) " ;

. " ...depois ... há logo a preparação para... envolver as disciplinas... (4.8.16)";

. " ...depois há então uma reunião com os pais... (4.8.17)", " ...portanto para falar
com eles explicar o que é o projecto, o que vomos fazer, onde é que eles vão

dormir, pronto... para explicar tudo.... (4.8.18)".
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As etapas seguintes nas várias escolas, em alguns casos, como referiu um dos

professores, "...depende um bocado também dos nossos "timmings" aqui internos...

(4.5.6) ".

Assim, podemos verificar que em alguns dos projectos seguem-se reuniões e/ou

visitas preparatórias:

o ".-.tem-se mais uma reunião... (l.4.6)";

. "... no caso especificamente deste houve uma visita preparatória... (3.i.li)",

"...portanto uma pré - reunião antes de... da execução do projecto...(j.3.14)";

o "...às vezes fazemos visitas preparatórias... (4.5.5)", "...a fase seguinte é ou

avonçar paro uma visita preparatória... (4.5.7)", ott, "...depois... senão houver

visita preparatória avançamos então para a visita propriamente dita... (4.5.10)";

o "As etapas, normalmente, são a visita preparatória, onde se definem os contactos

preliminares... (5.3.10)","...e então, marcar uma visita preparatória a partir da

qual se estabelecem e, se tenta delinear e ver se realmente é aquilo que interessa a

todos os parceiros... (5.3.1j)".

Noutros projectos, "...a segunda etapa... é a... preparaçõo para o intercâmbio...

(2.4.9)", isto é, "...organizar a ida de intercâmbio... (2.3.9)"e a "etapa seguinte são os

intercômbios (2.4. I 0) " .

Mesmo, no Projecto de Desenvolvimento Escolar, como refere o coordenador do

projecto, "..já houve intercâmbio neste... neste projecto. (j.4.1)", apesar de considerar

que o intercâmbio, "... seja um acessório e não propriamente... não é um

obj ectivo ... (3. 4. 2) ".

Na maior parte dos intercâmbios "...normalmente vamos nós primeiro lá... depois

é que vêm cá, mas já tem acontecido o inverso... (4.5.1l)"-

De salientar que, para um dos professoÍes, "...o maior parte do... trabalho recai

sempre sobre a altura do... das visitas de intercômbio... (2.4.7).

Paratodas as escolas, após a "...conclusão do trqbalho... (1.4.7)","o etapafinal é

a avaliação Q.a.l1)". No entanto, não existe um só momento de avaliação, como refere

um dos professores "...ha uma outra reunião intercalar, onde fse) faz a avaliação

do...como o projecto está a... a ser desenvolvido... (1.6./,3)".

De referir, a opinião de um dos entrevistados, que diz que "...enfim eu já tenho

uma certa experiência... (3.4.5"), mas, por vezes "...nóS proiectamos os coisas... coisas
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extremamente ambiciosas e depois a consecuÇão daquilo tudo, às vezes torna-se muito...

(3.4.6) ", "...senão quase impossíve|.... (3.4.7) ".

Tabela 21 -'6Etapas mais motivadoras"

Relativamente à identificação da etapa mais motivadora do projecto, todos os

professores identificaram a etapa mais motivadora para os mesmos. Podemos concluir ao

observar o Tabela 21 que a etapa mais motivadora, referenciada por 3 participantes e com

15 Unidades de Registo foi:

o "parte...de desenvolvimento do trabalho (1.4.8) ", isto é, "...naquela parte que

estamos a trabalhar com os alunos e os alunos vão fazendo

perguntas ...(1.4.9)",e, "... vai havendo um certo debote (1.4.10)"e " Ltma

certa conversa sobre o tema do trabalho (1 .4.1 l) ";

"...ocompanhá-los dentro de horario lectivo... (2.3.12)" e "...fora do horário

lectivo... (2.3 I 3) ", " ...incluindo fim-de-semana.... (2.3. I4) " ;

" E interessante mostrarmos o que fazemos. (4.5.25)", o'como é que fazemos

(4.529)" ,"o qlte é que temos @.5.30)" e"o que é que somos (a.5.31)";

a

o "Se calhar a parte mais aliciante é realmente quando estamos lá e não somos

acolhedores. (4.5.34) ", pois nessa situação "... Somos os acolhidos e aí não

temos que nos preocupar com toda a parte logística... (4.6.1)"," ...porque os

colegas é que sabem onde é que nos vão levar... (4 6.2)". São "...os colegas é

1.4.8 - 1.4.9 - 1.4.10 - 1.4.1r - 4.5.28

- 4.s.29 - 4.5.30 - 4.s.31 - 4.5.34 -
4.6.t - 4.6.2 - 4.6.3 - 4.6.4 - 5.3.15 -
5.3. r6

l5 J 5

3.4.3 - 3.4.4 2 I 2

2.4.t3 I I I

l8 5 316
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que nos vão mostrar a realidode deles e é aí que realmente é muito mais

motivador e fascinante... (4 6.3)","...porqlte vamos conhecer coisas

diferentes ... (4. 6.4) " ;

"O processo. (5.3.15)", isto é, "O processo de desenvolvimento do proiecto

(5.3.16) ".

Para dois dos entrevistados, há outras etapas mais motivadoras:

arquitectar o projecto. (3.4 3)", " A preparação do projecto. (3.4-4)"

) O intercâmbio: " É a do intercâmbio, sem dúvida nenhumo (2.4.13)"

No entanto, foi também referido, por um dos professores, que, apesar de motivante,

é também, algumas vezes, cansativo desenvolver algumas etapas do projecto. Assim, "...é

muito cansativo. (4.5.33)", "...qltendo somos escola receptora, acolhedora... (4.5.26)",

".... porqlte temos que... estar muito atentos, temos que dar otenção, temos que esquecer

tudo o resto e canalizar as nossas energias para ali...(4.5.27)".

Tabela 22 - "Dificuldades sentidas"

o

2 4,53 .7 .7- 3.7 .8 - 3.7 .9 - 3.7 .10 -
3.7.18 - 3.7.19 - 3.7.20 -
3.7.2t - 5.6.9

9

r.7.3 - 1.7.4 - t.7.5 -2.7.29 -
2.7 .30 - 2.7 .31 - 2.7.32

7 2 15

5 2 ,<3.7.6 - 4.9.6 - 4.9.7 - 4.9.8 -
4.9.9

2 1 24.4.23 - 4.4.24

I I I5.6.10

24 8 3
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Foram também identificadas, por todos os participantes (Tabela 22) algumas

dificuldades na implementação dos projectos, as quais podem ser agrupadas em cinco

grupos:

a) Os professores:

comigo. (3.7.7)";

reuniões são de 3 dias, eu saio daqui a umo 5"feira e regresso no Domingo...

(3.7.9)", "...vois sempre aos mesmos sítios... (3.7.10) " [a questão da deslocação];

(3.7.18) " ;

acompanhar o projecto, que queiram levar um grupo de alunos ao estrangeiro,

muito di/ícil. (3.7.21)". Na opinião deste professor, isto deve-se ao facto "...os

pessoas... ficam assim um bocado envolvidas naquela desculpa "Oh não tenho

família, não... tenho que fazer não... tenho aulas para dar". (3.7.19)", "...elt

percebo que algumas pessoas (...) tenham dificuldades com a língua que sejam de

alguma forma tímidas, (j. 7. 2 0) " ;

b) O tempo para conciliar a implementação do projecto e o facto dos

professores também não serem dispensados de todas as actividades lectivas:

tt2



minhas aulas, mas efectivamente tenho que, em simultôneo, acompanhar (...) o

grupo. (2.7.31)";

habituais e regulares na escola e em simultâneo tenho que dinamizar isto, onde

tenho um grupo... um grupo de /,3, 14 , 15 pessoas que estão dependentes de mim e

da minha colega, para tudo. (2.7.32)".

c) A componente Íinanceira:

tanto que estaya a ver um e-mail de um colega do Áustria que faz exactamente o

mesmo... faz um convite para que façamos um projecto através de intercômbio,

com outras turmas, mqs sem o financiamento... o financiamento do agência...

(4.9-7) ";

d) Arranjar uma escola parceira:

Y "...neste momento não temos tido projectos Língua, exactamente porque tem sido um

pouco complicado... (4.4.2 3) " ;

Y "...temos contactado com algumas escolas, só que elas têm... iá uma ideia... muito

rígida e fixa ocerca do tema de trabalho e muitas vezes esse tema não se adequa á

nossa realidade e por isso acabamos por não avanÇor... (4.4.24)".

e) Os alunos:

está no livrinho. (5.6.10)".
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AL.4 - 'oValores"

Tabela 23 - "Valores"

Os valores prioritários do programa Sócrates/Comenius (segundo o Manual para as

Escolas - Comenius I - elaborado pela Comissão Europeia e elementos representantes das

Agências Nacionais Sócrates-Comenius) são:

o fomentar "a igualdode de oportunidades" entre todos, incluindo, pessoas

portadoras de deficiência;

o e ser uma forma de "luta contra a exclusão social, o racismo e a xenofobia".

Sabendo que cada projecto assenta em valores e que tenta, sempre, promovê-los,

procurámos identificar quais os valores que os projectos elaborados pelas escolas tentaram

promover e de que forma é que cada escola os promoveu.

Como referiu um dos professores "...os próprios temas são... como é que hei-de

dizer são propícios a isso (1.4.15)", podemos assim deduzir que, os valores que cada

projecto tenta promover, muitas vezes, estão directamente ligados ao tema do projecto.

Os projectos implementados nas diferentes escolas, na sua maioria, assentaram em

valores que podem ser integrados em 5 grupos. Ao observarmos a Tabela23 veificamos

1.4.16 - 2.4.t7 - 4.6.5 - 4.6.6 - 4.6.7 - 4.6.t0 - 4.6.12

- 4.6.13 - 4.6.15 - 5.3.17 - 5.3.18
11 4 2,9

r.4.r4 - 2.4.t5 - 4.6.8 - 4.6.9 - 4.6.11 5 3 1,6

t.4.13 -2.4.t8 - 4.6.16 J 3 I

1.4.12 - 2.4.14 2 2 I

2.4.16 I I I

)', 13 I ,7

tt4

Canteúdos dos
indieadores

C ódi§* (us;.!4 die a do#s
kf. Anso E)

UÀ EÜ aR/
EA

*!lftê*S,e.fu.f.=.@
úi§.§iarl "'
ngffi;çjgj ilt
ffiWbblilwryi:Ei.?.ltu',

ww
§.*16$=#É;.?;1:1.!4

'êTitaE

,ü.:1g:a.*.4 i-a,

W,"

,i,,ffiffiffi



que o valor mais referido foi o "Respeito pelas diferentes culturas e pela diferença", o que

é visível nos 11 indicadores considerados.

Assim, os 5 grupos de valores identificados foram os seguintes (cf. Tabela23):

a) O respeito pelas diferentes culturas e pela diferença

"...a oceitoção de... dos diferenças... (1.4.16)"

" ...a interculturalidade... (2.4. I 7) "

"Eu por um lodo eu acho que comeÇa sempre pelo valor do respeito pela

multicul... (4.6.5)"

" ...o respeito pela cultura do outro... (4.6.6) "

"... Ltma abertura à cultura do outro...(4.6.7)"

"...essos identidades culturais têm que ser respeitadas... (4.6.10)"

" ... acho que eles, eles alunos, fi.cam muito mais sensíveis ... (4.6.12)"

" ...e conseguem perceber muito melhor essa questão... (4.6.I3) "

"...pode atenuar algum tipo de sentimento racista, xenofobista etc... (4.6.14)"

"...eu acho que atenua se houver... (4.6.15)"

" Essencialmente humanos. (5.3. I 7) "

" Estes valores humanos desenvolvem-se emvárias vertentes (5.3.l,8)"

b) A Cidadania Europeia

" cidadania e cidadania europeia (1.4.14)",

"...todos aqueles valores que... estão por trás daquilo que é uma União

Europeia... (2.4.I5)"

"...perceber que realmente partilhamos um espoço comum que é... a Europa...

(4.6.8)"

" ...mas que temos identidades muito... muito diferentes... (4.6.9) "

"portanto não é agora somos todos europeus e somos todos iguais não passa por

aí...(4.6.1l)"

c) A Tolerância

" ...a tolerância... (1.4. I 3) "

" ...a tolerância... (2.4. I 8) "
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"...se não houver, então alarga horizontes no sentido de perceber o outro...

(4.6.16) "

d) A lgualdade de Oportunidades

"a iguoldade (1.4.I2)"

"Na igualdade de oportunidades... (2.4.I4)"

e) A Mobilidade

"...a mobilidade, seja pessoal seja de alunos, ...(2.4.16)"

Um professor referiu, ao fazer uma comparação com as escolas parceiras, que

"penso também que aqueles valores que eu disse ha bocado também são os mesmos que

eles los professores estrangeiros] tentam desenvolver nos alunos deles (1.9.14)".

No que diz respeito à forma como as escolas tentaram promover os valores,

verificámos que um professor e da opinião de que "nós não os promovemos

propriamente... (2.4.19)", "eles acabam por surgir (2.4.20)", pois "nós não fazemos,

nesse ospecto, nenhum trabalho prévio... (2.4.21) ", sendo que "d.§ situações surgem e nós

resolvemo-las de acordo com as... com os necessidades (2.4.22)".

O mesmo professor acrescenta, ainda, "E acho que só pelo facto de eles terem que

ficar alojados em casas de... colegas, qlte têm hábitos de vida (...) completamente

dderentes, que se calhar até têm alguns valores completamente diferentes, só por

aí...Q.a.23)", e, por " (...) terem que lidar com essas situações no dia a dia...(2.4.24)",

"...é aí que vão adquirindo com a prática... (2.4.28) ". Considera o professor que, em

relação à questão dos valores, " não é nada teórico [mas] surge (2.4.29)".

E, também, salientado que as aquisições de valores sdo "...monitorizados por

nós... (2.4.25)", "...porque nós estamos lá sempre ...(2.4.26)", "...a tentar corrigir

alguma coisa que nos pareÇa menos bem... (2.4.27)",

De salientar que o professor responsável pelos Projectos de Desenvolvimento

Escolar refere que "eu não sei se eles assentam em sistemas de valores (3.4.10)".
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41.5 - "Objectivos"

Tabela 24 - 6'Objectivos"

No que diz respeito aos objectivos dos projectos implementados, realçamos a

afirmação de um dos professores entrevistados que, salienta que, por detrás de cada

projecto, "... há um objectivo muito... muito bem de/inido... (3.8.1)".

Observando a Tabela 24, podemos inferir que, muitos dos objectivos destes

projectos, acabam por estar ligados aos valores, pois assentam "...quase tudo a nível

dos...dos valores (1.5.14)". Os objectivos podem variar de escola para escola e, muitas

vezes, acabam por estar interligados.

Em relação ao modo como os objectivos das diferentes escolas foram definidos,

verificamos que, como foi referido por um dos participantes, "Somos nós... [que definimos

os objectivos) em reuniões das escolas (1.5.15)".

Foi ainda acrescentado, por outro professor, que "...eu pessoalmente, antes de

participar nestes projectos, depois de iniciar os contactos... submeto [os objectivos] à

aprovação do Conselho Pedagógico le do) Conselho Executivo... (5.4.14)", "...tento

conversar com eles e verificar dos objectivos e se realmente interessa... (5.4.15)". O

mesmo professor procura, sempre, "... tentar dar uma abertura... [para] que as coisas [os

objectivos] sejam desenhadas em conjunto e não pelo coordenador. (5.4.16)".

2.5.t - 2.5.2- 2.5.3 - 4.6.17 - 4.6.18 - 4.6.19 - 4.6.20 -
4.6.2r

8 2 4

4.6.26 - 5.4.6 - 5.4.7 -s.4.8 - s.4.9 - s.4.10 - s.4.1 r 7 2 1§

1.5.6 - 1.5.7 - 1.5.8 - 2.5.5 -2.5.6 5 2 2,5

4.6.22 - 4.6.23 - s.4.3 - 5.4.4 - 5.4.5 5 2 2,5

1.5.13 - 4.6.25 -4.6.27 - 4.6.28 4 2 2

3.4.t3 - 3.8.2 - 5.4.12 - 5.4.13 4 2 2

1.5.11- t.5.t2-2.5.4 J 2 1,5

1.5.10 I 1 I

37 l5 215
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Ao debruçaffno-nos sobre os projectos estudados, verificamos que os mesmos

tiveram os seguintes objectivos:

a) promover nos alunos o desenvolvimento das competências linguísticas e das

TIC, ao proporcionar ao aluno, a possibilidade " ...de passar por uma série de...

contactos, ...aprendizagens que normalmente não lhes seriam

poss íveis ... (5. 4. 2) " ;

b) promover um intercâmbio de experiências, uma vez que, "...estes projectos (...)

lhes permitem realmente aceder a uma série de experiências, (5.4.1)" e tÍazer

algo de novo, em termos pessoais, para todos os participantes;

c) promover a aceitação de culturas diferentes;

d) fomentar o desenvolvimento da escola;

e) contribuir para o aumento da motivação dos alunos face ao processo de ensino -
aprendizagem, face à escola e face 'vida pessoal;

0 a promoção da igualdade de oportunidades e da aceitação das diferenças;

g) contribuir para o desenvolvimento da tolerância.

No caso do Projecto de Desenvolvimento Escolar, o objectivo passava, naquele

momento, por certificar a escola a nível da Gestão e Qualidade.

A1.6 - "Temas"

Tabela 25 - "Temasn'

3 4,62.5.rr - 2.s.12 - 2.5.r3 - 2.s.t9 - 4.4.t0 - 4.4.rr -
4.4.12 - 4.4.13 - 4.4.14 - 4.4.r5 - 4.4.16 - 4.4.17 -
4.4.18 - 5.4.18

l4

9 I 93.5.1 - 3.5.2 - 3.5.3 - 3.5.4 - 3.5.5 - 3.5.6 - 3.5.7 -
3.s.8 - 3.5.9

75.5.t2 - 5.5.13 - 5.s.14 - 5.5.15 - 5.5.16 - s.5.17-
5.9.22

7 I

6 3 2l .5.3 - 2.5.t4 - 4.4.3 - 4.7 .1- 4.7 .ll - 4.7 .r2

6 J 22.5.15 - 4.7.4 - 4.7.5 - 4.7.6 - 4.7.7 - 5.4.17

2 I 21.4.17 - t.4.18

2 I 22.5.t6 -2.5.17

46 13 3r5

118

CanÍeúdos dos
tndicadores

Códiga das Indicadorx
kf Ánexo E)

UR EA AR'/.
ÜE

W

b). @ RespeÍw, pe@
ditumead " ".- 'En

''*\.Y.-.,11:éA;í;61ffi§

'{:ffii@{|..7!?4||rli,íffi
d.í#Y.{:Wq

'&Rtr&.@

§i:iL§-d, tí ,ap.

à-.Pn:'

Tffi.,#*



Ao debruçaÍmo-nos sobre a forma como os temas são decididos verificamos que

estes começam por ser discutidos, ou seja, "...Os temas... normalmente são conversados

(5.4.19)"e decididos em comum com as escolas participantes. Normalmente, " (...) éfeito

umareunião... (1.4.22)", isto é, " (...) as escolas reúnem-se (1.4.23)" e "...ovanÇa-seum

tema (1.4.24)". Yenftca-se que "... normelmente já as pessoas trazem vários temas

(1.4.25) " e, quando se chega a acordo, "...nós temos um tema de trabalho em conjunto...

(4.4.2) ".

Podemos, também, inferir que, a escolha dos temas, tenta sempre ir de encontro aos

valores e objectivos dos diferentes projectos. Por vezes, os temas, também, vão de

encontro a datas comemorativas, a um determinado curso ou a uma área sócio-cultural,

como podemos deduzir ao analisar as seguintes afirmações'. "como a Europa às vezes faz o

ono... europeu... por exemplo do deficiente..." (1.5.1)", "...nós tentamos que o tema vá

pora esse... tipo de... de comemoração (1.5.2)" ou também "...nós ficamos sempre de

fazer uma trabalho que vá de encontro a um cltrso especifico ou que vá de encontro a uma

área sócio -cultural... (4.7.3)".

Outro aspecto, que é referido, é a preocupação em integrar o tema, a ser trabalhado,

numa disciplina, comum às diferentes escolas. Quando isto não se verifica, pode acontecer

o seguinte "...eles também não têm a disciplina de História, então não tavam assim muito

motivados para o trabalho... (4.7.2)".

Quando questionados em relação aos conteúdos que os temas abordam, foi referido

por um dos professores que "Conteúdos de disciplinas praticamente nenhuns (1.5.4)",

"...são mais aqueles a nível de valores de atitudes (1.5.5)", mas "...a competência

linguística, vai sempre (1.5.6)", "...os alunos võo sempre melhorar q competência

linguística (1.5.7)"e "...fundamentalmente o nível das TIC... (1.5.8) ". No entanto, outros

professores referem que os temas podem ser enquadrados nos conteúdos das" (...) mais

vqriadas. (5.4.22)", disciplinas, e que "...todas as disciplinas podem ser enquadradas...

(5.4.24)","(...) dependendo do tema... (2.5.18)", "Isso é de acordo com cada tema.

(5.4.23) "escolhido. Apesar do tema ser importante para um projecto, há um professor que

realça o seguinte: "...normalmente tenta-se que os títulos tenham alguma..., algum

impacto... (5.4.20) ", pois "o título também é importante le) não só o conteúdo do próprio

projecto. (5.4.2l)".
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Há uma preocupação em escolher temas que sejam apelativos, fáceis de trabalhar

por qualquer professor e onde todas as disciplinas podem ser incluídas, como podemos

deduzir ao analisar as seguintes afirmações: "...os temas já foram... já foram varios

(2.5.7)", "Normalmente nós tentamos arranjar uns temas que sejam fáceis de trabalhar

por qualquer... professor... (2.5.8)", "...também não posso escolher temas que sejam

demasiado complicados... (2.5.9)" e "... cuja área eu não domine tão... tão bem (2.5.10)".

Ao observarrnos a Tabela 25, podemos concluir que, os temas trabalhados nos

projectos analisados se inseriram nos seguintes grupos: O Meio Ambiente, O Respeito

pelas Diferenças, Povos: Alimentação e Habitação, A História, A Cultura, a Deficiência

Física e o Desporto.

São exemplos de temas trabalhados os seguintes

. " aíorma como em Portugal e nos Países Baixos se lida com... ou com o

excesso de água ou com afalta de água (2.5.12)";

o "nós vimos como é que elesfazem, como é que...purificam a água, como é

que a água ero distribuída, por exemplo em Viena, pronto e vimos tudo

rsso... (4.4.17)";

. "... planear um ambiente condigno... (5.4.18)".

o "...eles são muito virados paro a inclusão... de... de... diferentes grupos

sociais... (3.5.1)", ou seja a, " ... inclusão de minorias ...(3.5.2)", ê à

" ...inclusão de grupos sociais desajustados... (3.5.3) ".

. "...no primeiro ano fizemos um estudo da forma de viver nos diversos

países. desde os séculos mais remotos... o tipo de construção das cqsas...

(5.5.12)";
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a " ...a alimentação, a in/luência dos hábitos de... das... daquelas

chamadas... da comida... da alimentação moderna... da Fost íood...

(5.5.r3)";

" ...tratomos sobre a questão do tabaco, do fumo na adolescência...

(5.5.14)";

"falamos também sobre os "oquo pops", são aquelas bebidas tipo vodka

com limão... (5.5. I 5) ";

o "...história da Europa (1.5.i)";

. "os alunos... da Áustrio e os nossos portugueses fizeram um trabalho para

avaliar o impacto, dois anos depois da introdução da moeda, do euro

(4.4.j)";

. "a Inquisição e a prática de Bruxaria durante o século XYI, em Portugal e

em ltália (4.7.1)";

o "trabalhos relacionados com .... Cultura (2.5.15)";

o " ttma troca de informação sobre as lendas das duas localidades diferentes

(4.7.7) ";

o " fomos investigar todos os sítios que... por exemplo tinham incompatibilidade

para uma pessoo de cadeira de rodas (1 .a.l,8);

. "os valores no Desporto. (2.5.17)"
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Al.7 - " Actividades"

Tabela 26 - "Actividades promovidas na escola"

No decorrer dos projectos, são promovidas diversas actividades. Cada actividade

planeada "...depende mais uma vez ltambéml do tema... (2.6.2) ". As actividades podem

ser planeadas localmente, no âmbito das instituições participantes, como também podem

incluir a mobilidade de professores e de alunos " e fizemos logo o primeiro intercômbio"

(2.3.3) ".

Os alunos que participam em Projectos de Línguas participam em Intercâmbios que

têm normalmente a duração de uma 14 dias. Quando se deslocam a um país estrangeiro

ficam em casa de famílias, participam em actividades na escola e fazem visitas de estudo.

Quando os alunos do país estrangeiro se deslocam a Portugal os alunos portugueses

recebem-nos em suas casas o'...eles, normalmente, durante os fins-de-semano ficam em

casa defamílias... (4.5.18)",fazem visitas de estudo, isto é, "...eles também se esforçam

para ir mostrar aquilo que é o país deles... (4.5.22)", "...o cultura deles... (4.5.23)" e

trabalham na escola.

14 J 4,63.5.10 - 3.5.11 - 3.5.12 - 3.5.17 - 4.4.6 - 4.7.13 -
5.9.10 - 5.9.11 - 5.9.12 - 5.9.13 - 5.9.14 - 5.9.15 -
5.9.16 - 5.9.18

3,31.5.18 - 2.6.t - 2.6.7 - 2.6.8 - 2.6.9 - 2.6.10 -
2.6.11 - 4.5.14 - 4.5. r5 - 4.5. l6

10 J

l0 4 ')<2.6.15- 3.5.t4 - 3.5.15 - 3.5.16 - 3.5.18 - 3.11.3 -
3.11.4 - 4.4.4 - 4.4.5 - 5.9.9

9 2 4,52.6.3 - 2.6.4 - 2.6.5 - 2.6.6 - 2.6.16 - 2.6.17 -
2.6.18-3.tt.2-3.11.5
2.5 .23 - 2.5 .24 - 2.5.25 - 2.5 .26 - 2.5 .27 5 I 5

1.4.18 - 1.4.19 - 1.4.20 - r.4.2r 4 I 4

3 2 1,51.5.16 - r.s.t7-2.6.14

2.3.3 -2.3.4 2 I 2

2.6.r2 1 I I

4.5.25 I I I

59 l9 3rl
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Como podemos observar na Tabela 26, as actividades promovidas na escola,

dentro da sala de aula, traduzem-se no seguinte:

o treinar a oralidade "...Actividades lá com os... os colegas dentro... dentro

da sala de aula... (2.6.l,3)", " em termos de revisão da oralidade (2.5.24)",

" ...de pequenas...perguntas (2.5.25)" e " ...frases (2.5.26)", de

"...vocabulário lna língua inglesa] que eles já deviam conhecer e que já

deram e que normalmente não se lembram e que vão ser fundamentais

para o dia a dia... (2. 5.27)";

o debates;

o tradução de textos;

o utilização da Internet para se realizarem pesquisas e estudos. Por exemplo:

em alguns projectos os alunos:

a) " ...fizeram estudos ao nível dos gastos...dos gastos

energéticos da escola... (5.9. I 0) " ;

b) "...dos gastos de água... (5.9.1l)";

c) "...deformqs de reduzir os gastos... (5.9.12)";

d) "...instalação de novas torneiras... (5.9.1j)";

e) "...instalação de novos interruptores... (5.9.l4)";

0 "...fizemos uma tentativa de saber...como é que se poderia

modificar, por exemplo, o aquecimento ao nível da água

do...para a Educação Físico... (5.9.l,5)";

o troca de e-mails "portanto algumas horas de trabalho na sala de

Informática " (4. 5. I 6);

o pela leitura e pela análise e processamento de dados "...depois de prontos

nós temos um site e aí, portanto, são metidos todos os dados no site e o

próprio site encarrega-os de os processar... (j.5.17).

Fora da sala de aula, as actividades dividiram-se entre:

o a realização de entrevistas " ...e fizemos as entrevistas e perguntamos quais

eram as dificuldades que eles encontravam na vila para desenvolver as

suas actividades ... ( 1 .5 . I 7) ";
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. a rcalização de inquéritos a professores, encaÍregados de educação, alunos

e também, algumas vezes, aplicados às populações locais;

. o uso da fotografia;

. a leitura, a análise e o processamento de dados "...depois de prontos nós

temos um site e aí, portanto, são metidos todos os dados no site e o próprio

site encaruega-os de os processar... (3.5.17).

c arealização de visitas:

a) "Normalmente fazemos visitas a locois de interesse

relqcionados com o... o tema... (2.6.3)";

b) "... fomos visitar os Delta Works que é o sistemq de

controlo da subida e descida do nível de água que eles têm,

ver os moinhos ... (2.6.4) ";

c) "Depois... de realizarmos as visitas quer aqui quer no outro

país...(4.5.24)".

. a organização de eventos e de actividades lúdicas, tais como festas e

passeios.

Verificamos, também, que, em relação aos Projectos de Desenvolvimento Escolar,

as actividades realizadas " ...têm muito a ver com a melhoria da escola... (3.5.I3) ".

O trabalho realizado em consequência das actividades propostas é considerado um

trabalho útil, como podemos depreender das seguintes palavras "...deu para fazer um

trabalho... rico, digamos assim, e... e proveitoso. (4.4.7)".

Ao longo da realização das actividades, existe um " (...) acompanhamento muito

próximo, portanto, tanto da nossa parte de professores como dos alunos... (4.5.17)".
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3.8.6 - 3.8.7 -5.5.10 - 5.5.1 I - 5.8.13 5 2 )s

r.6.4-2.6.25 - 5.5.18 J J 1

1.6.2- 1.6.3 2 I 2

2.6.24- 5.5.19 2 2 I

1.6.1 I I I

13 9 l14

41.8 - "Produtos frnais"

Tabela 27 - "Produtos finais"

É importante que exista um produto final de cada projecto para que se possa dar a

conhecer à escola e à comunidade envolvente os resultados do projecto. O produto final

"... depende (2.6.26) " da escola, do tema, dos objectivos, enfrm, da especificidade de cada

projecto.

As escolas, deste estudo, deram a conhecer os resultados dos seus projectos de duas

formas "Até agora tem sido em suporte de papel... (4.8.2) e "...digitol... (4.8.3)".

São exemplos dos mesmos a produção de Websites, CDs, livros, brochuras,

panfletos e calendários, como podemos deduzir das seguintes afirmações:

escolhidas de varios países para fazer uma pequena brochura... um pequeno

livrinho... com receitas tradicionais de cada país... (5.5.19)";

calendário comum, com desenhos feitos pelos alunos nas próprias...nas

escolas ... (5 .5 . I 8) " .

Nas escolas da Cidade de Silves, conforme podemos verificar ao observar a Tabela

27, os produtos finais, resultantes dos Projectos de Escola e de Desenvolvimento Escolar,

foram mais voltados para ayalorização do espaço escolar, a saber:
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o "nas casas de banho dos alunos nós temos um sistema de verificação

rotineiro (3.8.6)", "Tem la um relógio e diz esta casa de banho foi vista, e

uma lista e a pessoa que vai limpar o casa de banho tem que assinar onde

diz que verificou isto e aquilo (3.8.7)";

c "nós no decurso deste projecto, fizemos uma pequena horta de... de ervas

aromáticas e ervos de ...chas... (5.5.10)",'íoi a escola que pagou o sistema

de rega, o... foi a escola que tratou do protocolo com a Câmara para...

para tratar o terueno... (5.5-11)";

o " ...esso escolo olemã, ...o seu principal objectivo foi montar na escola uma

central foto voltaica... (5.8. I 3) ".

A implementação deste tipo de projectos, na Escola Secundária de Silves, fez com

que a escola iniciasse o processo de auto-avaliação " ...nós comeÇomos com as... com auto-

avaliação na escola por via deste projecto, (j.8.3) ". O mesmo professor refere ainda que

"...e portanto há melhorias... ha melhorias objectivas na escola por via dos projectos

implantados, (3.8.4) ", pois, "... há muita coisa que já se fez aqui que decorueu devo-te

dizer directamente de ideias colhidas... (3.8.5)".

De referir que "...os resultados finais fdos trabalhos realizados] sdo feitos pelos

alunos [acompanhados pelos professores], mas sempre com a questão do... Inglês.

(4.4.19) ". Por oukas palavras, o trabalho final é sempre realizado em lnglês, sendo esta a

língua de comunicação entre as diferentes escolas que participam no projecto.

A1.9 - "Recursos"

Tabela 28 - "Recursos materiais"

4 3 1,31.5.19 - 2.6.20 - 2.6.23 -
4.8.1
2.7 .13 - 2.7.t5 2 I 2

I I 11.5.20
r.5.21 I 1 I

1 I2.6.22 I
7 1139
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Para se implementarem estes projectos, são indispensáveis determinados recursos,

os quais se dividem, normalmente, em recursos materiais, financeiros e um apoio extra de

algumas instituições, das escolas, dos pais e, quando necessário, em casos de verdadeira

necessidade, o que é raro, dos próprios professores.

Os recursos materiais necessários, para cada projecto, "Depende do... depende do

trabolho... (2.6.19)"," (...) é como digo... depende da especificidade do projecto (4.7.17)"

planificado.

Se nos debruçarmos sobre os recursos materiais, aos quais os projectos estudados

recorreram, visíveis na Tabela 28, estes passaram muitas vezes pelo recurso a materiais

que já se encontravam disponíveis nas escolas " ... moterieis que às vezes até já existem na

escola (1.5.22)", tais como, recursos informáticos "...o computador (1.5./,9)", gtavadores,

máquinas fotográficas e adereços (roupa).

No que diz respeito aos recursos financeiros, o principal montante para financiar o

projecto é fornecido pela "Agência Nacional para os Programas Comunitários Sócrates e

Leonardo Da Vinci". Em relação ao financiamento total, a que cada instituição tem direito,

como salientou um dos professores, " ...oté agora havia... havia duas franjas, uma que era

a tal fatia... que era variável, [e]..., volume fixo (3.6. I 5) ". Ou seja:

o um montante fixo (destinado a cobrir os custos elegíveis do projecto);

. um montante variável (para prover as despesas elegíveis relativas à

mo b il idade trans nac io n al) .

No montante Íixo são elegíveis as despesas relativas:

o "à preparação linguística de pessoal e alunos";

o "despesas nas actividades do projecto";

c "tradução";

o "documentação";

t "Softwore";

c "odministração em geral";

c "outro^s". Como referiu um dos professores "... porque aí também entram

as comunicações ...(2.7.13)", "...entra qualquer outro... qualquer material

que seja necessario... (2.7.14)", incluindo comunicações e

comunicações há... imensas (2.7. I 5) ".
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O montante fixo para as Escolas Coordenadoras não excede os dois mil euros. Para

as instituições parceiras "Há um montante fixo. (2.7.12)"máximo, e "...nós [as escolas]

candidatamo-nos sempre ao montante máximo que eram 1500... 1500 euros... (2.7.11)".

Como referiram alguns dos entrevistados, reforçando o que foi dito anteriormente,

"O orçamento está praticamente... definido (1.6.18)", "... quando fozemos o
candidatura... temos um plafon máximo (1.6.19)", mas "...facilmente se chega lá

(1.6.20)", pois, "...facilmente se chega aos 1000 euros... (1.6.22)" devido á

" ...necessidade de alguns moteriais... (1.6.2 l) ".

O montante variável é destinado a "subsidiar a mobilidade transnocional de

alunos e professores " e contribuirá, também, para "despesas de viagem, seguro de viagem

e subsistência".

como referiu um dos professores, "...é tudo sem muita certezas... (4.9.1)","...

como o montante variável é realmente variável faço [a proposta do montante vairâvel] em

função do... do preÇo em vigor... do preço de avião em vigor na altura em que faço a
candidatura... (2.7.16)", acontece, também, qtJe "...porvezes acrescento mais... qualquer

coisa para garantir... (2.7.17)" lqse não faltará dinheiro] "...sabendo que posso sempre

devolver caso não o gaste todo... (2.7.i,8)".

Foi ainda acrescentado, por um professor, que a forma utlhzada para chegar ao

valor do montante variável necessário é a seguinte: "...e!.t costumo ir às tabelas que vêm

no próprioformulário, identificar o país a que nos vamos deslocar efazer as contas por...

professores, alunos, pedir um... um orÇamento à agência de viagens, também para ter uma

ideia ...(4.9.2) "[e, depois o montante variável] "...é calculado a partir desses valores.

(4.9.3)". Para fazer cálculos sobre o material necessário à execução do projecto,

encontramos a seguinte opinião: "Acerce do material... que vai ser necessário peço ali na

Secretaria, que me digam... que me digam mais ou menos o valor daquilo que nós

poderemos gastar. (4.9.4) ", por outras palavras, "... faz-se uma avaliação daquilo que é

necessario fazer... (3. 6. I 4) ".

Assim, além do financiamento cedido pela Agência Nacional, em algumas

situações os pais, também, contribuem financeiramente, como podemos depreender ao

analisar as seguintes palavras:

"Dos pais que dão sempre alguma... alguma contribuição" (2.7.19), "...portanto

os...os pais dão sempre... (2.7.22)","...contribuem sempre com qualquer coisa. (2.7.23)",

"Tendo sempre em atenção... os pais contribuem de forma... de forma diferente...

(2.7.24) " de acordo com as suas possibilidades económicas, "... há quem contribua mais e
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quem contribua menos" (2.7.25)", "Nós fos professores e a escola] temos sempre em

atenção ... (2.7.26)", a "...situação familiar do aluno" (2.7.28)", "... obviamente, não

vomos deixar cá um aluno por não ter... recursos ... (2.7.27) ".

Foi referido por um dos professores que, por vezes, a própria Escola também

contribui, ao referir o seguinte: "...existe também a comparticipaçõo por parte da escola...

(5.5.7)", "Também pela escola. A escola também comparticipa-.. (5.5.8) ", e a forma como

o faz, passa poÍ "...comparticipar com moterial de execução, material de trabalho no dio

a dia ...(5.5.9)".

Tabela 29 - "Apoio financeiro extra"

Em relação à obtenção de algum apoio financeiro extra, como podemos deduzir ao

observara a Tabela 29, as opiniões diferem. Dois professores afirmam qrue "Normalmente

não... (1.6.24)", "...Não. (4.9.5)", "Não conseguimos (1.6.23) " outros apoios financeiros

e "Nem sentimos muita necessidade (1.7.1)",pois "... não tem havido deficiências de

funcionamento do... do projecto porfalto de dinheiro (1.7.2)", Pof exemplo, "...agora

neste lprojecto]... basta por si só a verba dada pelo... pelo próprio projecto... é suficiente.

(3.6.2)". Ou houve, também, quem referisse que, por vezes, recolTeu a "...alguns

conhecimentos" (3.7 4)", porque "...porque o proiecto depois não... não contempla as

actividades lúdicas... (2.7.20)", ou seja,"...não contempla muita coiso.... (2.7.21)".

Foi também referido por um só professor que por vezes é necessário recorrer a "..'

nós próprios" (3.6.I).

Podemos concluir que, em relação a um apoio económico extra, é opinião geral que

é dificil conseguir-se, apesar desse apoio ser por vezes necessário "... porque existem

muitas coisas que sefazem com estes projectos que não são... não é matéria elegível...

(3.6.17)" e que "muitas vezes se prende com as tais despesas de socializaçõo... (3.6.18)".

No entanto, o plafond disponibilizado pela Agência Nacional, na opinião dos

professores , é " ... suficiente sem ser... (3.6.16) " .

I J5.5.7 - 5.5.8- 5.5.9 3

22 13.7 .2 - 3.7.4
I I I3.7 .r
I I I3.6.1

1187 4
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Uma preocupação, que se verifica agora com a implementação de novos projectos,

salientada por um professor, foi a seguinte "...nes próximos candidaturas tendo em conto

que os montantes ogora são diferente, e são um todo e implicam um mínimo de

mobilidades... tivemos que diminuir... o número de alunos para que o dinheiro chegue....

(2.11.16)".

41.10 - "Diwlgação"

Um dos aspectos importantes de cada projecto é a forma como a escola o divulga,

partilha e difunde. Pretende-se que essa divulgação seja feita da forma mais ampla

possível, quer na Escola quer no Meio Envolvente.

Assim, verificamos que, em cada uma das escolas do estudo a divulgação dos

projectos foi feita, em primeiro lugar, em Conselho Pedagógico, através do Coordenador

de Projectos, que deu conhecimento do mesmo. Esta informação foi posteriormente

transmitida a todos os professores da Escola nas reuniões de Departamento ou de Grupo.

No Conselho Pedagógico, está presente um Representante da Associação de Pais que,

também, toma conhecimento da existência do projecto.

Tabela 30 - "Divulgação na Escola"

Na Escola, a divulgação dos projectos, também, é realizada do seguinte modo:

o através dos alunos que participam nos projectos;

1.6.8 - 1.6.9 - 2.6.30 -
2.6.31 - 2.6.32 - 3.6.3 -
3.6.4-3.6.6-3.6.7

9 J 3

1.6.7 - 1.6.10 - 2.7 .t - 2.7 .2

- 2.7.3
5 2 )\

4.8.4-4.8.19-5.6.2 J 2 1 5

1.6.5 - 1.6.6
2 I 2

4.8.20 - 5.6.t 2 2 I

2t l0 2rl
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o através da presença na escola de professores e alunos estrangeiros;

o através darealízação de jantares de convívio;

o através da afixação de trabalhos e fotografias, alusivos ao projecto;

o através do recurso às novas tecnologias, por exemplo, através de um site de

divulgação ou da pâgina do site da escola, sendo este um dos meios

utilizados por 3 dos entrevistados, conforme se pode observar na Tabela 30;

o através do Jomal da Escola, tendo sido este dos meios utilizados por duas

das escolas.

Tabela 31 - "Divulgação na Comunidade Envolvente"

Na comunidade envolvente, de acordo com as seguintes afirmações, podemos

deduzir que o projecto foi divulgado:

o através do Jomal Local "...para fazer a divulgação do projecto, penso

também através do jornal "Barlavento... (3.6.8)";

o através da Rádio Local, "...Ltma rádio local, que também vai servir para

fazer alguma divulgação... (3.6.9) " ;

o na Fissul (Fórum de Educação e Desporto realizado no Algarve da

responsabilidade das Escolas do Concelho de Silves, que decorre todos

os anos entre Maio e Juúo)

o através da presença de alunos estrangeiros na freguesia "... quando

temos aqui intercâmbios com os outros países... toda a gente fica a

saber que existe... (1.6.1l)".

Um aspecto interessante, que ressaltou da análise das afirmações de um dos

professores, foi o facto do mesmo considerar que, após treze anos de implementação de

I I I3.6.8

I I3.6.9 I

II I2.6.29

I I I1.6.I I

4 4 I
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projectos em S. Bartolomeu de Messines, "...não ha necessidade defazer uma divulgação

muito... (2.6.27)", "...grande... (2.6.28)", "...porque o projecto já é mais que...

conhecido pela comunidade envolvente. (2.6.29) ".

41.11 - "Avaliação"

Tabela 32 - "Como é obtida a Avaliação"

Em relação ao modo como as escolas avaliam o progresso do projecto e o seu

impacto nos participantes, podemos concluir, ao observar a Tabela 32, que "Essa

avaliação éfeita... pelas próprias escolas quando se reúnem... (1.6.12) " e é obtida através

de três formas:

projecto... (5.6.5)",' com "...os professores participantes no projecto...

(5.6.7) " e com "...o Conselho Executivo... (5.6.8)";

A avaliação é rcalizada em reuniões, que acontecem ao longo da implementação do

projecto, com os diferentes parceiros e na reunião final do projecto, como podemos deduzir

das seguintes afirmações: " E feita também nessa reunião final (1.6.15)" e "A avaliação é

obrigatória como tu sabes... eufaço na última reunião... faço a avaliaçõo do pro.jecto.

(3.14.1l)".

5.6.5- 5.6.6 - 5.6.7 - 5.6.8 4 I 4

5.6.3 I I I

s.6.4 I I 1

6 3 )
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Tabela 33 - "Onde é que a Avaliação é registada"

A avaliação dos projectos, de acordo com a Tabela 33, é registada em vários

documentos, a saber:

meu relatório de ... de coordenação de proiectos ...(2.7.4)", que depois é dada a

conhecer na reunião do Conselho Pedagógico;

isto é, quando se preenche o Relatório de Actividades solicitado pela Agência

Nacional.

Todos os documentos inerentes aos projectos costumam ficar arquivados em

dossiers "Temos ali um dossier próprio... (5.14.9) "e estes costumam estar gUardados

na Secretaria da Escola, como podemos deduzir ao analisar a seguinte afirmação:

"...todo o trabalho do projecto está na Secretaria... (5.14.10)".

4.2.1.22 Categoria A2 - "O currículo / a legislação"

Na segunda categoria, "O Currículo / a legislação", procurou-se saber de que forma

é que os projectos foram integrados no Currículo da escola ou nos documentos que regem

cada escola, tais como, o Projecto Educativo de Escola, o Plano Anual de Actividades ou

no Projecto Curricular de Turma.

7 4 1,81.6.16 - 1.6.17 - 2.7.5 -
2.7 .8 - 2.18.t0 - 3.14.12 -
s.r4.t2

4 2 22.7.6 - 2.7.7 - 2.7.9 -
4.8.14

I 22.7.4-2.18.11 2

2 2 I3.14.10 - 5.14.1 l

2 I 25.14.9 - 5.14.10

t7 10 lr7
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4 3 1,3

5.5.2- 5.5.5 - 5.1l.t4 J I 3

3.t2.9 - 3. 14. 10 ) I 2

9 5 l'8

Tabela 34 - "Os projectos são integrados"

Como afrma um dos professores, a existência de um Projecto Comenius na escola,

não vem referida como sendo um dos objectivos centrais do Projecto Educativo de Escola

ou Agrupamento "Nos objectivos não. (l.lI.9) ". No entanto, como é visível em treze dos

indicadores (Tabela 34), três dos professores entrevistados referem que os objectivos dos

projectos desenvolvidos acabam por dar resposta, na maioria das vezes, a alguns dos

objectivos definidos no Projecto Educativo da Escola ou Agrupamento, como se pode

deduzir das seguintes aÍirmações:

principais objectivos do Projecto Educativo (l .l 1.8) ";

cidadania"...(l.ll.l0)" e "...promover a igualdade de oportunidodes... (l.Il.Il)",
desta forma, " ...podem ser dadas respostas a estes objectivos através da

implementação dos clubes ... do Comenius (l . I I . I 2) ".

da multiculturalidade... (2.14.13)""...temos outro que vai ao encontro da ... da

cidadania... (2.14.14)", "...dos valores... (2.14.15)","...temos ainda um outro, de

que não folamos aqui... aindo, que tem a ver com o projecção do... do escola para o

exterior. (2.I4.I6)".

Na Escola Secundária de Silves, o Projecto Educativo de Escola só foi criado em

dois mil e seis "...para o triénio 2006-2009... (4.12.18)", logo, durante a implementação

dos projectos estudados, a escola não possuía um Projecto Educativo de Escola. No entanto,
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como curiosamente refere o professor entrevistado "...ogora devo dizer que o nosso

projecto educativo desenvolveu-se de determinada forma porque existiram proiectos

fComenius] ... (3.12.10) ", ou seja, "...o Projecto Educativo melhorou muito por via daquilo

que nós vimos no estrangeiro e quisemos implementar aqui... (3.12.11)".

Verificamos, assim, que, entre 2000 e 2006, na escola Secundária de Silves, os

projectos foram integrados no Plano Anual de Actividades, pois "...qualquer proiecto que

exista por definição tem de estar no Projecto Educativo ou pelo menos no plano de

actividades (3.12.9) ... " mas a partir do momento em que a escola criou o Projecto

Educativo de Escola, cada projecto "...Está no Plano de Actividades e está no Proiecto

Educativo. (3. I 4. I 0) ".

Na Escola E.B. 2,3 Dr. Garcia Domingues, o Projecto Educativo de Escola

encontrava-se em construção, desta forma, "...não...houve alguma articulação... o

Projecto Educativo estava em construção... (5.11.13) ", por isso "...o Projecto Curricular

de Turma tentou adaptar-se o mais possível...(5.11.14) " ao projecto Comenius 1. Somente

nesta escola o projecto foi enquadrado no Projecto Curricular de Turma, porque, como

podemos deduzir da seguinte afirmação, "...porque seria mais fácil de enquadrar dentro

do... Projecto Curricular de Turma... (5.5.2)", "... seria mais facil enquadrar do que ter

de trabalhar com um grupo de alunos... (5.5.3)", "...devido à própria organização da

escola seria algo mois di/ícil de conseguir juntar os alunos e trabalhar... (5.5.4). Então,

assim, havia "...Ltma equipa de professores que acompanharam a turma durante pelo

menos os 3 anos do projecto para permitir o desenvolvimento do projecto que faz parte do

Projecto Curricular da Turma... (5.5.5)".

No que diz respeito, ainda, aos Projectos Curriculares de Turma, verificaram-se as

seguintes opiniões " ...se houver ligação d [o projecto é integrado no PCT)], se não houver

não é... (1.i,1.17)".IJm dos professores refere, ainda, que "Deveria haver fligação com o

PCT], mas efectivamente não há (2.14.17)", uma vez que o projecto "Não vem

mencionado em lado nenhum no Projecto Curricular de Turma. (2.1a.|8)". Do mesmo

modo, quando questionado sobre se"Há alguma integração [do projecto Comenius] ro

currículo, no progroma curuicular dos alunos? Do projecto? la resposta foll Não.

(3.12.12)".

De referir que o Projecto Curricular de Turma é um documento, elaborado pelo

Conselho de Turma, que contém um " Conjunto de estrategias de concretizaçõo e

desenvolvimento do Currículo nacional e do Projecto Curuicular de Escola, adequadas ao

contexto de cada turma." (Decreto-lei, no61200, de 18 de Janeiro, Artigo 2o, ponto 4). Cada
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Conselho de Turma analisa a turma e identifica as características específicas dos alunos, a

ter em conta no processo de ensino aprendizagem, identificando diferentes ritmos de

aprendizagem e necessidades educativas especiais. Posteriormente, é planiflrcado o

desenvolvimento de actividades a realizar com os alunos e são adoptadas estratégias de

diferenciação pedagógica.

Tabela 35 - o'Os projectos são articulados"

Relativamente à forma como os projectos são articulados com as diferentes

disciplinas, podemos deduzir das af,rrmações dos professores que, na maior parte das vezes,

como indicam as 6 unidades de registo da Tabela 34, tenta-se sempre estabelecer ligação

com algumas disciplinas, a saber:

está... depende um pouco do tema... (4.7.8)", "... quando o tema esta ligado,

por exemplo, a uma disciplina pode haver essa ligação, ...(1.1L13)",'pode

haver uma articulação "...tentando ligar lo tema dos projectos] aos currículos

que iam sendo leccionodos ... (5.1 1.16) ", isto é, " ...tentar ligar aos

conteúdos... (5.11.17)", e "... ao progromo, ao currículo que estova a ser

leccionado. (5.11.20) ". LJm dos professores refere, também, que tentava essa

articulação 40"... dizer aos professores lqte] este ano vamos trabalhar mais

isto... (5.1l.l8)".

t.5.9-2.t5.1-4.7.8
- 4.7 .16 - 5. I I . 1 5 -
5.11.20

6 4 1,5

l.l l.14 I I I

2.5.20l.l l.l5
4.7.9

J J 1

l.ll.l6 -4.7.t0 2 2 I

2.5.21 I I 1

2.5.22 I I I

4.7.15 1 I I

4.7.t4 I I 1

4.13.1- 4.13.2
4.13.3

J I J

l9 15 113
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Verificou-se, também, que as disciplinas de úrglês e TIC articulam quase sempre

com os diferentes projectos, como podemos concluir ao analisar as seguintes afirmações

"...mas normalmente estabelecemos, ou com Inglês... (l.ll.l5)", "ott com os TIC

(l.t 1.16)", "...por isso as TIC são sempre envolvidas por uma questão de... de troca de e-

mails com os colegas, por uma questão de arranjo do trabalho final, também são sempre

envolvidas. (4.7. I 0) ".

As outras disciplinas que estiveram envolvidas nos projectos analisados foram as

disciplinas de História, Educação Física e Português.

Na Escola 8.8.2,3 João de Deus - S. Bartolomeu de Messines, verificou-se que o

Projecto de Escola não estabeleceu nenhuma articulação com as diferentes disciplinas,

como podemos deduzir da seguinte afirmação "...nós não... estabelecemos umo ligação

com disciplinas ... (1.1 l.l4) ".

Na Escola Profissional de Agricultura do Algarve o projecto é articulado com uma

disciplina chamada ".... a Área de Integração( 4.7.16)", "...mas tambémforam várias las

disciplinas) não só do componente sócio - cultural, mas depois mesmo aquelas específicas

que dizem respeito qo tema (4.7.14) ",com as quais o projecto foi articulado. Como refere

a professora "...nós aqui como funcionamos por módulos é mais facil a

adaptação ...(4.13.1) "do tema a uma disciplina, pois "...há sempre um módulo em que o

tema pode-se encaixar mais do que noutro... (4.13.2) ", desta forma acabam sempre por dar

mais atenção aos "... módulos e os conteúdos dos módulos... (4.13.3)".

Tabela 36 - "Como funciona o projecto"

J 23.5.19 - 3.s.20 - 3.5.24 -
3.10.5-4.8.5-5.5.1

6

It.tt.7 1 I

I2.t4.tl I I

1,68 5
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Em relação à forma como o projecto funciona esta difere de escola para escola.

Podemos verificar, tendo em conta os elementos constantes na Tabela36, que, das escolas

deste estudo, só numa escola é que o Projecto " ...Funciona como um clube (1.11.7)".

Noutras, funcionou com uma turma, como referem 3 dos professores:

turma... para nos ajudar afazer isto... (3.5.19)","... e então escolhemos uma

turma que nos auxiliou nesse tipo de trabalho. (3.5.24)";

As razões que levaram algumas escolas a integrar o projecto numa turma foram as

seguintes:

agora porque tínhamos facilidade de fazer algum intercômbio e de levar dois

alunos, por acaso depois acabamos por levar seis... (j.5.23)";

porque as aulas iriam decorrer normalmente... (4.8.6)". A mesma professora

acrescenta que a escolha da turma a trabalhar "Tem a ver com o tema do

trabalho... (4.8.7)", "...ot4 então o ono... (4.8 8)" ou "...depois tem a ver com o

curso. (4.8.12)". Por exemplo na Escola Profissional de Agricultura do Algarve

"...normalmente escolhemos o segundo ano... (4.8.11)", "Porque eles no terceiro

ano fazem estágio e fazem uma PAC, por isso o terceiro ano está sempre fora de

questão... viajar. (4.8.9)" e "O primeiro ano é sempre muito imaturo...( 4.8.10)".

Na Escola Secundária de Silves, o Projecto de Desenvolvimento Escolar não obriga

a que se trabalhem com alunos como podemos depreender da seguinte afirmação "...não te

vou dizer que era necessário trabalharmos com alunos... (3.5.21)".

Na Escola 8.8.2, João de Deus - S. Bartolomeu de Messines, com o Projecto de

Línguas, o projecto funcionou com um grupo de alunos de turmas diferentes, do 9o ano de
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escolaridade, como refere um professor: "... oqui como os participantes são de... de

varias... sõo devárias turmas tem... tem que ser com pequenas coisas dentro das vórias

turmas. (2.14.11)

4.2.1.32 Categoria A3 - "4 Escola"

Na terceira categoria, "A Escola", os professores foram unânimes em afirmar que a

escola tem um ou vários objectivo/s quando participa nos projectos Comenius 1, a saber:

eu acho que isso depende... (2.8.1)"; "... pode depender de escola para escola.

(2.8.2)". O mesmo professor acrescenta que "Esta escola... tanto quanto me

parece e pelo menos é isso que eu pretendo ao desenvolver estes...projectos, é

tentar modificar alguns conceitos base que existem nesta localidade e nos

anedores. (2.8.3)";

portanto, estar aberta... ao contocto com outras... realidades, outras escolas,

outrqs culturas, (1.11.4)", assim, a "...escola é vista... com... uma estrutura

dinâmica... (1.11.5)", " ...é uma escola que está aberta... (l.l1.6)".

Verificamos, também, que alguns dos objectivos, das diferentes escolas, estão

directamente ligados ao contexto geográfico e social, no qual as suas escolas estão

inseridas.

Tabela 37 -"Caracteruaçío do contexto geográfico e social"

1.t0.23 - 4.t2.7 - 4.12.8
- 4.12.9 - 4.12.10

5 2 )\

2.8.4 - 2.8.6 - 2.14.2 -
2.r4.3 -2.14.5

5 I 5

2 I 2l.l l.l- l.l 1.3

t.tt.2 I I I

4 I 45.11.3-5.11.4-5.11.6
5.tt .7

3.12.5- 3.12.3 2 I 2

1 I3.t2.6 I

20 8 215
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Concluímos assim, ao observar a Tabela 37, qure os professores das escolas que se

localizam em São Bartolomeu de Messines, são unânimes em referir que as suas escolas

ficam numa zonarural:

central. (4.12.8)", "-..estamos muito próximo de... de tudo. (4.12.9)", "Estamos

numa zona rural. (4.12.10)".

E também salientado que a escola se insere num contexto complicado, com muitos

problemas sócio - económicos, a saber:

famílias... desfavorecidas... (1.11.1)", "...umestrato social baixo... (l.Il.3)";

muito fechadas, (2.8.4)","...temos aqui uma população à qual foi diJícil aceitar

estes projectos no... no início... (2.8.6)", "...Ltma freguesia muito grande,

(2.14.2) " com "...uma mentalidode muito... muito fechada, (2.14.3)","...não é

Ltma zona muitofácil. (2.14-5)".

Os professores das escolas da Cidade de Silves demonstraram dificuldades em

caracterizar o contexto geográfico, como podemos depreender ao analisar as seguintes

afirmações:

urbano (3.12.1)", "Defocto aclto que não é nem uma coisa nem outra (3.12.2)",

"...na sua dinâmica falta-lhe de facto alguma coisa para ser considerada como

uma cidade. (3.I2.4)".

No entanto, foi possível concluir que Silves é, ao mesmo tempo:

aquelas características ditas de cidade de interior... (5.11.3)", "é uma cidade

pequena, (5.11.4)", "...é um meio que... embora esteja inserido num meio, que oté

posso dizer rural, as características da cidade em si não são rurais, (5.11.6)"e

com " ...alunos que vêm de zonas mais de interior... (5.1 1.7)".
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urbano, de facto isto não é uma cidade propriamente dita... (3.12.3)","Ltma

localidade com cqracterísticas urbanas do ponto de vista... do ponto de vista social,

mas ainda com muita moralidade... (3.12.5)".

históricas muito bem colocadas... muito com... as pessoas muito orgulhosas enfim

do seu aspecto... da sua história... (3.12.6)" e com "muitas disponibilidades para

os olunos com muitas outras ofertas que não só o escola (5.1 1 .5) " -

Tabela 38 - "Objectivo da escola"

A análise das entrevistas e da Tabela 38 permite concluir que a escola, ao participar

nestes projectos, pretende sempre algo específ,tco, que passa por:

eu pretendo ao desenvolver estes... estes projectos, é tentar modificar alguns

conceitos base que existem nesta localidade e nos arredores...(2.8.3)", "...é dar-lhes

uma visão um bocadinho diferente do... do mundo...(2.5.7)".E fazer ver aos alunos

"...que para além de Messines ainda existe um país inteiro, que eles muitas vezes não

têm essa... quose não têm essa noçõo, Messines é que interessa, o Algarve é que é... é

que é bom... (2.8.8)". Pretende mostrar-lhes "... o resto do mundo lá fora.

(2.5.10)","...e que nós não podemos estar constantemente a criticar, ou a avaliar

os... ou a julgar os turistas que... que conhecemos aqui ...(2.8.1i,)", e "...dizer

"ai...todos os Ingleses sõo assim ou todos os Holandeses são... (2.8.12)". A

professora pretende, ainda, ajudar os alunos a "...verem uma escola diferente, com

2.8.3 - 2.8.7- 2.8.8 - 2.8.10

- 2.8.rr - 2.8.12 - 4.9.r4 -
4.9.t5

8 2 4

1.7.10 - t.7.tl - 2.8.9 -

4.9.10 - 4.9.11 - 4.9.12 -
4.9.13

7 J 2,3

4 2 23.3.15 - 3.3.16 - 5.6.11 -
5.6.12

31.7.6-1.7.7 -1.7.8 3 I

1.7 .9 I I I

21523 9
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esquemos efuncionamentos completamente diferentes do nosso... (4.9.14) ", de modo

a poderem rcahzaÍ "...Ltma comparação para terem uma... perspectivo diferente.

(4.9.1 5) " ;

europeia...(1.7.10)". LJma vez que, os alunos "... não têm sequer a curiosidade de

conhecer o que está para além de Messines ou do... do Algarve. [o objectivo do

professor] E dar-lhes a noção que para além de Portugal, o poís onde eles vivem,

também há uma União Europeia... (2.8.9) ". Outro professor refere que um objectivo

do projecto "... é sempre proporcionar aos alunos essa visão alargada do espaço...

europeu (4.9.10)", "...essa visão de culturas diferentes... (4.9.1i,)", "...conhecer as

pessoas como são... (4 9.12)", e "...os suavivências... (4.9.13)";

gestão de qualidade...(3.3.15)","...qLteríamos uma coisa que se ajustosse de

qualquer forma ao sistema de gestão de qualidode...(3.3.16)","...Trazer algo de

novo...(5.6. I 1)", " Inovação.(5.6. I 2) ".

"...a nível linguístico (1.7.7) ...";"... as competências linguísticas (1.7.8)", e "...as

competências das TIC s ão fundamentais ( 1 . 7. 9) " .

Questionados em relação aos impactos que estes projectos têm na escola, enquanto

instituição, as opiniões dividem-se (conforme podemos deduzir ao observar a Tabela 39):

Tabela 39 - "Impactos do projecto na instituição"

1.1 1.5 - 2.14.6 - 2.14.7
2.14.8 - 2.14.9 - 2.14.t0

6 2 J

5.11.8 5.11.9 - 5.1l l0
-5.1l.1t-5.n.12

5 I 5

3.12.7 I I

4.12.t64.12.15
4.12.t7

J I .t

4.12.13 - 4.12.14 1 2

t7 6 2,8
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I - Na escola, os impactos foram sentidos a diferentes níveis, a saber:

A - Na aceitação dos projectos:

(2.I4.7) "

temos colegas dos projectos que às vezes vêm passor férias ou vêm para outro

projecto e aporecem por aqui, possam por aqui e vêm visitar a escola (2.14.9)".

B - Na dinâmica da Escola

"...com o Conselho Executivo, que... ja este ano me pediram para fazer outro

projecto ...e quando isso acontece é sinal que alguma coisa positiva ficou...

(5.l,i,.8)"

"as pessoas dizem... pá...trouxe alguma movimentação à escola...(5.11.9)"

"trouxe algo positivo trouxe... algo mais válido à escola...(5.1I.l0)"

"...teve algumavalidade para a escola... (5.11.11)"

"...pequenas coisas queforomfeitas, ainda...ainda continuam afuncionar é sinal

que alguma coisa ficou .. . (5 . 1 l . l 2) "

C - Na melhoria da Qualidade de Gestão:

de gestão (3.12.7)"

2 - Nos professores, os impactos fizeram-se sentir ao nível de uma maior

ligação/aproximação à escola, como podemos concluir ao analisar a seguinte

aÍirmação:

um pouco, como é que hei-de dizer, mais ligados à escola, (4.12.15)"."...porque
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têm mais aquilo parafazer ou não...(4.12.16)", "...olt sentem-se mais envolvidos

nas visitas. (4. I 2. I 7) ".

3 - Nos alunos, os impactos estiveram relacionados com o aumento da motivação,

dos mesmos, face à escola, como referiu um dos professores:

Um dos professores, a título de explicação e comparação, referiu quais são os

objectivos da sua escola para o projecto Comenius 1, do ano lectivo, 2007 I 2008. Os

mesmos passam por "... nós queremos ver o impacto das aprendizagens na... nos alunos

mesmo, propriamente dito. (3.3.5)", "...ver que tipo de... consequências é que as

aprendizagens que nós aqui... fornecemos têm de alguma forma influência no futuro.

(3.3.6)", "...porque nós aqui estamos muito limitados... (3.3.7)", "...não podemos...

alterar currículos... mas eles las escolas estrangeirasl podem... (3.3.8)", daí "... qlte elt

tenha um interesse especial... não por aquilo que eu possafazer aqui... (3.3.9)".

4,2.1.42 Categoria A4 - uO Conselho Executivo"

Na quarta e última categoia, "O Conselho Executivo", todos os professores

referem que o Conselho Executivo ou a Direcção da Escola, no caso da Escola Profissional

de Agricultura do Algarve, apoia a implementação destes projectos na escola, como

podemos deduzir ao analisarmos as seguintes afirmações:

"...aliás como eu já te tinha dito anteriormente tanto o Conselho Executivo e o

Conselho Pedagógico apoiamfortemente estes... estes projectos... (2.15.3)"

tenho apoio do... do... 100 por cento... do Conselho Executivo... (3.12.13)"

apoiados o mais possível dentro das limitações da escola, claro está... (5.12.2)".
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Tabela 40 - "Apoio aos Projectos"

A forma de apoio (Tabela 40) passa pela colaboração e pela não colocação de

obstáculos às actividades que são realizadas, a saber, o "...Conselho Executivo tenta...

organizar... determinadas... coisas para que nós não temos... não temos tempo de

organizar... (2.i,5.8)", "...quando nós estamos envolvidas com o projecto, há coisas

depois na escola que ficam para trás e o Conselho Executivo, tento sempre dar resposta a

rsso... (2.15.9)", "...olt tentar aruanjar alguém que nos substitua, se nós tivermos que

eventualmente faltar... (2. I 5. I 0) ".

Foi dado como exemplo o facto da Presidente da Escola E.B. 2,3 Joáo de Deus, de

São Bartolomeu de Messines participar nas reuniões que são realizadas com os

Encarregados de Educação, participar nas actividades delineadas nos projectos e jâ ter

inclusivamente alojado em sua casa alunos dos intercâmbios.

Se indagarmos o porquê do apoio do Conselho Executivo à implementação dos

projectos nas escolas um dos entrevistados referiu o seguinte: "...qlte deve ter algum

interesse... (l.I2.3)" em "...mostrar a escola parafora... (1.I2.4)".

7 4 1,7l.1l.18 - 2.t5.2
2.15.3 - 3.12.13 -
5.t2.1 5.t2.2
5.r2.4
4.13.4 I I I

5.t2.5 5.12.6
5.12.7 - 5.12.8
s.12.9 - 5.12.10

6 I 6

2.15.11 - 2.5.12 -
2.t5.t4

J I J

2.15.7 - 2.15.8
2.15.9 - 2.15.10

4 I 4

2.r5.52.15.4
2.15.6

J I J

r.t2.3 I I I

2 2 I1.12.4 - 5.12.3

t2 21327
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Foi também considerado importante que o Conselho Executivo apoie estes

projectos porque "...é importante para a escola para a própria comunidade escolar e que

dentro da própria comunidade escolar, sejam os professores, sejam os alunos, que

participem, que ganhem alguma coisa... (5.12.3)". É, também, importante para esta escola

assegurar que nada corra mal, como podemos aferir ao analisar as seguintes afirmações:

nossos, alunos nossos a irem para o estrangeiro existe um determinado cuidado,

(5.12.5)", "...quando vomos para o estrangeiro... é importante o apoio e o

contacto permanente [com o Conselho Executivo] para saber se realmente... se

está tudo bem... (5.12.6)", "...porque é muita responsabilidade... (5.12.7)". O

mesmo professor refere ainda o seguinte: "...eu penso que passa um pouco pela

escola assumir as responsabilidades... (5.12.8)", "...as responsabilidodes que tem

em receber, quando é possível... (5.12.9)", "...e que tem enquanto os alunos e

professores que vão numo representação ao estrangeiro... (5. I 2. I 0) ".

Tabela 41 - "Impactos do Projecto no Conselho Executivo"

No que diz respeito aos possíveis impactos dos projectos no Conselho Executivo, as

opiniões diferem e não são muito explícitas (Como podemos ver na Tabela 41).

O professor número 1 referiu:

"Penso que sim (1.12.1)"

"no apoio que dá(1.12.2)"

O professor número 2, único que identificou um impacto em concreto, disse

"um impacto é que a Adélia está a aprender Inglês, (2.15.13)"

t.t2.l 1 I I

2.ts.t3 1 I 1

3.1 3.1 1 I 1

4.13.s 1 I 1

1 1 15.12.11

5 5 I

O professor número 3 disse
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"houve empenhamento mesmo. (3. I 3. I ) "

"Existe neste momento uma grande preocupação de internacionalização da

escola... (3.13.2)"

O professor número 4 foi da opinião de que esse impacto:

"Não é visível?... Não. (4.13.5)"

O professor número 5 concluiu que:

"Eu diria mais num... num dos membros do Conselho Executivo

(5.12.1t)".

Em relação a esta constatação o professor acrescentou "...tem alguma

importância para eles que as coisas corram bem... (5.12.12)", "... que esteja tudo

de acordo... com... com o projecto... (5.12./,3)", "...que não haja... desvios

orçamentais, (5.12.14)", "...que se receba bem, que... quando vamos oo

estrangeiro...que tenhamos a consciência que estamos a representar não só a

escola, mas o país... (5.12.15)". Acrescenta que "...a principal preocupação do

Conselho Executivo [foi que] ...realmente não houvesse problemas pora ninguém...

(5.12.16) ". O professor considera, assim, que os membros do Conselho Executivo

"...tiveram sempre uma função muito de... fiscalização... (5.12.17)", "-..t/ma

fiscalização que não era imposta, mas assumida... assumida por todos como

necessária. (5. I 2. I 8) ".

4.2.2 - Dimensão B - "Contexto Pessoal"

Tabela 42 - Dimensão B - Contexto Pessoal

Bl - O Próprio

82 - Os Professores da Escola

83 - Os Professores Estrangeiros

84 - Os Alunos

85 - O Pessoal Não Docente
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Quanto à análise da Dimensão B - Contexto Pessoal (Tabela 42) identiftcamos

cinco categorias:

B1 - "O Próprio",

B2 - "Os professores da Escola",

E}3 - "Os professores Estrangeiros",

B4 - "Os alunos"

85 - "O Pessoal Não Docente".

4.2.2.1- Categoria 81- uO Próprio'

Com esta categoria, pretendemos identificar que cargos desempenham os

professores responsáveis pelos projectos e saber se nos horários dos professores vêm

definidas horas para trabalharem neste tipo de projectos.

Pretendemos, também, averiguar as seguintes questões:

projectos e como iniciaram o primeiro;

ensino aprendizagem, dentro da sala de aula;

tiveram neles, enquanto, pessoas.

Tabela 43 - "Cargos que desempenham"

1.1.1 -4.1.2-5.1.1 3 J I

2.t.2 I I I

3.1.1 I I I

4.t.t I I I

6 6 I
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Relativamente aos cargos que os professores desempenhavam e, em alguns casos

ainda desempeúam na escola, (Tabela 43) verificamos que quatro dos professores são

Coordenadores de Projectos e acumulam outros cargos tais como:

Além de todos estes cargos, por vezes os professoÍes "...também trabalho ltrabalhaml

noutros projectos, (4.1.3) " da escola.

Tabela 44 - Horas disponíveis no horário"

Verificamos, também, que à excepção de um professor que este ano lectivo (2007-

2008), tem pela primeira yez, rm bloco de 90 minutos no horário para trabalhar no

projecto, só um dos outros professores teve um bloco de 90 minutos no seu horário

"Quando tive os projectos do Sócrates tive 2 horas. (5.1.2)".

Nenhum dos outros professores tem ou alguma vez teve, como podemos deduzir da

seguinte afirmação "Nem nunca tive... (2.2.2) ", horas disponíveis no horário para trabalhar

nos mesmos (Tabela 44).

Na Escola Profissional de Agricultura do Algarve, os projectos funcionam de forma

diferente, como podemos deduzir das seguintes informações '7sso aqui na escola nunco

funcionou assim aqui dentro, (4.2.1)", " ...nós aqui gerimos um pouco o nosso tempo não

seguindo um horário, (4.2.2)".

Tabela 45 - Contacto com os projectos

1.2.3-2.2.r -3.r.2 J J I

t.2.t - 5.t.2 2 2 I

5 I

1.3.4 - 2.2.5 2 2 I

4.2.5 - 4.2.6 2 I 2

3.2.t - 5.2.20 2 2 1

6 5 l'2
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Em relação à forma como tomaram conhecimento da existência dos projectos

(Tabela 45) e como iniciaram o primeiro podemos concluir, ao analisarmos as seguintes

afirmações, que dois professores, tomaram conhecimento através de outros professores:

encontrou... ou recebeu material sobre o Sócrates e....levou a Pedagógico

direccionou logo para mim... (2.2.5)".

No caso do primeiro professor, após tomar conhecimento "... eu depois informei-

me logo... (1.3.5)", e "... tive conhecimento destes (Projectos de Escola) e candidotamo-

nos também (1.3.6)", depois "... JÍui convidado... [por uma escola estrangeiraf (1.3.7)",

"...e nós aceitamos logo... (1.3.8)".

No caso do segundo professor, a adesão ao projecto "...isto aconteceu um bocado

por...por ocaso. (2.2.4)". O colega [do Conselho Executivo] direccionou para este

professor o projecto, porque "...que sabia que eu iriaficar no ano seguinte [na escola] ...

(2.2.6) "e " ...eLt achei interessante. (2.2.7) ".

Um outro professor do projecto tomou conhecimento da existência dos projectos ao

participar em actividades promovidas por outros projectos. O professor referiu que, na

escola onde lecciona, "Quando eu vim para esta escola já existia portanto, uma tradição...

(4.2.4)", e "...depois na altura, convidaram-me para viajar... com umo turma... (4.2.5)",

" Eufui apenas como professora acompanltante. (4.2.6) ". Isto aconteceu "... estol,t ofalar

do primeiro em que eu porticipei quefoi em 99 ...(4.2.7)". Qtnndo os alunos estrangeiros

vieram a Portugal "...recebemos os alunos aqui eu depois envolvi-me mais um

bocadinho -..(4.2.8)"," ...com os alunos com quem tinha viajado fizemos um programa das

visitas ...(4.2.9)" e "...também fiz algum acompanhamento aos colegas que vinham da

outra escola... (4.2.10)". Se o contacto com os projectos "...-começou um pouco por aí.

(4.2.11)" a seguir surgiu "...o nosso director, que por uma questão de tempo e de

disponibilidade, me passou a pasto...(4 2.12) e "...então pediu-me que ficasse com a

coordenação dos projectos e com toda a responsabilidode que isso implica, (4.2.1 3) ".

Dois outros professores tomaram conhecimento dos projectos ao participarem, em

Lisboa, em encontros que davam a conhecer a existência destes projectos. Como referiu

um dos professores, "Aqui há uns anos... já largos fui convidado a participar num

encontro em Lisboa, ondefoi divulgado este tipo de projectos que eu desconhecia... (3.2.1)

e "...entrei em contacto imediato com... com um grupo de professores que eram oriundos
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da ... Grã-Bretanha... eram lrlandeses... Escoceses... e logo aí... formamos uma parceria.

(3.2.2) ". Outro professor referiu, ainda, qlure "Tive contacto em 97 porque participei numa

acção... (5.2-20)", "...nLtm curso o nível do Comenius... (5.2.21)", assim, "...os

conhecimentos... que foram feitos o partir desse curso serviram como base para trabalhos

futuros... (5.2.22)" e "...poro projectos futuros que foram sendo desenvolvidos, tanto

nesta escola, como noutras escolas . . . (5 .2 .2 3) " .

Tabela 46 - A Motivação para participar nos projectos

Se pensarmos na motivação que levou os professores a implementarem estes

projectos é curioso que um dos participantes tenha enunciado "...também nunca tinha

pensado nisso... (2.2. i) ".

Mas, observando a tabela 46, podemos afirmar que a motivação foi de vária ordem:

Em primeiro lugar, a motivação surgiu do desejo de Contactar com outros

professores e outras realidades escolares:

diferentes ... (3.7. I 4) "

1.2.5 - 1.2.6 - 3.7.14 -
3.7.15 - 4.2.19 - 4.2.20 -
5.1.3- 5.1.4 - 5.1.5 - 5.1.6

l0 4 ?§

2.2.8 -3.7.11-4.2.18 3 3 I

3.7.16-3.7.17-5.8.10 J 2 1,5

1.2.4 I I I

2.2.9 1 I I

2.2.1t 1 I I

l9 t2 l16
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Em segundo lugar, a motivação está directamente ligada ao Gostar de viajar:

de viaj ar ... (3.7. I I ) "

ver como é que as coisas funcionam num país diferente, (4.2.18)

Uma observação curiosa surge de um professor que referiu que "...hoje as coisas iá
não são tanto assim... nós... nós verificamos que afinal temos muito pouco tempo poro ver

seja aquilo o quefor... (3.7.12)".

Em terceiro lugar, a motivação passou por Criar laços de amizade e profissionais:

fortes... (3.7.16)"

(3.7.I7)"

forma. (5.8.10)"

Em quarto lugar, a motivação passou por "melhorar as capacidades linguísticas

(1.2.4)". E em quinto lugar, porque "achei qae era uma bou oportunidade de levar os

miúdos ld fora..- Aprenderem alguma coisu- (2.29)" e, em sexto lugar, "...se bem

que... ea gosto de desenvolver estes proiectos...(2.2.11)".

Relativamente ao facto da participação em projectos Comenius constituir uma

maior motivação face à profissão verificamos que quatro dos professores são unânimes em

afirmar que a participação nestes projectos não constituiu uma maior motivação face à

profissão;
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Enquanto que um professor referiu que "...para dar aulas é preciso estar

motivqdo... (1.2.9)" e refere, quatro vezes, "...eu sempre estive motivado...

(1.2.10)","...eu acho que sempre tive motivado... (1.2.20)","...sempre tive motivado...

(1.2.21)", "Motivação sempre tive. (1.2.23) ". Outro professor disse "que eu veja que isso

me motive muito mais, se calhar até não (4.2.21)", "porqtte acabamos sempre por ter

algum trabalho extra que de alguma forma não nos é pago, digamos assim. (4.2.22) ", mas

" ...sinto-me talvez mais realizado... (1.2.22) ".

No entanto, um dos professores referiu o seguinte "...quando falamos, em alargar

horizontes é ...(5.2.1)", "...significa que estamos a tentar algo mais dentro da nossa

profissão... (5.2.2)", "...se isso é motivação, se é melhorar... tentor melhorar a nossa

prestação ...(5.2.3) '1 ou "... a nossaforma de trabalhar... (5.2.4)", talvez possamos falar

em motivaçáo "...se pudermos entenderlistof como motivaçõo... (5.2.5)".

Um dos professores referiu que a participação nestes projectos o motivou mais face

à profissão "Sim. (3.2.7)",e acrescentou " Mos de qualquer forma eu acho isto...

espectacular... estes projectos... (3.7.13)", "...porque estou em contocto com outras

pessoas que trabalham deforma diferentes... (3.7.14)".

Tabela 47 - "Alteração do método de ensino ou da forma de ensinar"

A nível da modificaçãolalteração dos métodos de ensino - aprendizagem, dentro da

sala de aula, também parece coincidente a opinião dos diversos professores, que referem

que estes projectos não alteraram significativamente esses métodos (Tabela 47) "...no

processo de ensino-aprendizogem propriamente não há assim grandes impactos, (3.2.8)".

Um dos professores referiu que a participação em projectos deste tipo "Poderá ter

modificado um bocadinho.... (1.2.7) os seus métodos de ensino -aprendizagem. No entanto,

é da seguinte opinião, "...eu penso que estes projectos não devem alterar... (1.2.5)". Mas,

aftrmou, também, que a participação nos projectos "...abriu-me [horizontes) (1.2.12)",

pois "...tenho outra perspectiva do ensino... (1.2.13)", porque "...por contacto com outras

2.2.12 - 2.2.13 - 3.2.3 - 3.2.4

-3.2.8 - 5.2.6
6 3 2

1.2.7 - 4.3.6 2 2 1

8 5 l16
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escolas... (1.2.14)","... vamos ver é como funcionam as outras escolas... (1.2.15)",

"...assistir a aulas... (1.2.16)", "...inclltsivamente dar aulas... (1.2.17)"e "...a pessoa

ganha sempre uma certa experiênciaI. (I.2.I8) "profissional.

Uma outra opinião verif,rcada foi a seguinte "...o facto de ter de trabalha, em Áreo

de Projecto com a turmo, com umo das turmas... portanto, por isso daí houve alterações...

(3.2.5)", pois "...até aí não trabalhava muito em Área de Proiecto. (3.2.6)".

Podemos também concluir que, algumas das actividades que os professores

realizaram aquando dos projectos, tais como o visionamento de filmes, os trabalhos de

grupo, os debates, o uso dos computadores e o acesso à lnternet para fazer pesquisas, são

também utilizadas dentro da sala de aula, quando leccionam a sua disciplina.

Desta forma, podemos deduzir que a participação neste tipo de projectos,

relativamente à alteração dos métodos de ensino "... portanto não traz nada de novo nesse

sentido. (4.3.10)". No entanto, o mesmo professor ao afirmar o seguinte "Talvez quando

trabalhamos sobre o projecto em si... (4.3.6)" pode estar a colocar a possibilidade de

realizar algumas actividades diferentes do habitual, dentro da sala de aula, aquando da

implementação do projecto.

Tabela 48 - "Impactos Pessoais"

No que concerne aos possíveis impactos, dos projectos, a nível pessoal, estes

situam-se em campos diferentes, como podemos deduzir ao analisar a Tabela 48.

São estes os diferentes campos:

A) O conhecimento de outros sistemas educativos e de outras realidades;

B) A nível da convivência;

5 4,21.2.29 - 1.2.30 - 2.2.14 - 3.2.8 - 3.2.9

- 3.2.10 - 3.2.11 - 4.3.17 - 4.3.18 -
4.3.t9 - 4.3.20 - 4.3.2r - 4.3.22 -
4.3.23 - 4.3.24 - 4.3.25 - 5.2.1r -
5.2.r2 - 5.2.13 - 5.2.r4 - 5.2.15

2l

6 2 3t.2.27 - t.2.28 - 5.2.7 - 5.2.8 - 5.2.9 -
5.2.10

)a2.2.ts - 2.2.16 - 2.2.17 - 2.2.18

5.8. l0
5 2

J I 3t.2.24 - 1.2.25 - 1.2.26

1 I I4.3.26

36 11 3r3
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C) Criação de laços de amizade;

D) A nível linguístico;

E) Maior confiança.

Para o professor número um, os impactos verificados foram os seguintes:

Permitiu-me "conhecer os outros sistemas educativos (1.2.29)". Da mesma forma

"o pessoo ganha sempre uma certa experiência (1.2.1s)", principalmente "...a

nível linguístico (1.2.24)", uma vez que "...quando iniciei nos projectos, portanto,

folava muito mal e hoje..., portanto, jávou sozinho para esses países (1.2.25)" e

"...não tenho problemas (...) nas competências linguísticas (1.2.26)". Houve

impactos "...também a nível do convívio (1.2.27)", do "...,saber... conviver com

outras pessoas (1.2.28) ".

Para o professor número dois, os impactos verificaram-se aos seguintes níveis:

realidades educativas (2.2.14) ". O facto "...de ter conhecido... outros professores

com os quais já trabalho... há anos (2.2.15)", com os quais "... acabou por haver

uma relação de amizade muito... muito forte (2.2.16)", que "...até já implica um

conhecimento familior (2.2.17)", ao ponto de "...eles virem ca passar ferias...
(2.2.l g) ".

Para o professor número três, os impactos identificados foram os seguintes:

administração e gestão escolar... (3.2.9)"e "...pelos diversos sistemas educativos,

aí houve muito mais impacto (3.2.10)".

O professor número quatro referiu os seguintes impactos:

pouco, outras realidades (4.3.23)", "...porque conseguimos tirar algumas ideias

(4.3.21) ".considerou importante "Eu acho que é ver o que é que os nossos colegas

fazem (4.3.],8)", e "...aí deu-me também para perceber como é que... como é que

funciona o sistema (4.3..22)" Educativo noutros países.
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O professor número cinco referiu impactos nos seguintes níveis:

humano (5.2.8)", "...a nível da partilha (5.2.9)", " a nível da colaboração

(5.2.10)", "...a nível de saber muito mais (5.2-ll)" e de "...conhecer outras

realidades totalmente diferentes da nossa (5.2.12)".

4.2.2.2- CategoriaB2 - "Os Professores da Escola"

Pensando nos outros professores que fazem parte da escola, quisemos saber quantos

professores é que normalmente participam no projecto, que funções e/ou actividades

desenvolvem e se existe algum critério para os escolher.

Tentámos, também, identificar que tipos de apoio deram ao projecto, quer falemos

de professores que participam directamente, quer falemos de professores que não

participam directamente no projecto, mas que fazem parte da escola.

Pretendemos, também, que fossem identificados impactos em ambos os

professores.

Tabela 49 - "Número de professore§ que participam no projecto"

Após a análise das entrevistas e da Tabela 49, concluímos que, directamente, além

do responsável pelo projecto existe sempre mais um a quatro professores que acompanham

toda a implementação do projecto. Indirectamente, podem participar todos os professores

que quiserem colaborar.

1,65 Jt.7.12-2.8.13-2.8.14
3.3.3 - 3.8.8

2 2 I4.9.16 - 5.6.13

2 481.7 .r3 - 1.7 .r4 - 2.8.15

- 2.8.16 - 2.8.17 -
2.8.18 - 2.8.19 -2.8.20

2rl15 7
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Tabela 50 - Como são escolhidos os professores que participam directamente no projecto

Não parece existir um critério específico para a escolha deste/s colega /s que

acompaúam directamente o projecto, como verificamos na seguinte afirmação "Não.

(5.6.I8) ".

Os critérios que existem passam, simplesmente, pela disponibilidade dos mesmos,

pela continuidade e pela boa vontade (Tabela 50). Após a primeira participação, que

muitas vezes surge voluntariamente e resulta da disponibilidade do colega, existe uma

certa continuidade.

A importância desta questão da disponibilidade é bem visível ao analisarmos as

seguintes afirmações proferidas por um dos professores:

uma escola pequenina ...(4.10.3)", e "...não temos horários completos ou não

temos horários muito completos... (4.10.4)", logo "...também não podemos estar

a exigir às pessoas, porque aqui as pessoas, recebem à hora ...(4.10.5)". Além

disso "... as pessoas normalmente que dão aqui aulas têm outras actividades...

(4.10.6)", "...são advogados, são pessoas ou professores que estão em regime de

acumulação ou então são pessoas que têm outras actividades. (4.10.7)".

Um dos professores referiu que para arranjar um colega que o acompanhasse, num

primeiro momento "...holtve também uma altura em que tentávamos, logo no início, que

fosse sempre um homem e umo mulher a acompanhar o...o grupo... (2.9.6)", mas "...até

que chegamos à conclusão que não era... não era viável porque as pessoas que võo

trabalhar num projecto destes e que estão durante duas semanas fora com miúdos têm que

3.8.9 - 4.10.1 - 4.10.8 -
4.10.10 - 4.10.13
4.10.14 - 5.6.19

7 J 2,3

1.8.1 - 1.8.2 - 2.9.11 -
2.9.r2

4 2 2

4.r0.9 I I I

t2 6 7
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ser pessoas que tenham... que funcionem muito bem iuntas... (2.9.7)","...que tenham a

mesmaforma dever as coisas... (2.9.8)", "...e de... de trabalhar... (2 9.9)". O professor

considerou, assim, importante que entre os professores que trabalham, directamente, no

projecto "...tem que haver uma forma de actuação... em que os princípios sejam os

mesmos... (2.9.10)".

Um aspecto interessante, que resultou da análise do conteúdo da categoria 81, e

que é visível num indicador, deixa transparecer uma ideia importante, ao afirmar que

"Porque ninguém lhes paga nada. (4.10.11)" os professores que participam nestes

projectos fazem-no, muitas vezes, por que querem.

As actividades, que estes professores, realizam passam pelo acompanhamento e

pela planificação do projecto em conjunto, como podemos aferir ao analisar as seguintes

afirmações:

termos de intercâmbio... (2.8.26)", "Depois planifica comigo, organiza comigo--.,

(2.9.3) ";

normalmente faço aquilo para que ela não tem tempo ..- (2.8.25) ";

e vê se faz... se faz sentido. (2.9.2) ";

tudo em... em coniunto, (2.9.5)".

A escolha dos professores, que ajudam na implementação do projecto, recaiu, em

dois dos projectos, nas capacidades linguísticas demonstradas pela professora, como

podemos deduzir ao debruçarrno-nos sobre os seguintes enunciados:

traduções ... (4.9.17) ", " ...olt então se houver alguma dúvida às vezes num e-mail

de um aluno qualquer coisa, ela aiuda .--(4.9.18)".
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Em relação ao apoio dos professores da escola, em geral, foi referido, por um dos

professores, " Sim. (5.6.20)" tive apoio.

Uma outra opinião aponta " De alguns... sim, (2.9.13)", "...de outros não.

(2.9.14)".

Na escola 8.8.2,3 Dr. Garcia Domingues o apoio sentiu-se da seguinte forma:

projecto... (5.6.14)" que apoiaram o professor. o mesmo acrescenta

"...indirectamente trabalharam todos os professores que passaram pelo Conselho

de Turmo... (5.6.15)" e "Além disso houve mais alguns professores que

colaboram, em termos de escola, com qs suas valências, ...(5.6.16)", "...com

aquilo que tinham para dar que os professores que estavam no projecto

solicitaram. (5. 6. I 7) ".

Verifica-se que existem professores da escola que contribuem também para o

projecto, quando o tema do mesmo se enquadra nas suas disciplinas, nesta situação os

apoios "... às vezes, pontualmente são...são pedidos. (1.8.3)".

O apoio de alguns professores à implementação destes projectos nas escolas surge,

muitas vezes, da boa vontade das pessoas, das suas disponibilidades, da compreensão

demonstrada face a um projecto destes, da paciência que normalmente demonstram e do

tema do projecto.

Normalmente, os professores que apoiam a implementação deste tipo de projectos,

são professores, que, por si só, são pessoas dinâmicas e activas, como aponta um dos

participantes "...eu sinto normalmente o apoio de pessoas que de si já são muito

dinômicas... (2.9./,5)", "...que de si já trobalhom em muita coisa na... na escola....

(2.9.16) ". E acrescenta "...daqueles que não se envolvem tanto em actividades, não sinto,

normalmente, apoio. (2.9. I 7) ".

No entanto, existem também nas escolas professores que não reagem muito bem a

este tipo de projectos, nem o apoiam de alguma forma, como podemos deduzir ao analisar

as seguintes af,rrmações :

de...projecto... (2.8-18)", "...e não queira (2.s.19)" otr "...não tenha paciência...

(2.8.20)" para participar nos mesmos. E acrescenta "...há uns que efectivamente

reagem bastante mol...(2.10.1)", "...há alguns, ate já há muitos anos, que dizem

que o... o intercômbio acoba por prejudicor os resultados académicos dos... dos
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alunos. (2.10.2)". Isto acontece, na opinião do professor, pelo seguinte facto "Mas

os... os colegas que não concordam é um bocado porque interfere com a rotina

deles... (2.10.7)". Existem, assim, "...colegos aqui que sempre tiveram uma

enorme resistência... (2.10.13) " à participação nos projectos.

(3.5.12)", "...mes a sensação que eu tenho é que existe muito cepticismo. (3.8.i,3)".

que nós estamos cada vez pressionados... com o§ currículos '.. (5.7.3)",

" ...estamos cada vez mais pressionados em cumprirmos os programas escolares -.-

(5.7.4)" e "...r,§,so é extremamente limitativo.-. (5.7.5)",pois "...normolmente os

professores começom a sentir que estão pressionados por cumprir determinado

progromo porque os alunos vão ser suieitos a exome. (5.7.6) ", e reforça "Isso é

limitativo ...(5.7.7)","...e é mesmo restritivo pora o bom trabalho do proiecto.

(5.7.8) ".

No entanto, parece também emergir a ideia de que, a longo prazo, a resistência a

estes projectos, por parte destes professores, vai diminuindo "Penso que de início,

acho que tinham assim umas certas reservos acerca dos objectivos dos proiectos..-

(1.8.7)", "...mas ultimamente tenho visto que... que todos... praticamente todos

apoiam... o desenvolvimento destes projectos... (1.8.5) ". O professor referiu, ainda que,

"...Ltma das coisas que verifico agora é que antigamente eles... quando vinham cá

colegas das outras escolas, portanto até tinham problemas de falar (1.8.9)", mas

"...agora já vai havendo mais comunicação com os colegas e interesse por parte

dos...dos professores daqui da escola em saber o que se está afazer. (l 8.10)", "...e

que já encaram [a implementação dos projectos] com alguma tolerância (2.10.15)".

E assim, surgem já professores "...outros talvez com vontode de participar.

(5.7 2)", o que pode significar que ".-.é porque estamos no bom caminho... (2.10.16)".

Relativamente a possíveis impactos nos diferentes professores da escola, quatro dos

professores referem:
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Só uma professora refere que o impacto destes projectos "...ocho que é um bocado

por aí e a troca de... de experiências, ...(2.10.10)", "Tem a ver com a troca de

experiências. (2.10.i,i,)", e acrescenta "Eu acho que tem o ver com o... com o

conhecerem... (2.10.8)", "...e o contactarem com.-. com os alunos e os professores

estrangeiros ... (2. I 0.9) ".

Apesar da dificuldade em identificar directamente impactos, dos projectos nos

diferentes professores da escola, os professores vão referindo o seguinte:

impacto possa ter... (1.8.13)", e repete"...penso que dão algum valor a isso...

(t.8.t4)";

depende... há impacto... (3.s.15)", "...há impacto essencialmente quando existe

algum acontecimento, algum evento que de alguma forma os envolva... (j.8.16)".

O mesmo professor deu como exemplo "...no encerramento do nosso antigo

proiecto de Desenvolvimento Escolar, nós tivemos um jantar aqui num hotel...

(3.8.17)", "... isto envolvia toda a comunidade escolar, com o corpo docente...

(3.9.1)" e "...elt tentei escolher pessoas...as chamadas "opinion makers" e

algumas cépticas para ali estarem... (3.9.2)","...para além de ter sido agradável

penso que de algumaforma divulguei... positivamente os projectos que pretendo

desenvolver aqui na escola.... (3.9.3)";

pouco mais q sua maneira de estar...perante determinadas situações... (5.7.10)", o

que "...em alguns sei que aconteceu... (5.7.11)"e em "...outros nem por

rsso... (5.7.12) ". Acrescenta "...e oinda [houve] outros que tentaram que o projecto

funcionasse de qcordo com eles e não eles de acordo com o projecto... (5.7.13)".

Resumindo, podemos concluir que os impactos passaram, desta forma, pela

valoização dos próprios projectos, pelo alargar e horizontes e pela modificação das suas

opiniões e atitudes face aos projectos.
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Nesta categoria pretendemos saber quantos professores estrangeiros participam nos

projectos, como é que são mantidos os contactos, que actividades desenvolvem e que

impacto é que os professores portugueses acham que os seus projectos têm nesses

professores.

Verificamos, assim, que o número de professores estrangeiros participantes, nos

projectos, é, normalmente, em mesmo número que os professores portugueses, dois. Só nos

projectos que envolvem muitas escolas parceiras é que o número de professores

estrangeiros aumenta, podendo atingir os vinte e cinco participantes "...há volta de 25

professores... (1.5.15)", "...mas são cerca de 25 que tão envolvidos... (1.8.17)".Yeifrca-

se, também, que por questões financeiras, só se deslocam dois, professores, nas visitas

realizadas ao país estrangeiro e nos intercâmbios, como enuncia um dos participantes "...

às vezes nestes intercâmbios por motivos financeiros só se deslocam dois.'.

(I .8. I 6) "professores.

Tabela 51 - "Como mantêm contacto"

Os contactos mantidos entre os diferentes parceiros, como podemos verificar ao

observarmos a tabela 51, são realizados, em maior número, através da Internet,

nomeadamente do e-mail. No entanto, é também utilizado o telefone, o correio (envio de

materiais) e o fax (alguma documentação).

Tabela 52 - "Que actividades desenvolvem em conjunto"

6 21.9.2 - t.9.6 - 1.9.8 - 2.10.18 -
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Analisando as actividades descritas, na Tabela 52, podemos concluir que, os

professores estrangeiros, acabam por desenvolver actividades parecidas com as que os

professores portugueses realizam.

Essas actividades dividem-se entre:

indicadores);

Foi verificado por um professor que, por exemplo, "O que eu noto é na escola... na

escola Holandesa uma maior disponibilidade dos outros professores... (2.1/,.4)", "...não

só em participarem no projecto, como também em contactarem connosco. (2.1l,.5)".

ProssegUe a comparação acrescentando o seguinte "...ca iá... iá melhorou

bastante ...(2.1 1.6) ", " .. já tivemos anos em que os professores estrangeiros entravom na

sala dos professores e os professores viravam a ... as...as costas... (2.11.7)". Ainda,na

opinião do professor, estes comportamentos podem ser justificados da seguinte forma,

" ...que eu não acho que fosse por má educoçõo... (2.1 1.8) ", " ...era por receio ... receio de

terem que comunicar numa Língua Estrangeira... (2.i,i,.9)", "...não se sentiam à

vontade...(2.11.10)". No entanto, refere que na escola Holandesa "...é uma coisa que lá

não noto... (2.11.11)", " ...mes também lá... todos eles têm um domínio bastante bom da

Língua Inglesa, ... (2. 1 l. l 2) ".

Questionando a existência de impactos, dos projectos implementados nas escolas

Poúuguesa, nos professores estrangeiros, as opiniões dividem-se entre uma professora que

refere "Acho que não... (4.11.1)" e outra que refere que o maior impacto "-..é o-.- o

contacto com outra realidade. (2.1 1.14)".

No entanto, quando o primeiro professor professa as seguintes opiniões "...eu sei

que por exemplo os colegas austríacos adoram vir para cá e adoram fazer proiectos

connosco, e adoramvir cá, por eles viriam cá todos os anos. (4.11.2)", "...eu acho que

eles gostam mesmo muito de... pelos... aqui do nosso cantinho... o resto do país...

(4.11.j)", "...mas eles gostam muito de vir para cá-..(4.114)" poderemos concluir e

considerar um impacto o facto dos professores Austríacos gostarem do Algarve, que

tiveram oportunidade de conhecer ao participar nestes projectos.
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Os restantes professores concluem que os impactos que se verificaram, foram os

seguintes:

A - A nível linguístico e das competências das TIC

também é a nível linguístico (1.9.10)", "...comunicamos sempre em Inglês...

(1.9.11", "...a nível linguístico tem de certeza... (1.9.12)","...a nível das... das

TIC tem de certeza (1.9.13)".

B - A nível do contacto com outras realidades:

(2.11.13)", "...é o... o contacto com outra realidade. (2.11.14)". Um outro

professor referiu que se o impacto passar por se "Verificar que a opinião... a

opinião que normalmente passa de nós no estrangeiro nem sempre é aquela...nem

sempre é aquela que os pessoasficam depois de trabalhqrem connosco... (5.9.1)" é

bom, pois as pessoas "...ocabam por compreender um pouco em termos das zonas

limítrofes da Europa, [que em] determinadas zonos da Europa as coisas não se

desenvolveram tanto... (5.9 2)". E acrescenta "...digamos se revelar fque], em

termos de construção...fexistem] Escolas que ainda estão a crescer, que ainda

estão a ganhar uma identidade, porque o nossa Democracia ainda é muito jovem...

(5.9. 3) " é sempre positivo.

C - A nível da gestão da escola:

existem sempre impactos ao nível ...da gestão (3.10.4)".

Um dos participantes faz uma comparação com os professores estrangeiros e refere

qrle "...oo nível da escola Finlandesa [os impactos dos projectos] mexe muito [com a

escola] ... (3.10.1)",uma vez que "...defacto eles estão interessados em sober como os

jovens saem dali... os formandos saem dali e vão para o mercado do trabalho... eles

querem exactamente saber portanto... se o que estão a fazer estão a fazer bem... se é
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oquilo que os clientes querem ou não. (3.10.2) ", desta forma, "... por exemplo os

impactosldos projectos na Escola Finlandesal são diferentes...(3.10.3) " dos nossos.

4.2.2.4 - Categoria B4 - "Os Alunos"

Debruçar-nos-emos agora sobre uma das partes importantes de qualquer processo

de ensino aprendizagem: os alunos.

Interrogamo-nos sobre o número de alunos que tem a possibilidade de participar

nestes projectos, como são escolhidos, que idade têm, que actividades desenvolvem, que

dificuldades sentem, o que os motiva a participar nestes projectos e quais os impactos

visíveis nos mesmos.

De acordo com as Unidades de Registo identificadas na sub - categoria B4,

observamos que a maior parte dos alunos, das Escolas Básicas, que participa, frequenta o

nono ano de escolaridade e as suas idades situam-se entre os doze e os quinze anos.

Na Escola Secundária de Silves frequentam, normalmente, o décimo ano e as suas

idades rodam os quinze anos. Na Escola Profissional de Agricultura do Algarve de S.

Bartolomeu de Messines, quando se escolhem os alunos com quem trabalhar, tem-se em

atenção o Curso dos alunos. Assim, escolhe-se aquele curso que mais tem a ver com o

tema e opta-se por trabalhar com alunos que estão a frequentar o segundo ano do curso. As

médias de idades destes alunos variam muito "Têm entre l6 e 20, 21. (4.8./,3)".

O número de alunos que participa em cada projecto também é variável:

frequenta o Clube é de quinze. Quando existe a possibilidade de se deslocarem ao

estrangeiro, normalmente, vão 2 a 3 alunos, dos que frequentam o clube. Dos

alunos que frequentam o clube verificamos que "... alguns iá vêm de anos

anteriores... (1.9.17)",pois "... desde o 5" ano que eles comeÇaram (1.9.18)" a

frequentar o clube. Segundo, o mesmo professor, "... comecei a sensibilizá-los

pora este tipo de projectos (1.9.19)...",desde essa altura e agora "-..esses olunos

estão... võo agora para o 9" ano e têm estado sempre a trabalhar connosco.

(1.9.20) ".

alunos, que convergem de diferentes furmas do 9o ano. Não excedem, por norÍna, os
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15 participantes e são escolhidos...emfunção dos... resultados obtidos no primeiro

período. (2.11.l9)",isto é "...po, resultados obtidos,falamos na média geral de

todas as disciplinas, incluindo as... as NACS ...(2.11.19). Em caso de empate

"...utilizamos como... como forma de desempate o... o Inglês e as faltas
injustificadas. (2.11.20) ". Este critério de selecção ".-. nós aruanjamos esta porque

temos sempre muitos candidatos ... (2.1i,.21)","...e temos que... que aruanjar uma

formo clara e... e justa e que não...suscite dúvidas... (2.11.22)". Este critério de

selecção acaba, assim, por, na opinião da professora responsável pelo projecto,

estimular o empenho dos alunos. Esta dedução é feita com base nas seguintes

afirmações "...para além disso achamos também que era uma forma de premiar o

empenho dos nossos... dos nossos alunos... (2.12.1)", "...depremiar o empenho e

até de estimular... (2.12.2)". E acrescenta "...que já se conseguiu fazer isso...

(2.12.3) ", pois "...nós temos miúdos que chegam ao 9" ono e iniciam o 9o e dizem

"Ai eu este ano vou trabalhar mais que é para ver se vou à Holando". (2.I2.4) ".

mas também, acrescenta o professor "Ja tive um projecto em que... foi o anterior...

tínhamos um dia onde nos encontrávamos e aí não trabalhava com uma turma

[mas] tinha alunos oriundos de várias turmas, porque era o tal projecto inclusivo.

(3.1 1.1) ". Nesta escola opta-se por trabalhar com turmas do 10o ano.

furma com "Por volta dos 30 alunos. (5 9 4)","Normolmente, 3" ciclo. (5.9.6)"

logo podemos deduzir que o número de alunos participantes depende do número de

alunos da turma e do ano que frequentam. O critério de selecção desta turma passou

por "...entre todos os professores que participaram no projecto... um dos

professores sugeriu que fosse este grupo de alunos... (5.9.7)", " ...pelo

conhecimento que tinha deles e que achou que seria aquele que poderia ...produzir

um trabalho mais válido. (5.9.8)".

Nesta escola, como os Projectos de Escola têm normalmente a duração de 3 anos, o

trabalho com a turma inicia-se no sétimo ano e vai até ao nono ano de escolaridade.
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Quando existe a possibilidade de levar alguns alunos ao estrangeiro vão entre três e seis

alunos.

Relativamente às actividades que os alunos desenvolvem, ao longo da

implementação dos projectos, é curiosa a seguinte afirmação, de um dos professores,

que referiu que "...o projecto e-lhes dado logo como uma... um trabalho iá

feito ...(1.10.1)". Parece-nos que esta afirmação se refere ao facto de que quando o

projecto é apresentado aos alunos o tema e as escolas participantes já estão

seleccionadas.

No entanto, parece-nos que as actividades desenvolvidas pelos alunos são

diversificadas, quer seja na escola ou quando se deslocam ao estrangeiro, pois mesmo

nessa situação "...se saem vão com trabalhinho de certeza...(3.11.7)" e normalmente

" Desenvolvem trabalho de projecto. (3.11.6)".

Estas actividades passaram por:

pesquisa... (1. I 0.3) ",

apresentamos algumas das receitas que eles cozinharam...cozinharam no

estrangeiro.... (5.9. 2 I ) ".;

realizado.

No que concerne às dificuldades encontradas, em realizar algumas das

actividades planeadas no projecto, encontramos o facto dos alunos portugueses estarem

presos a um horário fixo e não flexível, o que dificulta a participação em algumas

destas actividades, principalmente quando os professores estrangeiros se deslocam às

escolas portuguesas. Como referiu um dos professores "...por acoso é umas das

dificuldades que eu há bocado não mencionei ... é que...enquanto eles lá têm uma
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maior flexibilidade...que lhes permite sair da sala de aula quando precisam, criar

grupos de trabalho... (2.I2.I0)".

Outra dif,rculdade prende-se com o seguinte: "Normalmente a parte de... de

Inglês que é onde eles têm mais dificuldade paro a elaboração do trabalho... (1.10.7)".

Tabela 53 - "Quais as motivações que levam os alunos a participarem nos projectos,,

Se nos debruçarmos sobre quais as motivações que levaram os alunos a quererem

participar nestes projectos, estas passaram por diversas razões:

Em primeiro lugar, como podemos comprovar ao fazer a leitura da Tabela 53, está

o desejo de viajar:

possibilidades senõo fosse atrovés do projecto (1. I 0. I 5) " ;

(2.13.2) ";

Em segundo lugar o desejo de falar melhor a língua Inglesa:

(s.t0.4)".

Em terceiro lugar está o desejo de usar as Novas Tecnologias de Informação:

l.l0.14 - l.l0.15 - 2.13.t -2.13.2 -
3.11.8

5 J 1,6

l.10. l3 - 5.10.4 2 2 I

t.t0.t2 I I 1

8 6 l13
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No que diz respeito aos impactos dos projectos, "Nos alunos...mais uma vez é mais

um impacto que só se vê...a longo prazo... (2./,3.3)", mas, na opinião de um dos

professores "Os impactos são enormes... (j.11.l,0)".

Tabela 54 - "Quais os impactos dos projectos nos âlunos"

Em relação aos impactos, dos projectos nos alunos, identificados, pelos diferentes

professores, verificaram-se a vários níveis:

A participação em projectos, contribuiu para que os alunos Alarguem os seus

horizontes, como podemos deduzir ao analisar as dez Unidades de Registo, da Tabela 54:

(2.10.6) ";

maneira eles crescem... de uma maneira... (3. 1 I. l 5) " ;

exemplifica, o facto "...de e/es [os alunos)ficarem muito... muito surpreendidos

com o facto dos colegas entrarem às oito da manhã, (4.3.14)", "...depois

também... enfim... permanecemos muito tempo no escola, trabalhávamos na

sala de Informática deles e eles conheceram, portanto, toda a estrutura...

(4.3.15)", "... e o modo de funcionamento [da escola] ... (4.3.16)". Acrescenta

"...a troco de experiências eu acho que é muito enriquecedora pora eles...

2.10.6 - 3.il.14 - 3.ll.15- 4.11.9 - 4.3.12 -
4.1.1 4 - 4.3.1 5 - 4.3.16 - 4.3.17 - 4.t 1.9 - 4.5.21

ll 4 2,8

I l04.2.23 - 4.2.24 - 4.2.25- 4.2.26 - 4.2.27 - 4.2.29 -
4.3.2 - 4.3.3 - 4.3.4 - 4.3.5

l0

6 3 2t.l0.t6 - l.l0.l7 - l.l0.l8 - 2-13.5- 2.t3.13 -
3.rl.lI

6 I 65.10.12 - 5.10.t3 - 5.10.14 - 5.10.15 - 5.10.16 -
5.1 0.1 7

I 52.13.6 - 2.13.7 - 2.13.8 z.lf .9 - 2.13.10 5

4 2 22.10.3 - 2.10.4 - 2.10.5 - 4.3. I I -
J I 32.13.4- 2.t3.t I 2.t3.12

2 2 I3. l l. l3 - 5.10.10

2 2 I3 tt.t2- 4.s.19

49 t7 219
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(4.3.17)", pois "... acabam por experimentar um bocadinho daquelas comidas

que para eles é tudo novidade... (4.5.21)",etermina dizendo "Eu acho que eles

perceberam que apesar defalarmos línguas diferentes de ... de... de haver uma

cultura toda diferente... fazemos parte de um espaÇo comum e sentimos as

mesmas consequências... e as mesmas consequências quer positivas quer

negativas em relação aquilo que se passa, (4.11.9)". Após a candidatura ser

aceite, o professor responsável pelo projecto " ... falo depois com eles [os alunos]

e lhes digo "vamos ter um projecto de intercâmbio com outra escola, com outro

país ...(4.2.25)",e "...para eles é tudo novo. (4.2.26)", "Pora muitos deles e a

primeira vez que vão viajar de avião, (4.2.27)", "...é a primeira vez que saem

do país, (4.2.28)", "...é a primeiro vez que contactam directamente com...

jovens da idade deles, mos de outro país... (4.2.29)".

Fomento de uma maior Motivação face ao estudo

há uma outra motivação... em relação aquilo que depois fazem nesse ano,

(4.3.3)", e reforça referindo "...poro eles vejo que sim... (4 3.2)"_"...porque se

empenham. (4.3.4)", "... viu-se que realmente quando ficaram a saber que só

iam aqueles que tinham realmente boas notas ainda ficaram mais motivados.

(4.3.5) ".

Contribui para uma melhoria a nível das Competências da Língua Inglesa, o que

vai de encontro a uma das motivações dos alunos:

projecto e foram ao intercâmbio, a nível do Inglês tiveram mesmo que .falar,

(1.10.17)", "...porque senão não se desenrascavom, aí acho que tiveram um

grande impacto... (1. I 0. I 8) " ;

Inglês ... não é assim tão di/ícil. (2.13.5) ", verificou, também, " ...outros falunos]

que... comeÇarom a melhorar as notas nos Línguas Estrangeiras.

(2. 1 3. 1 3 ) ", " ... o des envolvimento da língua estrangeira... (3. 1 l . l l ) ".
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Permite aos alunos Ganhar mais conÍiança nas suas capacidades:

na escola... (5.10.2)" e"...têm óptima confiança em si... (5.10.3)", com outros

isso não acontece "...os alunos demonstram muita falta de confiança neles

próprios...essa folta de confiança manifesta-se quando eles têm que viajar para o

estrangeiro... (5.10-1)", assim, para esses alunos "...este projecto simplesmente

deixou memórias... (5.10.12)", "...deixou se calhar algumas valências.

(5.10.13)", "Se calhar alguma outra confiança para chegar à Escola Secundária

(5.10.14)". O professor acrescenta "...eu sei que destes alunos, muitos deles, a

maior parte deles quando chegaram à Escola Secundária, participaram noutros

projectos da Escola Secundária. (5.10.i,5)", "...o melhor que ficou, com que

eles... foi a capacidade e a confiança de poderem participar e confiarem mais nas

suas capacidades ... (5. I 0. I 6) " e " ...poderem participar. (5. I 0. 1 7) ".

Potencia uma Maior participação em outros projectos:

projectos (2.13.6)". Em relação a este tipo de impacto a professora referiu

mesmo qve: "...conheço um inclusive, que... no 12" ano veio-me pedir qualquer

coisa para passar um ano no... no estrangeiro, foi pelo Intercultura (2.13.7)",

"...hoje em dia está a estudar no... no Porto e trabalhapara a Intercultura....

(2.13.8)", "É ele que recebe colegas... colegas estrangeiros, faz o

acompanhamento deles (2.13.9)", "Conheço outros miúdos que depois

participaram em Erasmus, também na Universidade (2.13.10)",

É considerada "Uma mais valia para os alunos"

"...tanto o Pedagógico como o Conselho Executivo, tem uma postura

completamente diferente.... (2.10.4)", " Nós achamos que isto é uma... é uma

mais valia para os nossos miúdos... (2.10.5)",pois o aluno que participou no

projecto "...acabou por aprender coisas que normalmente não... não
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aprenderia... (2.10.6)". Desta forma o dos impactos na participação destes

projectos é " O que lo projecto] traz de novo lqtrcf é realmente a experiência

enriquecedora, (4. 3. I I ) ".

Desperta uma Maior vontade de viajar:

tinham anteriormente. (2.13.4)", "Conheço outros em que passaram a fazer

viagens com o Padre (2.13.1 1)", "juntaram-se ao grupo dejovens e passarom a

fazer viagens para... para o exterior, (2.13.12)".

Melhora o relacionamento entre os adolescentes:

(3.1 1.13)". " ...embora haja alguns alunos tenham mantido contacto com alguns

colegas... (5. I 0. I 0) ".

Contribui paÍa a Criação de laços:

muito bom, porque acabam por conhecer os familiares dos colegas...(4.5.19)"

4.2.2.5 - "O Pessoal Não Docente"

Na quinta e última categoria, que se debruça sobre mais um dos intervenientes na

instituição que é a escola, "O Pessoal Não Docente", procuramos saber se existe algum

envolvimento do Pessoal Não Docente neste tipo de projectos, como é que eles participam

no mesmo e quais os impactos que os projectos têm neles. Não queremos deixar de

esclarecer que quando nos referimos a Pessoal Não Docente estamos a referir-nos aos

Auxiliares da Acção Educativa.
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Tabela 55 - "Há envolvimento do Pessoal Não Docente nos projectos?"

Na opinião dos professores (Tabela 55) o envolvimento do Pessoal Não Docente

nos projectos oscila entre o não envolvimento, o pouco e o não directo.

Um professor referiu "Ai existe certamente... (3.11.18) " e outro contrapôs "..7cÍ

houve. (4.11.10) ". No entanto, é também referido que quando o seu apoio, dos mesmos, é

solicitado eles participam.

Por vezes, o facto de não participarem mais deve-se, na opinião de um dos

professores, ao facto do "...grupo de funcionarios já seja de uma idade muito mais

avançada... (5.10.21)", logo "... é mais limitada a capacidade de participar... (5.10.22)".

No entanto, acrescenta o mesmo professor, "... Embora nunca se recusarom em fazer

coisas pontuais... (5. I 0.2 3) ".

Tabela 56 - "Quando participam, de que forma o fazem?"

Quando participam nos projectos, essa participação é visível nas situações descritas

na Tabela 56:

1.10.19-3.11.16 3.11.17 3 2 1,5

2.13.15 - 5.10. l9 - 5.10.20 3 2 1,5

2 2 13.11.18-4.11.10

2.13.14 I I I

5.10.18 1 I I

l0 8 1,3

2.13.16 - 2.13.t7 - 2.13.18 -
2.t3.19 - 2.t3.20 - 2.13.21 -
2.t3.22 - 5.10.24 - 5.10.25 -
5.10.26 - 5.10.27 5.10.28

t2 2 6

5.10. l9 - s.10.20 - 5. 10.30 1 I 3

f I 34.t2.1 -4.12.2-4.12.3

2 I 24.t2.4 - 4.12.5

20 5 4
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F No acompanhamento e encaminhamento dos alunos e professores

estrangeiros na Escola:

"E mais no encaminhamento dos miúdos estrangeiros quando eles

andam... andam por aí... (2. I 3. I 6) ";

"...têm toda a paciência e tolerância, quando por exemplo eles

quebram uma regra da escola sem conhecerem o regra... (2. 1 3. 17) ";

" ...têm normalmente tendência a...a desculpar... (2. I 3. I 8) " ;

"... depois afalar comigo ou o com a Isabel... (2.13.19)";

"Acho que eles nesse aspecto em termos de atitudes têm trabalhodo

muito bem e mesmo semfalar Inglês... (2.13.20)";

"...tentam ajudá-los no Bar... (2.13.21)", e "...aí pela escola quando

eles estão a desenvolver actividades. (2.13.22)";

" ...fosse a nível da gestão... da gestão, de ajudar os alunos quando eles

foram...estiveram na nosso escolo em visita... (5.10.2a)";

"...poro preporar a recepção na sala dos professores aos

professores... (5. I 0. 2 5) " ;

"...para acompanhar os alunos às salas de aulas... das aulas que eles

iriam assistir. (5. I 0.26) " ;

"A cantina... para... para contar com alunos diferentes... (5.10.27)";

" ... haver alguma... algum... alguma sensibilidade... mais s ensibilidade

para alunos diferentes e de outras escolas. (5.10.28)".

"Colaboração que nós pedíamos... (5.10.19)", "Colaborações

pontuais ... (5. I 0. 20) ;

"Foram pequenos alertas que foram feitos e pequenos pedidos de

colaboração. (5. I 0. 30) ".

. "Portonto na última viagem foi uma pessoa da Secretaria, (4.12.1)", "...

porque costuma tratar de todas as partes burocráticas do processo e

I

I

I
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portonto... e também conhece os alunos etc... (4.12.2)", "... viajou com

eles. (4.12.3)".

. " ...um funcionário que nos... acompanha para todo o lado,

(4.12.4)","...fazem faltas várias caruinltas, não é... para deslocação e

então o funcionário acompanha-nos. (4. I 2. 5 ) " .

Tabela 57 - *Há impactos dos projectos no Pessoal Não Docente?"

À questão que tipo de impactos é que os professores achavam que, os seus

projectos tiveram no Pessoal Não Docente obtivemos respostas que oscilaram entre o não

saber responder e a identiÍicação de alguns impactos, que se encontram sistematizados

e categoizados na Tabela 57.

Esta categoizaçáo teve como base as seguintes afirmações:

deve ter (1.10.21)", "... dão valor...vêm cá pessoas das outras escolas

(1.10.22) " ;

entenda a língua deles. (2.13.23)";

1.10.20- l.l0.2l 2 I 2

3.1l.l9 -3.11.20 - 3.1l.2l 3 I J

5.ll.l -5.11.2 2 I 2

1.t0.22 I I I

2.t3.23 I I 1

5.10.29 1 1 I

4.t2.6 I I I

1l 7 l16
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lhes ali o básico do Inglês a atender alguém... (3.11.19)", "...como temos

aqui reuniões de projecto...são preparados... (3.11.20)", "...isso é capaz

de ter algum impacto digamos nq... na sua profissional idade. (3.11.21)";

"Eu acho que são bons, são positivos... (4.12.6) ";

"Despertar para outras realidades... (5. I 0.29) " ;

(5.11.1)", " Pontual. (5.I1.2)".

4.2.3- Dimensão C - Contexto "Extra-Escolar"

Na análise da Dimensão C - Contexto "Extra-escolar" (Tabela 58) foi possível

distinguirem-se duas sub-categorias: "A Comunidade Envolvente" e "a Família".

Tabela 58 - Dimensão C - Contexto "Extra-escolar"

4.2.3.1 - "A Comunidade Envolvente"

Nesta sub - categoria, A Comunidade Envolvente, os professores frzeram

referência aos tipos de apoio que conseguiram ou não obter dos denominados "Parceiros

associados", eue são organismos, tais como: autoridades locais ou regionais, empresas,

associações e institutos. Pretendeu-se também saber como é que este projecto foi dado a

conhecer e quais os impactos que tiveram na Comunidade Envolvente.

Cl - A Comunidade Envolvente

C2- AFamília
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Tabela 59 - * Há apoio da comunidade envolvente? Se sim de quem?"

Parece ser unânime a ideia de que se consegue obter pouco apoio dos diferentes

organismos da Comunidade Envolvente. No entanto, só um professor refere que não tem

qualquer tipo de apoio da Comunidade Envolvente, como se pode verificar ao analisarmos

a Tabela 59.

Os outros professores identificaram alguns dos organismos que fomeceram algum

apoio. Foram estes os seguintes:

da Casa do... da Casa do Povo, (2.15.15)" cujo apoio se traduz no colocar à

disposição as suas instalações para acolher alunos e / ou professores estrangeiros. O

professor acrescenta ainda "é óbvio que se paga um preço por isso, mas le verdade]

que põem as instalações à... à disposição deles... (2.15.17)", "...inclusive as

instalações desportivas, (2. I 5. I 8) ".

2.15.15 - 2.15.16 * 2.15.17 -
2.15.18

4 I 4

5.13.12 5.13.13 2 I 2

5.13.14 - 5.13.t5 2 I )

3.13.3 - 3. 13.4 2 1 2

5.13.16 - 5.13.17 2 I 2

3.7.5 I I I

5.1 3.1 8 I I I
2.t5.19 - 2.15.20 - 2.15.21 -
2.t5.22 -2.15.23

5 I 5

3.s.26 I I 1

1.12.5 I I I

4.13.6 I I I
)) 1l )

90 - Parque Temático situado na Guia
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"...tivemos o apoio da Câmara nos transportes, (5.13.13)","...tivemos o apoio da

Câmara na elaboração de algum material ...(5.13.14)", "...principalmente em

termos de impressão... (5. 1 j. l 5) " -

nosso contacto directo... (5.13.19)". O apoio "Existe de... de algumas empresos

(3.13-3)", tais como, " tou a lembrar-me do Hotel Almansor, da Câmara

Municipal de Lagoo, tou a lembrar-me do "Boca de Lagoa" ...os Amorim

(3.13.4)", "...tivemos o apoio... do Modelo, (5.13.16)", "...em termos de ofertas,

de uma série de coisas... (5.13.17)", "Zoomarine (3.7.5)" e "... tivemos o apoio do

Silves Futebol Clube. (5.I3.I8)".

que tivemos de nos recorrer de...por da Junta de Freguesia que nos deu alguma

ajuda financeira, (3. 5. 2 6) ".

também como uma forma de apoio por um dos professores "...a comunidade...

(2.15.19)", "... pelo menos eu vejo pequenos pormenores, que eles vêem os

lourinhos e já sabem "ai...são os Holandeses qli da... ali da escola... (2.15.20)",

"...acho que até os tratam com algum... algum carinho... (2./,5.21)", "...olt

quando vêem..- eu sei que se houver algum problema com... com um aluno

Holandês e que alguém daqui veja... num instante uma de nós há-de saber...

(2.15.22)", "...eles têm esse cuidado. (2.15.23)".
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4.13.7 -4.13_8-4.13.9 J 1 J

1.12.8- t.12.9 2 I 2

2.16.t -2.t6.2 2 I 2

3.13.5 - 4.13.10 2 2 I

I .12.6 - t.12.7 2 I 2

11 6 1'8

Tabela 60 - "Como é que a comunidade envolvente tem conhecimento do projecto?"

No que concerne à forma como os projectos são divulgados na comunidade, esta

divulgação é feita, em primeiro lugar, como podemos deduzir da análise da Tabela 60,

através das visitas e dos contactos com as pessoas. Como referiu um professor,

"...porque por vezes é necessário..fazer visitas e contactar pessoas aqui... aqui próximo

queficam a ter conhecimento... (4.13.9)".

A divulgação passa também pela consulta da página web da escola "...depois se

alguém consultar a Net... (1.12.8)", "...etravés da página da escola... (1.12.9)" e com a

pre§ença na comunidade dos alunos e professores estrangeiros. Como referiu um dos

professores "Numa comunidade tão pequeno...e ao Jim de tantos anos já nem sequer há

necessidade de... de divulgação. (2.16.1)", "A divulgaçãofoifeita com a presença deles

cá. (2.16.2)".

A divulgação dos projectos é ainda conseguida através da publicidade dos

projectos em Jornais, como podemos deduzir ao analisar as seguintes afirmações: "...eu

iá tenho escrito para alguns jornais... publicitando o tipo de trabalho que se desenvolve

aqui em termos das parcerias... (3.13.5)", "...outras possivelmente não terão...a não ser

através dojornal da escola. (4.13.10)".

A divulgação também passa pela informação transmitida pelos próprios alunos que

participam nos projectos "Através dos próprios filhos... (1.12.6)", "...dos alunos aqui da

escola... (1.12.7)".
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3.13.6-3.13.7-3.13.8
- 3.13.9 - 3. 13.10

5 I 5

2.t6.3 I 1 1

l.l2.l0 I 1 I

4.r3.1 I I I 1

8 4 ,

Tabela 6l - "Que impactos tem o projecto na comunidade envolvente?"

Em relação à identificação de possíveis impactos, dos projectos na Comunidade

Envolvente, verifica-se que não é fácil identificá-los e há uma professora que refere não se

ter apercebido do facto "Também nunca... nuncq me apercebi. (4.13.11) " e mesmo quando

é possível estes são, na opinião dos professores, reduzidos.

De qualquer forma foram identificados os seguintes impactos ilustrados na Tabela

sim... (3.13.6)", "...tou a ver as empresas que nos facilitam de algumaforom a

vida e nos proporcionam algumas benesses...porque existe evidentemente

publicidade... (3.13.7)", "...nós quando vomos lá... nós também nos

comprometemos a fazer lsso... (3.13.8)", "...e vê'se também nos jornais...

(3.13.9)", "Isso é publicidade... são... são coisas que sefazem... de algumaforma

dão alguma projecção. (j.I3.I0)".

"não sei se sera talvez ao nível de aceitação de... de miúdos que acabam por fazer

parte da comunidade durante aquele tempo. (2.16.3)".
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existem noqueles [Encarregados de Educação] cujos filhos têm oufrequentam o

clube ou participom nas actividades, portanto, do clube.,. (1.12.10) " no entanto,

não conseguiu especificar o tipo de impacto.

Ainda em relação a este ponto, destacamos a opinião de um dos professores que

refere que não se verificam impactos na Comunidade Envolvente, e explica

manifestando as seguintes opiniões:

"...eu penso que acaba por não ter... (5.14.1)", "...po, uma razão muito

simples...[porque] nós temos pouco o hábito de... potenciarmos em termos positivos

aquilo que fazemos bem.... (5.14.2) ". E exemplifica, "...o Cômara normalmente só

publicita e só enuncia aqueles trobalhos que partem deles e então publicita-os...

(5.14.3)", "...mos em termos do próprio Modelo de Silves digamos que poderia...

poderiam tirar algum beneficio... (5.14.4)". Nós "...colaboramos em termos sociais

com estas [instituiçõesf ... numa perspectiva social... (5.14.5) ", por exemplo, "...com

o Silves Futebol Clube é a mesma coisa... que ... a publicidade que eles fazem da

colaboração social que dão é pouca... (5.14.6)",lo9o "A rentabilidade que tiram daí é

pouca ou diria mesmo nula. (5.14.8)". A relação entre a Escola e os diferentes

organismos resume-se ao seguinte "...apoiam-nos e nós divulgamos que eles nos

apoiam... (5.14.7)".

4.2.3.2 - Categoria C2 - 
^Família

Nesta subcategoria pretende-se saber como a família teve conhecimento dos

projectos; qual foi a receptividade da família, dos alunos que participam nos projectos, à

realizaçáo destes projectos; qual foi a forma de envolvimento da família e quais os

impactos dos projectos, que os professores que os implementam pensam que os mesmos

tiveram na família.
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Tabela 62 - "Como tem conhecimento do projecto?"

Podemos concluir, pela análise das entrevistas e analisando a Tabela 62, qtu'e a

família teve conhecimento da existência destes projectos de duas formas:

1 - Nas reuniões feitas com o Director de Turma onde é dado a conhecer o

projecto, os objectivos, o conteúdo e é explicada a importância do projecto. De realçar que

todos os professores identificaram esta forma de dar a conhecer o projecto, como se pode

confirmar naTabela62.

Assim, um dos professores refere:

t "...os directores de turma também dizem aos encarregados de educação que esses

os clubes existem... (1.12.1j)";

. ".-.naquelas reuniões do início do qno penso que também têm

conhecimento ... (1. I 2. I 4) ".

Outro professor acrescenta que os Encarregados de Educação:

"...dos alunos que participam são normalmente convocodos à... à escola...

(2.16.4) ";

"...aqueles que vão ser os Encarregados de Educação dos alunos participantes

normalmente já estão a contar com isso. (2.16.5)";

"Têm lconhecimento] porque é um conhecimento que fozem um bocado boca a

boca. (2.16.6)".

Mais uma vez vemos reforçada a ideia que:

"...os encarregados de educação dos alunos que vão esses têm obviamente...

conhecimentos dos projectos, são cá chamados, eu faço reuniões com eles...

(3.13.1l)", "...preparo-os, informando acerca do conteúdo do proiecto, da

l8 5 3,6t.t2.t3 - t.l2.l4 -2.16.4-2.16.5 -2.t6.6 - 3.l3.ll
- 3.t3.t2 - 4.13.2 4.13.3 - 5.12.19 - 5.12.20 -
5.12.21 5.12.22 - 5.12.23 - 5.12.24 - 5.12.25
5.12.26 - 5.t2.27

2 I 21.t2.n - 1.12.12
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importâncio do projecto, que provovelmente alguns deles vão receber gente em

cosq, portonto esse pedido efeito... (3.13.12)".

Um outro professor resume da seguinte forma:

"Através dos olunos... (4.13.12)", "...otravés da reunião em que lhes é explicado,

portanto os objectivos, o que é que vamos fazer, como é que vamos fazer...

(4.13-13)", "...po, um lado tomam conhecimento que os filhos vão viajar...

(4.14.1)", "...depols [são alertados] no sentido de acolherem os outros... os outros

colegas durante o -íim de semana e lhes mostrarem [tudo] ... [e eles] querem

mostrar-lhes também tudo, porque entretanto também ficaram a saber que os

filhos foram muito bem recebidos e então também querem mostrar... (4.14.2)".

Por fim, um outro professor descreve a forma como costuma agir:

"Eu normalmente tenho por hábito quando inicio um projecto deste tipo ... não

serem só os alunos ...o... terem conhecimento dele, mas também as famílias e os

pais... (5.12.19)";

"...tenho por hábito fazer uma reunião com os pais no início do ano (5.12.20)",

e "...dizer-lhes... o que os vossos filhos vão trabalhar na... escola está de acordo

com o programa deles, não voi in/luenciar em nada... as aprendizagens deles...

(5.12.21)","Não se pretende que influencie em nada os aprendizagens deles...

(5.12.22)","... aliás pretende-se que influencie pela positiva... (5.12.23);

Procura "... também fazê-los assumir a responsabilidade... (5. 1 2. 2 5) ", " ...porqtte

quando uma família diz assim "o meu filho vai participar e o que houver

necessidade da minha parte colaborar" tem que ser... quando e dito depois tem

que ser responsabilizado... (5.12.26)" e termina acrescentando "Nós tivemos...

muitos....muitos... se calhar os pais... os Encarregados de Educação de... mais de

metade dos alunos o terem uma participação muito... muito activa. (5.12.27)".

Em alguns casos, a família é informada da possibilidade de existir um intercâmbio e

da necessidade de apoio dos mesmos em questões de alojamento. Relativamente às

questões do alojamento, esta é sempre uma questão delicada que não escapa aos

responsáveis pelos projectos, como podemos deduzir ao ler as seguintes palavras: "Depois

há outros que têm dificuldades obviamente, por exemplo não têm condições para receber

ninguém, embora eu tente de algumaforma colmatar essasfalhas... (3.14.5)".

I

I
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Os professores tentam, também, fazer ver aos Encarregados de Educação, que a

participação dos seus educandos nestes projectos não vai prejudicar o processo de ensino

aprendizagem dos mesmos "... não vai ser prejudicial às aprendizagens que eles teriam

normalmente... (5. I 2.24) ".

2 - Através dos filhos: "Penso que através dos filhos, que chegam a casa e

dizem ...(1.I2.I 1)", e "...também nas turmas... (1.I 2.I 2)".

Relativamente à receptividade da família à realizaçáo destes projectos, as opiniões

são díspares.

Na opinião de quaffo professores, a receptividade é caracterizada, da seguinte

forma:

Na opinião de um professor, "Ai isso é muito díspar (3.14.1)", "Há uns que sim

que...abraçam isto e que apoiam, (3.14.2)", "há outros que nem pensor... era o que

faltava (3.14.3)".

As razões que podem estar por trás da pouca receptividade, da família, aos projectos

estavam directamente ligadas, segundo os professores, aos seguintes factores:

filhos durante tanto tempo... fora de casa num país estrangeiro, com apenas dois

professores. (2. 1 6.9) " ;

(2.16.11)";
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pensarem que se calhar depois tinham que alterar a ementa semanal toda.

(2.16.14)";

tudo isso (3.14.4)";

questão da língua, mas depois de... desses primeiros contactos essa parte dissipa-

se um bocodinho, (4.14.5)";

estão permanentemente preocupados se lhes acontece alguma coisa. (5.10.6)".

Uma das formas arranjadas, por alguns professores, para colmatar alguns destes

receios, da família, passou pelas seguintes atitudes:

houve... cada família ficou com um plano pormenorizado de cada visita...

(5.13.9) ";

contacto e...e saber tudo o que se estava a passar...e saber... como se estava... o

que se estava a passar. (5. I 3. I l) ".

Numa das escolas, alguns encarregados de educação viajaram, aquando do

intercâmbio, para o estrangeiro, com o objectivo de observarem todo o cuidado que os

professores têm quando realizam estes projectos. Desta forma os Encarregados e Educação

sentem-se mais à vontade "porque têm conhecimento que o nosso responsabilidade com os

filhos deles é... grande e lficam conscientes de] o cuidado que temos, as nossas

preocupqÇões, os mais pequenos detalhes... (5.13.8)".

O apoio dos encarregados de educação, à implementação dos projectos, "íoi...

[considerado) impecável... (1.13.2)", "...a recepção aos alunos italianos que nós tivemos

foi excepcional... (1. I 2. I 6) ".

Esse apoio passou pela sua participação em diferentes actividades, tais como:
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"..já tem acontecido eles fazerem uma festa de despedida em que

convidam toda a gente para participar... (4.14.3)", "...toda a gente os pais,

familiares, amigos. (4. I 4.4) " ;

"Tivemos a participaÇão ... na preporação das actividades tivemos de uma

festa que foi... que foi... foi feita pelos professores da escola e os

encarregados de educação com o jantar, com ementa típica nossa, com

uma série de pequenas coisas, com a participação do rancho folclorico...

umafesta ao longo da noite ...(5.13.1)", "...em que os pais participaram...

(5.13.2)", "...os pais tiveram de colaborar, eu tive-os... tive-os a cozinhar,

decorar a sala, uma série de coisas...que os pais tiveram activos. (5.i,3.3)".

actividades com eles , principalmente no fim-de-semana, como por exemplo:

o'...levavom-nos à praia... (1.12.17)", "...nós tentamos arranjar sempre alguma

actividade em que possam participar, por exemplo um piquenique... (2.17.2)".

transportes. ( l. I 3. l ) ".

Tabela 63 - "Quais os impactos do projecto na família?"

3.t4.7 - 3.14.8 - 4.14.6 -
4.t4.7

4 2 2

I 21.13.4 - 1.13.5 2

I I2.17.5 I

5. 13.5 I I I

I I II.r3.3
9 6 1,5
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Em relação aos impactos, que os projectos tiveram nos encaffegados de educação

e/ou na família, verificamos que um professor refere que "E curioso... eu por ocaso

nunca... nunca... nunca me preocupei muito em saber isso. (j.14.6)".



No entanto, também foram possíveis identificar alguns impactos que se encontram

explícitos na Tabela 63.

Esses impactos foram divididos em cinco grupos, que são os seguintes:

estrangeiros, mesmo sem perceberem a língua:

. "mas as... os impressões que eu tenho é que asfamílias de uma maneira

geral se empenham bastante em receber... (3.14.7)", "... evidente que

depois existem dificuldades da língua. (3.14.8)", "...e nem que seja por

gestos acabam por conseguir comunicar. (4.14.6)", "O impacto... eu... a

esse nível parece-me sempre positivo... (4.14.7)".

melhoria também das competêncios linguísticas (1.13.4)", "alguns aproveitam

pora se iniciar no... no Inglês (1.i,3.5)".

estranho...em casa., (2.17.5)", "Hoje em dia esses problemas já não se... já não se

colocam... (2.16.15)", " ...todos eles dizem que recebem e até quando eu pergunto

e quantos, dizem"ai... 1,2,3 ". (2. I 6. I 6) ".

nos... nosfilhos... foram os ... os maiores impactos para aqueles que tiveram a

possibilidade de ir... (5.i,3.5)".

culturas (1.13.3)".
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4.3 - Síntese

Em função das questões de investigação e a partir da análise documental e da

análise dos resultados das entrevistas, é possível retirar as seguintes conclusões:

4.3.1 - Relativamente à primeira questão (Quais são os impactos percepcionados

pelos professores coordenadores dos projectos Sócrates Comenius I - Parcerias entre

Escolas nos diferentes intervenientes no processo educativo, no concelho de Silves?),

podemos referir que se verificam impactos positivos em todos os intervenientes no

processo educativo, apesar de alguns professores não conseguirem definir alguns dos

impactos nem, antes, terem questionado esse facto. De uma forma ou de outra, o

desenvolvimento de um projecto deste tipo deixa impactos na Escola, no Conselho

Executivo, nos Professores da Escola, em Professores Estrangeiros, no Pessoal Não

Docente, na Comunidade Envolvente, na Família e, em maior grau, no responsável pelo

projecto e nos alunos. Verifica-se que esses impactos, por vezes, só se verificam a longo

prazo, sendo dificil identificá-los no imediato.

Na Escola, os impactos identificados não provocaram alterações na organizaçáo

nem no currículo da mesma. Apenas nos Projectos de Desenvolvimento Escolar é que o

impacto se manifesta na instituição. Nos outros projectos, os impactos verificados situam-

se ao nível de uma maior motivação dos professores e alunos face à escola. A

implementação desses projectos dá à escola uma maior dinamizaçáo e torna-a mais aberta

ao exterior. Promove também uma maior cooperação entre professores e o pessoal não

docente. Podemos identificar alguns impactos nas práticas lectivas dos professores, que se

poderão tradrtzir no recurso a actividades mais diversificadas, dinâmicas e motivadoras e

nas estratégias utilizadas para dinamizar a parte oral da aprendizagem de uma língua

estrangeira.

Em relação ao Conselho Executivo, foi dificil para os professores identificarem os

impactos, o que nos leva a concluir que os impactos não são muito visíveis. No entanto,

podemos concluir que os impactos verificados passam por uma vontade de dar a conhecer

a sua escola ao exterior. Um único impacto visível identificado refere-se ao facto de a

Presidente do Conselho Executivo da Escola E. B 2,3 Joáo de Deus - S.B. de Messines

estar a aprender Inglês, para, mais facilmente, poder comunicar com os alunos e
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professores estrangeiros que comparecem na escola, aquando dos intercâmbios e participar

mais directamente no projecto.

Ao debruçarrno-nos sobre os impactos nos Professores que implementam os

projectos, estes abrangem os campos pessoal e profissional. Os impactos passam, também,

pela melhoria das competências linguísticas e pela utilização das TIC enquanto meio de

comunicação e ferramenta pedagógica. A implementação de projectos é um meio de

adquirir competências em relação à Gestão de Projectos diversificados. Relativamente a

Projectos de Desenvolvimento Escolar, estes despertaram e aumentaram, no professor

responsável, o interesse por diferentes processos de administração e gestão escolar.

Noutros projectos, a participação em projectos deu aos mesmos uma nova perspectiva do

funcionamento de outros sistemas de ensino e contribuiu para uma melhoria das suas

competências pedagógicas. Nos relatórios de actividades, alguns professores referem que a

participação em projectos aumentou a sua motivação, mas não especificam em relação a

quê. No entanto, após a análise das entrevistas, e tendo em conta que só um professor

refere que a sua motivação aumentou face à profissão desde que participa nestes projectos,

podemos deduzir que essa motivação poderá ter aumentado face à escola.

A nível pessoal, a participação nos projectos permitiu, também, alargar e aumentar

o conhecimento que os mesmos tinham dos países e da sua cultura e proporcionar

momentos de grande convívio. Estes projectos acabam, muitas vezes, por permitir a

criação de laços de amizade duradouros e que por vezes terminam em grandes amizades.

No que concerne os Professores da Escola, o projecto acaba por deixar algum

impacto, mesmo nos professores que não participam no projecto, nem apoiam a sua

realizaçáo. Estes impactos dão-se, nomeadamente, ao terem conhecimento e ao

participarem em algumas actividades do projecto e ao cruzarem-se na escola com

professores e alunos estrangeiros, aos quais é dificil ficar indiferente. Se, para alguns, esse

impacto não é visível, para outros, aqueles que acabam por participar no projecto, os

impactos situam-se ao nível da troca de conhecimentos e experiências. Os professores, que

acabam por acompanhar o coordenador do projecto e os alunos na deslocação ao país

estrangeiro, acabam por alargar os seus horizontes e por desenvolver, positivamente, as

suas competências linguísticas.

Se falarmos dos Professores Estrangeiros, podemos concluir que os impactos que

o projecto tem neles, passam pelo conhecimento e contacto com uma realidade diferente da

deles, pelo contacto com uma forma diferente de gerir uma escola e com formas diferentes
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de ensino. Esses impactos situam-se, também, a nível das competências linguísticas e das

competências das TIC.

Nos Alunos, os impactos são variados e mais visíveis na melhoria das

competências linguísticas a nível do Inglês e das TIC e numa maior vontade, abeúura e

envolvimento para participar em actividades e projectos na escola. A longo prazo, também

se verifica que os alunos continuam a participar em projectos no Ensino Secundário, na

Universidade e na Comunidade onde vivem e há por vezes influências na própria profissão

que desenvolvem posteriormente. São também criados fortes laços de amizade; são

proporcionadas experiências que deixam boas memórias; há um alargamento de horizontes;

há um crescimento e um desenvolvimento a nível pessoal; há o desenvolvimento da

capacidade de interacção com outras pessoas e um aumento da auto - confiança.

Relativamente ao Pessoal Não Docente, o contacto com professores e alunos de

outros países tem um impacto, directo, na capacidade de comunicar numa língua

estrangeira e no profissionalismo dos mesmos. Esse contacto desperta-os também para

outras realidades e aumenta a sua motivação face à escola.

Se nos debruçarmos sobre a existência de impactos na Comunidade Envolvente à

escola, e aqui mais concretamente na vila de São Bartolomeu de Messines e na cidade de

Silves, onde as escolas estão inseridas e nas instituições, que de alguma forma, apoiam

esses projectos, os impactos que se verificam nas mesmas situam-se ao nível da

publicidade que a escola delas fará. Na cidade de Silves, poderá não ser tão evidente, por

ser uma cidade histórica visitada por muitos estrangeiros, mas, na vila de S. Bartolomeu de

Messines, os impactos poderão também fazer-se sentir a nível da aceitaçáo de alunos e

professores estrangeiros que, durante um período de tempo, acabam por se deslocar a lojas,

restaurantes e mercados, onde terão um contacto directo com a população.

Se pensarmos na Família, um dos impactos mais visíveis será o aumento da

participação dos encarregados de educação, dos alunos que participam directamente nos

projectos, nas actividades da escola. Podemos também identiÍicar uma melhoria nas

competências linguísticas a nível do Inglês e uma melhor aceitação de culturas diferentes.

Podemos, assim, concluir que os impactos verificados foram de encontro às

vantagens enumeradas no documento "Comenius I - Manual pqra as Escolas".

4.3.2 - No que concerne à segunda

implementaram os Projectos Comenius I
questão (Como

nas Escolas),

se construíram e

verificamos que a
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implementação de qualquer tipo de projecto numa escola obedece a três princípios

essenciais: a planificação do projecto, a sua realização e a uma avaliação do mesmo.

Na planificação do projecto, a primeira etapa será a procura de instituições

parceiras, que poderá ser concretizada através de contactos pessoais, através das

"autoridades locais ou regionais", através da frequência de "Clrsos de formação

Contínua Comenius 2", atÍavés das "visitas de estudo Arion" ou ainda através da

participação em "seminários de contacto" organizados pela Agência Nacional do país. É

ainda possível utllizar uma base de dados na lnternet, da responsabilidade da "PartBase",

e consultar um sítio da responsabilidade da "European Schoolnel". No caso particular das

escolas sobre as quais o estudo se debruça, a escolha de instituições parceiras passou, num

caso, pela participação numa reunião em Lisboa sobre os Projectos Comenius e nos

restantes casos recoÍTeu-se a contactos pessoais.

Após o contacto das instituições parceiras, pode seguir-se uma visita preparatória.

Esta visita tem normalmente a duração máxima de uma semana e tem como objectivo que

as escolas debatam e preparem a candidatura conjunta ao projecto. Nestas visitas,

estabelecem-se relações pessoais e inicia-se o preenchimento do formulário de candidatura

ao financiamento. Todos os professores participaram, numa fase dos seus projectos, numa

visita preparatória.

Após a candidatura ter sido aprovada, as escolas assinam um contrato, um

documento legal, que entra em vigor após a Agência Nacional estar de posse de um

exemplar carimbado e assinado, o que fará com que a mesma conceda às escolas uma

"subvenção ", Que se divide entre um "montante -Íi*o" e vm "montante variável". Esta

difere do tipo de projecto. No caso do Projecto de Línguas, as escolas recebem um

financiamento de 80% após o contrato e 20o/o no termo do período do mesmo. No caso dos

Projectos de Escola e de Desenvolvimento Escolar, cuja duração ultrapassa um ano, a

subvenção cobre o primeiro ano todo do projecto e, nos restantes anos, a escola terá de

apresentar um relatório intercalar e uma candidatura para a renovação do projecto.

As escolas elaboram de seguida um plano de trabalho e elaboram uma planificação

de trabalho onde estará referido o seguinte: o grupo alvo e quem participará no projecto, a

forma como vão organizar as actividades, o tema, os objectivos, os conteúdos e as

disciplinas envolvidas no projecto, os materiais necessários, as actividades de mobilidade,

a elaboração de relatórios, a forma de avaliação a calendaizaçáo das actividades e das

reuniões locais e on "transnacionais ", o meio de divulgação do projecto e os resultados

finais esperados
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Após a conclusão do projecto, este é avaliado e é assim preenchido o Relatório de

Actividades do projecto e enviado à Agência Nacional.

Todas as escolas do estudo seguiram estes procedimentos, adaptando-os a tipologia

dos projectos implementados nas suas escolas.

Sendo prioridades especiais do Programa Sócrates, o fomento da igualdade de

oportunidades e o fomento das línguas menos utilizadas e menos ensinadas, podemos

concluir que os projectos, que as diferentes escolas implementaÍam, promoveram a

igualdade de oportunidades ao permitirem a possibilidade de participação de alunos de

Necessidades Educativas Especiais nos projectos, contribuindo, assim, para a promoção do

respeito pelas diferenças e tornando-se numa forma de "luta contra a exclusão social, o

racismo e a xenofobia".

Em relação ao facto de os projectos concederem especial atenção às línguas menos

utilizadas e menos ensinadas, devendo "um dos dois parceiros representar um desses

idiomas, oferecendo assim a alunos e professores a experiência invulgar de serem

confrontados com uma língua que nunca ouviram", isto não se verifica na globalidade. Os

alunos e professores usam a língua inglesa para comunicarem, seja qual for a origem das

escolas parceiras dos projectos. No entanto, também se verifica que quando os alunos e

professores regressam de uma deslocação a um país, cuja língua mãe não é o lnglês,

trocam entre si algumas palavras nessa língua e sentem orgulho em usá-las junto de outros

professores da escola.

4.3.3 - Em relação à terceira questão (De que forma é que estes projectos foram

integrados no desenho curricular da escola?), verificamos que todas as escolas tentam

integtar, no Projecto Educativo de Escola, os projectos europeus, acabando, assim, por ser

uma forma de dar resposta a alguns dos objectivos definidos no mesmo.

Todos os projectos vêm referidos no Plano de Actividades das Escolas e são dados

a conhecer nas reuniões do Conselho Pedagógico.

Quando há possibilidade, o projecto é integrado no Projecto Curricular da Turma,

que irá trabalhar o projecto.

Sempre que possível, procura-se, também, que as diferentes disciplinas participem

nos projectos, articulando o mesmo, com conteúdos e actividades definidas na suas

planificações.
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4.3.4 - No que diz respeita à quarta questão (Quais foram as maiores dificuldades

sentidas pelos responsáveis pelos projectos na implementação dos mesmos?), estas

sentiram-se a determinados níveis: na escola, a nível da própria organização da mesma que

muitas vezes exige que um professor dê as suas aulas, sem o dispensar das actividades

lectivas, e implemente e participe no projecto. Esta sobreposição de tarefas leva a que o

professor teúa falta de tempo para se poder dedicar mais ao projecto.

Outra das dificuldades será a carga burocrática do projecto, que se traduz no

seguinte: o preenchimento de formulários de candidaturas; a realização de um contrato

entre a escola e a Agência Nacional Sócrates; a realização de relatórios de avaliação; a

negociação do alojamento para professores e alunos; o planeamento de actividades lúdicas;

os contactos com diferentes entidades e o estudo de diferentes orçamentos. Há também

uma referência à falta de apoio das Escolas Parceiras no projecto, mas parece-nos ser um

caso isolado e não ilustrativo da maioria das situações. Do mesmo modo que a referência a

uma dificuldade sentida com os alunos, que demonstravam pouca apetência para participar

nestes projectos, não é identificativa nem foi sentida por todos os professores.

A componente financeira do projecto gera, também, algumas dificuldades, mas

nunca foi impeditiva da realizaçáo de um projecto.

O envolvimento e a participação de professores no projecto é uma das dificuldades

sentidas, tanto na captação de professores para trabalharem directamente no projecto, como

em fazer entender aos professores da escola a importância destes projectos. Se tivermos em

conta os professores entrevistados, que são os coordenadores dos projectos, verificamos

que estes já o desenvolvem há muitos anos, na mesma escola ou em escolas onde

leccionaram. Do mesmo modo, os professores acompanhantes são os mesmos háL ját

alguns anos, por uma questão de continuidade, de identificação e de formas de trabalho

ajustadas aos dois elementos.

193



Capítulo 5 - Conclusões e sugestões

O problema central deste estudo consiste numa avaliação do impacto da

implementação dos Projectos Comenius 1 em todos os elementos que constituem a

comunidade educativa do Concelho de Silves. Assim, após a análise dos resultados

apresentados, podemos concluir que estes projectos têm impactos, mais ou menos sentidos

ou identificados, de uma forma directa ou indirecta, em todos ou em alguns elementos da

comunidade educativa.

Mas, mais importante do que voltar a referir os impactos verificados será concluir

que as políticas que a União Europeia vai tentado implementar na ârea da Educação, têm

também contribuído para que as Escolas adiram, cada vez mais, a este tipo de projectos.

Ao mesmo tempo, têm exigido às escolas que revejam o seu papel e que contribuam para

reforçar a Democracia, a Liberdade, o Respeito pelos Direitos Humanos, e para fomentar a

Solidariedade e a Cooperação entre os países que constituem a União Europeia.

Cabe, desta forma, à Escola, através dos conteúdos que ensina, dos valores que

fomenta, das possibilidades de mobilidade que propicia aos alunos, contribuir paÍa a

construção de uma Europa, que, cada vez mais, valoiza a tolerância, o conhecimento, a

aprendizagem e a troca de experiências e contribuir para transformar os alunos em

cidadão europeus.

Focando os objectivos gerais (já descritos) destes projectos, e após a análise dos

projectos abrangidos pelo nosso estudo, podemos concluir que os objectivos foram

atingidos, pelo menos na maior parte.

Os diferentes projectos contribuíram paÍa a melhoria da qualidade do ensino

escolar ao dar opoúunidade aos professores e aos alunos de adquirirem novas ou de

aperfeiçoarem as competências já existentes (principalmente ao nível linguístico e ao nível

das TIC). Permitiu aos professores ter um maior conhecimento sobre os diferentes sistemas

educativos e métodos de ensino e inovar a nível daprártica pedagógica.

Permitiram reforçar a dimensão europeia da educação, ao fomentar a

transdisciplinaridade, a troca de experiências e ao promover intercâmbios entre professores

e alunos de diferentes países.

Foi também incentivada a aprendizagem das línguas estrangeiras. No entanto,

verificamos que a língua mais utilizada e o Inglês, não sendo esta a língua materna de
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nenhuma das escolas que participaram nos projectos. Apesar da Agência Nacional Sócrates

insistir na importância do desenvolvimento de um conhecimento funcional das línguas

parceiras, isso não parece verificar-se na totalidade. Mesmo quando os alunos são alojados

em casas das famílias dos alunos, a comunicação é feita em Inglês. No entanto, esta pode

ser considerada uma forma de motivação para a aprendizagem de uma nova língua,

posteriormente.

Os diferentes projectos promovem, sim, a consciência intercultural ao darem

oportunidade aos participantes de alargarem os seus horizontes, ao permitirem o contacto

com outros países, outras culturas, outras mentalidades e, assim, fomentarem o respeito e a

compreensão pela diferença e pela diversidade.

É nossa opinião que os Projectos Comenius 1 contribuem, de forma importante e

bastante satisfatória, para os quatro pilares em que a Educação assenta, "aprender a

conhecer", "aprender a fazer", "a prender q ser" e "aprender a viver juntos" e para o

desenvolvimento do ser humano não somente como indivíduo, mas acima de tudo

enquanto cidadão Europeu.

Os resultados deste estudo permitem-nos deixar algumas sugestões e levantar

algumas questões.

Por um lado, consideramos que seria pertinente fazer um estudo sobre as

percepções de toda a comunidade escolar sobre a implementação destes projectos. Seria,

também, pertinente envolver um maior número de sujeitos aumentado o número da

amostra e contribuindo para uma maior consistência dos resultados e diversificar os

instrumentos de recolha, possibilitando uma maior triangulação dos dados.

Por outro lado, gostaríamos de sugerir o seguinte:

coordenadores, para que estes possam dedicar mais tempo a todo o processo

burocrático;

escolar mais aberto e flexível;

deveriam abranger o maior número de alunos possível, preferencialmente

uma turma, integrar mais disciplinas, ser integrado nos PCTs e no PEE, para

que mais professores participassem, mais directamente.
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concordamos com a definição de critérios de selecçáo para esses alunos.

Desta forma, a Escola contribuirá também para aumentar a motivação dos

alunos face à escola e à aprendizagem. Por outro lado, é também uma forma

de premiar os bons alunos responsáveis e trabalhadores e que muitas vezes

são esquecidos.
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ffi Universidade de Évora

Mestrado Em Educação - Desenvolvimento Pessoal e Social

Guião de Entrevista a Professores

Orientador:
Professor Doutor José Carlos Bravo Nico

Fátima Isabel Guedes da Silva

Évora,Junho de2007
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Nota introdutória

Sendo objecto de estudo do meu trabalho de investigação "Os impactos

percepcionados pelos professores que participaram em Projectos Sócrates-Comenius I -
Parcerias entre Escolas, no período de 2000 a 2006, em Escolas, do Ensino Básico e

Secundário, do Concelho de Silves" pretendo ltllizar como instrumento de recolha de dados

a Entrevista.

A Entrevista deverá permitir-nos identificar e caracteizar o projecto desenvolvido

por cada escola e estudar os impactos do mesmo no contexto educativo.

Para isso, foi elaborado um guião de entrevista a ser aplicado aos professores das

diferentes escolas, que coordenaram e dinamizaram este tipo de projectos.

A elaboração deste guião teve como base uma conversa exploratória realizada a

uma professora da Escola 8.8.2,3 João de Deus - S. Bartolomeu de Messines.

Optei por criar uma entrevista semi-estruturada, por pretender conciliar o objectivo

de estudo a realizar com a expressão livre do entrevistado em torno desse mesmo objecto

de estudo.

O guião de entrevista segue a seguinte estrutura: definição de blocos, objectivos

específicos, itens e questões.
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ENTREVISTA

Entrevistado número: I

Entrevistado: Rui Silva

Escola: E. B. 2,3 João de Deus - S. B. de Messines

Local: Sala de Directores de Turma

Hora: th 30 m

Data:23 de Julho de 2007

Transcricão da entrevista

A (Entrevistador): Olá Rui, Primeiro tenho que te dizer que o objectivo (da entrevista)... já sabes o que é que

é... isto (a nossa conversa) é confidencial, ou seja eu depois posso no final dar-te depois os resultados,

apresentar-te (os mesmos) e preciso de te pedir... se me autorizas que grave a entrevista?

B (Entrevistado): Sim, senhor

A: Então vamos começar...nome?

B: Rui Silva.

A: Que idade é que tu tens?

B: 54.

A:8... és formado em...?

B: Sou licenciado em Biologia.

A: E nesta escola, há quantos anos... aliás...há quantos anos é que dás aulas?

B: Há 30 anos.

A: E normalmente que disciplinas é que tu leccionas?

B: Actualmente... Ciências e Matemática e área de Estudo Acompanhado.

A: Na escola que cargos e que tu desempenhas?

B: Portanto, sou Coordenador do Departamento de Ciências Exactas. (1.1. l)

ffi
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A: De Ciências Exactas...

B: E sou Coordenador do... do Projecto Comenius. (1.1.2)

A: E.. . tens horas destinadas no teu horário para a trabalhar no projecto Comenius?

B: Teúo um bloco (1.2.1), pela primeiravez,portanto este ano é que... os outros anos nunca tive (1.2.2) este

ano é que tive...tivemos um bloco para trabalhar no clube (1.2.3).

A: ... 90 minutos...

B: ... 90 minutos... Então o que é que te levou... o que é que te motivou a participar neste tipo de projectos?

B: Bem... o que me levou, portanto foi fundamentalmente melhorar as caoacidades lineuísticas (1.2.4) e,

portanto ter a possibilidade de contactar com colegas de outras escolas (1.2.5). ver os sistemas educativos de

outros países (1.2.6), ...foi fundamentalmente isso.

A: E participas nalgum tipo de projectos na escola sem ser no Projecto Comenius? Tens, por exemplo, outros

clubes outras coisas?

B: Não, este ano não.

A: Este ano não...ao participares nestes projectos achas que eles alteraram ou que existe alguma diferença na

forma de ensino quando trabalhas com o projecto e na forma de ensino quando dás aulas, por exemplo os

métodos são os mesmos... ou?

B: Poderá ter modificado um bocadinho (.1.2.7).. . de qualquer modo eu penso que estes projectos não devem

alterar (1.2.8). porque... para dar aulas é oreciso estar motivado(1.2.9) e nesse aspecto eu sempre estive

motivado(1.2.10), portanto não alterou (1.2.11). Agora abriu-me (1.2.12) foi... um bocadinho...

portanto...tenho outra oerspectiva do ensino (1.2.13), portanto por contacto com outras escolas (1.2.14).

Portanto, quando vou nestas viagens com outros países uma das coisas que vamos ver é como funcionam as

outras escolas (1.2.15) e assistir a aulas(1.2.16) e inclusivamente dar aulas(I.2.17). Portanto... e a pessoa

ganha sempre uma certa...

A: . ..experiência...

B: ...exoeriência (1.2. I 8)....

A: E... estes projectos fizeram com que tu te sentisses mais motivado face à profissão...ou... ou não?

B: Não (1.2.19), portanto eu acho oue sempre tive motivado (1.2.20)... eraaprofissão que eu... gostava, não

é...sempre tive motivado(l.2.21)... sinto-me talvez mais realizado(l.2.22), mas não motivado. Motivacão

sempre tive (1.2.23).

A: E se pensasses agora no global que impactos... é que estes projectos trouxeram para ti? Quais... foram os

maiores impactos que estes projectos tiveram paratí? Pessoalmente?

B: Fundamentalmente foi a nível lineuístico (1.2.24). Portanto, quando eu me i... iniciei nos projectos...

já...só tiúa tido três anos de Inglês... quando iniciei nos projectos. prtanto. falava muito mal e hoje.

portanto. já vou soziúo para esses países (1.2.25). portanto, falar Inglês e não tenho oroblemas. Foi... nas

competências linguísticas (1.2.26) foi... o principal. E depois... foi uma... penso... que também a nível do

2r7



convívio (1.2.27), saber... conviver com outras pessoas (1.2.28) e fundamentalmente coúecer os outros

sistemas educativos ( 1.2.29), isso para mim foi muito imoortante (1.2.30)'

A: Projectos... que tipo de projectos Sócrates é que tu desenvolves aqui na escola?

B: Portanto... agora... eu tou a desenvolver o Comenius - Parcerias de Escola.

A: Parcerias de Escola e é um projecto Língua, projecto de Escola.'?

B:E Proiecto de ola í1.3.1).

A: Tens alguma ideia em que ano é que estes projectos se iniciaram aqui na escola? Quando é que a escola

começou com estes projectos?

B: Ora portanto... deve ter sido... 94... em 1996 (1.3.2)... este Parcerias entre Escolas... 96.

A: Qual é que é a tua função no projecto?

B: Teúo sido coordenador do projecto (1.3.3).

A: Coordenador de Projectos...e como é que tiveste contacto com este tipo de projectos?

B: A primeira yez foi através de um coleea (1.3.4), disse que havia este projecto, portanto, e eu depois

informei-me logo (1.3.5) e então... comecei até... até comecei com o projecto Língua. E fizemos dois

projectos Língua, entretanto quando estava no projecto Língua tive coúecimento destes e candidatamo-nos

também (1.3.6). Portanto foi quando passei a coordenar o projecto comenius.

A: Como é que vocês aderiram... como é que tu aderes ao projecto? Ou seja o que tens que fazer para aderir

ao projecto?

B: Primeiramente fui convidado (1.3.7)... tanto no de Língua como no Comenius fomos, portanto,

convidados por uma... no Língua uma escola Inglesa e neste Comenius por uma escola... Holandesa. E eles

convidaram-nos e nós aceitamos loqo(I.3.8), portanto. E com essa escola Holandesa estamos em projecto

há... desde o início. Há 13... 13, 14 anos.

A: E este projecto, Projecto Escola, quais são as principais características do projecto paratl?

Quais são as principais características desse projecto?

B: No projecto... No tema que estamos a trabalhar este ano... ou?

A: No projecto em si.

B: As características é mais o desenvolvimento. portanto. das tecnolosias... das tecnolosias de informacão e

comunicacão(1.3.9), portanto que é tudo... e a parte linguística (1.3.10).

A: ... e a parte linguísticas...qual é... quanto tempo é que dura normalmente este projecto? A duração dele?

B: Estes projectos costumam ser anuais(1.3.1 l).

A: Anuais?

B: Anuais. Agora a candidatura deste ano já é um projecto plurianual.
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A: Que etapas é que tu... é que existem para tu implementares o projecto?... ou seja... tens que concoÍrer...

que etapas é que existem para implementares o projecto?

B: Mas, a nível da candidatura ou do desenvolvimento...?

A: A nível da candidatura.

B: Da candidatura. OK. A candidatura (1.4.1) que é feita normalmente até Fevereiro... até Fevereiro,

princípios de Março. Depois tem a aprovação (1.4.2)... a aprovação que é normalmente é dada em... Julho,

princípios de Agosto... às vezes até demora mais um bocadiúo, depois tem a preparacão do trabalho que é

umareunião (1.4.3) que é feitanormalmente em... Outubro que se começa... é evidente que apessoa jávai

falando comos colegas (1.4.4), portanto, pore-mail(1.4.5) o que é que se vai fazendo, mas essareunião de

Outubro é mesmo aquela de arranque do trabalho, e depois tem-se mais uma reunião (1.4.6), normalmente,

em Fevereiro, Março que é para fazer... ver o que é que se está a ser feito e como é a conclusão que e

normalmente... dependendo dos países para Maio, Juúo, conclusão do trabalho (1.4.7).

A: E para ti qual é que é a etapa mais motivadora? O que é que te mais motiva dentro dessas etapas todas do

projecto?

B: Penso que talvez seja a paÍe... de desenvolvimento do trabalho (1.4.8), porque... é naouela parte oue

estamos a trabalhar com os alunos e os alunos vão fazendo perguntas(1.4.9) e vai havendo um certo d

(1.4.10) uma certa conversa sobre o tema do trabalho(1.4.11).

A: Estes projectos normalmente assentam em alguns valores, não? Em que valores é que normalmente é que

eles assentam este tipo de projectos? Que valores é que eles... querem dinamizar?

B: Eu penso que normalmente é para a isualdade (1.4.12), para a tolerância (1.3.13). para valores da

cidadania, portanto, ... cidadania e cidadania europeia (1.4.14).

A: E como é que vocês promovem esses... esses...esses valores? Como ...através de quê? Que actividades?

B: Por exemplo às vezes os temas...os próorios temas são... como é oue hei-de dizer são prooícios a isso

(1.4'15).Porexemplo,otemaquetivemosoanopassado...queera

por exemplo era ver na aldeia...na aldeia quer dizer... na vila de Messines quais eram os oroblemas que

tiúam as pessoas deficientes (1.4.17), por exemplo, para andarem na nra. Fomos investigar todos os sítios

(1.4.18) que... por exemplo tinham incompatibilidade para uma pessoa de cadeira de rodas, isso

ploporcionou aos alunos debater(1.4.19), falar sobre esses sítios(1.4.20) e alertá-los oara um determinado

tioo de situações que eles ainda não tiúam sido...como é que hei-de dizer confrontados (1.4.21). porque não

tinham necessidade disso.

A: Então esses temas são escolhidos de acordo com... com os valores? Ou vocês...como é que vocês

escolhem esses temas para os projectos?

B: O tema do orojecto normalmente é feito uma reunião (1.4.22) quando decidimos fazer um projecto...

quando estamos a acabar uma reunião num ano e estamos a candidatar para outro...

A: é em comum...?

B: F.m comrrm ns rarinpm-cp (1 L )"1\ a escola coordenadora com as escolas que estavam

participando. . . que participavam no projecto e avanca-se um tema( I .4.24), normalmente já as pessoas trazem
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vários temas (1.4.25). nao é. E temos normalmente o cuidado de saber, como a Europa às vezes faz o ano...

europeu (1.5.1), por exemplo do deficiente, o ano europeu do despoÍo, o ano... nós tentamos que o tema vá

oaraesse... tipo de... de comemoracão (1.5.2). vá.

A: Tu deste este exemplo... deste último tema... outros temas que tenhas trabalhado sem ser este último que

estás a trabalhar agoÍa?

B: Trabalhamos há uns... há uns anos... deixa-me cá ver... foi uma...foi a história da Europa...

A:... história da Europa (1.5.3), não é...

B: foi... desde os Vikings até... desde os descobrimentos porhrgueses... foi...

A: E... que conteúdos é que normalmente estes temas abordam... ou seja que conteúdos é que vocês... tu já

falaste na... em igualdade, tolerância?

B: Conteúdos de disciplinas praticamente nenhuns (1.5.4), portanto, são mais aqueles a nível de valores de

atitudes (1.5.5) que a gente gosta muito de desenvolver, portanto... poderá ter é... a comoetência lineuística.

vai sempre (1.5.6)... os alunos vão sempre melhorar a competência linguística(1.5.7) e fundamentalmente a

nível das TIC (1.5.8).

A: Então não há disciplinas enquadradas nas actividades do projecto, especificamente?

B: As vezes há dependendo (1.5.9)... há tempos houve... foi... portanto.

A: O k...Quais são os objectivos globais, se eu posso chamar, deste tipo de projectos? Do teu projecto?

B: Eu penso que são mesmo a igualdade de oportunidades (1.5.10)... portanto entre rapazes e raparigas,

tolerância(1.5.1 l)... desenvolvimento da tolerância (1.5.12), aceitação das diferencas (1.5.13)... e...

A: Então assentam mais nos valores...?

B: Tudo, quase tudo a nível dos...dos valores (1.5.14).

A: E quem é... quem é que define esses objectivos? São vocês...?

B: Somos nós... em reuniões das escolas (1.5.15), quando estamos a fazer a... candidatura do proiecto,

portanto, definimos logo os... os objectivos.

A: Que tipo de actividades é que vocês promovem, por exemplo? Dá-me 1á exemplos de algumas actividades?

B: Por exemplo entrevistas (1.5.16)... fazemos entrevistas... este ano por exemplo fizemos... como era... o

ano passado, por exemplo, falando do ano passado... que era da... lembraste os problemas dos dehcientes...

fomos fazer entrevistas a um... a ex-alunos daqui da escola... um que é deficiente motor, portanto, tá

paraplégico e a um deficiente visual, portanto, ... e fizemos as entrevistas e Derguntamos quais eram as

dificuldades que eles encontravam na vila para desenvolver as suas actividades (1.5.17), a nível da...

deslocação, transportes, de...trabalho etc... muito à base das entrevistas e depois à base da pesouisa. também

( l.s.l8).

A: E que recursos materiais é que vocês é que...são necessários, normalmente?

B: Normalmente, portanto, trabalhamos muito com o computador (1.5.19), isso é fundamental, gravador

(1.5.20). máquina fotográf,rca (1.5.21) muito, porque tiramos muitas fotografias... pronto... e depois

materiais que às vezes atéjá existem na esçola (1.5.22), não é assim nada de especial.
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A: No f,rnal desses projectos que produtos finais é que vocês, normalmente, produzem?

B: Costumamos produzir uma oágina web(1.6.1), portanto... produzimos... ao mesmo tempo que

produzimos a págína web fazemos CDs(1.6.2), que são dados às outras escolas, enviamos para as outras

escolas... produzimos semore em duas línguas (1.6.3). bilingue, Português e Inglês, nroduzimos brochuras

(1.6.4)... brochuras... são os dois principais...

A: Como é que... que estes projectos são divulgados, por exemplo, a nível de escola, como é que as pessoas

têm conhecimentos deles?

B: Pronto... normalmente em Conselho Pedaeóeico (1.6.5) é divulgado e logo por aí se as coisas

funcionarem como deve ser, portanto, todos... toda a escola tem coúecimento(1.6.6), depois também é

divulgado através do trabalho que e feito (1.6.7), o trabalho que é feito é posto na oágina da escola (1.6.8).

portanto tem acesso a muita sente(l.6.9), deoois é af,rxado (1.6.10)... e depois toda a gente tem... quando

há... normalmente...ouando temos aqui intercâmbios com os outros oaíses... toda a sente fica a saber oue

existe (1.6.1 l).

A. Vocês, por exemplo, avaliam o progresso do... e o impacto do projecto em alunos e professores... como é

que fazem essa avaliação? Através de quê?

B: Essa avaliação é feita... oelas próprias escolas quando se reúnem (1.6.12), portanto, nós temos duas

reuniões anuais, duas ou três, não é... normalmente o... a escola coordenadora tem três reuniões

anuais...e... é a preparatória, depois há uma final, mas normalmente a escola coordenadora, vem... às outras

escolas, poÍanto, há uma outra reunião intercalar. onde faz a avaliacão do...como o projecto está a... a ser

desenvolvido (1.6.13) e normalmente, portanto, como agora é muito fiícil, nós por e-mail, ás vezes.

comunicamos com outras escolas. . . através de e-mail ( I .6. 14).

A: E a avaliação final do Projecto?

B: É feita também nessa reunião final (1.6.15) e também é feita... dado coúecimento no... no Conselho

Pedagósico...( I .6. l6)

A: ... no Conselho Pedagógico...

B: ... gue avalia o... o projecto (1.6.17).

A: Como é que vocês definem o orçamento necessário para um projecto destes?

B: O orcamento está praticamente... definido (1.6.18), porque nós quando fazemos a candidatura... temos

um olafon máximo (1.6.19) de 1000 euros, portanto que facilmente se chega lá (1.6.20). não e...que para se

desenvolver o trabalho hâ... é... necessidade de alguns materiais(1.6.21)... a nível de fotocópias e isso, e

facilmente se chega aos 1000 euros(1.6.22).

A: Depois como e que obtêm outros... outros apoios financeiros?

B: Não conseeuimos (1.6.23)...

A: Não conseguem...

B: Normalmente não( 1.6.24)...
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A:Não têm?

B: Nem sentimos muita necessidade (1.7.1). portanto...porque

A: É suficiente?

B: E... penso que é...normalmente não tem havido... não tem havido def,rciências de funcionamento do... do

projecto por falta de diúeiro (1.7.2).

A: Quais são as dif,rculdades que tu sentes mais, por exemplo, na implementação dum projecto destes? Que

dificuldades é que tu poderás sentir mais?

B: Acho que isso... talvez a calendarizacão das actividades (1.7.3), portanto que... e sobreposição (1.7.4) por

exemplo, quando nós temos de fazer, por exemplo, uma deslocação tentar... uma reunião... tentar que

possam jogar todas as escolas, porque umas escolas têm férias numa altura, outras noutras, outras têm

actividades... é sempre... para nós... talvez seja ... com mais dificuldade a calendarizacão das

actividades.(1.7.5)

A: O que é que tu achas que a escola pretende, por exemplo, ao... para participar nestes projectos de

cooperação intemacionais? O que é que a escola pretende conseguir obter, na tua opinião?

B: Eu penso que dar determinado tipo de competências aos alunos (1.7.6). a nível linguístico (1.7.D acho que

é fundamental, hoje em dia quem não falar Inglês, portanto sente as difrculdades que toda a gente sabe, não

é... as competências linguísticas (1.7.8) e as competências das TIC são fundamentais (1 .7.9). E depois

também é o... o assumir da... da cidadania europeia (1.7.10), penso que além daqueles valores que eu já atrás

referi, cidadania europeia (1.7.1 1), nós não podemos esquecer que estamos integrados na Europa, portanto, é

um dos. . . um dos. . . como é que hei-de dizer. . . objectivos. .'

A: ... máximos.

B: ... máximos.

A: Falando em colegas de escola...colegas de escola normalmente quantos colegas é que participam no... no

projecto?

B: PoÍanto, sào normalmente dois que estão... há frente do proiecto (1.7.12) e depois quando necessitamos

de colaboracão de colegas de outras disciplinas (1.7.13)...portanto...

A: ... solicitas...

B: ...temos tido muita aceitação daparte deles (1.7.14).

A: E essas funções... que actividades é que... que esses colegas desempenham no projecto? Tu és o

coordenador, não e... e depois tens... mais alguém contigo, que função é que desempenha?

B: Normalmente eu. . . embora como disse há bocado, portanto já melhorei muito a nível line. . . linguístico

(.1.7.15). portanto, normalmente vou com uma colega que... que é de Inglês(1.7.16), quando é necessário nas

competências muito mais...

A: ... especificas...

B: ... especificas, portanto vou com ela e é com ela que trabalho desde o... inicio destes projectos, desde 94'
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A: Então... a pergunta seria... como é que são escolhidos os colegas que participam nos projectos, neste

caso..?

B: Pois este é uma continuidade (1.8.1)... tem sido uma continuidade (1.8.2), não foi escolhido, tem sido

uma continuidade, embora os outros, portanto que às vezes. pontualmente são...são pedidos (1.8.3)... já

tivemos um colega de (subentende-se Educação) Física a trabalhar, já tivemos um colega de História a

trabalhar, portanto dependendo do tema do projecto desse ano... ....

A: Existe um apoio de outros colegas?

B: Existe um apoio de outros colegas (1.8.4)... aliás, portanto já há outros colegas sem serem estes dois que

foram em intercâmbios, essa colega de Física já foi uma vez.. . em... num intercâmbio, portanto...

A: A forma como eles participam no intercâmbio é. . . ?

B: Dependendo também do tema(I.8.5), que às vezes é necessário ser um professor de História, um professor

de Geograha, um professor de Física... depende do dese

A: Aqueles colegas que não paÍicipam nos projectos como é que eles reagem ao projecto? Tens alguma

percepção de como é que eles reagem ao projecto? Os que não participam... por exemplo o resto dos colegas

da escola?... ... Se estão disponíveis... se não estão disponíveis...?

B: ... Penso oue de início. acho que tinham assim umas certas reservas acerca dos objectivos dos projectos

(1.8.7). mas ultimamente tenho visto que... oue todos... praticamente todos apoiam... o desenvolvimento

destes projectos (1 .8.8), portanto e umas das coisas que verihco agora é que antigamente eles quando viúam
cá colegas das outras escolas. portanto até tinham problemas de falar(1.8.9) e agora já vai havendo mais

comunicação com os colegas e interesse por oarte dos...dos professores daqui da escola em saber o oue se

está a fazer. (1.8.10)

A: Então... os impactos que estes projectos poderão ter nesses colegas que não participam directamente

também é mais a nível linguístico ou ...?

B: ... hummm....

A: Ou achas que não há neúum impacto?

B: Para já não tou a ver (1.8. 1l), se calhar assim um impacto, mas oelo menos sei que eles dão alsum valor a

isso (1.8.12). não sei que impacto possa ter (1.8.13). mas pcnso que dão aleum valor a isso(1.8.14)...

A: Colegas estrangeiros...normalmente quantos professores é que... estrangeiros participam no projecto? Tu

no teu tipo de projecto.. .tens mais escolas?

B: Sim, ora portanto neste agora são... há volta de 25 professores (1.8.15)...

A: ... professores estrangeiros! ! !

B: Sim, evidente que estão 3 ou 4 de cada escola, às vezes nestes intercâmbios oor motivos financeiros só se

deslocam dois (1.8.16), não é.., mas são cerca de 25 que tão envolvidos (1.8.17).

A: Como é que vocês mantêm contacto com esses colegas estrangeiros?

B: Quando é assim mais urgente por telefone (1.9. l), mas normalmente é ry[! 0.9.2).
A: ... por e-mail...
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B: Por e-mail, sim.

A: E que actividades é que vocês normalmente realizam em comum... durante a preparação do projecto?

B: Portanto às vezes conversa-se (1.9.3), enviamos. portanto. os materiais (1.9.4); portanto envia-se materiais,

por exemplo com uma escola Norueguesa agora... estabelecemos uma parceria... de trabalhar com alunos

portadores de def,rciência, ora eles produzem lá materiais. mandam materiais(1.9.5) ou pela Net (1.9.6),

portanto deseúos e isso ou até... outraprodução de materiais mandam através, portanto, do correio (1.9.7).

Através da Net (1.9.8) é normalmente dizer o que se estáL a fazeÍ, mostrar, se são coisas que se possam

mostrar por fotografias ou quê, são enviadas essas fotografltas.

A: Então quais é que te parecem ser os impactos desses projectos nesses colegas estrangeiros, do teu ponto de

vista?

B: Eu penso que deve mais ou menos igual ao nosso (1.9.9), portanto também deve ser... a maior parte deles

também é a nível linguístico (1.9.10), porque neúum é ... a língua mãe é o Inglês, não é..., comunicamos

sempre em Inglês(l.9.11), portanto a nível linguístico tem de certeza(\.9.12); a nível das... das TIC tem de

ceÍteza (1.9.13), e penso também oue aqueles valores que eu disse há bocado também são os mesmos que

eles tentam desenvolver nos alunos deles (1.9.14)

A: Por falas em alunos agora... quantos alunos é que normalmente participam no projecto?

B: ...da nossa escola?

A: Da vossa escola...

B: Da nossa escola este ano temos um clube (1.9.15) com cerca de 15 (1.9.16).

A: ... 15 alunos... como é que eles são escolhidos, esses alunos, para participar?

B: Portanto também é como os professores.. . aleuns já vêm de anos anteriores ( 1.9.17).. .portanto, já trabalho

com eles desde... o meu... desde o 5o ano que eles começaram (1.9.18), comecei a sensibilizá-los para este

tipodeprojectos(1.9.19).entãoessesalunosestão... vãoagoraparaog"anoetêmestadosempreatrabalhar

connosco.( 1.9.20)

A: E que idades é que eles têm?

B: 13... 15 anos... 13 (1.9.21\.

A: Eles frequentam neste momento?

B: Agora passaram para o 9' ano ( I .9.22)

A: Para o 9o ano.

B: ... um grande grupo e agoru... jâ agora estamos a introduzir alunos, portanto que vão agora... que

começaram agora no 6o ano. Também vão começar... já estão a...

A: Que actividades é que eles normalmente desenvolvem na escola, aqui... quando... quando preparam o

projecto?

B: Normalmente... o projecto é-lhes dado loeo como uma... um trabalho já feito (1.10.1), não é... eles vão e

oesquisar (1.10.2), a primeira fase do trabalho é a pesquisa(1.10.3), depois o desenvolvimento do trabalho

(1.10.4), o debate (1.10.5), o desenvolvimento do trabalho e a conclusão (1.10.6). Normalmente a parte de...
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de Inglês oue é onde eles têm mais dificuldade para a elaboracão do trabalho (1.10.7).. . eles fazem em Inglês

e sempre com a ajuda da professora que os vai corrigindo.

A: Eles visitam a... outra escola? Há visitas...?

B: Este ano, por exemplo, fomos com 3 alunos... a uma das reuniões intercalares (1.10.8) aquela... ... a

segunda reunião que foi em Itália, e nós levamos 3 alunos... lá que foram assistir a aulas (1.10.9), que foram

fazer a apresentacão do que estávamos a fazer até ao momento (1.10.10). E deoois também recebemos alunos

(1.10.1 l).

A: E ... quais é que tu pensas que são as motivações destes alunos para participarem nestes projectos?

B: É evidente que eu penso que é um bocado... gostam muito da... da valorizacão das TIC (1.10.12) é
fundamental para eles... gostam muito de trabalhar... penso oue Inglês (1.10.13) e depois também tem...o...
o aliciante de poderem coúecer um país ( L I 0. l4). . .

A: ... diferente...

B: ... que se calhar não teriam muitas possibilidades a grande parte deles... não teriam muitas possibilidades

senão fosse através do projecto (1.10.15).

A: Então qual... é que tu achas que são os maiores impactos destes projectos nestes alunos... nos que

participam?

B: ...impactos... talvez... mesmo seja a nível do Inglês (1.10.16), porque estes... estes que participaram no
proiecto e foram ao intercâmbio. a nível do Inglês tiveram mesmo que falar.(1.10. l7) não é... porque senão

não se desenrascavam. aí acho que tiveram um grande imoacto(l.10.1S)... enorme...aí nota-se..

A: ... nos próprios alunos...

B: . .. nos próprios alunos.

A: Pessoal não docente.. . há... há algum tipo de envolvimento do pessoal não docente no projecto?

B: Não (1.10.19).

A: Não... achas que estes projectos têm algum impacto no pessoal não docente?

B: ... não sei responder a essa oersunta (1.10.20)... mas penso oue não deve ter (1.10.21)... dão valor...vêm
cá pessoas das outras escolas (1.10.22)... mas não sei que impacto possa ter.

A: Agora vamos tentar caracterizar este projecto a nível de escola. Então é assim Vamos começar aqui pelas

escolas, a Escola de S. Bartolomeu de Messines, como é que tu caracterizas o contexto geográflrco, social,

escolar da escola, assim muito...?

B:Aescolaficanumazonarural(1.10.23)...,umagrandepartedosalunos...oriundosde...defamíIias......

A: ...desfavorecidas...

B:... desfavorecidas(l.1l.l),nãoé,comcarênciassociais(l.ll.2),umestratosocialbaixofl.ll.3)emuitos,

portanto, que vêm... não só desta zona, mas que vêm de muitas aldeias aqui em redor... da.. . ...
A: ... da seÍra...

B: ... da serra.
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A: ... da serra também. Que impactos é que tu achas que estes projectos têm na escola, enquanto instituição?

Qual é o maior impacto ou maiores impactos que este projecto pode ter na escola, em si?

B: penso que é... um bocadlo a escola. portanto. estar aberta... ao contacto com outras... realidades. outras

escolas. outras culturas.(I.1 1.4) e por exemplo, quando nós recebemos cá os outros colegas a escola é vista...

çg1qq...não só como... não só como um local... uma estrutura dinâmica(1.11.5)... não é uma coisa estática

como às vezes parece... pode parecer que seja só... aquele o dar aulas não é... é uma escola que está

aberta(1.11.6)

A: Então... eu ia-te perguntar como é que o projecto é integrado nas actividades escolares, neste caso

funciona como um clube, é isso?

B: Funciona como um clube(l.11.7).

A: Existe alguma articulação entre... o clube, o projecto e o Projecto Educativo de Escola?

B: Sim... eu penso que... o clube tem como... um dos objectivos deste projecto... estão de acordo com os

ob.iectivos com... um dos principais objectivos do Proiecto Educativo (1.1 1.8)'

A: Existe alguma referência no Projecto Educativo de Escola que refira a existência destes projectos

Comenius?

B: Nos objectivos não (1.11.9). mas eu penso que os objectivos que têm lá que e valonzat... um dos

objectivos do projecto Educativo que é valorizar a educação para a cidadania(l.1 l.l0) promover a igualdade

de oportunidadeso.11.l1) pe6m1s, podem ser dadas respostas a estes objectivos através da implementaÇão

dos clubes... do Comenius(l.1 1.12)

A: Há alguma articulação entre os projectos e os Projectos Curriculares de Turma, por exemplo?

B: euando há ligação entre o 1sma, ouando o tema está lieado. por exemplo. a uma disciplina pode haver

essa ligacão.(1.11.13) por exemplo se não estiver ligado, por exemplo o ano passado foi ... quando foi aquilo

das... da integração dos deficientes, por exemplo, não estava ligado a não ser à Formação Cívica, não é...

nó, não... estabelecemos uma ligacão com disciplinas(l.l1.14) mas normalmente estabelecemos. ou com

Inglês ou com as TIC(I.11.15) ou com a... já foi com Geografia, jáfoi com Física.

A: Aqui perguntava-te de que forma é integrado no programa curricular dos alunos, o projecto?

B: É o mesmo... se houver ligação é. se não houver não é.(1.11'16)

A: Como é que o Conselho Executivo apoia avossa realização destes projectos?

B: Eu oenso que positivamente (1.11.17)' nunca tivemos"'

A: Dá-vos todo o apoio?

B: Sim... sim.

A: Acham que existe... achas que existe algum impacto destes projectos no Conselho Executivo?
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B: Penso oue sim(l.12.1)...que o Conselho Executivo... para jádemonstra que... no apoio oue dá(1.12.2),

que deve... que deve ter algum interesse (1.12.3), não é...impacto teve... eu penso que... a própria...
mostrar a escola para fora (l .12.4). . . acho que é um. . .

A: ... um dos impactos...

B: ... um dos impactos.

A: Tens algum tipo de apoio da comunidade envolvente... à escola?

B: Apenas só dos Encarreeados de Educação fl.12.5), que às vezesfazem... esse apoio.

A: Como é que a comunidade envolvente tem coúecimento do projecto? Terá algum coúecimento?
B: Através dos oróprios filhos (1.12.6)...

A: ... dos alunos...

B: ... filhos... dos alunos aqui da escola(1.12.7). E depois se alguém consultar a Net (1.12.8), portanto,

através da página da escola (1.12.9) também têm conhecimento.

A: Achas que há algum impacto destes na comunidade envolvente á escola?

B: Pelo menos existem naqueles cujos frlhos têm ou freouentam o clube ou participam nas actividades.

oortanto. do clube. (1.12.10)

A: Tu já falaste que a família apoia (o projecto) como é que os encarregados de educação têm conhecimentos

dos projectos?

B: Penso oue através dos filhos. oue chegama casa e dizem(l.l2.ll)... penso que se calharé... o...
A: ... o meio...

B: ... o meio mais coiso... mais... portanto, e também nas turmas (1.12.12), nestas duas turmas em que os

alunos, por faziamparte... fundamentalmente essas duas turmas ás vezes os...os directores de turma tambem

dizem aos encarregados de educacão oue esses os clubes existem (1.12.13) que... naquelas reuniões do início
do ano penso que também têm conhecimento através dessa...(1.12.14)

A: Qual é que é na tua opinião a receptividade dos encarregados de educação ao projecto?

B: Pelo menos da parte destes alunos foi muito boa (1.12.15).

A: ... muito boa...

B: ... muito boa.

A: Quais é que são as formas mais comuns de envolvimento dos Encarregados de Educação? Como é que

eles se envolvem no projecto?

B: Por exemplo agora nestes alunos quando houve o intercâmbio portanto... a recepção aos alunos italianos
que nós tivemos foi exceocional (1.12.16), portanto, levavam-nos à oraia (1.12.17), foi preciso... nós

tínhamos dificuldades de transportes... ajudavam muito nos transoortes (l.l3.l), foi...foi impecável(1.13.2)

A: Qual é que é na tua opinião o maior impacto deste projecto nos encaÍregados de educação?
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B: Talvez o próprio convívio com outras culturas (1.13.3), a melhoria tambem das competências linguísticas

(1.13.4), porque aleuns aproveitam para se iniciar no... no Inglês(.1.13.5), portanto. São talvez as duas

principais.

A: Falando ainda na...no... nas parcerias de escola... como é que são seleccionadas as instituições a

participar no projecto? As instituições parceiras como é que elas são seleccionadas?

B: Isso aí normalmente é ... a escola coordenadora oue faz a... a seleccão ... e a...e os contactos com outras

escolas(l.13.6)..., de modo apoder... de modo apoder... fazer essa... essa escolha'

A: E em que momento é feita essa escolha, normalmente?

B: portanto, é feita no... ano anterior (1.13.7). Eles fazem esses contactos (1.13'8)e depois dos contactos

feitos e da aceitação dessas escolas propõe às outras escolas que já fazem parte do projecto (1.13.9) que

tem... mais uma escola... e as escolas dão a sua ooinião sobre(I.13.10).

A: E como é que é escolhida... qual é a instituição coordenadora?

B: Foi escolhida logo de início (1.13.11), foi a instituicão que ... iniciou este projecto(\.13'12), porque 3 das

escolas que iniciaram o projecto ainda se mantêm, agora somos 8 ou 9, mas 3 são as iniciais' E como essa

escola era sempre coordenadora sempre f,lcou coordenadora(1.13.13)

A: De que países e que elas são maioritariamente?

B: Ora países... agora temos da Holanda. Finlândia. Suécia. Noruega. Chipre. Polónia. Itália e Esoaúa

(1.13.14). E de Itália temos duas escolas... sim de Itália temos duas escolas.

A: Então os contactos e a cooperação entre essas escolas são realizados sempre através da Intemet?

B: Às vezes oor telefone (1.13.15), mas é mais raro. Mas normalmente e através da Intemet (1.13.16), todos

têm o e-mail uns dos outros(1.13'17), portanto.

A: Qual é que é a língua usada para comunicarem?

B:EoInglês(1.13.18).

A: E o Inglês que e o ...

A : Obrigada Rui.
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Anexo C - Formulário de candidatura
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Educali*n and Cuit*re

§*crates
C*me*iu:

sócnarns

Comenius I - Parcerias entre escolas

para
Projectos de Escola

Projectos de LÍnguas
Projectos de Desenvolümento Escolar

ffiffiidrEH

co*ussÃo EURoPETA
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-P
[ducation a*d Cullure

§ocrates
ComenÍus

sócnqrns

Comenius I - Parcerias entre escolas

para
Projectos de Escola

Projectos de LÍnguas
Projectos de Desenvolvimento Escolar

r',mawa

Rcsen'ado à ,tgênciâ Nircionâl

PTozo de condidaluta Número de inscriçõo

coMrssÁo EURo

|--]----_-. ..-_--___, , :" :l|',"' '"...1
Antes de completar o formulário, leia as secções relevântes do Guia do Candidato Srícrates (versâo de Junho de 2004), assim como o Convite Anual
à Apresentâçáo de Propostâs, que contêm informaçôes adicionais relativas a prâzos de entrega, enderesos das Agências Nacionais para onde a

candidaturÀ deve ser enviada e prioridâdes específicâs pÀrâ esse ano, Para mâis informâçõ$ consulte o sila do Programa SÓCnaffS ou o site dr
AgênciÀ Nâcionâl em:
htl l|;/,/çurJroâjell.intj'c{}m m/'education/§ocrüte§,html
§$1Í,sücle0.ot
O formulário pode ser preenchido e impresso a partir do computâdor, dâctilogrâfado ou manuscrito em letrÀ maiúscula.
De acordo com a prática corrente ds Comissâo Europeia, as informações constântes do presente formulário de candidaturr poderão ser utilizadas
na avaliação do Programa SOCRATES. Seriio respeitâdos os regulamentos relativos à protecção d€ dâdos.

f,scola / Agrupsmento Escolar 
t

Sendo Agrupamento deve 3ryg1rylg com a identiÍicação da(s) escola(s) que parttcipr(m)
no projecto, com a indicaçilo do seu nome e respectivo Cródigo DGAE,

Coordenadorâ do projecto
PâÍceira no proiecto
Projecto de Escola
Projecto de Linguas

Proiecto de Desenvolvimento Escolâr

! Projectos de escolâ e proje-ctos d€ desenvolvimento escolar: A parceriâ é estâbelecidâ com um mínimo de três instituiçõs de três países
participantes no Programa SOCRATES. Proj€ctos de lÍnguas: A parceria é estabelecidâ entre duas instituições, cadâ uma situadr num dm países que

pÀrticipam no Programa SÓCRATES. (Paises elegíveis: cf, secção 3.1 do Guia do Candidato).
fl Pelo menos uma instituição participânte provirá de um EstâdG'Membro dâ União Europeia nâ datâ de início do projecto.

! Todas as instituições perticipantes confirmaram junto da Agência Nacional do seu país que são elegiveis para participar na Acçâo Comenius l.
E A candidatura obedece âos procedimentos de candidatura constantes do Guia do Candidato e respeitâ os prazos estabelecidos pela respectiva
Agência Nacional no Convite Anuâl à Apresentâção de Propostas.

E O formulário de candidatura foi completâmente preenchido nums das linguas oficiais de UE ou, no caso dos paises da EFTA/EEE e dos paises

cândidatos na língua nacional do país em causa,
E Os elementos de IdentiÍicaçâo apresentados na primeirÀ página e o comprovativo de recepção deste formulário de candidaturr forâm preenchidm

!-g!!!yi!lSCI@!9 por cadâ uma dâs instituições participantes no formulário que é enviado à respectiva Agência Nacional.
I As secções A, B, e C do presente formulário de candidatura foram preenchidas gryigjq por todos os parceiros do projecto, nÀ língua de

comunicâção utilizada pela parceria e todos eles ficârâm com uma cópia.

E O coordenador deverá veriÍicar que as Partes D e E foram preenchidas !g!!y!!g!q,1§ por cada instituiçâo participânte e que foram ggX!4!ry
§.ê!i!qEê!!3§,pela pessos legalmente autorizadâ a assinar em nome da instituição interessada.
E Todas âs instituições participantes §!ry4ryig à respectiva Agência Nacional *:
uma cópia das secções conjuntâs A, B e C na língua de comunicação do projecto;
ânexar â tradução em língua portuguesa dss secções A, B € C (pod€ndo a despesa com a tradução estâr incluída na candidatura âo linanciÀmento
comunitário - Montânte Fixo);
as secções individuais D e E,

23t

Nome dr instituiçâo candldata:

No cuodo Escolacst*r instrid* nttln,Agtapmtwa
é esti a insritaiçAo candidrta
S€rá ldilthéft a ilesigt üçã« ilo Ágtupõt t€àío qile
devüá coilst§? nr§ccçdo E dcste lomutfuia

Â lnrftuig§c r*ndldalr {:

Estr crldidâture referê\ie a ulhl



Queira enviar o presenteformultúrio à Agência Nacional *.

Os endereços de todas as Agôncias Nacionais encontram-se
SÓCRATEs.

Estafolha ser-lhe-d devolvida aquando da recepção e regisío do seuformuldrio de candidatura Queira, para esse fim, completar a
secção seguinle:

li.estrl acl{, à .xginr:in ft ;r{.:irir}ràl

ConÍirmamos a recencão da sua candidatura n.u:

Nome:

E Alentejo lAlgarve fl Açores E Madeira

Lisboa e Vale do TejoNorte Centro

05-PRT0l-S2C0

Oueira referir este número em todos os contactos efectuados com a sua Agência Nacional
Local: Lisboa
Assinatura:
Nacional:

Carimbo da Agência
Data:
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ENÜER§CO DE RS,CETCÃO DÂ. CÁNEIDÂTURA

*Agência Nacional prra os Progrsmae Comuniàários Sócrater ç Leonarda Ila Yinci
Avenida D. João tI, Lote t,07.2.1
Edlflelo Administretivo da Parque EXPO - Piso 2 Alâ B- 1990-096 Lisbor
Telefi 351-21ü 919 934 Faxr 351-2IS 919 929
ÍSfi lci;rt:rd;r'ri;r l'is{.rdl*il.ill
w\4-r\- soc,e0.pI

ELEMENTOS CONTRÂTUAIS

redigir o confrato. Este preenchimento é opcional.

Flsca§ de Institulcão candidatar

NIS:{.l,itiii dsltudfieâçSo Bq *p-i*}

Titulrr
Entidade Benaária e bdcão

tt

rSêeI}e8O

Candldatura e:
Titulo do nrniecto:
Nome de instituiçâo randidata *:
No caso da Escala eilar inserida num ÀgrupamenÍo é esta

o instituiçrto candidata,
Será tambóm o designaçiio do Ágrupamenío que deveruÍ
constar na Sécçiio B deste formulório.

Códiso uostâl e localldade:

Região:

País: Portusal



A secção A do formulário de candidatura deve ser preenchida em conjunlo por íodos as ilsfituições que participan no pmjecto. Este requkito
aplica+e aos lrês tipos de projedos Comenius 1.

Projecto de Escola
de Línguas

de Desenvolümento Escolar
Seminário de contacto *
Visita preparatória *

E Outros Espccificar:

SIM

Natural Learning

Euttorialmai@
Erurisrm
E teatqmrlsca,
dança

E t ieratura
fltÍnguas escangeirzs

E Offcios/profssões
E lreaial
comunicação

E Su',iae

EfoucaÉoao
Consumidor

dcalmos
I Cmpensoentea
escola e a comunida& local

E na0oompeaag0glcos

E nenciêncial nessiOaaes
espedab

EJ tguataaeae
oportunidadcs para homens
e mulherts

E QuatiOaaeaaeducaSo

Ambienbi ecologia

E Ounoe Espocifcar:

Patrinxínio cnltural
E tnegraÉdexclusão sociâl

E]Cidâdâniâ europeia /
denrocracia/ idenüdade r€gionâl

EciencWecnoloeia
E Tecnohgias da informaso e

da comunicação

E tndrÍstia/ economia/ mundo
do Eabalho

étnicas

E Comparação de sistemas

educaüvos

\4olência nas escolas

Interculturzlismd minorias

Gestlo escolar
Melhoria dos rcsultados

Línguas
esüzngeiras

E Maenuitica
E rrEca

tr
tr
tr

E ouhos Espocificar:

E Disciplinas tetnico+rofsdonais

Artes e oficim EducaSo ambiental
Saúde
Desporto
Noras tecnologias
Economia e ges6o

E urnsca
E Httoria
E nengiao/rnoral
E civismo
E Línguamaterna

Química
Biologia
C,€ografia

24 meses

36 meses

E 12 meses
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Tópico(s) do projecto :

Assinalar apenas as principais áreas tenlíticas do
seu projecto, no rn:iximo de 3. Caso esta(s) não
cons&{m) ü üsta, identifque-a(s) em"orttosfii

Tipo de projccto:

Esb câÍddaturâ resultâ de:

ExisÉncia de mais do que umalnsührição
portuguess nesta prceria

E NÃO

nestss projer'tos que se verifca a participação
directa dos alunos):

(Note*e qae a duraçõo máxima dos hujeaos de



A secção B doformuhirio de candidatura deve ser preerrchida em conjwúo por íodas as institufuões que panicipam no pmjecía
A parceia de projecto compreende as instituições de ensino elegíveis para am sabsídio ao abrigo do Comenias l. Em caso de dúvida,
confirmejunto da Agência Nacional do país em que a instituição se sitaa.
Caso se íraíe de am Projeclo de Línguas, uma das insíituições deve ser referida corno insíitaiçiio coordenadora e a outra corno
institaição parceira N.o l.
No caso da instituicão candidata estar inserida num Agrupamento será a desiqnacão do Asrunamento oue deverá constar nesta
Seccão B.

Nome e endereço da instiluiçiio (se a candidaÍurafor aprovada, Íoda a correspondência com ela relacionada, bem como o contrato

Director da instituição (Pessoa legalmenle autorizada a represenÍar a sua instituição e que assinará o contraío se a candidatura for

B. I T COORDENADORA

e

Centro UrbanoE
Área SuburbanaE Área Rurat f]

nâ

fl Estabelecimento de educação pré-escolar
fl Estabelecimento de ensino básico
E Estabelecimenbdeensinosecundrírio fl geral E prolissional I técnico

Estabelecimento para/ com alunos com necessidades educatiras esp€ciais

Outrcq norneadarnente:
tr
tr

Estabelecimenb de educação público
Estabelecimenb de educação privado

tr
tr
E Outro§, nomeadamente:

Superüsão das autoridades nacionais do pais de origem
Superüsão das autrridades Porhrguesas *

*ta caso de srpemisiioportuguew,deveinclür wnadeclamção das auíoridoda Portaguwas
Sexo feminino: Sexo masculinoTotal:

Sexo feminino: Sexo masculinoTotal:

e Sr. n Sra, E
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reaü?pdos daru.nte o mesmo ara lectiw, caso en, que
podem ser prorrogados aÍé 24 meses)
Átmção: A renovação do projecto requer a

I

insÍltrricãn m línqra nrcionel:

Código postal e localidade:

Reoião:
Peír:
Telefone e fax (incluir o códlgo da
zona e do naísl:
E-mail:

Naturea da instituiçâo
(pública ou prirada):

funcionar em Portusal)

Tipodo

Pessoal (n.):

Ahrmtín.9):

Executivo. etc.):



Nome e apelido: SrE. Sra. E
Rua e número:
Códieo postâI e localldrde:
Resiâo:
Pais:
Telefone e fax (incluir o código da
zona e do país):

E-mail'.

Nome e endereço prtvado da pessoa de contacto (pessoa que será informada do resultado da selecção e que poderd set contaclado, se

através do seu duranle as

no

em da UE

Nome e endereço da instituição (se a candidatura for aprovada, loda a correspondência com ela relacionada, bem como o confiato

Número de professores participanter no projecto3 Totâl: Sexo feminino: Sexo masculino:

Número de alunos participantes tro projectol Total: Sexo feminino: Sexo masculino:

Idade dos alunos DarticlDrntes no proiecto: Mais novos: Mais velhos:
Turmadoensinosecundário: E geol E profsdonal f] tócnico

§ua

DÀ

outra
cinco r

ISIM (preencher o quadro seguinte)
NÃO

tr
tr

Ano projecto

LÍnsua materus enslnada na instituicão parceira (iguâl à língua-alvo da sua instituic5o):

Â língua maiern& ensinarla na instituição parceira faz I E Si-
parÍ( do progrânrâ tlos nltnos (dn sua instifuição) qae I Não
narticíoam no intercántbio de turnras? I

Para al6ru das línguas das instifuições participantes,
utilizar-se-âo outras lÍnguas para comunicar no
âmbito do Droiecto?

Sim Que língua(s)? _lnglês_
E xao

8.2 INSTIT PARCEIRAS

Designação legal compleh da
instituição na líneua nacional:
Rur e número:
Código postal e localidade: Centro Urbano

Área Suburbana
Área Rural

Reeião:
País:
Telefone e fax (incluir o código da
zona e do país):
E-mail:

lnternet:

Tipo de instituição:
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Casoportidpem alunos do secundáriq especificero tipo de
tm melsimnllceda:

Programa da
Unilo Europeia

Título

Iüsftllcüo" §{rc€à.qt N:9 1



E Estabelecimento de educação pré-escolar
Estabelecimento de ensino básico

fl fstabetecimentodeersinosecundrírio I geral E proÍissional fl tócnico
Estabelecimento para/ cum alunos com necessidades educativas especiais

Ouhro, nomeadamente:
tr
tr

Estabelecimenb de educação privado
Outrog nomeadamenúe:

Estabelecimento de educação púbfico

E Superüsão das autoridades nacionais do país de origem
I Supervisão das autoridades Portuguesas *
* tto cos de stpewisão poríusues, deye irtclair wru dqlqmcão das aularidada Portwums

Sexo feminino: Sexo masculinoTotal:

Sexo feminino: Sexo masculino:Total:

Sr. E Sra. X

Direcíor da instituição (Pessoa legalmeníe auloizsdo o, representol o. sua instituição e que assinará o contrato se a candidaturafor

Nome e endereço privado da pessoa de contacto (pessoa que será informada do resultado da selecção e que poderá ser contacídda, se
as

em da UE

LínÊue matemâ enrinada na ins{ÍulcÉo Darceira 6sual à llnsut-alvo dâ sun idstitricão}!

Á lingua mâterrâ etsinada na inrtituição p*rceira faz 
l

parte dô progrâmâ dos *lunos {d* sua instifuiqâo} qrr 
]

participam rro intercârnhio de tunrr*r? I

E Sim
Não

Sr. r Sra. X
e

Total: Sexo feminino: Sexo masculino:

Sexo feminino: Sexo masculino:Total:

Mais novos:
Turmadoensinosecundário: E ge.d E profissional E tecnico

Mais velhos:

SIM (preencher o quadro seguinte)
E xÃo
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Tipo de instituiçiio:

N atureza da instituição
(púbtrca ou privada):

Tipode supen'isâo:

funcion-ar em Porhrpal)

Pessoal (n,):

Ahmm ín-ol:

Nome e arelldo:

Conselho Exec utivo, Direc'tor
Fveeurtto- eia-l:

Nome e anelidor

Códiso oostâl e localidadel
Resião:
País:
Telefone e fax (lncluir o código da
zona e do nais):
E-maih

Caso psrticipem alunos do secundáriq €§pcificar o ffpo de
ftnmmdsimnlisth:

A sua instituição pârticipou no Programa §OCRATES ou em qualquer
outra actiüdade apoiada pela Uniâo Europeia no decorrer dos últimos
cinco anos
ío. ex. LEONÂRDO DA VINCI- JUVENTUDE. outros)?

Âno Programa da
Uniãn Europeia

TÍtuto



das Sim Que língua(s)? _I
! xao

rit*trcffitísffiilYÊr!

Nome e endereço da inslituição (se a candidalura for aprovada, toda a corresponüncia com ela relacionada, bem como o conttato

Director da instituição (Pessoa legalmenle aatortwda a represeníar a sua instituição e que assinani o contralo se o csndidaturafor

Centro Urbano E
Área SuburbanaE Área Rurat E

Telefone: Faxl

Estabelecimento de ensino básico
Estabelecirnenbdeensinosecrmdário Egerat E proÍissional
Estabelecimenb para/ com alunos com necessidades educaüvas espcciúl
Ouü,os, mmeadâmente:

tr
tr

E Estabelecimento de educação pré-escolar

E técnico

Estabelecimenb de educa$o público
Estabelecirnento de educa$o privado

! Outroq nonreadanrene:

I Superüsão das aubridades nacionais do país de orfuem

! Superüsão das aubridades Portrguesas *
* no cryt dc srwttiúo potiwum, deve induir wru dqlarufu das awrifuda Polquws
Totâl: Sexo feminino: Sexo masculino

Sexo feminino: Sexo masculino:Total:

Sr. Sra.
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âmbito do rroiecto?

Ilesignaçâo legal cornpleta da
instituiúo na Hncus nacionâl:
Rua e número:
Código postal e localidade:

Reoião:
Pels:
Telefone e fax (incluir o código da
zone e dn nrÍr):
E-mailz

§iÍe na Internet:

Tipo de instihriçâo:

Neürcza dâinstilriçâo
(púbüca ou privada):

Tipode supervisão:
(no caso de Instituiçtes esfrângeirâs â
funcionar em Portrrsrl)
Pesoal {n.}:

Ahrnm ín-o):

Nome e aoelido:
TÍtulo oíiciel (hesideníe do
C o nse I ho Exec utivo, Directo r
Executivo; etc)z



Sr. Ll Sra. Ll

t:

Telefone: Fax:

Nome e endereço privado da pessoa de contacto (pessos que será informada do resultado da selecção e que poderá ser contactada, se
através do seu durante

em da UE

Línsua matÊrna ensinâda m instituicão uarceira (isual à lÍnsua-alvo da sua instituicão):

E si-
E nao

Para além das línguas das instituições paÉicipantes, I tr
utilizar-se-âo outras línguas para comunicar no I tr
âmbito do proiecto? 

I

Sim Que lingua(s)?
Não

Total: Sexo feminino: Sexo masculino:

Sexo feminino Sexo masculinoTotâl:

Mais novos: Mais velhos:
Turmadoensinosecundário: E g".d I pofssionat E tecnico

E SlVf (preencher o quadro seguinte)
E xÃo
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Rua e númeror
Códiso nostal e localldade:
Resião:
País:
Telefone e fax (incluir o código da
zona p dn neísl:
E;maiI:

Número de professores paÉicipantes no projecto:

Número de alunos participantes no projedo:

Caso participem slunos dosecundário, eryecificaro tipo dt

A sua instituiçâo participru no Programa SOCRATES ou em qualquer
outra actividade apriada pela União Europeia no derorrer dos últimos
clnco anos
ín- ex, I.EONÀRDO DÂ VINCI-.IIIVI'.NTIÍIIE^ outros)?

Ano
Programa da
União Europcia

Número de referêncla do proJecto Títnlo

;t língun màtsrnfl ersinuda ns ir*tituiçâ* plrceira f*r
pârte do progrflrnâ dos alunos {tla sua insfinrição} que
nrrtir:i»anr no intprcâmhio dp turmrr'^'



Deslgnaçâo legal completa da
instihdçâo na Hngua nacional:

Código postal e localidade: Centro Urbano D
Área SuburbanaEl Área Rural E

Telefone e fax (incluir o código da
zona e do naísl:

Telefone: Fax:

E-mail:
§iÍe na Internet:

Nome e endereço da institaição (se a candidaíura lor aprovada, toda a correspondência com ela relacionada, bem como o contrato
relativo ao serão enviados este

de

Direclor da insrttuição (Pessoa legalmente aúortzpda a representat a sua instituiçiio e que assinará o contrato se a candidatura for

Nome e endereço pivado da pessoa de contacto (pessoa que será informada do resultado da selecçito e que poderui set contactada, se
aÍravés do seu

e alunos da sua escola no

em da UE

l: i,:

: .l

'l)

tr
tr
tr
tr
tr

Estabelecimento de educação pré-escolar
Estabelecimento de ensino básico
Estabelecimenbdeensinosecundário Dgerat E profissional
Eshbetecimenb parai com alurrcs crm necessidades educaÍhas €sedais
Orúrg norneadamente:

E técnico

Estabelecimenb de educa$o púb[co
Estabelecimenb de educa$o prirado

tr
tr
E Outros, nomeâdâmenE:

Tipo de
lnstituições

E Supervisão das autoridades nacionais do país de origem
E Supervisão das aubridades Portuguesas *
* ta com de srqen'iúo portryam, deye bduir wu dqlarução das auloridda Poauqams

Sexo feminino: Sexo masculino :Total:

Total: Sexo feminino: Sexo masculino:

Nome e apelids: Sr. D Sra. E
Titulo olicial (Presidente do
C o nse lho Exec uÍivo, D irec lo r
Execativo, eícJ:

Sr. fl Sra. fl
Rua e núrncro:
Códiso nostal e locrlidade:

Telefone c fax (incluir o código da
zone e do país):

Telefone: Fax:

Sexo feminino: Sexo masculino:Total:

Sexo feminino Sexo masculino:Total:

no Mais novos: Mais velhos:

tr.ümr
Cam participem alunos do secundírio, espocificar o tipo Turma do ensino secundário: tecnicogeral profissional

em qualquer
dos últimos E StnA (preencher o quadro seguinte)

E xÃo

Ano Programa da
Uniâo Europeia

Número de referência do projecto Título
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Instituicâo rercein N.9 3

Rue e número:

Resião:
PeIs:

Ttpodeimtitutção;

Natunza da Ins$ldção
(pública ou privada):

Pessoal (n.):

Alunmín"):

Repião:
Pals:

E-mailt

Númrro de alunos pârticipântes no projesto:

cinco anos
ío. ex. LEONÀRIIO DA VINCI. JUVENTUDE. outros)?



E sim
E xao

Para além úiiinguas das instituições particlpantes, 
I

utilizar-se-ão outras línguas para comunicar no 
I

âmhíto do oroiecto? I

E Sim Que língua(s)? _
E xeo

m
Se exisíirem mais de quatro institukões no projecto, continue porfavor em cópias das páginas 13 e 14,

A secção C do formuláio de candidatura deve ser preenchida em conjwúo por todas as instituições que participaw no projecío. Esíe requisito

aplica+e oos três tipos de pmjeclos Comenius 1.

Responda numa folha em separado e seguindo a ordem das perguntas. A descriçdo complela do sea projeclo não deterd exceder 3-4
páginas de teío.

Quaisosdj.9@doprojectoequaloi!!!p4§!9l§@q,aniveldosparticipanteseoutrosagentesinteressados
(alunos, professores, instituições, comunidade local e comunidade educativa) ?

Que tipo de 41fo!1!31!gg pretende promover no decorrer do projecto ?

Queira fornecer informações gerais sobre as acÍividades planeadas para a lotalidade da duraçtio do projecto (ou seja, no máximo,
três anos para um Projecío de Escola ou de Desenvolvimento Escolar, no máxilno, dois anos para am Projecto de Línguas). Esta
pergunta diz respeiío, íanto às actividades do projecto planeadas localmente, no âmbito das instituiÇões paríicipaníes, como às

scÍividades de mobilidade lransnacionalgl para pessoal e alunos,

Que tipo de gq1lgtq§}Íinalíi$ pretende produzir ?

De que modo pretende gllgg o pgry do projecto, o seu j44!q nos alunos e professores participantes, nas instituições
participantes e, quando relevante, na comunidade local ?

De que modo pretende g!!19!g os resultados, disseminar a experiência e os produtos finais entre as instituições participantes,
outras instituições e a comunidade local ?

Que tipo de ryg[g!ry9lgsi@, se existirem. pretende levar a cabo no âmbito do projecto, para:
facilitar a participação de alunos com necessidades educativas especiais ?

âssegurar a igualdade de oportunidades para homens e mulheres a nivel dos alunos e do pessoal ?
promover uma educação intercultural, e/ou para ajudar a combater o racismo/ a xenofobia?
facilitar a participação de alunos/escolas desfavorecidos/as por razões socioeconómicas ou outras ?

facilitar a participação de alunos e pessoal com deficiência ?

aumentar a participação de alunos provenientes de minorias étnicas ou outros grupos minoritários, em especial os lilhos de

trabalhadores migrantes, de pessoas que exerçam profissões itinerantes ou sem local de residência permânente e de ciganos ?

Descreva@par6cipanteseexpliquedequemodoserãoasseguradasumacooperaçãoeuma
distribuição de tarefas efectivas.
oprojectopretende?EmcasoaÍirmativo,quais?Comoeemquemedida
serão utilizadas ?

A responder orincioalmente no caso de Proiectos de Escola e de LÍnsuas (perguntas 9-10):
Comoseasseguraráa@aolongodoprojecto(planeamento,implementaçãoeavaliação)?
Emquemedidase!dosalunosparticipantesemcadaumadasinsütuições
abrangidas ?

A responderaoenas :
De§creva,porfavor,paraambasasescolasparticipantes,que@serádadaaosalunos
participantes no projecto antes de cada intercâmbio, em termos de:
número de horas,
os responsáveis pela preparação.
método(s) utilizado(s)

91 Queira consultar previamente o Guia do Candidato relativamente às actividades de mobilidade elegíveis para cada

tipo de projecto.
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Se osea'p.iqiega,Atii*Niém*, nutt*àssq$itrrrperyurrrd"

nnra-*lva de srr* instituicão):

Â lÍngur rnstsrn* eruinirda lr:r inntituiçâa parceirn lbe
purte rlo progrumã dsrs {lun{-}s {tln suu inrtituição) que
rrarÍirinxm no interr:âmhio de lurtnrt?



e nível de proÍiciência esperado.
De que modo colaborarão os alunos. em termos práticos, na üsita à escola parceira ?
No caso qgjry! de um Projecto de Línguas se reaüzar em dois anos lectivos em vez de num só, deverá exolicar o motivo peto
qual os intercâmbios das turmas não podem ser realizados no mesmo ano lectivo.
A comoletar oara os três tioos de oroiectos:
Calendarizacão do oroiecto:
Deverá resumir no quadro seguinte as actiüdades preústas para o projecto, abrangendo quer as actiüdades que decorram a
nível local no âmbito das várias instituições participantes, quer a mobilidade transnacional do pessoal e dos alunos a ser
efectuada entre as instituições participantes.
No caso dos Proiectos de Escola e dos Proiectos de Desenvolvimenlo Escolan deverá apresentar as actividades planeadas para o ano
lectivo 2005/2006. Se a sua candidatara for aceile, deverá aprcsentat uma renovação da mesma anualmenÍe (o apoio financeiro ao
projecto poderá ser concedido para um mtíximo de lrês anos leclivos consecutivos).
Os Proiectos de Líneuas abarcam normalmenle um ano lectivo (2005/2006). Se ambos os intercâmbios de turma não puderem ler
lugar no mesmo ano, o projeclo pode exceocionalmenle abarcar doh anos. Neste caso, o quadro seguinte deve conlemphr os
acrividades do projecío, íanto para o ano lectivo de 2005/2006, como para o de 2006/2007. Álém disso, as dallqprevistas para ambos
os intercâmbios (mínimo de 14 dias cada, incluindo viagem) devem igualmente consíar do quadro. Deverá haver pelo menos um
inlercâmbio de íurmas no deconer do ano lectivo de 2005/2006 (não existindo financiamento adicional para o segundo ano).
Ao indicar as actiüdades de mobilidade transnacional. oueira utilizar as desiqnacões referidas no Guia do Candidato Sócrates
(pp.34-35) e no ponto 8.2 do presente formulário.

C - Anexo

l. Quais os obiectivos concretos do projecto e qual o impacto esperado a nível dos participantes e outros agentes interessados
(alunos, professores, instituições, comunidade local e comunidade educativa) ?
Objectivos Especificos

Impacto esperâdo

2. Que tipo de 41fu!3!43§ pretende promover no decorrer do projecto ?

3. Que tipo de orodutoís) final(is) pretende produzir ?

De que modo pretende ryllq o 4g19pp do projecto, o seu !![E§!q nos alunos e professores participantes, nas instituições
participantes e, quando relevante, na comunidade local ?

De que modo pretende divulsar os resultados, disseminar a experiência e os produtos finais entre as instituições participantes,
outras instituições e a comunidade local ?

Que tipo de medidas esoecíficas. se existirem. pretende levar a cabo no âmbito do projecto, para:

Descreva o oaoel de todas as instituicões participantes e explique de que modo serão assegurâdas uma cooperaçáo e uma
distribuição de tarefas efectivas.
O projecto pretende utilizar tecnolosias de informacão e de comunicacão ? Em caso aÍirmativo, quais ? Como e em que medida
serão utilizadas ?

Como se assegurará a panEeioacão activa dos alunos ao longo do projecto (planeamento, implementação e avaliação) ?
Em que medida se intesrará o oroiecto no prosrama curricular dos alunos participantes em cada uma das instituições
abrangidas ?

Descreva, por favor, para ambas as escolas participantes, que tipo de preparacão na línsua-alvo será dada aos alunos
participantes no projecto antes de cada intercâmbio, em termos de:

De que modo colaborarão os alunos. em termos práticos, na visita à escola parceira ?

Á secção D do formuldrio de candidatam deve ser preenchida individualmente por todas as insdíuições que partfuipan no projeaa

Responda namafolha em separado e siga a ordem dos perguntas. O Plano Comenius da sua insdtuiçiio não deve *ceder duas páginas de
texío.

Data prevista Localizaçâc
(no caso àe mobílidade: de / ooral

24t

Actiüdade



O Plano Comenius destina-se a auxiliar a sua instituiçiio no planeamento a longo prazo das suas actividades de cooperação europeios /
intemacionais,OseuobjectivoéajudmareJlectireaplanearapolíticadedeserwolvimenlodasuahstituiçiionestedomínia.Aelaboração
do Plano Comenias deve tentar envolver represenlantes dc íodos os agentes edacativos: gesldo, professores, alunos, pah, autoridadcs

educafwas locais

O seu Plano Comenius servird iguahnente de documento de referência para a Agêncit Nacional na qreciaçtio da sua candidatura Nõo

deve, por consegainle, ser uma uípfu da candidaÍura do proiecto (cÍ secção C supro).

Apresentam-se algwnds questões que poderão servir de oimtação.

Para mais informações, queira consultar o Guia do Candidalo ou a sua Ágência Nacional

Algumas questões orientadoras para o Plano Comenius

Como descreveriâ o q!g$q em que a sua !E§!Egi§& funciona?

Por excmplo: a instiÍuição sitaa-se numa área desfavorecidt do ponlo d.e vista socioeconómico? A inst'rtuição confronÍa-se com ,teces§idades

especírtcos por parte dos alunos, do pesoal, de outros interessados (por ucmplo, alwas em risco de sclusão, alwws com defuüncibfilhos
de migrantes, refagiados) ? Em caso afirmatiw, especifique.

Asuainstituiçãotemalgumaryjsg[departicipaçãoem@(alémdasenumeraüsnasecção
B)?
Á saa instituição jd esteve alguma vez er»olvida ou estuí actuahnente ewolvida em, por excmplo, búercâmbios ou pmgramas de cooperação,

nacionais ou bilateroh? Pretenderá vir a tomar parte em tais aaividades ?

Poroue oretende a sua instituição participar em proiectos de cooperacão internacionais. tais como a Acção Comenius 1?

Quais os seus objectivos e prioridades? Quc resultados concreíos gostaria de alcdnçar a saa instituição ?

Quem estrí envolüdo na definição destes g[igg$ypg3ag!q!!gg!q? Quem estabelece a politica da sua instituição neste domínio ?

Plano Comenius - Anexo
Como descreveria o qlgQ em que a sua !4q§$!ç!q funciona?

Por aemplo: a insfituiçõo situa+e numa área desfovorecida do ponto de vkta socioeconómicol A ins{ttuição confronla-se com necessidades

específicas por parte dos alunos, do pessoal, de outros inleressados (por exemplo, alunos em risco de uclusão, alunos com defrciêncibfilhos

de migarríes, refugiados) ? Em caso afirmatiw, especifique-

AsuainstituiçãotemalgumaryiQ4gigdepalticipaçãoem@(alémdasenumeradasnasecção
B)?
A sua irrstitaição já esíew alguma vez envolvida ou está acÍualmente ewolvida em, por ewmplo, intercânbios ou programas de cooperoção,

nacionds oa bilaíersis? Praenderá vir a tomü paríc em ttis actividades ?

Poroue oretende a sua instituição oarticioar em oroiectos de cooperacão internacionais. tais como a Acção Comenius I?

Quais os seus objecttvos e prtoridades? Que resulÍados concretos gostaria de alcançar a sua instituição ?

Quem estrí envolüdo na definição destes obiectivos e prioridades ? Quem estabelece a politica da sua instifuição neste dominio ?

A secção E da fonnufuirio de candidatara deve ser preenchida individualmente por todts as instituições que participam no Proieclo.
Os q uadros orçamentah referem-se uclusivamente aos pedidos de financiamerúo da sua pnípria insfituiqão para 20052006. Quer isto üzer
que todos as irrstituições participaníes devem preencher o seu respectivo pedido definanciammío,
Assim. no caso exceDcional do Proiecto de Línsuas se realizar em dois anos lectivos em vez de num só, o oedido de firranciamento teraí

tle abranser ambos os anos leLÍivos. Estes oroiectos não íerão oualquer acréscimo de frnanciamenío em relacão aos ProiecÍos de

Linsuas oue decorram num único ono lectivo.
Antes de preencher os quadros, leia atentamerríe os Ánexos I e 2.

Ftxo

Os quadros orçotnenÍais referem-se exclusivanente aos pedidos de financiamenlo da sua pnípria insdtuiçãa para 2005/2006 (Só no caso 
,

exceocíonal de unt Projecto de Línguas phneado para dois anos poderd o pedido definanciamenlo abarcar dois anos, ou seia, a totalidade da

duraçãa do Projecto de Línguas para 2005-2007; ver eqlicação na secção E. supra),

lHlCrlar
ll§r
rârâcom trabalho

242

DESPESAS
Montante solicltado

Preparação linguí*dca de pessoal e alunos

autónoma. tal como CD-ROM. livroç etc.).



assistênciâ â reunião de projecto em escolâ parceira no mesmo país,
acdüdades de dirulgaçilo, etc).
Tradução

Documentação
(por x. impressão, paginação).

Software
(ltgação à InÍernet/e-mail ou
q drivi4od es do p roj e ao).

sofiwara directanenle relacionado com as

AdministraçÃo em geral
(por u. muerial fu escrituírio, foroaípias, comunieaçiio no mríximo de 20% do
,rrontorlefüo, am ummáximo absolwo de 400 Eurosr).

pedido

* OUTROS - Especificar e justificarl

t Máximo de 20% do montante Íixo correspondente aos custos elegíveis na fase de relatório final, com um nuíximo absoluto de 4ü) Euros.

243

Ouhos *

em nenhuma das anteriores categorirs de despesas "normal$t' de um

especiÍicar tais despesrs e justiffcâr a râáo pels qual siio essenciai* para a
execucão do Droiecto).
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ANEXO I

PARCE ASSOCIADOS

"Parceiros associados" são organismos, tais como associações, autoridades locais ou regionais, empres&s, etc. (cf. lista abaixo doquadro), que desempenharão um papel activo no proiecto Comenius. Se a sua instifuiçáo pretendá envolver tais organismos noprojecto, inclua-os no quadro seguinte. Apenas oode incluir orsanismos do seu oróorio oais.

* Tipos de organismos:
Associação com fins não lucrativos (local /regionaU nacional)
Associação com íins nâo lucrativos (internacional)
Instituto de investigação
Autoridade pública (local)
Autoridade pública (regional)
Autoridade pública (nacional)
Empresa privada (indústria)
Empresa privada (serüços)
Outro tipo de organismo
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E.4

"Eu, abaixo assinado, declaro que as infonnações presladas no presente.formukirto de candidalura estiio cofiectas, tanto quanto é do meu

conhecimenlo.

ConJirmo que a minha instituição tem as necessártas capacidades iinanceitas e operacionais pdta completdr o projeclo proposto'

Tomo deyida nota de qae, de acordo com as disposições previstas no Regulamenío Financeiro aplicdvel ao orçamenÍo geral das Comunidades

Europeiasg4, as subenções podem não ser atribuídas a candidalos ou proponenles que se enconteu em qualquer das seguiníes siíuações:

Situaçdo de falência ou que sejam objecto de algum ptoc:sso de falêniia, de liquidação, de cessação de actividades, ou eslejam suieitos a

qualquer outro *rio pr*"niio ie tiquidaçao í" poii-anu ouim qualquer outra situação anóloga resultante de um processo da mesma

iatareza nos termos da legislação e regulamentação nacionais;

Tenham sido ,ord"nado, piriintençã tansitada em julgado por qualquer delito que afecte a sua honorabilid-ade.profissional;

Tenham cometido uma falta grie ei matéria prolsiioial, cimprovada por qualquer meio que a entidade adiudicante po§sa apresentar;

Não tenham cumprido as suas obrigações relativamente ao pagámento ias coryribulcões pata a segurança social 
-ou 

as suas obrtgações

relativamente ao pagamenío de impostos de acordo "r* 
o, 'dirlorições 

legais do país'em qu" ," "n,o'l'"^ 
esíabelecidos, do país da entidade

adjudicante ou ainda do país em que deva ser executado 
-o 

contalo;
Tenham sido condenados por sentença transiiada em julgado por fraude, corrupção, participação numa organização crtminosa ou qualquer

outra actividade ilegal qui prejudique os inleresses financeiros das Comunidades;

Na sequência de um procedimento de adjudicaçõo â" u^ outro conlrato ou de um procedimento de concessão de ama subvenção Jinanciada

pelo orçamenío comunituÍrio, tinham siio declárados em situação de falta grave em maléria de execução, em razão do não respeito das suas

o b rtgaç ões c o ntratuai s ;
Se íuianfe o processo de adjudicação do confiafo se enconttarem em siÍuação de conflito de interesse;

Se durante o processo de adjudicação do confiato sejam culpados de falsas dec,laraçies ao fornecer as infonnações erigidas pela entidade

iaiiar"ont" poro a sua paricipação no coníraío, ou caso não tenham fornecido essas informações.

Confirmo que nem eu nem a instituiÇão da qual sou o reprcsentanle legal nos enconttamos em qualquer uma das siÍuações acima descrttus' e

que tenho conhecimento de que as penalidades previslas no Regalamelnto Financeiro podem sei aplicadas an caso de falsas declarações"'

Local: Data:

Nome e -funções em lefit maiítscula:

Assinaíura: C a rimh o da I nstituiç tio :

94 Regulamento do Conselho n.o '1605/2002 (JO L248 de 16t09t2002) e Regulamento da Comissão N.o 234212002 (JO

L357 de g1l12t2OO2).nmOôs pooem ser consultados em linha no seguinte endereço: http://europa.eu'inueur-

lex/en/oj/indexJist. htm
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REGRAS AO

As informações qae se seguem constiíuem unt complemento do Guia do Candidalo. Como tal, leia também atentameníe a secÇão
relativa a Comenias 1 na parte II (Descrição das acções do ômbito do Sócrates) do referido guia
o financiamento total de cada instituição é composto de duas partes: um mántantã fixo e um montante variável.Ariil!ü ,§,lNiI
As sete categorias de despesas elegíveis para financiamento siio as seguintes:
l' Pfeoaracão linsuistica de.pessoal e alunos: p. ex., lições extra nâ lingua-alvo, compra de material para aprendizagem
autónomâ, tal como CD-ROM, livros, etc.
2' Deslesas nas actiüdades do proiecto: p. ex., papel, material para trabalhos manuais e objectos de arte, material para trabalho
na aula ou de campo, bilhetes de entrada em museus, deslocaçõis locais relacionadas com trabalho de campo, viagem para
assistência a reunião de projecto em escola parceira no mesmo país, actividades de dirrlgaçllo, etc.
3. Traducão
4. Documentacão: p. ex. paginação, impressão.
5. Software: Iigação à lnternet! e-mail ol software directamente relacionado com as actiüdades do projecto.
6. Administracão em seral: comunicação, material de escritório, fotocópias.
7' Outros: elemento§ necessários à execução do projecto mas que não se enquadram em nenhuma das anteriores categorias de
despesas' Pode tratar-se, por exemplo, de elementos de hardwàre de menoiimportância, necessários para o trabatho do projecto.
Note-se que é necessário especificar tâis despesas e justiÍicar a razão pela quat ieo essenciais para a execução do projecto.
O montante fixo não excede normatmente os 2000 euros para a instituição coordenadora, relativamente aás projectos de Escola e
de Desenvolümento Escolar; para as instituições parceiras, limitar-se-á normalmente a 1500 euros. Nos projectos de Llnguas,tanto a instituição coordenadora como a parceira, não receberão mais de 1500 euros (inclusivamente no casõ excepcional de umProjecto de Línguas que se realize em dois anos); excepcionalmente, poderão receber 500 euros extra para custos especiÍicos depreparação linguÍstica.

O montânte variável destina-se a subsidiar a mobilidade transnacional de alunos e pessoal. o financiamento constituirá umacontribuição para despesas de üagem, seguro de üagem e subsistência.
o montante variável poderá aumentâr no caso das pessoas desfavorecidas, ou seja, pessoas que se encontram numa situaçãodesfavorecida por razões socioeconómicas e pessoas com deficiência, necessitandã dà assistência especial 

"- "iu!"- " 
noestrangeiro (p. ex. pessoa acompanhante). A Asência Naçio.naf avaliará a necessidade de um montante maior euiando-se oelas

l!fu.-rqõ.r fo.ru"i tu.".Not mente, o apoio necessário à consecução damobilidade do pessoal no que respeita a 4{ pessoas por escola ipor ano, e à mobilidade eituaantit no que respeita a 2-4 alunospor escola e por ano.
A nível dos Proiectos de Línsqas. pode ser dado apoio a um membro do pessoal, de forma a que este possa participar numareunião de projecto préüa ao intercâmbio. Relativamente aos intercâmbios de turmas, será dado normalmente apoio a ummáximo de dois adultos acompanhantes por grupo de l0 alunos. Em cada intercâmbio de turma devem participar peto menos l0alunos com um mínimo de 12 anos, dependendo o Íinanciamento atribuído do número de alunos participantes. A duraçãomÍnima do intercâmbio de turmas é de 14 dias, incluindo a üagem.
Note-rc que é igualmente possível candidatar-se à participação em eventos da rede Comenius 3 organizados em outros paísesparticipantes. Para mais informações sobre as actiüdadei de rede planeadas p"." o-uro te"tivo 20õs/2006, contacte a suaAgênciaNacionalouositedoProgramaSócrates.
De.soesas de viasem - As despesas de viagem e de seguio Ati,i"g"- b"*i"--* 

""r 
d.spesas reais realizadas. o íinanciamento

cobre normalmente 1007o de toda§ as despesas de úagem e seguros. Contudo, devem ser utilizadas as tarifas mais baixas. As
despesas de üagem incluem as üagens locais/ regionais desde ó local de partiáa no país de origem até ao destino no país deacolhimento. A Agência Nacional verificará se foram adoptadas as tarifàs mais baiias em todÀs as üagens efectuadas.
As viagens aéreas podem efectuar-se apenas parâ deslocações superiores a 400 quilómetros, excepto se for necessário um trajectopor barco' No caso de üagem em automóvel, o montante etegíveitimitar-se-á ao equivalente ao custo de um bithete de comboio,
em primeira classe, independentemente do número de pessoas que üajem no veÍcuio.
Desoesqs de subsislência - A contribuição do financiamãnto para as deipesas de subsistência não excederá as taxas máximas desubsistência oiárias sÓcnATES. As áespes"s de subsistência incluem á ,lo;amento e as ajudas de custo, incluindo as despesas
de üagens locais/regionais durante o periodo de mobilidade no estrangeiro.-pessoal e alunos beneficiam de diferentes taxasmáximas (cf' Anexo 2); Dara,o§ alunos. as taxas são substancialmente úais baixas do oue oara o oessoal. dado oue é suoosto osalunos íicarem em casa uns dos outros.

247

MOIIITÂNTE



ANEXO 2 : T DE

A sua Agência Nacional decidirá qual a percentagem diária a aplicar em cada caso' A decisão dependerá dos recursos

orçamentais disponíveis qo", po. ,r" ,ui, dependirão do orçamento de cada país participante e do número de candidaturas

apresentâdas.

N.B. Note-se que âlguma§ Agências Nacionais só podem atribuir financiamento a despesas de subsistência de alunos se a

necessidade da mesma for suÍicieitemente justiÍicada na candidatura (cf. pergunta 2 na secção 8.2)'

183IS Islândia150BE Bélgica
174LiechtensteinLI179DK Dinamarca

t7tNO Noruega127DE Alemanha
157BG Bulgária113cR Grécia
214CZ República Checa141ES Espanha
129EE Estónia130FR França
100CY ChiPret65IE Irlanda
174LV Letónia130IT Itália
126LT Lituânia143LU Luxemburgo
136HU Hungria148NL Países Baixos

116MT Malta122AT Áustria
,r1PL Polónia143PT Portugal
t85RO Roménia156FinlândiaFI
148EslovéniaSI151SE Suécia

164SK Eslováquia199UK Reino Unido

tt4TR Turquia

46IslândiaIS38BE Bélgica
44LI I45DK Dinamarca
43NO Norqega32DE Alemanha
39BG Bulgária28GR Grécia
54CZ RePública Checa35ES EsPanha
32EstóniaEE32FR França
25CY ChiPre4lIrlandaIE
44LV Letónia32ItáliaIT
31LT Lituânia36LU Luxemburgo
34HU Hungria37RaixosNL
29MT Malta30AT Austria
57PL Polónia36PT Portugal
46RO Roménia39FI Finlândia
37EslovéniaSI39SuéciaSE
4tSK Eslováqqlq50UK Reino Unido
29TR Turquia
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Anexo D - Relatório de Actividades
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Rnr,rrónro »n Acrrvrnaors

rERÍooo coNTRATUAL ;

COMENIUS I

PRoJECToS nr Escola
PRo.lrcros oB LÍnculs

Pnolrcros DE DESENVoLVIMENTo Escolen

rstn nrr,atÓnlo onvsnÁ sER CoMPLETAMENTE pREENcHTDo E ENTREGUE À AN ATÉ 15 DE ouruBRo DE 2005, JUNTAMENTE coM o
RELATóRro FINANCETRo E o nrulrónto coxJUNTo DE AcTIvIDADES Do pRoJECTo.

04- PRT0I - S2C02 -00025- I ! tscor,aCooRDENÁDoRA
EscoLA PARCETRÂ

2002 2004

PRoJEcro DE EscoLA (CoM 1.1) pRoJEcro DE r,ixculs (CoM 1.2)
PRoJEcTo DE DESENVoLVIMENTo ESCoLAR (CoM I.3)
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NOME DA IN§TTTUIÇÃO
CÓDtGo DGAE
ENDERE.CO DÀ INSTITUICÃT}

CÔDTGO POSTÁL tr LOCAT,IDÂI}E

N." DO CONTRATO

TTPO DE PROJECTO



ANEXO I

A. DE GERAL

DA BEN

LEGALMENTE A Á SUÁ E

COORDENADOR DO

INiCTO DA PARCERIA

DA

COM ENSINO PRÉ-E§COLAR

COMENSINOBÁSICO I'CICLO
2'clcl-o
3'crclo

COM ENSINO SECUI\IDÁRIO

GERAL
PROFI§SIONAL
TÉCNICO
OUTRO§ ESPECIFTQI.'E'I

ESTABELECIMENTO PÁRA / COM ALI.IIIO§ COM NECESSIDADES EDUCATTVAS ESPECIAI§

ESTABELECIMENTO DE ENSINO PÚtsUCO

ESTABELECIMENTO DE EI\SINO PÀRTICUIÁR

OUTRO§ ESPECINQUE::

NoRTE
ALENTEJo

CENTRo ! l-rseoa E VALE Do TEJo
E aÇonrs [-l M.rontnlALGARVE

rrpo or nrcúo RURÁL ! sununeexl tr URBANA

TELEFONE E FÁX rlx:282 330 737

coRREro [Lf,cTnÓxrco
§ITE NA INTERNET

SITUADA TU ÁNTI DESFAVORECIDA SOCIO-ECONOMICAMENTE

n
tr

rNsTrrurÇÃo sNr Áne.A GeocnÁrIca oosrlvoREctDA
TNSTITUTÇÃo coM ALUNos EM Rlsco DE ExcLUSÃo

COM ALUNOS EDUCATIVAS ESPECIAIS

DTRECToR(Â)
OUTRO-

s
COORDENADOR(A) DE DEPARTAMENTO

COORDENADOR(Â) DOS DIRECTORES DE TURMA

DELEGADo(A) DE GRUPO

MEMBRO DO CONSELHO EXECUTIVO

oUTRo: COORDENADORÁ DE

PROJECTOS

PRoFEssoR(Â)

ESCOLÂ§COMO

.::. l, Lrri

it : ;,.:::::: OUTRA. ESPECIFIQUE: PROJECTOS ANTERIORES

NETWoRK MEETING
coNTAcToS FORNECIDOS PELA AN

PARTBÁSE
srurxÁnto or coNTAcro

]TÇAO

coordenadora

I

PAIS

PÀRCEIRo2

NO]\4EDAINSTITUIÇÃO

PAÍS
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(resposa mültipla)

Rf,GtÀO

PLANO COMENIU§

NOME E APELIDO

TÍTUL0 OFICTÂL

Nr)MI DÀ INSTITIITC,{O

ruNÇÁo NÂ EscoLA
(possfuel rüspostr
múlüpla)



PARCEIROS ASSOCIADOS *

* Tipos de organismos:
Associação com íins não lucrativos (locaUregional/nacional)
Associação com Iins não lucrativos (internacional)
Instituto de investigação
Autoridade pública (ocal)
Autoridade pública (regional)
Autoridade pública (nacional)
Empresa privada (indústria)
Empresa privada (serüços)
Outro tipo de organismo

NOTA: caso [ecessite de mais espaço, duplique esta página

,l
I

2s2

rAfS
PARCSIRO4

NOME DA INSTM]ICÃO

PÂiS

NOMRI}A INS?TNfiCÃTT

PÁI§

NOME DÀ IN§TITUIÇÃO

PAÍS

NOMI]DÁINSTlTlIl(]Àí)

DE§IGNACÃO LEGAL E ESTATUTO

NOME DÂ INSTITUICÂO

DE.SIGNÂCÃO T-EGÀI- E E§TÀTIITO



DO PROJECTO

DO PROJECTO

DISCIPLINAS ENVOL

INTEGRAÇÁO NO PROJECTO EDUCATIVO DE ESCOLA

PATRJNÍóNTO CL'LTTJRAL

HI§TÓRIA ETRADrcÔES

TIJ'RISMO

TEATRO,MÚSICAE DANÇA

LITf,RATURA
LÍNGUA§ ESTRANGEIRA§

OFiCIGE PROFISSOE.S

coMuMcAÇÀo soclal
SAÚDE

EDUCAÇÃO DOCONSTJMDOR

AMBIENTE E ECOI.TOGIA

INTEGRÂÇÃdEXCLUSÀO SOCIAL

C'IDADAIIIA EI.,ROPEIÀ, DEMOCRACIA E

IDENTIDADE REGIONAL

CTfNCIA ETECNOIOGTA

TECNOTOGTAS DA [\TOR]W{ÇÃO E DÀ

coMtrr\rcAÇÃo
tr\DÚSTRI,AE ECONOMIA E MITNDO DO

TRABALHO

lroúxcnxnsrscot ls
tNTERcú'LTuRALtsMo E Nm{oRIAs ÉTNIcAs

cotrpannÇÃo nrrnr srsrEMAs EDUcATIvo§

cEsrÃoDEEscotÁs
MELHORIA DO§ RE§T]LTADo§ DO§ÂLIJNO§

cooput tÇÃo wrtn A EsrcotÁ E A
COMI.JNIDADE ITOCAL

MÉToDos PEDAGócIcos
DEFIcÉNcrÀ,/NEcESSIDADES EspúctAls

IGUALDADE DE OFORTI.hIIDADES PARA HOMENS

E MIJLHERES

QUAI-DADE DA EDUCAÇÃO

O[,IIRG.ESPECtrIIQT,E:

BIotocIA
GEoGRAnA
EDUcAÇÃoAMBENTAL

Snúuo
DESPoRTo
NovAs TECNoI0GIAS

EcoNorwAEGEsrÁo
Dlscpr.ulas rÉcmco -pRoFIssIoNAts
OtrRAs EsPEcFretJE:

envolúdas no
(A

,i,;::
l.r ,'r,,' i t:

ARTF§EOFÍCIO§
MÚSICA
HrsróRrA
REUGrÃo/MoRAL

Eouc.lçÃoCÍr,rcr
LINGUAMATERNA

LINGUA§ ESIRANGEIRA§

MÂTEMÁTICA
FÍsrc.r

QuiMrcA

NAOSIM

PoRTUGUÊs

Ixcr,Ês
I rnrxcÊs

ITALtANo
ESPANHoL
ALf,MÃO

OUTRÂS.

DE ENTRE

múüüpla)

A(S) UsADA(s)

NO PROJECTO

SEXO FEM.: SEXO MASC.: TOTAL:

Núr,ERoDEÀLt NG euEpARTIcIPÂRÁtu No PRorúcro SEXO FEM.: Sf,XO MASC.: TOTAL:

OUTROPES§OÂL PARTICIPÂDO NO PROJECI1O SEXO FEM.: SEXO MASC.: TOTÀt,:

nún,mno un TnOFE§SORE§ C{)M I\IECTÃSIDADE§ E§PECIÀI§ Q{IE
PARTTC'IPARAM NO PRO'ECTO

SEXO FEM.: SEXO MASC.:

rúmno or ,lr,rNos DEsrAvoREcIDogcoM l\tf,cEsslDlDf,s
EDUCÀTTVA§ LSPECIAI§ QUE PARTICIPARAM NO PR(I'ECTO

SEXO FEM.: SEXO MASC.: TOTAL:

TDADE DOS ÁLUNOS QUE PARTICIPARÂM NO PROJECTO MAIS NOVOS: MATS VELHOS:

ITTMTNO TU I,UXOE PERTENCEFÍTES A MINORIAS ÚTMCÁ§ QUE

PARTICI?ARÂM NO PRO.'ECTO
SEXO FEM.T SEXO MASC: TOTAL:

PAPEL ÁSSUMIDO NO PROJECTO PELOS
(resDostâ múltipL)

AUXILIÁRf,S
EDUCÀTIYOS

PÁRCOIRO§

AS§OCIADOS

coNcEPÇÃo Do PROJECTO - r-"1 Tl n
PLANEAMENTO / ORCÀNTZAçÃO n n n n

2s3

TEMÁ(S) DOPR(NECTO
(posslvel respo$a múltipla)

ESCOLA I AO§ PR(»ECTOS DE Líi{GUAS.

â perguntr pode, portanto, flcar por
responder no caso dos Projeetos de

Desenvolümento Escolar)
(resposb múftipla)

TOTAL:

PROFf,SSORE§ ALLINO§



Tl tr n n
tr - n tr
n r-l Tl -
r-1 rl n r-'l

n l-l rl n
rl n n rl

n - - -
n rl n n
tr - rl tr

PS§§9{L.E
TTPO N'MOBIL.

SEXO M FATXA ETÁRIÁ SEXO F' FÂIXA ETÁRIÁ

REUNIÃO tr>60D 20-30
tr 30-40

o 40-s0
o 50-60 tr>60o 20-30

D 30-40
tr 40-s0
o 50-60

INTÉRCÂMBIODE
PROFE§§ORtrS

o>60o 20-30
o 30-40

tr 40-s0
o s0-60 o>60El 20-30

o3040
tr 40-s0
o 50-60

ESTÁGIOS DE

PROFf,SSORES
D>60o 20-30

o 3040
o 40-50
tr 50-60 cl>60o 20-30

D 30-40
tr 40-50
ú 50-60

VI§ITÁ§ DE ESTUDO B>60D 20-30
tr3040

tr 40-50
tr s0-60 D>ó0tr 20-30

tr 3040
o 40-50
o 50-60

REUNúO NO ÂMBITO DE

REDES COMENIUS 3
tr>60B 20-30

tr 3040
D 40-50
0 50-60 o>60tr 40-50

tr 50-60
D 20-30
D 3040

INTERCAMBIO Df, TURMAS I 0 D>60o 20-30
o 30-40

o 40-50
o 50-60

, fJ >60o 20-30
x 30-40

x 40-50
o s0-60

DOS NÚMERO§ INDICADOS ANTERIORMENTE, EXISTEM PRoFEsSoREs coM NECESSIDADES ESPECIAIS?

INDICADOS ANTERIORMENTE, EXISTEM PESSOAS QUE REPRESENTEM PARCEIRO§ ASSOCTADOS?DOS

N.

Et srlr. N.'DE X NAO

õ srnr.

EM MOBILIDADES FINANCIADAS pon tsu acÊxclA NACIoNAL

TRANSNACIoNATS xÀo rtxlxcuDAs poR EsrA ANEM

na
SEXO M r.uxl r,rÁRra sÉxo r

REúNtÀoDf,PR(»Ecro 
I

tr l0-1s
tr 15-20

tr>20 D 10-15
o 15-20

o>20

3 Ero-ls
[lts-zo o>20 l2 nro-ls

E ls-20 tr>20
INDICADOS ANTERIORMENTE, EXISTEM ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS OU DESFAVORECIDOS?DOS NUMEROS

X SIM, INDIQUE N.'DE ALUNO§] 0 NÃo

EN'MOBIL
SEXO M p. rxAorÁntl, §EXOF FAIXÁ ETARIA

REUNIÃo DE PRoJECTo 0>60tr 20-30
0 30-40

D 40-50
o s0-60 D>60o 20-30

tr 3040
o 40-50
tr s0{0

TNTERCÀMBIO DE
PROFESSORES D>60o 20-30

o 3040
o 40-50
tr 50-60 o>60o 20-30

o3040
ú 40-50
ú s0-60

rsrÁcros os
PROFE§SORE§

o>60o 20-30
D 30-40

o 40-s0
D 50-60 o>60o 20-30

o 3040
D 40-s0
o 50-60

o>60o20-30 tr40-50
o 3040 0 s0-60 o>ó0o 20-30

o 30-40
D 40-s0
tr 50-60

nruxtÃo ro ÂiuBrro DE

REDES CoMBNIUS3 o>ó0D 20-30
D 3040

D 40-s0
o s0-60 fr>60o 20-30

o 30-40
D 40-s0
tr s0-60

INTERCAMEIO DE TURMA§ D>60o 20-30 0 40-50
D30-40 050-60 tr >60o 20-30

o3040
o 40-s0
o 50-60

»OS NÚNTNNOS INDTCADOS ANTERToRMENTE, EXISTEM PRoFESsoREs coM NECESSIDADES E§PECIÀIS?
0 stm.rxorquEN.'DEpRoFEssoREs Êl xÀo
DOS NUMEROS INDICADOS ANTERIORMENTE, EXISTEM PESSOAS QUE REPRESENTEM PARCEIROS ASSOCIADOS?
0 sItu.rxolquEN.._ í xÀo

TIPO DE MOBILIDADE
&.TQTA},
SEXO M rexe erÁm,+ SEXOF FAIXA ETARIA
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ulTPLEMf,NTÁÇÃ0

coNcf,pÇÃo DE uÉtooos n esr-narÉcras

rlnttctraçÂo rM ACTIVTDÁDES NAs ÁuLAs

PARTICIPAÇÂO EM ACTTVIDADES DA E§COLÀ

CONTACTOS COM E§COLA§ PARCETRÂ§

VI§ITAS À ESCOLAS PARCEIRAS

AVALIAÇÃO

X NAO

N" MOBIL.

rNrr[ncÂN{nro of, TURMAs I

N" MOBIL.



R.EUMÃODG PROJECTO
o l0-r5
D rs-20

o>20 o l0-r5
o ls-20 o>20

TNTERCÂMBIO DE TURMAS
D 10-15
o 15-20

o>20 o 10-15
tr 15-20

fl>20

DOS NÚMEROS INDICADOS ANTERIORMENTE, EXISTEM ALÜNOS COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECTAIS OU DESFAVORECIDOS?

0 sIwt, txorquE N.'DE ALUNoS E uÃo

ACTIVIDADES DESENVOLVIDA§

VERIFICARÂM-SE ALTERAÇÔES NO PROJECTO REI,IIIVITT-TNXTN À CANDIDATURA INTCIAL?

! xÃo ! sru
SE SIM, QUAIS?
HouvE ALTERÂÇÃo NA DÂTA pREvrsrA DE REALtzAÇÃo DAS vrsrrAs DE txrrncÂttgIo. o pRoDUTo FrN.cL tlrlrnÉM sorREU
ALTERÁÇÃo: EM vEz DE pÁctxn wrs Fot ELABoRADo uM TRÂBALHo EM powERporNr, eue strui PoSTERIoRMENTE ADIcToNADo Ao
SITE DA EScoLA (EM

coMo sE REALtzou A coMUNrcAÇÃo ENTRE AS ESCoLAS PARCEIRÂS? (posível resposta múltipla)

lconnuoelrctnóNIco fl connuoxonnu.l [r,lx
lwmceu ! vÍoroconrsnôNcLA ! ourna.tsrECIFIQUE:

! rnlrroue

euE ourRos rlpos DE NovAs rEcNoLoGrAS FoRÂM USADAS No pRoJEcro? (possível resposta mú,ltipla)

tr
tr

CD-RoMs
WEBSITE. ENDEREÇO DA ESCOLA:

I txrnnxnr! wono,.lccESS,ExcEL
x oUTRÂ. ESPECIFIQUE: POWERPOINT, PHOTODRÂW

DE euE FoRMA FoRAM usADAs, No pRoJEcro, As TIC -TEcNoLoclAS DE INFoRr,tAÇÃo E CoMUNtcAÇÃo? (possível rrsposta
mriltipla)

! como renneMENTA DE coMuxrclçÃo
ftouo rnnruurxr,q proacócrcA/coNTEúDo RDLAcToNADo coM o TRABALHo DE PRoJECTo

I Uso o,ls TIC PELos ALUNos

E Uso DAs TIC PELos PRoFEssoREs

de actiüdade
múltipla)

TRABALHO EM SALA DE AULA

TRÂBALHO DE CAMPO

TRABALHO INDIVIDUAL DOS ALUNOS

TRABALHO DE GRUPO

TRABALHO INDIVIDUAL DO§ PROFESSORES

TRABALHO DE GRUPO DOS PROFf,SSORf,S

OUTRAS. ESPECIFIQUE:

sE Esrs R.I.LATóRIo Drz REspf,ITo Á uM PRoJECT0 DE LiNGUAS, poR FAvoR R-Esponpe Às nues eu§srÕtrs SEGUI|rIES cÀso
conrnÁnro pessE À sEcÇÂo C
que preparação tiveram os participantes, ao nivel da lingua oÍicial do país visitado, antes do intercâmbio?

resposta múltipla)
AULAS DADAS POR PROFESSOR DÂ ESCOLA
AULAS DADAS POR PROFESSOR CONTRATADO PARA O EFEITO
rnrquÊrvcr.l DE cuRsos

METOS AUDIOVISUAIS
MEIOS INFORMÁTICOS
OUTRAS.

participaram na programação do intercâmbio:
(possível resposta múltipla)
OS ALUNOS?

! xÃo lsru DEeUEFoRMÂ?

OS ENCÁRREGADOS DE EDUCAÇÃO?

! xÃo lsrnr DE eUE FoRMA?

2s5



IMPACTOC. E DO PROJECTO

HouvE ENvoLvrMENTo DE vÁRrAs ruRMAs ou GRUpos DE ALUNoS

AS COMPETÊNCIAS LINGUÍSTICAS MELHORARAM

AS COMPETÊNCIAS RELACTONAIS MELHORARAM

AS NAS

A MOTIV DOS ALUNOS AUMENTOU

O CONHECIMENTO DOS PAÍSES PARCEIROS E DA SUA CULTURA AUMENTOU

OUTROS.

LINGUÍSTICAS MELHORARAMAS

AS COMPETÊNCIAS NAS TIC MELHORARAM
AS COMPETÊNCIA§ NA GESTÃO DE PROJECTOS MELHORARAM

AS CONIPETÊNCIAS PEDAGÓCICAS MELHORARAM

O CONHECIMENTO DOS PARCEIROS E DA SUA CULTURÁ AUMENTOU

A MOTIV AUMENTOU
otJTROS.

IMPACTO DO PROJECTO

Do PRoJECT0? (possível resposta mú,ltipla)

[lluNos ! luxrlr.lnns EDUcATrvos

! rrvclnnrc.lDos DE EDUcAÇÃo E/ou FAMÍLrAS

DE euE FoRMA FoI AVALIADo o pRocRESSo Do pRoJEcTo? (possível resposta múltipla)

f] FTcHAsDEAvALTAÇÃo tr GRELHÁ§DEoBSERvAÇÃo n rNeuúRrros

n ourRos. EspEcrrtqur:.lrnlvÉs DA oBsERvAÇÃo ornrcra r orscussÀo EM sALA DE AULA E REUNIÃo DE pRoFESsoREs

PRODUTO§ FINAIS DO PROJECTO (possível

LIVRO/JORNAL/REVISTA
vÍDEo
OUTROS OBJECTOS OU FERRAMENTAS

OUTRO§. ESPECIFIQUE:

X CD-RoM

MÂTERIAL AUDIOVISUAL DIAPOSITIVOS

TOTOGRAFIAS
VIDEOCASSETES, FILMES

BROCHURÂS, FOLHETOS, PANFLETOS
CARTAZES, POSTER§, P',{C,{trDS
DO§§lrRS

RELATÓRIOS
JORNAI§ ESCOLÂR OU/E DO PROJECTO

LIVRO§

CD-ROM
SITE NA INTERNET
coRREIo Elpcrnóxrco

APRESENTAÇÃo rr,rcrnóxrc,l (powER-porNT)

JORNAL

tr
n

MATERIAL GRÁFICO

MATERIAL INFORMÂTICO

resposta múütipla)

! srrr xa rurenxer
I rnlraluos lnrÍsucos
! ulrrnulmoecócrco

DESEMPENHOS (PrÀ FO RMA N CE S)
ARTrcos soBRE EsrRÁTÉcrA / pot,iTrcA EDUCATTVA

NO CURRÍCULO DECORRENTES DO PROJECTOHOUVE

NA PRATICA LECTIVAHOUVE

NA METoDoLoctA DE ENSINo-ApRENDIZAcEM DAs LÍNcuASHOUVE

NAHOUVE DA ESCOLA

AUMENTOU A ENTRE PROFESSORES E OUTROS

DA GESTAO DA ESCOLAA

OUTROS.

DOS ENCARREGADOS DE E/oU FAMÍLIAs AUMENToU

AP DE OUTRAS NO PROJECTO FOI SIGNIFICATIVA
HOUVE DE OUTRAS ESCOLAS LOCAIS

P DE

OUTROS.

ALUNOS E PROFESSORES DA ESCOLA ENVOLVIDOS NO PROJECTO

TODO§ OS ALUNOS E PROFE§SORES DA ESCOLÂ
OUTRAS ESCOLAS PORTUGUESAS

OUTRAS PESSOAS E ENTIDADES.

SOCIAL

2s6

PROFESSORES

PARCEIROS ASSOCIADOS

immcto ne escolâ

trn

ú

td

.lIJ

ú
F



! lcrIvroloes

OUTRO.

DIFICULDADES ENCoNTRADAS NO DECURSO Do PROJECTO (posível resposta múltipla)
! nruso xo pAcAMENTo Dos E TEMpo TNSUFIcTENTE rARA o
CONTRÁTOS DESENVOLVIMENTO DO PROJECTO

! excrsso »r TRABALHo ! rnourrr.us DE oRcANtzAÇÀo DA
ADMINISTRATTVO ESCOLA

fl rnoer,rrasDEcoMUNrcÂçÃo I rnonlrulslrNcUisrrcos

n,ioIo
TELEvrsÃo

rxrosrçôrs
REUNIÔES

Df,BATES
sttvttxÁruo§, colÓqutos, coxrnntxcns, cunsos, pALEsTRÂs, ...
E§PECTÁCULOS (OUTUUZAçÃO, CONCERTO, ...)
CONTACTO§ DIRECTOS, ENTREVT§TAS

t] ourRos.EsPEcrFreuE:

! Rrcunsos FrNÁNCEIRos TNSUFTcTENTES

! Pnoemnr,ls DE oRGÂNrzÂÇÃo coM Âs
ESCOLAS PARCETRAS

! rnlre oe lPoro DAS EscoLAs
PARCEIRAS

EAAN

AV,

PLANOS PARA FUTURO§ PROJECTOS

O PROJECTO FTCOU CONCLUiDO?

tr
n

sIM, EsrE FoI o úLTtMo ANo / só unr lto (renl os pRoJEcros DE LiNcuA)
NÃo, FALTA(M) I ou 2 ANo(s) DE pRoJEcro.

sE RESroNDEU NÃo, lNDleuE sE EFEcruou nrtov,lçÃo:
! srrtr ! rvÀo
qn vÀn poenrrÊ,
DEPOIS DE§TE PROJECTO VAI FAZER UMA NOVA CANDIDATURA?

tr
n
tr

SIM

POSSIVELMENTE

NÃo
SE NÃo, PoRQUÊ?

DECLARo euE ToDAS AS lxronu,rÇôrs euE coNsrAM DEsrE RELÂTóRIo sÁo VER_DÂDETRAS
Dara: _ de

- 

de 2oo5

ASSTNATURÂ DO PRESTDENTE DO CONSELHO EXECUTTVO / DTRECTOR(A)

! corrluxr»,TDEEDUCATTVA

fl nscolas DA REcrAo

tr coMUNTDADELocAL

! conruulnaDEREGtoNAL

COMUNIDADE ESCOLAR

tr OUTRO. ESPECIFIQUE:.

A RELAÇÃo ENTRE A Escol,Â f, ESTA AcÊxcn NACIoNAL FoI SATISFATÓRIA?

! srru I xÃo
COMENTE!: SEMPRE QUE HOUVE NECESSIDADE DE ESCLARECTMENToS oU APoIo, A AN MoSTRoU-sE SEMPRE olspoxÍvnI.

FORÂM ATINGIDOS OS OBJECTIVOS DO PROJECTO?

! snr ! xÃo
COMENTE:

(cARr;!tBo DA |NST|TUIÇ
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Anexo E - Unidades de Registo da Dimensão A
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Dimensão-A-"@
Tipo At.l

lSJE Projecto de Escola. Tipo Al.l

Tipo Al.1

L3.3 coordenador do orojecto. Tipo Al.l

comunicacão

Tipo Al.l

Tipo Al.l

Tipo At.l

Etapas de
knolem€ntacão

Al.3

1 .4.2 a aprovatÃo Etapas de
lmplementacão

At.3

Etapas de

Imolementação
Al.3

Etapas de
únplementaçilo

Al.3

Tipo Al.t

1.4.6 tem-se mais uma reuniito Etapas de
ImDlementacão

Al.3

1.4.7 conclusão do trabalho Etapas de
lmplementação

Al.3

Etapas de
Imolementação

Al.3

Etapas de
Implementação

At.3

1.4.10 vai havendo um certo debate Etapas de
ImPlernentaçil'o

Al.3

1.4.1I uma certa conversa sobre o tema do trabalho Etapas de
Implementação

Al.3

Valores Al.4

I .4.13 a tolerância Valores Al.4

1.4.14 cidadania e cidadania euroneia Valores Al.4

Temas A1.6

Valores Al.4

Temas Al.6

de cadeira de rodas

Temas Al.6

Actiüdades Al.7

1.4.20 falar sobre esses sítios Actiüdades At.7

heide dizer confrontados

Actiüdades Al.7

Ternas Al.6

Temas Ar.6

1.4.24 avanca-se um tema TeÍnas Al.6

1.4.25 normahnente já as pessoas trazem vtirios tema§ Temas Al.6

259

. I .2 Coordenador do. ..do Projecto Comenius

1.3. l0 a parte linguística

1.3. I I Estes pÍoiectos costumam ser anuais

1.4.1 Acandidanra

1.4.4 é eüdente oue a nessoajá vai falando com os coleea§

1.4.5 oor e-mail

I .4.8 a oarte... de desenvolvimento do trabalho

1.4.12 a ieualdade

1.4.15 os póorios temas são.. . como é oue heide dizsÍ são oropícios a isso

1.4. 16 a aceiecão de... das diferencas

1.4.17 problemas que tiúam as pessoas deficientes

I .4. I 9 orooorcionou aos alunos debater

I .4.220 terna do orojecto normalment€ é feito uma Íermiâlo

L4.23 Em comum as escolas reúnem-se



1.5.1 como a Eurooa às vezes faz o ano... europeu Temas Al.6

Temas Al.6

1.5.3 história da Eurooa Temas Al.6
1.5.4 Conteúdos de disciolinas praticamente neúuns Temas At.6

1.5.5 sâo mais aqueles a nível de valores de atitudes Temas Al.6

L5.6 a comBet&rcia linguística- vai sempre Objectivos Al.5
1.5.7 os alunos vão sernpre melhorar a competência linguística Objecüvos At.5

I .5.8fundamentalmepte a nível das TIC Objectivos Al.5
I .5.9Às vezes há . ..dependendo O currículo/a

legislação
M

1.5. I 0 a igualdade de ooortunidades Objectivos At.5

l.5.ll tolerância Objectivos Al.5

1.5. 12 desenvolvimento da toleÍância Objectivos Al.5

1.5.13 aceitâçâo das dilerepgas Objectivos Al.5

I .5. l4quase tudo a nível dos...dos valores Objectivos Al.5

1.5.15 Somos nós... em reuniões das escolas Objectivos Al.5

1.5.16 entreüstâs Actiüdades Al.7

I .5. I 7 e fizemos as entrevistas e persuntamos quais eram as dificuldades sue eles encontravam na vila

oara desenvolver as suas actiüdades

Âctiüdades Al.7

1.5. l Sdeoois à base da pesqüsa. também Activirlades Al.7

1.5.19 o computador Recursos Al.9

1.5.20 gravador Recursos Al.9

L5.2 1 máouina fotogr:ifica Recunos Al.9

I .5.22 deoois materiais que às vezes até já existem na escola Recursos Al.9
1.6. I produzir uma páeina web Produtos finais Al.8

l.6.2fazemos CDs Produtos finais Al.8

1.6.3 oroduzimos sernore ern duas línguas Produtos finais Al.8

1.6.4 oroduzimos brochuras Produtos finais Al.8

1.6.5 normalmente em Conselho Pedagóeico Diwlgação At.l0
1.6.6 toda a escola tern coúecimento DiwlgaçÍlo Al.l0

1.6.7 depois também é divulgado através do trabalho que é feito Divulgação Al.l0
1.6.8o trabalho que é feito é oosto na oágina da escola Diwlgação Al.l0

1.6.9 tem acesso a muita geÍlte Divulgação Al.l0

1.6. l0 depois é afixado Diwlgação Al.t0

l 6. I louando temos aoui intercâmbios com os outros oaíses... toda a qente fica a saber oue existe Divulgação Al.l0
L6. l2 Essa avaliação é feita... oelas oróprias escolas ouando se reúnern Avaliação Al.l I

1.6.13 há rrma outra reunião irtercalar. onde faz a avaliução do...como o projecto está o... a.ser

desenvolüdo

Avaliaçâo Al.ll

L6.14 rás vezes. comunicamos com outras escolas... através de e-mail Tipo Al.l

I .6.15 E feita tâmbem nessa reuniâo final Avaliação Al.ll

L6. l6 dado coúecimeÍrto no. . . no Conselbo Pedagógico... Avaliação Al.ll
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I .6. I 7 oue avalia o... o Droiecto Avaliação Al.ll

Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos At.9

1.6.22 facilmente se cheea aos 1000 euros. Recursos Al.9

1.6.23 Não conseeuimos Recursos Al.9

1.6.24 Nomralmente não Recursos Al.9

1.7.1 Nem sentimos muita necessidade. Recursos At.9

Recursos Al.9

1.7.3 talvez a calendarizacão das actiüdades Etapas de
Implemetrtação

Al.3

Etapas de
Implementação

At.3

Etapas de
únolernentacão

Al.3

1.7.6dar determinado tipo de comoetências aos alunos A Escola A3

1.7.7a nível lineuístico A Escola A3

1.7.8 as competências lineuísticas A Escola A3

1.7.9 as competências das TIC sâo fundamentais A Escola A3

L7.10 o assumir da.. da cidadania europeia A Escola A3

1.7. I I cidadania europeia A Escola A3

tentam desenvolver nos alunos deles

Valores Al.4

l 10.23 A escola fica numa zona rural A Escola A3

t.ti.tuma eranae pane aos atuno A Escota A3

I . I 1.2 com carências sociais A Escola A3

I . I 1.3 um estrato social baixo A Escola A3

escolas. outras culhrras.

A Escola A3

l.l1.5 escola é ústa... com... uma estruturaditrámica A Escola A3

I.l L6 é uma escola que está úerts A Escola A3

I . I 1.7 Funciona como um clube O currÍculo/a
leeislasão

A2

-t.tt^s 

,rm dos objectiros deste p-jecto..

principais obiectivos do Proiecto Educativo

O currlculo/a
tegislaçAo

M

l. I 1.9 Nos obiectivos não O currículo/a
leeislacão

A2

t t. tO tun Aos oUjectivo. ao nojecto gdrcati O currículo/a
legislação

M

l. I l. I lpromover a ieualdade de ooorhrnidades O currículo/a
leeislação

M

O currículo/a
legislação

A2

i.t t.tl quanao o tema esta tigad O currículo/a
leeislação

M

l.l l.14 nós não... estabelecemos uma lieacito com disciolinas O curriculo/a
leeislação

M

I . I I . l5 mas normaLnente estabelecemos. ou com Inelês O currÍculo/a
lesislacilo

M
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1.6.20 facilmente se chesa lá

I .6.21 necessidade de aleruns materiais



l.l l.l6 ou com as TIC O currículo/a
legislaçÍIo

M
l. I l. 17 se houver ligagão é. se não houver não é O currículo/a

legislação
M

l.l l.l8Eu oenso que oositivamente O Conselho
Executivo

A4

l.12. I PeÍlso oue sim O Conselho
Executivo

A4

O Conselho
Executivo

A4

O Conselho
Executivo

A4

O Conselho
Executivo

A4

Parcerias At.2

Parcerias

^1.2
Parcerias

^t.21.13.9 depois dos contactos feitos e da aceitacão dessas escolas oronõe às outras escolas ouejá fazem

oarte do orojecto

Parcerias At.2

13. l0 e as escolas dÍlo a sua ooinião sobre Parcerias Al.2

I . I 3. I I Foi escolhida loeo de início Parcerias At.2

l. I 3. l2 foi a instituição que ... iniciou este orojecto Parcerias At.2

l. I 3. I 3 E como essa escola era semore coordenadoÍa sempre ficou coordenadora Parcerias Al.2

Parcerias At.2

Parcerias At.2

Parcerias At.2

1.13. l7 todos t&n o e-mail uns dos outros Parcerias At.2

Ll3.lS E o tnslês Parcerias Al.2

Tipo Al.l
2.3.1 E o projecto Llngua. Tipo Al.l

Tipo Al.l

2.3.3 e fizemos logo o primeiro intercâmbio Actividades At.7

2.3.4 sei Ge fizemos o orimeiro intercâmbio em 94195 Actividades At.7

2.3.5 E elaborar a candidatura... Etapas de
Implernentaoão

Al.3

2.3.6 Es a coordepadora?...Sim...sim Tipo Al.t
2.3.7 elaborar a candidatura com os.. . com os colegas Etapas de

Implementação
Al.3

2.3.8 É organizar todo... todo o orocesso Etapas de
Implernentacão

Al.3

2.3.9 oreanizar a ida de intercâmbio Etapas de
ImpleÍnentação

Al.3

2.3. I 0 orsanizaÍ a. .. a recepcão dos...dos alunos e professores. Etapas de
Implementação

Al.3

2.3.1 I marcar as üsitas Etapas de
Implementacão

At.3

2.3.12 acomoanhaJos dentro de horário lectivo. Etapas de
Implementacão

Al.3

2.3.13 fora do honirio lectivo Etapas de
Implementação

Al.3

Etapas de
Imolernentacão

Al.3

2.3.15 portanto ...tudo Etapas de
lmpleÍnentação

Al.3

2.3.16 e fazq aavaliaçáo. Etapas de
ImpleÍnentação

At.3

2.3. l7 Foi a partir daí. sim. Etapas de
Implernentação

At.3

2.3.18 não é a língua que é mais importante. Tipo Al.t
2.3. l9 E a llngua alvo hoje em dia. deverá ser sempre a do outro país. Tipo At.l
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I . I 2.2 no apoio oue dá

l.12.3 oue deve ter algum interesse

I . 12.4 mostrar a escola para fora

l.13.7 no... ano anterior

I .13.8 Eles fazern esses contactos

I .13. 14 da Holanda Finlândia- Suécia. Noruega- Chiore. Polónia Itália e Esoanha

I . I 3. I 5 As vezes por telefone

l. I 3. I 6 atraves da Intemet

2.3.2 fzernos a candidatura em 1994

2.3. [4 incluindo fimde-semana



Parçerias Al.2

Tipo Al.l

Tipo Al.l

Tipo Al.l

Tipo Al.l

Tipo Al.l

Tipo Al.l
Etapas de

Implementação

Al.3

2.4.8 A orimeira etapa é... a candidanra. Etapas de
Implementacão

Al.3

Etápas de
ImplementaçáIo

Al.3

Etâpas de
Implementação

Al.3

2.4.1 I a etaoa final é a avaüacÍlo Etapas de
Implementação

Al.3

inüável.

Etapas de
tmplementaçilo

Al.3

Etapas de
lmolementacão

Al.3

2.4.14 Na ieualdade de onorhrnidsdes... Valores Al.4

Valores Al.4

2.4. 16 a mobilidade. seja pessoal seja de alunos. Valores Al.4

Valores Al.4

Valores Al.4

Valores Al.4

Valores At.4

Valors Al.4

Valores Al.4

hábitos de üda completamente... completamente diferentes. que se calhaÍ até têÍn alqms valores

completamente difercntes. só por al. ..

Valorcs
^1.4

Valores Al.4

^1.4
Valores Al.4

Valores Al.4

2.4.28 é aÍ que vão adquirindo com a pEática... Valores Al.4

Valores At.4

Objectivos Al.5

Objectivos At.5

Objectivos Al.5

Objectivos At.5

relacionados com as TIC

Objectivos Al.5

2.5.6 Porgue nós utilizamos bastante as TIC oara o trabalho final. Objectivos Al.5

Temas Al.6

orofessor

Ternas Al.6

Temas Al.6

Temas Al.6

Ternas Al.6
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2.3.20 Depois há semorc a línqua de comudcacão oue é o Inqlês'

2.4.3 tem a haver com a caoacidade de comunicacão'..

2.4.5 de... cometer erros.

2.4.10 etaoa seguinte são os intercâmbios

2.4.18 a tolerância.,.

2.4.20 eles acúam por sureiÍ.

2.4,25 monitorizados oor nós. Valores

2.4.26 porque nós estamos lá seÍnpre.

2.4.27 a tentar corriÚ alzuma coisa oue nos pareca menos bem..

2.4.29 não é nada teórico. suree.

-Z:Zr;e 

tgm recisamente a ver com o

2.5.3 ou o desenvolvimento da comunicacão ern... em si...

2.5.4 dos valores da tolerância

2.5.7 os temas iá foram... já foram vrí.rios.

2.5.11 aâgxlú



com a falta de ásua

Temas Al.6

2.5.13 direccionado oró... pró Ambiente Ternas Al.6
2.5. 14 trabalhos relacionados com História TeÍnas At.6
2.5.15 Cultura Temas Al.6
2.5.16 o Desoorto Temas At.6
2.5.1 7 os valores no DesDorto. Temas At.6
2.5. I 8 Podem ser.. . dependendo do tema. . . Temas Al.6
2.5.19 um... oue tenha a ver com a água pode ser enquadrãd

das Ciências.

Ternas Al.6

2.5.20 Nas Línsuas EsEaneeiras semore. O currÍculo/a
leeislaçilo

M

O currlculo / a
legislação

M

2.5.22 na Educação Física O currículo / a
legislação

M
2.5.23 Eu. por vezes. faco algumas... direccionadas pó... pó Inelês. . . Actiüdades Al.7
2.5.24 ern termos de revisÍlo da oralidade Actiüdades Al.7
2.5.25 de peouenas... oereuntas Actiüdades At.7
2.5.26... fi'ases Activirlades At.7
2.5.27 vocúulário oue eles já deviam coúecer e que já deram e oue normam
que vão ser frrndamentais paÍa o dia a dia.

Actividades At.7

2.6. I o uso da Internet... Actiüdades At.7
2.6.2 deoende mais uma vez do tema. Actiüdades At.7
2.6.3 Normalmente fazemos visitas a locais de interesse relacionados com o... o iema_ Actiüdades At.7
2.6.4 fomos visitar os Delta Works que é o sistema de controto da subida@
oue eles têrn. ver os moinhos. ..

Actividgdes Al.7

2.6.5 oortanto normabnente sâo coisas relacionadas com... o orojecto. Actividades
^1.72.6.6 Tentamos dar sempre alzumas actiüdades lúdicas. .. Acúüdedes At.7

2.6.7 fazemos actividades . .. na..na escola Actiürlades At.7
2.6.8 As actividades na escola... muitas sâo desenvolüdas na sala de Infórmlítica Actividades

^1.72.6.9 trabalhamos oesouisa na. .. na lnternet Actividades At.7
2.6. I 0 utilizacão de PowerPoint para a aoresentacão do trabalho... do tÍabaúo fipaL Actividades At.7

Actividades Al.7
2.6.12 nós também trabalhamos müto com... com base na fotografia Actiüdsdes Al.7
2.6. I 3 Actividades lá com os.. . os colegas dentro... denho da sala de aula_ Actiüdades At.7
2.6.14 Chegamos a fazer tambérn entrevistas Actividades At.7
2.6.15 inquéritos... Actividades Al.7
2.6.16 deoende muito do... do orojecto Actividades Al.7
2.6. 17 Oreanizacão de actividades coniuntas. Actividades Al.7
2.6. I 8 tioo oequenas festas. Actividades Al.7
2.6.19 Depende do... depende do trabalho. Recursos At.9

Recursos Al.9
2.6.21 nor vezes... deoende... Recunos Al.9
2.6.22 foi o trabalho... a oue mais materiais tivernos que recorrer. oorque tivemos quãarranjarãi-
aderecos. as rouoas.. , enfim imensa.. . imensa coisa.

Recursos Al.9

2.6.23 Mas normalrnente e ouando o trabatho final é. .. u

coisa do. .. género são os recursos inforrÍüâticos.

Recursos Al.9

2.6.24 Liwos. Produtos finais Al.8
2.6.25 oanfletos... Produtos finais Al.8
2.6.26 deoende. Produtos finais AI.E
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Diwlgação Al.l0

Diwlgação At.l0

Diwlgação Al.l0

Diwlgação Al.l0

2.6.3 I e divulgo apenas o site.. Diwlgação At.l0

Diwlgação Al.l0

Diwlgaçào Al.l0

Diwlgaç.ão Al.l0

Diwlgação Al.l0

Avaliaçtlo Al.ll
Avaliação AI.II
Avaliaçito At.lt
Avaliação At.ll
Avaliação Al.ll
AvaliaçiIo Al.ll
Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos Al.9

oreco de aüão ern ügor na altura em oue faco a candidatura

Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos At.9

Recursos Al.9

Recursos At.9

Recursos Al.9

Recursos At.9

Recursos At.9

Recursos Al.9

Recursos At.9

Etapas de
lmplementação At.3

2.7.30 é o ternpo necessrírio oara o implementar. Etapas de
knplementação Al.3

mas efectivamente tenho que em simultlineo acomPanhar o. .. o gruoo.

Etapas de
Implementação Al.3

regularcs na escola e em simultáneo tenho que dinamizar isto. onde teúo um mmo... um g'uoo de

13. 14 . 15 oessoas que esüto dependentes de mim e da miúa colega- oara tudo'

Etapas de
ImplementaçÍlo Al.3

2.8.1 Eu.. eu acho oue isso depende. A Escola
A3

A Escola
A3

estes...orojectos. é tentar modificar alsups conceitos base oue existem nesta localidade e nos

arredores.

A Escola A3

26s

2.7.1OHrá um montante fixo

Z.Z. t +entÍa qualsu"r o.ho..

2.7.1 7 por vezes acrescento mais... qualquer coisa para garantir

Z-ng Dos pais que dão sempre alma.

2.7.22 oortanto os .. os pais dÍlo sernore...

2.7.26 Nós te,mos sempre em atrencão ....



A Escola
A3

2.8.5com situacões socio-económicas muito comolicadas A Escola
A3

2.8.6temos aqui uma oopulacão à oual foi dificil aceitar estes projectos no. .. no inlcio A Escola A3

2.8.7 é dar-lhes uma üsão um bocadinho diferente do... do mundo. A Escola Al.5
2.8.8 oue oara além de Messines ainda existe um oaís inteiro. oue eles muitas vezes não têm essa-

ouase não têm essa nocão. Messines é que interessa. o Alsarve é oue é... é oue é bom.

A Escola Al.s

2.8.9 .. não tê- r.qu"r u .*ioridudr d" .orhoo o ou. 
"rtá 

,u. ulé- d" M"r.io., o, do... do

Algarve. É dar-lhes a nocão oue oara além de Portusal o oaís onde eles üvem. também há uma

União Eurooeia

A Escola Al.5

2.8.10e o resto do mundo [á fora.. A Escola Al.5
2.8.lleouenósnãopcldemosestarconstanternenteacriticar.oua avaliaros...ouajulgaroshuistas

oue.. oue conhecemos aoui

A Escola Al.5

2.8. I 2düer "ai...todos os Ingleses são assim ou todos os Holandeses são"... A Escola Al.5

todo e implicam um rn{nimo de mobilidades... tivemos oue diminuir... o número de alunos oara oue

o dinheiro chegue.

Recursos Al.9

2.l4.lE um contexto muito cômplicado. A Escola A3

2. l4.2uma freeuesia muito ErÍande. A Escola A3

2.l4.3uma mentalidade muito... muito fechada A Escola A3

2. I4.4 mútos problernas socio-económicos A Escola A3

2.14.5não é uma zona muito fácil. A Escola A3

2.14.6Na escola enquanto instituicão... será talvez a aceitacão A Escola A3

2. 14.7 o.. . ter-se tomado um hábito esta escola receber professores estraneeiros. A Escola A3

2.14.8 as pessoasjá encaram isso com alsuma... A Escola A3

para outro projecto e aoarecem por aoui. passam por aoú e vêm visitar a escola.

A Escola A3

a fazer estrangeiros.

A Escola A3

oequenas coisas dentro das várias turmas.

O currículo/a
legislaçào

M

2.14.l2Este oroiecto acúa oor dar resnosta a ... pelo menos.,, a dar sienificativamente resoosta a

pelo menos 3 objectivos do Projecto educativo de.. do Amtpamento

O currículo/a
legislação

M

2.l4.l3poroue um dos obiectivos oue nós temos no Projecto educativo vai ao encontro da

multiculhralidade.

O currículo/a
legislação

M

2.14. l4temos outro que vai ao enconro da ... da cidadania O currículo/a
leeislacão

M

2.l4.l5dos valores O currículo/a
leeislacão

M

escola para o exterior.

O currículo/a
legislação

A2

2.14. l TDeveria haver. mas efectivamente não há O currículo/a
legislação

M

2.14.18Não vem mencionado ern lado neúum no Proiecto Curricular de Turma. O currículo/a
legislação

M
2. I 5. I Atraves das disciolinas. O currículo/a

legislação
M

2. I 5.2 O Conselho Executivo. .. apoia e tem apoiado desde... desde o início. .. O Conselho
Executivo

A4

2.15.3 aliás como eu já te tiúa dito anteriormente tanto o Conselho Execuiivo e o C:onselho

Pedagóqico apoiam fortemente estes... estes projectos.

O Conselho
Executivo

A4

2. I 5.4 oarajá nunca colocam oualquer obstáculo às activi«ta O Conselho
Executivo

A4

2.15.5 nunca houve qualouer obstiículo. O Conselho
Executivo

A4
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O Conselho
Executivo

A4

O Conselho
Executivo

A4

ternos ternpo de orgaoizar.

O Conselho
Executivo

A4

o Conselho Executivo. tenta seÍnore dâr Íesoosta a isso.

O Conselho
Executivo

A4

O Conselho
Executivo ^4
O Conselho
Executivo

A4

Dats

O Conselho
Executivo

A4

O Conselho
Executivo ^4

PÍesidente do Conselho Executivo ofeÍeceu e deu vâ'ias vezes a casa dela para alojar miúdos

O Conselho
Executivo

A4

Direccão Reeional na altura que nos indicásse. .. algumas. .. alguma§ escola§

ParceÍias At.2

Parcerias At.2

Parcerias Ar.2

Parcerias At.2

Parcerias
^1.2

oue...continuastos.

Parcerias Al.2

Parcerias At.2

Parcerias
^t.2

Parcerias At.2

Parcerias At.2

Parcerias At.2

Parcerias Al.2

Al.2

Parcerias

Parcerias Al.2

2.18.7 telefone. Parcerias Al.2

Parcerias At.2

At.2

Avaliaçilo Al.n

Avaliação Al.ll

Tipo Al.l

3.2.13 Língua... Tipo Ar.l

Tipo Al.l

3.3.1 Há 13 anos Tipo Al.l
Tipo Al.l
Tipo Al.l

Tipo Al.l
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2.l7.7pedimos inclusive também ao Coasulado.

ZtZ,t3dieo nós efectivamente s

2. I 8. lPor nada...

2. I 8.4 nós acordamos há. .. há uns anos atrás. .. Parcerias

2.18.8 SMS.

Parrcerias

3.3.2Em termos aqui dâ Esc



alguma forma influência no futuro.

Tipo Al.l

3.3.7 norque nós aqui estamos muito limitâdos... Tipo Al.l
3.3.8 não podernos... alterar currlculos... mas eles oodern... Tipo Al.l

Tipo Al.l

orincioalmente.

Tipo Al.l

3.3.1 I 3 anos. Tipo Al.t

3.3 12 .faço a candidatura Etapas de
Implernentaçâo

Al.3

3.3. I 3 no caso especificamente deste houve uma visita oreparatória Etapas de
ImpleÍnentação

At.3

3.3.14 oortanto uma pÉ-reunião antes de... da execugão do projecto Etapas de
Implementação

Al.3

Tipo AI.I

Tipo Al.l

Etapas de
ImpleÍnentação

At.3

Etapas de
Implernentacão

Al.3

Etapas de
IÍnplemetrtação

Al.3

3.4.3 E ouando estamos os cinco a trabalhar e a arquitectar o projecto. Etapas de
Implementacão

Al.3

Etapas de
Implementação

Al.3

Etapas de
ImplementaçÍüo

Al.3

tudo. às vezes toma-se muito diflcil.

Etapas de
Implunentação

Al.3

Etapas de
Implementação

Al.3

Etapas de
Implementação

Al.3

Tipo Al.l

Valores At.4

desenvolümento curricular...

Tipo Al.t

Objectivos Al.5

Objectivos Al.5

Temas Al.6

Ternas Al.6

Temas Al.6

Ternas Al.6

Temas Al.6

Ternas At.6

Temas Al.6

Ternas Al.6

oooulacão escolar.

Ternas Al.6
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3.3. l5 por diversas razões estamos aqui a imolementar um orojecto de eestilo de qualidade...

3.3.16 queríamos uma coisa que se ajustasse de oualquer forma ao sistema de gestão de oualidade-

3.3.17E depois reuniões de pÍojecto

3.4. ljá houve intercâmbio neste... neste projecto.

3.4.4 A preparacão do orojecto.

3.4.5enfim eu já tenho uma certa exoeriência. ..

3.4. I 0 eu não sei se eles assentam em sistemas de valores.

3.4.12 não estilo definidos obiectivos.

3.4.13 Mas acho oue são. enfirn são ürados para o desenvolvimento da escola-

3.5. I eles são muito virados oara a inclusâo... de... de... diferentes eÍuooi sociai§

3.5.2inclusão de minorias. ...

3.5.5Ucranianos e Brasileiros e era o oroblema da inclusão deles.

3.5.7 incluindo o Português oara Estraneeiros

3.5.8implantou-se a rotina de portuzuês oara estrangeiros



3J. l0lsso depende do oroiecto... Actiüdades Al.7

3.5.1 leste projecto é todo múto À base de leituÍa de dados. Actiüdades Al.7

3.5.12de análise desses dados. Actiüdades At.7

Al.7

Actiüdades Al.7

3.5.15são feitos inquéritos aos professores Al.7

3.5.16são feitos inquéritos aos oais. Actiüdades Al.7

oróprio site encsrrem+s de os processar.

Actiüdades Al.7

Actiüdades AL.7

fazer isto.

O currículo/a
legislação

M

3.5.20Sim... sim... O currículo/a
leeislacão

M

O currículo/a
leeislação

A2

3.5.22 portanto fizemos norque achamos que eÍa facilitador O currículo/a
leeislaciio

M

acaso deoois acabamos oor levar seis.

O curriculo/a
legislaçâo

A2

O currlculo/a
leeislacão

M

3.6.1e nós oóprios Recursos At.9

Recursos At.9

3.6.3... temos um site.,, de diwlsação do projecto Divulgação Al.t0

l.ti.+onae mostramos tUos Divulgação At.l0

3.6.5a avaliacão é feita enfim oelo oróprio... Avaliação Al.ll

3.6.6vamos fazer divulgacÍIo do site... Divulgação Al.l0

3.6.7 fazer a diwlEacão do site iunto da comunidade. Divulgação Al.l0

Divulgação Al.t0

3.6.9uma rádio local. que também vai servir para fazer alsuma divulElacão. Divulgação Al.l0

orópria escola.. .

Parcerias Al.2

3.6.t ttgm metoaos Uastante aiferentes aos

vai ter un... um impacto bastante erande. se calhar e por tabela se lá houver impacto. sabemos oue

aoui as coisas também têm-

Parcerias Al.l

pouco naoúlo que estamos a fazer.

Parcerias Al.l

3.6. I 3normalmente... fazernos as coisas mas ternos ooucas expectativas Parcerias Al.l

3.6.141sso faz-se uma avaliacÍi,o daoúlo oue é necessário fazer. .. Recursos Ar.9

fixo

Recursos Al.9

3.6.16 "... é suficiente sern ser... Recursos Al.9

eledvel...

Recursos Al.9

tf.tA e que muitas vezes se prende Recursos Al.9
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Recursos Al.9

socializacão.

Retursos Al.9

3.7.4 alguns conhecimentos Recursos Al.9

Etapas de
lmplementação

Al.3

Etapas de
Implementação

Al.3

Etapas de
Implementacão

Al.3

Etapas de
Implementaçilo

Al.3

Etapas de
Implernentação

At.3

3.7. I SPor outro lado eu vejo uma dificuldade enorme... ... de dispooibilidade Etapas de
Implementação

Al.3

3.7.19 as pessoas... ficam assim um bocado envolvidas naouela desculoa "Oh não tenho faÍÍlilia.

não.. . teúo que fazer não... tenho aulas nara dar".

Etapas de
Implernentação

Al.3

3.7.20eu percebo oue algumas pessoas teúam... teúam dificuldades com a línzua áue seiam de

aleuma forma tímidas.

Etapas de
Implementação

Al.3

orojecto. que queiram levar um grupo de alunos ao estrangeiro. muito diflcil.

Etapas de
Implementação

Al.3

Objectivos Al.5

oue a escola seia certificada...

Objectivos Al.5

3.8.3nós comogamos com as... com auto-avaliacão na escola por via deste orojecto. Produtos finais Al.8

3.8.4e oortanto há melhorias... há melhorias objectivas na escola por via dos projectos implantados. Produtos finais Al.8

3.8.5há muita coisa que iá se fez aoui oue decorreu devo-te dizer directam€nte de ideias colLidas- Produtos finâis Al.8

3.8.6nas casas de banho dos ahmos pós temos um sistema de verificacão rotineiro. Produtos finais Al.8

de banho tem oue assinar onde diz que verificou isto e aouilo.

Produtos finais Al.8

Portugal. Itília. Alemanha. klanda e Finlândia.

Parcerias At.2

Parcerias At.2

Parcerias Al.2

Parcerias At.2

3.9.8re ouirere oue te diso 
"u 

rou coord*udor. mas... de facto oue. coordeoa acúa o* rer-
acaba oor ser uma outra escola

Parcerías At.2

3.9.9oorque eles têrn... isto é trabalhamos muito na base do site e o site não é desenvolüdo aoui em

Portusal é desenvolüdo na Iüiüa.

Parcerias At.2

Parcerias At.2

3.9.1lo meu napel de coordenacão é mais nas reuniões. Parcerias At.2

3. l0.5um Projecto deve trabalhar semore com uma turma O currículo/a
legislação

M

3.1 1.2 eles (oerdâo) ficavam aqú comigo e desenvolvíamos actividades Actiüdades Al.7

3. I I .3 elaborar inouéritos Activirtsdes Al.7

3. I I .4trabalhar os resultados dos inquéritos Actividedes Al.7

3. I l.SoreanizÀcão de eventos Actividades At.7
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3.7. laí temos oue andar aí a . . . falar com diferentes instituigões.

3.7.64s desoesas ds 569la[izreflo.

3.7.7outra das dificuldades é muitas vezes conseguir arranjar gente para trúalhar õomieo

3.7.8 o facto de ir lá fora e coúecer coisas novas...

3.T.9normalrnente as reuniões são de 3 dias. eu saio dasui a uma 5' feiÍa e represso no Domingo-

3.7. l0vais sernpre aos mesmos sítios

3.9.5Inglês.

3.9.6Somos nós.

3.9. I Ooortanto grande parte do trabalho e feito lá



O currículo/a
legislação

A3

O currlculo/a
leeisla{âo

A3

O currículo/a
leeislasão

A3

O currículo/a
Leeislasão

A3

ainda com müta moralidade..,.

O currículo/a
Legislação

A3

colocadas.. . muito com... as pessoas muito oreulhosas enfim do szu asoecto.. . da sua históÍia...

O currlculo/a
legislação

A3

oualidade de sestão?

A Escola A3

Escola?...E de que maneira

O currlculo/a
legislação

M

no olano de actiüdades

O currlculo/a
lqgislação

N

existiram projectos. ..

O currículo/a
legislação

A2

oüsemos imolernentar aoui.

0 currÍculo/a
legislação

M

--He 

akuma rntegacão no cuÍ.lcuto no prolraÍna cu.Íicutff O currículo/a
legslação

M

oor cento.. . do Conselho Executivo.

O Conselho
Executivo

A4

3.1 3. I houve empenhamento mesmo. O Conselho
Executivo

A4

-rtl.2Eldste 

n*te mome"to *na sand" pteocupaçã. de in O Conselho
Executivo

A4

3.t4.9VeÍn. O currículo/a
leeishçao

M

3.14. l0Estrí no Plano de Actiüdades e está no Projecto Educativo. O curriculo/a
leeislação

M

orojecto

Avaliação Al.ll

3.14. 12 faço comunicscão disso a Pedaeóeico.... Avaliação Ar.ll

Tipo Al.l

4.2. I 4 as candidaturas. que antes não passavam oor miÍn Etapas de
IrnplemeDtâção

Al.3

4.2.15 o neeociar os temas de Etapas de
Lnolementacão

Al.3

4.2. I 6 o arraniar uma escola parceira quando é o caso disso Etapas de
ImplementaÇão

Al.3

4.3.loue têm que ter o lnqlês como línsuâ de contâcto Parcerias At.2

Parcerias At.2

4.4.ldeve ter sido assim que a escola úriu. 92 Tipo At.l

4.4.2 nós temos um tema de trabalho em conjunto. Temas At.6

anos depois dâ introducão da moeda- do euro.

Temas Al.6

Actiüdades
^1.7

Actividades Al.7

4.4.6depois foi uma cornoaracão de resultados. Actiüdades At.7

Actiüdades At.7

+eS tem a ver tamUem com a p ica A

oue é o Inelês.

Parcerias At.2
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4.3.13eu lembro-me. por exemplo. de quando tivemos em Iülüa

4.4.4 eles aplicaram inquéritos ás populações daoui de Messines-Silves.



Parcerias
^1.2Ternas Al.6

Ternas Al.6

Temas At.6

Temas Al.6

Ternas Al.6

oualquer curso tr:abalhar.

Temas At.6

Ternas Al.6

aistriUuiaa oor exemplo
Temas Al.6

4.4. I Seles ouando cá estiveram também foram ver todas as ouestões li&adas a esse tema. Temas Al.6
4.4. l9 os resultados finais siüo feitos pelos alunos. mas semore com a ouestito do... do Inglês. Produtos finais Al.8
4.4.20 E um ano lectivo. Tipo Al.l
4.4.2lPrimeiro ternos o contacto com uma escola. Etapas de

Implementacão
Al.3

4.4.22se a escola está ou não interessada... Etapas de
Implernentação

Al.3

comolicado.

Etapas de
ImplementaçÍI,o

Al.3

acerca do tema de trabalho e muitas vezes esse tema não se adequa á nossa realidade e por isso

acabamos por não avancar.

Etapas de
Implementação

Al.3

4.4.25é efectivameÍlte arranjar uma escola oarceiÍa Etapas de
Implernentâcão

Al.3

Etapas de
Implernentação

Al.3

4.4.27 ooroue se o tema de tróalho não nos interessar ou se não tiveÍmos alunos daouela... de uma

área esoecÍfica

Etapas de
Implementação

At.3

4.5. lportanto não avancamos. Etapas de
Implementação

Al.3

4.5.2e oue essa escola parceira tenha um terna oue... que sirva. disamos. às duas realidades. Etapas de
Implernentação

Al.3

Etapas de
lmplernentaçilo

Al.3

4.5.4Temos a candidatura Etapas de
Implernentação

Al.3

Etapas de
Implementaqão

Al.3

4.5.6deoende um bocado também dos nossos 'limmings" aqui intemos Etapas de
Implementação

Al.3

4.5.7a fase seguinte é ou avancar oara uma üsita oreparatória Etapas de
lmolementacão

Al.3

4.5.8mas eptretanto vamos trocando e-mails. Parcerias At.2

4.5.9 os aluoos também antes de... de fazerern o primeiro encontro também vão trocando e-mails

entre eles vào-se conhecendo

Parcerias At.2

Etapas de
Implernentação

Al.3

4.5.11... normalmente vamos nós primeiro lá... depois é oue vêm cá mas já tern acontecidoí
inverso...

Etapas de
Implernentação

Al.3

4.5. I 2 depois é toda a organizacão da recepcão. Etapas de
Implernentação

Al.3

4.5.l3das dormidas. dos almoços. de todas as visitas que... se adeqúem ao tema do tÍabalho. Etapas de
Implementaçito

Al.3

4.5.I4oortanto aleumas hoÍas de trabalho na sala de Informritica- Actividades
^t.7

Actiüdades
^1.7

4.5.l6oortanto disponibilizamos tambérn umas horas na sala de informática Actividades
^1.7

4.5.l7Deoois é o acompanhamento muito oróximo. oortanto. tanto da nossa parte de professores como Actividades Al.7
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4.4.10um foi sobre a áeua...

4.4.1 I a. .. forma de tratamento das áeuas. .. e taÍnbém tipha a ver com a especihcidade do cu.so.

4.4. l2sobre o euro foi uma turma de eestão.

4.4.l3fazia sentido também oara o curso...

4.4. 14é isso que nós também teÍltamos adequaÍ. é semore o tema ao cuÍso. ..

4.4.16e eÍltito as üsitas foram canalizzdas nesse sentido.

4.4.26depois enfim neerociar o tema de trabalho.

4.5.3caso confiário não avançamos.

4.5.5às vezes fazernos üsitas oreparatórias

4.5.1 0 deoois... senão bouver üsita oreoaratória avançamos entito oara a úsita orooriamente dita.

4.5.15até poroue eles eostam de focar e-mails com os amigos. com a fanília



dos ahmos.

+S. t Setes. normatÍnente. fu Actividades Al.7

acúam por coúecer os familiares dos colegas...

Actividades
^1.7

4.5.20oue não falam Inglês ou falam nouquinho. Actiüdades At.7

Actiüdades Al.7

+S.ZZetes tamtgm se esforçam o Actiüdades
^t.7

4.5.23a culnra deles. Actiüdades
^1.7

do trúalho.

Actiüdades Al.7

4.5.25o trabalho é concluído e deoois é traduzido. At.7

+S.Z6quando somos escota recep Etapas de
implementaçâo

Al3

resto e canalizar as nossas enerEias para ali.

Etapas de
implementação

Al3

Etapas de
imDlementação

Al3

4.5.29como é que fazemos. Etapas de
implemeotâçilo

Al3

4.5.30o que é que temos Etapas de
imolernentaçí1o

Al3

4.5.31o oue é oue somos Etapas de
implementaçilo

Al3

-+s;tzmas 

aepoi. t ma-te -uit" aeseasta"te. atela. Etapas de
implementaçilo

Al3

4.5.33é muito cansativo Etapas de
imolementacão

Al3

Etâpas d€
implementação

Al3

-4"6tsomos 

os acolhidos que aí pão teÍnos que nos Etapas de
imolernentadlo

Al3

4.6.2oorque os colesas é que sabem onde é oue nos vão levar Etapas de
implementaçito

Al3

-+"0:or 

coteea" é sre nos vão ...t*r a Íe"ltdtde det* 
" 

é .í qu

fascinante

Etapas de
implementaçilo

Al3

4.6.4 porque vamos coúecer coisas diferentes. Etapas de
implementação

Al3

Valores Al.4

4.6.6 o resoeito oela cultura do ouho. Valores At.4

4.6.7 uma úertura à culhra do outro. Valores Al.4

4.6.E perceber oue realrnente oârtilhamos um espaço comum oue é'.. a EuÍooa- Valores Al.4

4.6.9 mas que temos identidades muilo... múto diferentes Valores At.4

4.6. l0 essas identidades culturais têm oue ser resoeitadas Valores Al.4

-lf-bsntanto 

nao g aeoÍa somos todo Valores At.4

4.6.12 acho que eles. eles alunos. ficam múto mais sensíveis Valores Al.4

4.6.13 e conseguem perceber muito melhor essa questão... Valores Al.4

4.6.14 pode atenuar aleum tioo de sentimento racista- xetrofobista etc... Valores At.4

4.6. I 5 eu acho que atenua se houvsr. Valores Al.4

4.6. I 6 se não houver. entilo alaÍsa horizontes no sentido de oerceber o outro. Valores Al.4

Objectivos Al.5

l.e:l ooroue os nossos atm Objectivos Al.5

oufros saibarn muito mais Inglês do oue eles e oue eles oodem dizer alzuma asneira. Ínas quando

percebem que o nível é idêntico entilo libertam-se

Objectivos
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Actividades



4.6.20 ouando se libertam niio tilo com medo . nem com a oreocuoacão de dizer alzuma asneira Objectivos

4.6.21 no meio de asneiras conseguem desenvolver alzumas comoetências linEuísticas Objectivos

Obiectivos Al.5
4.6.23 uma forma de motivar os alunos. Objectivos Al.5

linguisticas.
Tipo Al.t

4.6.25 o resoeito pela cultura dos outros... Objectivos Al.5

4.6.26 o intercràmbio de exoeriências. Objectivos Al.5

4.6.27 através desse tal coúecimento da cultura dos outros. Objectivos Al.5
4.6.28 Eu acho que essas são as mais valias do orojecto. Objectivos Al.5

4.7.1 a Inouisicão e a onitica de Bruxaria durante o seculo XVLem Portugal e em luília Ternas Al.6
4.7.2 eles também não têm a disciplina de História. entilo nào tavam assim muito motivados oara o

trabalho

Temas Al.6

4.7.3 tó. ficamos se-pte de fazer u-a t abalho qu" rá de enconho a um curro especifico ou que ú
de encontro a uma área sócio-cultural.

Ternas Ar.6

4.7.4 as lendas. TeÍnas Al.ó

4.7.5 os alunos andaram a trabalhar as lendas aoü locais. nào é. .. os alunos lá tambern Ternas Al.6
4.7.6 deoois foi uma comoaracão. .. Ternas Al.6

4.7.7 uma hoca de informacão sobre as lendas das duas localidades diferentes... Temas Al.6

4.7.8 lÁ estiâ deDende um oouco do tema. O currículo/a
leeislaoão

M
4.7.9 o Inglês está semore sem dúúda enrolvido ou seja a disciolina de Inglês está semore envolúda. O currículo/a

legislaçõo
M

4.7.10 por isso as TIC são semore envolvidas oor uma questilo de... de troca de e-mails com os

colesas. oor uma ouestão de arranjo do rrabalho final. também são sempre envolvidas.

O currículo/a
legislagÍto

M

4.7. I I sobre o Euro. o impacto do Euro. Temas Al.6
4.7.l2foram envolvidas as disciplinas de Economia de Gestão. de Estatística porque eles depois

também tiverdm que tróalhar

Ternas Al.6

4.7. I 3 tiveram que trabalhar os dados estatísticos Actividades At.7

4.7.14 a Area de krteuação. O currículo/a
legislação

M

4.7. I 5 a disciolina de Português O currículo/a
legislacão

M

4.7.16 mas também foram várias. não só da componepte sócio-cultural. mas depois mesmo aouelas

específicas que dizem respeito ao tema.

O currículo/a
legislação

M

4.7.17 -rs "- termo. -ute.iais... não.ei... é como dieo...dep*de mrrito da e.pecifrcidade do

projecto.

Recursos Al.9

... 4.8.1 computadores... Recursos Al.9
4.8.2 Até agora tem sído em suporte de oapel Recursos Al.9

4.8.3 e digital. Recunos Al.9
4.8.4 comeco desde o início assim oue sei que o orojecto que fiz a candidatura comeco a ialar com a

turma 'bossivelmente iú acontecer tal". isto é a preparagão...

Divulgação Al.l0

4.8.5 só com uma turma O currículo/a
legislação

M

4.8.6 oorque durante duas semanas não iríamos... nreiudicar... vários alunos oorque as aulas iriam

decorrer normalÍnente.

O curriculo/a
legislação

M

4.8.7 Tem a ver com o terna do trabalho... O currículo/a
lesislação

M
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4.6.22 Para nós é sem dúüda a motivacão. ..



4.8.8 ou entlio o ano ... O currÍculo/a
leeislacão

M

fora de questão... üajar.

O currículo/a
legislação

M

4.8. l0 O primeiro ano é sempre muito imahro O currículo/a
leeislacão

M

4.8.1 I normalmente escolhemos o segundo ano O currlculo/a
leeislasão

M

4.8.12 deoois tem a ver com o cunio. O curriculo/a
legislação

A2

Avaliaçâto Al.ll

-+"s.ts 

a ptlmelÍa coisa é reatmente fataÍ com etes diz

iremos ter um proiecto em que vamos trabalhar

Etapas de
Implementação

Al.3

Etapas de
Implementação

Al.3

4.8. I 7 depois há entâo uma reunião com os pais. Etapas de
Imolementacâo

Al.3

v,lo dormiÍ. pronto. . . para explicar tudo.. ..

Etapas de
Implementação

Al.3

4.8.19 nós tambérn somos uma escola múto pesuenina toda a eente fica loeo. ' ' Divulgação Al.l0

-as:o 

aeoois tamtgm temos um:omat aa

recebemos. o que é oue fazemos.. . todas as actiüdades.

Diwlgação Al.l0

4.9.1 é urdo sern múta certezas... Recursos Al.9

+92 eu costumo ir às tâbelas que

deslooar e fazer as contas Dor. ., professores. alunos. pediÍ um... um orcâmernto À agência de üaeens.

também para ter uma ideia"

Recursos Al.9

4.9.3é calculado a partir desses valores. Recursos Al.9

-+q/ 

Acerca do materiat.,. oue v igc!q,,,s.!,
disam mais ou menos o valor daouilo que nós ooderemos eastar.

Recursos Al.9

4.9.5 NAo. Recursos Al.9

4.9.6 Por um lado.. . é a nível financeiro. Etapas de
Imolementação

Al.3

4.9.7 porque se não. .. se não formos financiados nela asência não temos hipótese. tanto oue estava a

ver um mail de um coleea dâ Áushia oue faz exactarnente o mesmo.,. faz um conüte para que

facamos um Drojecto através de intercâmbio. com outÍas turmas. mas sem o financiaÍnento... o

fi nanciamento da agência.

Etapas de
knplementação

Al.3

4.9.8 Acontece que nilo é oossível poroue nós niÚo temos como. Etapas de
Implementâção

Al.3

Etapas de
lmolementacão

Al.3

4.9.10... é sempre prooorcionÊr aos alunos essa úsão alareada do espaco... europeu A Escola A3

4.9.1I essa üsão de culhms difeÍentes A Escola A3

4.9.12 coúecer as pessoas como são. A Escola A3

4.9.13as sua üvências. A Escola A3

nosso.

A Escola A3

4.9.15 uma comoaracão oara tereÍn uma... peÍspectiva diferente. A Escola A3

4.l2.7somos uma terra de interior. A Escola A3

4.12.8 mas tambérn... mas somos uma teÍra central. A Escola A3

4.l2.9estamos muito próximo de... de tudo A Escola A3
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4.l2.l0Estamos numa zona rural. A Escola A3

4.12.1lrecebemos alunos de vários oontos do país. digamos assim... e também de Cúo Verde. A Escola A3

A Escola A3

A Escola A3

4. I 2. l4pela motivacão relativamente aos alunos. A Escola A3

4.12.15E aos orofessores também. poroue os orofessores acabam oor se sentir também... um pouco.

como é oue heide dizer. mais lieados à escola-

A Escola A3

4.12. I 6porque têm mais aouilo oara fazer ou não... A Escola A3

4. 12. l Tou sentern-se mais envolvidos nas üsitas. A Escola A3

4. 12. l8 oara o triénio 2006-2009 O currículo/a
legislação

M

4.13.1 nós aqú ...funcionamos oor módulos é mais fácil a adaotaçâo O currlculo/a
legislação

M
4. I 3.2 há seÍnpre um módulo em que o tema oode-se encaixar.. . O currículo/a

leeislação
M

4. I 3.3 módulos e os conteúdos dos módulos. O currículo/a
legislação

M

4.13.4 Não se opõern. O Conselho
Executivo

A4

4.13.5 Não é visível?... Não. O Conselho
Executivo

A4

5.2. I 6 Era o PE. Era um Projecto Escola, Tipo Âl.l

5.2.1 7 Começou. portanto em 2000 e acabou em 20Ml2005. Tipo Al.l

5.2.18 Portanto 3 anos antes. Tipo Al.l

5.2. I 9 Era Coordenador. Tipo Al.l
5.3.1 minha exneri&rcia ensinou-me que poderia trazer mais valências oar& tanto oara a escola

orincipalmente para os alunos.

Tipo Al.l

5.3.2 Para a escola se a escola fosse capaz de se organizar e de aoroveitar o positivo destes projectos

entllo ooderia reformular uma série de coisas.

Tipo Al.t

5.3.3 melhorar ern muitos asnectos Tipo Al.t

5.3.4tomar quase como um hábito. uma.., ser normal a partilha com outras escolas. Tipo At.l
5.3.5não estar fechado ern si. Tipo Al.l

5.3.6como acontece muito no nosso país. ...nas escolas. no nosso oaís. Tipo Al.l

comunidade.

Tipo Al.l

5.3.8E muito menos com.,.com as escolas estrangeiras. com escolas que,.. do mesmo nível. do

mesmo nivel de ensino. que lhes oodern ensinar múta coisa e tambérn oodern aorender copnosco.

Tipo Al.t

5.3.9 3 anos. Tipo Al.l

Etapas de
implementação

At.3

Leonardo. da agência nacional. inclusive

Etapas de
implementaçÍto

Al.3

5.3.12 que oodem. oue podem oermitir... ver que tipo de oroiecto nos interessa e oue depois...

estabelecermos o contacto com esses ootenciais parceiros...

Etapas de
implernentação

At.3

5.3.1 3 e enü[o. marcar uma üsita preoaratória a partir da qual se estabelecem e. se tenta delinear e ver

se realmente é aquilo oue ioteressa a todos os parceiros e delinear entiio um oroiecto para ser

aorovado pela...

Etâpas de
implementação

Al.3

5.3.14: Pela agência. Etapas de
implerneotação

Al.3
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4. I 2. l2são níveis müto diferentes.

4.12.13 Eu acho oue oassa muito oela motivação...

5.3. lOAs etaoas normalmente são a visita oreparatória. onde se definem os contactos oreliminares



5.3.15 O orocesso. Al.3

Etapas de
imolementaçâo

Al.3

Valores Al.4

Valores At.4

Valores Al.4

oossíveis

Valores Al.4

Valores Al.4

Valores Al.4

Valores Al.4

Objectivos Al.5

Objectivos Al.5

com o temDo.

Objectivos Al.5

Objectivos Al.5

valor...

Objectivos Al.5

Objectivos Al.5

Objectivos Al.5

Objectivos Al.5

à aorovacão do Coaselho Pedaeógico. Conselho Executivo.

Objectivos Al.5

Objectivos Al.5

Objectivos Ar.5

Temas Al.6

Temas Al.6

5.4. I 9 Os teÍnas... normalmente §ilo conversados' Temas At.6

Temâs Al.6

Temas Al.6

Actiüdades
^1.7

Actividades Al.7

5.4.24 todas as disciplinas podem ser enquadradas. Actiüdades At.7

5.5.1 Aqú fizernos com uma turma O currlculo/a
leeislaçAo

A2

0 currículo/a
leeislação

M

SS.lseria mds facil enq O currlculo/a
leeishçAo

A2

trabalhar. ..

O currículo/a
leeislAão

M

pÍoiecto para peÍmitir o desenvolvimento do proiecto que faz parte do Projecto Curricular da TurmL

O currículo/a
legrslação

M

-sS.6 

primelrc *i.tem or."cr...s eco.órúco Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos Al.9

Recursos Al.9
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5.3. I 7 Essencialmente humanos.

5.4.3 motivacões exm paÍa apÍender.

SS:porque seria mais fácit de enou fu



de...chás...

Produtos finais Al.8

Câmara para.. . para tratar o terreno. ,.

Produtos finais Al.8

mais rernotos. . . o tipo de construcão das casas.. .

Ternas Al.6

alimentacão moderna. .. ds Fast food.

Temas Al.6

TeÍnas At.6

Ternas Al.6

5.5.l6fizemos tambérn um estudo Ternas Al.6

Temas At.6

5.5.l8oroduzimos um calendário comum. com desenhos feitos oelos alunos nas oróprias,..nas

escolas

Produtos finais Al.8

5.5.l9fizemos um oequeno liwo de receitas tradicionais que fordm escolhidas de vários países paÍa

fazer uma oequena brochurÀ.. . um oeoueno livriúo... com receitas tradicionais de cada oaís. . .

Produtos finais Al.8

Escola

Diwlgação Al.t0

5.6.2 e também os oúprios alunos... oorque ouando os alunos conveÍsaÍn uns com os outÍos e dizem

oue vão üajar oara o estraneeiro... talvez a melhor...a melhor publicidade comeca em teÍmos dos

póorios alunos.

Divulgaçito Al.l0

5.6.3Por observacão directa Avaliação Al.l I

5.6.4 oor entreüstas... Avaliaçilo Al.ll

Avaliação Al.t I

5.6.6 A avaliação tambérn foi feita com o... com os alunos. Avaliação Al.il
Avaliação Al.l I

Avaliação Al.ll
5.6.94 resistência dos professores. Etapas de

implementação
Al.3

5.6.10 a falta de hiíbitos dos alunos em desenvolverem trabalhos diferentes daouelas oue está no

liwiúo.
Etapas de
implementação

Al.3

5.6.1 lTrazer algo de novo. A Escola A3

5.6. l 2Inovaçilo. A Escola A3

5.7.l4Foi com a Alemanha. a Polónia... a Alernaúa. a Polónia e Chiore. Parcerias At.2

5.7.15 O Inelês. Parcerias Al.2

Parcerias
^1.25.8.2 foram escolas com oue eujá tinha desenvolvido projectos... Parcerias Ar.2

5.8.3Era a escola de Chipre. Parcerias At.2

5.8.4houve sempre uma escola. . . uma escola coordenadora... Parcerias Al.2

5.8.5 as escolas coordenadoras como têrn mais verbas... Parcerias At.2

5.8.6acaba por ser quase oue disamos rotativo Parcerias At.2

Parcerias At.2

5.8.Sdieamos sem termos um historial escolar oue nos peÍmita ter estabilidade e oue nos permitaJer

conhecimentos...e...e...umaparticioaçãoquesejasólidatambém acabamosoornâoterinteresseem

ser uma escola coordenadoÉ. pomue as desnesas são müto maiores

Parcerias
^1.2

2t8

5.5. I 7 a relacão desses países com os consumos dessas bebidas

5.6.5com conversa com os alunos no final...no final de cada um do projecto.

5.6.7os orofessores oarticioantes no orojecto

5.6.8 o Conselho Executivo.

5.8.1 Na sequência dos tais coúecimentos anteriores.. .

5.S.7embora não tenha havido tantos projectos oue oermitisse a todos serem escola coordenadora^



conjunto acharmos ser a escola coordenadora deste projecto.

Parcerias Al.2

5.8.1lPor e-mail. Parcerias
^t.2

Parcerias At.2

Actividades At.7

Actiüdades At.7

Actiüdades At.7

5.9.1 ldos eastos de ásua... Actividades At.7

Actividades Al.7

5.9. I 3instalacão de novas tomeiras... Actividades At.7

Actiüdades Al.7

ao nlvel da áeua do...paÍa a Educação Física

Actiüdades At.7

humidades médias denho da sala. fora da sala...

Actiüdades Al.7

sobre esses... sobre os incêndios e sobre as alterações que esses incêndios iria,m oroduzir seja na

desflorestacão seja na,.. nos terrenos oue perdem..,nerdem a veeetâCÍIo pa§sam... passa a haver

maior arrastamerto a nível de águas. a nível de... altera a infiltracitro...as infiltÍacfu.,. altera a

desertifi cacão dos solos

Actiüdades Al.7

nossa alimentacil,o mediterrânica

Temas Al.6

interior...

A Escola A3

5. I L4 é uma cidade oequena A Escola A3

A Escola A3

caracterÍsticas da cidade eÍn si não são rurais.

A Escola A3

5.1 l.Talunos gue vêm de zonas mais de interior... A Escola A3

isso acontece é sinal oue alguma coisa oositiva ficou.,.

A Escola A3

A Escola A3

A Escola A3

A Escola A3

coisa ficou

A Escola A3

5.1 Ll3 n!I,o... houve aleuma aÍticulacito... o Projecto Educativo estava em coostrucão O currículo/a
lsgslação

M

O currlculo/a
legistação

M

5.1 l.l5 Foi. O currlculo/a
leeislacão

M

5. I l. l6 tentando liear aos cuÍrlculos que iam sendo leccionados... 0 currlculo/a
leeislação

A2

5. I l. l7 tentar liear aos conteúdos... O currículo/a
leeislação

M

5. I l I Sdizer aos professores este ano vamos trabalhar mais isto.. . O currlculo/a
lesislação

A2

5. I I . I 9 tentâmos que houvesse lieação a... pequenos estudos O currículo/a
leeislaÇâlo

A2
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5.8. I 2por telefone

5.9.9fizeram inquéritos ...

fqJ0fizeram estudos ao nívet dos eas

5.9. I 2de formas de reduzir os gastos. . .

5.9. l4instalacâo de novos interruototes...

5.1 l.9as pessoas dizem. .. pá...trouxe alzuma moümentaçÍto à escola.. .

5.1 l. lOhouxe aleo positivo trouxe. .. algo mais válido à escola...

5.1 l.l I teve aleuma validade oara a escola

5.1Ll4 o Projecto Curricular de Turms tentou adaptaÍ-se o mais possível e".



5.1 1.20... ao programa. ao currículo oue estava a ser leccionado. O currículo/a
legislação

A2

5.l2.los projectos dos orofessores. no geral. são apoiados... O Conselho
Executivo

A4

5.12.2são aooiados o mais possível dentÍo das limitacões da escola. claro estâ O Conselho
Executivo

A4

5.12.3 é imoortante oara a escola para a própria comunidade escolar e que dentro da orópria

comunidade escolar. sejam os orofessores. sejam os alunos. oue oarticipern. oue ganhem alzuma coisa

todos esses projectos

O Conselho
Executivo

A4

5.12.4 são aooiados o mais possível. O Conselho
Executivo ^4

5.12.5 quando temos visitas de nrofessores estrangeiros. ouando temos... professores nossos. alunos

nossos a irem oaÍa o estrangeiro existe um determinado cuidado.

O Conselho
Executivo

A4

5.12.6 quando vamos oara o estrangeiro... é importante o aooio e o contacto permanente para saber

se realmente... se esüí hrdo bem...

O Conselho
Executivo

A4

5. I 2.7poroue é muita responsabilidade. . . O Conselho
Executivo

A4

5. l2.8eu oenso oue passa um pouco oela escola assumir as resoonsabilidades... O Conselho
Executivo ^4

5. I 2.9as responsabilidades que tem ern receber. quando é oosslvel O Conselho
Executivo

A4

5.12.10e oue tern enouanto os alunos e orofessores que vão numa representação ao estrangeiro... O Conselho
Executivo

A4

5.12.1IEu diria mais num... num dos mernbros do Conselho Executivo... O Conselho
Executivo

A4

5.12. l2tern alsuma imoortância para eles que as coisas corram bem O Conselho
Executivo

A4

I ) O Conselho
Executivo ^4

5.12.l4que não haja... desvios orcameÍltais. O Conselho
Executivo

A4

5.l2.l5sue se receba bem. sue... quando vamos ao eshanseiro... teúamos a consciência que

estamos a represeptâr nâIo só a escola. mas o país.. ,

O Conselho
Executivo

A4

5.12.16a orincioal preocupacão do Conselho Executivo...realmeÍlte nâo houvesse oroblemas nara

nineuém...

O Conselho
Executivo

A4

5.l2.l7tiveram sempre uma funcão muito de... fiscalizacão. O Conselho
Executivo

A4

5.12.l8uma ltscalizacão oue não era imposta" mas assumida... assumida por todos como necessária- O Conselho
Executivo

A4

5.l4.9Ternos ali um dossier póorio... Avaliação Al.ll
5.14. I Otodo o trabalho do projecto está na Secretaria Avaliação Al.ll
5. 14. 1 lViúa também como actividade. Avaliação Al.ll

5.14.12 Nas reuniões do Conselho Pedaglieico tudo o que se oassou no orojecto. fosse as visitas ao

estrangeiro. os alunos oue foram ao estrangeiro. tudo...tudo passou sempre pelo conselho

Pedagógrco. alirás cada ano oue o nrojecto era submetido oara renovacão. antes disso era submetido à

aprovacão do Conselho Pedagógico.

Avaliação Al.lt
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DIMENSÃO B-
O Próprio BI

O Próprio BI

1.2.2 os ouhos anos nunca tive O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

1.2.5 ter a possibilidade de contâctar com colesas de outras escolas O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI
1.2.10 eu sernore estive motivado O Próprio BI

1.2.11 portanto não alteÍou muito O Próprio BI
1.2.12 abriu-me O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI
1.2. I 8 a pessoa sanha semore uma certâ experiência O Próprio BI
1.2.1 9 Não O Próprio BI
1.2.20 eu acho oue sempre tive motivado O Próprio B1

1.2.21 sempre tive motivado O Próprio BI

O Próprio BI

1.2.23 Motivacão semore tive O Próprio BI

O Próprio BI

oara esses oaíses

O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI
1.2.29 coúecer os outros sisternas educativos O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

1.3.7 fui convidado O Próprio BI

O Próprio BI

I .7.12 são normalmente dois oue estito... há frente do orojecto Os Colegas da Escola B2
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1.2.9 para dar aulas é preciso estar motivado

1.2.13 teúo outra oerspectiva do ensino

1.2.24 a nivel linguístico

L2.28 súer... conüver com outras pessoas

I 1.2.30. isso para mim foi muito imnortante

1.3.4 através de um colega

1.3.5 eu depois informei-me loso

1.3.6 tive coúecimento destes e candidatamo-nos tambérn



Os Colegas da Escola B2

I .7.14 temos tido múta aceitaciio da parte deles Os Colegas da Escola B2

Os Colegas da Escola 82

L7.16 normalmente vou com uma coleea que. ' . 
que é de Inglês Os Colegas da Escola 82

1.8. I Pois este é uma continuidade Os Colegas da Escola 82

1.8.2 teÍn sido uma continüdade Os Colegas da Escola B2

Os Colegas da Escola 82

1.8.4 Existe um aooio de outros colegas Os Colegas da Escola B2

1.E.5 Dependendo também do tema Os Colqgas da Escola B2

i.9.6 depende do desenvotü Escola B2

Wjggtos

Os Colegas da Escola 82

desenvolümento destes projectos

Os Colegas da Escola B2

outras escolas. portanto até tiúam problemas de falar

Os Colegas da Escola B2

orofessores daqui da escola em saber o oue se está a fazer.

Os Colegas da Escola B2

1.8.1 I Parajá não tou a ver Os Colegas da Escola B2

I .8. I 2 mas oelo menos sei oue eles dão alsum valor a isso Os Colegas da Escola B2

I .8. I 3 não sei que impacto possa ter Os Colegas da Escola B2

I .8. 14 oenso que dito aleum valoÍ a isso Os Colegas da Escola B2

I .8. I 5 há volta de 25 professores Os Colegas Estmngeiros B3

Os Colegas Estraogeiros B3

1.8,17 mas são cerca de 25 que tilo envolüdos Os Colegas Estrangeiros B3

1.9.1 portelefone Os Colegas Estrangeiros B3

1.9.2 oor e-mail Os Colegas Estrangeiros B3

1.9.3 às vezes conveÍsa-se Os Colegas Estrangeiros B3

1.9.4 enüamos. oortanto. os materiais Os Colegas Estrangeiros B3

Os Colegas Estrangeiros B3

1.9.6 nela Net Os Colegas Estrangeiros B3

I .9.7 portanto desenhos (...) mandam através(...) do correio Os Colegas Estrangeiros B3

1.9.8 Atraves da Net Os Colegas EstrangeiÍos B3

Os Colegas Fstrangeiros B3

1.9.10 a maior parte deles tambán é a nível linzulstico Os Colegas Estrangeiros B3

1.9.1 I comunicamos semore ern Inelês Os Colegas Estrangeiros B3

I .9. I 2 a nível linguístico tem de certeza Os Colegas EstrangeiÍos B3

I .9. I 3 a nlvel das. . . das TIC tem de certeza Os Colegas Estrangeiros B3

1.9.15 temos um clúe Os Alunos 84

l.9.l6comcercade l5 Os Alunos M

I .9- I 7 alflrns iá vêm de anos anteriores Os Alunos 84
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1.7.15 oortanto já melhorei múto a nível ling... linguístico



I .9. I 8 desde o 5' ano que eles comecaram Os Alunos B4

Os Alunos B4

Os Alunos 84

1.9.2t... t3 Os Alunos B4

Os Alunos 84

Os Alunos B4

Os Alunos B4

Os Alunos B4

1.10.4 o desenvolvimento do trabalho Os Alunos B4

1.10.5 odebate Os Alunos 84

l.10.6 a conclusão Os Alunos B4

do trabalho

Os Alunos B4

1.10.8 com 3 alunos... a uma das reuniões intercalares Os Alunos B4

I . I 0.9 foram assistir a aulas Os Alunos B4

I . I 0. I 0 foram fazer a apresentacão do que estlívamos a fazer até ao momento. Os Alunos B4

l.l0.l lE depois também recebemos alunos. Os Alunos B4

Os Alunos B4

Os Alunos B4

Os Alunos B4

Os Alunos B4

l.l0.l6 anível do Inglês Os Alunos B4

mesmo oue falar.

Os Alunos 94

Os Alunos B4

l.l0.l9 Não. O Pessoal Não Docente B5

O Pessoal Nâo Docente B5

l.l0.2l mas penso que não deve ter O Pessoal Não Docente B5

1.10.22 d?[o valor...vêm cá oessoas das outras escolas O Pessoal Nâo Docente B5

2.1.2 sub+oordenadora O Próprio BI

2.2.1 Não O Próprio BI

O Próprio BI
2.2.3 também nunca tiúa pensado nisso. .. O Próprio BI

2.2.4 isto aconteceu um bocado oor...por acaso. O Próprio BI

recebeu material sobre o Sócrates e.... levou a Pedaeógico direccionou logo oara mim.
O Próprio BI

O Próprio BI

2.2.7 eu achei interessapte... O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI

O Próprio BI
,,ll sêhffi^,,a dmmwnlwcr xfm nmianfno O Próprio BI
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L9. l9 comecei a sensibiliá-los oara este tipo de projectos

1.9.20 esses alunos estiio... vão agora oaÍa o 9o ano e têm estâdo sempre a trabalhaÍ ôonnosco.

l.9.22o9"ano

l. I 0. I o projecto élhes dado logo como uma... um trabalhojá feito

l. I 0.2. eles vão é oesouisar

I . I 0.3 a orimeira fase do trabalho é a pesouisa

I . I 0. I 2 gostam muito da... da valorizacão das TIC

I . I 0. I 3 gostâm muito de trabalhar... penso oue Inglês

1.10.14 o aliciante de ooderern coúecer um naís

l.10. l5 não teriam muitas possibilidades senão fosse através do orojecto.

I . I 0. I 8 ooroue senão não se desenrascavam. aí acho oue tiveram um grande impacto

l. I 0.20 não sei responder a essa perzunta

2.2.2 Nem nunca tive

2.2.6 oue sabia que eu iria ficarno ano sezuinte

2.2.8 e ooroue eu gosto de üajar...

2.2.9 achei oue era uma boa ooortunidade de levar os miúdos lá fora.... aorenderem algurna coisa

2.2.10 Não... face à profissilo em si não



2.2.12 Não O Próprio BI

2.2. l3 não consieo ver neúuma. O hprio BI

-eZ-S 

en@iito pessoa foi o facto de.

educativas

O Próprio BI

O ffiprio BI

2.2.16 acúou oor haver uma relacão de amizade múto... muito forte O Próprio BI

2.2.1 7 até já irnolica um conhecimento familiar O Próprio BI

2.2. I 8 eles ürem cá oassar férias.., O Fróprio BI

2.8.13 Efectivamente a tempo inteiro dois. Os Colegas da Escola B2

necessidades do projecto.

Os Colegas da Escola B2

2.8. I Sdependendo das oessoas que estão na escola. Os Colegas da Escola 92

2.8.l6 temos tido seÍnpÍe um Emnde número de... de professores novos. Os Colegas da Escola B2

2.8.l7deoende também muita da boa vontâde dessas pessoas. Os Colegas da Escola B2

2.8.18 poraue tambérn há quern n!I,o teúa qualouer compreensão oara este tioo de..'projecto Os Colegas da Escola 82

2.8.19 e não queira Os Colegas da Escola B2

2.8.20 não teúa paciência. Os Colegas da Escola 82

2.8.21Acompanha-me. Os Colegas da Escola 82

2.8.22 olanifica as actiüdades... comiso... Os Colegas da Escola 92

2.8.23 acompaoha-me em tudo Os Colegas da Escola B2

2.8.24 e normalrnente faz aqúlo nara oue eu não teúo tempo Os Colegas da Escola 92

2.8.25 e eu normalmente faco asuilo para que ela não tem temno. .. Os Colegas da Escola B2

2.8.26 planifica tudo comieo em termos de intercâmbio Os Colegas da Escola B2

2.9.lNormalmente eu faco a candidahra Os Colegas da Escola B2

2.9.2depois dou-lhe e ela vê. revê e vê se faz... se faz sentido. Os Colegas da Escola B2

2.9.3Depois plani fi ca comieo. organiza comigo.... Os Colegas da Escola B2

2.9.4acompaúa os miúdos comigo. Os Colegas da Escola 82

2.9.5durante o intercâmbio fbzernos tudo em. .. em conjunto. Os Colegas da Escola B2

2.9.6houve também uma alhra ern que tenÍávamos. loeo no início. que fosse sempÍe um homem e

uma mulher a acompanhar o. ..o erupo.

Os Colegas da Escola B2

2.9.7até que chesamos à conclusão que neo era... úo era üável poÍque as oessoa§ oue vão

trabalhar num projecto destes e que estão durante duas seÍnatras fora com miúdos têm que ser

oessoas que tenham... que frrncionem muito bern juntas.

Os Colegas da Escola B2

2.9.8oue tenham a mesma forma de ver as coisas Os Colegas da Escola B2

2.9.9e de... de rabalhar... Os Colegas da Escola B2

2.9. I ftem que haver uma forma de actuacão. . . em que os princípios sejam os mesmos Os Colegas da Escola B2

2.9.1 lfoi ela que...disse que se um dia houvesse alqum tema adequado oue gostaria de oarticioar. Os Colegas da Escola 82

2.9.12 resultou muito . .. múto bern e temos mantido Os Colegas da Escola B2

2.9.1 3 De alguns.. . sim. Os Colegas da Escola B2

2.9.14 de outros não. Os Colegas da Escola B2

2.9.15 eu sinto normalmente o apoio de oessoas que de si iá silo muito dinâmicas Os Colegas da Escola B2
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2.2. I 5 de ter coúecido... ouhos orofessores com os quais iá trabalho... há anos



2.9.1 6 que de sijá trabalham em muita coisa na... na escola. Os Colegas da Escola B2

2.9.17 daoueles que não se envolvem tanto em actividades. não sinto. normalÍnente. apoio. Os Colegas da Escola B2

2.9. I 8 E depois... deoende realmente das oessoas Os Colegas da Escola B2

2.9.1 9 da.. e da vontade. Os Colegas da Escola B2

2.10. lhá uns oue efectivamente reagem bastante mal. Os Colegas da Escola 82

2.10.2há aleuns. até já há muitos anos. oue dizem oue o... o inteÍcâmbio acúa oor prejudicar os

resultados acadérnicos dos... dos alunos.

Os Colegas da Escola B2

2.10.3o Pedagóeico. nesse aspecto. tem uma postura comoletamente..., Os Alunos B4

2.10.4

diferente..,

Os Alunos B4

2. 10.5 Nós achamos que isto é uma. . . é uma mais valia oara os nossos miúdos 0s Alunos B4

2. 10.6 acabou por aprender coisas @e normalmente nào. . . não aorenderia Os Alunos B4

2. I 0.7 Mas os. .. os colegas que não concordam é um bocado oorque interfere com a rotina deles. Os Colegas da Escola B2

2.10.8Eu acho oue tem a ver com o. .. com o coúecerem Os Colegas da Escola B2

2. I 0.9e o contactarem com... com os alunos e os orofessores estrangeiros. Os Colegas da Escola B2

2. I 0. l0acho que é um bocado por aí e a troca de... de experiências.. Os Colegas da Escola B2

2. I 0. I lTem a ver com a troca de exoeriências. Os Colegas da Escola B2

2.10.12E assim. a lonp loneo orazo... hí mas a muito loneo pràzo. Os Colegas da Escola B2

2.l0.l3em colegas aqui oue semore tiveram uma enorme resistência Os Colegas da Escola B2

2.10. 14 mas seÍnore tiveram uma enorme resistência Os Colegas da Escola B2

2. I 0. I 5e que iá encaram com alsuma tolerância Os Colegas da Escola B2

2.10.16é ooroue estamos no bom camiúo. Os Colegas da Escola B2

2. 10. l Tdirectamente tambem dois. Os Colegas Estrangeiros B3

2. I 0. I SRegularmente por... e-mail. Os Colegas Estrangeiros B3

2. I 0. I 9Ocasionabnente... telefonamos Os Colegas Estrangeiros B3

2.10.20ou enviamos alsuma documentacão também por fax. Os Colegas Estrangeiros B3

2. 10.21mas o normal é oor...oor e-mail. Os Colegas Estrangeiros B3

2.1l.leles fazem... basicameÍlte eles fazem o mesmo que eu e a Isabel fazemos. Os Colegas Estrangeiros B3

2. I I .2 aquilo oue nós fazemos cá para. eles fazem lá para nós. antes da... da üsita Os Colegas Estrangeiros B3

2. I I .3 o oue nós fazemos durante a üsita eles fazem lá oor. .. oor nós. Os Colegas Estrangeiros B3

2.1 1.4 O que eu noto é na escola... na escola Holandesa uma maior disoonibilidade dos outros

professores.

Os Colegas Estrangeiros B3

2. I 1.5 não só eÍn oarticiparem no orojecto. como também em contactarem connosco. Os Colegas Estrangeiros B3

2.1 1.6 cá já... já melhorou bastante. Os Colegas Estrangeiros B3

2.ll.7iá tivemos anos em oue os orofessores estrangeiros entravam na sala dos orofessores e os

colegls viravam a ... as...as costas.

Os Colegas Estrangeiros

2. I l.8oue eu não acho oue flosse oor má educacão. Os Colegas Estrangeiros B3

2.1 I .9 era oor receio.. . receio de terem oue comunicar numa Línzua Estrangeira Os Colegas Estrangeiros B3

2. I l. l0 não se sentiam à vontade... Os Colegas Estrangeiros B3

2.1 l.l I é uma coisa oue lá não noto. Os Colegas Estrangeiros B3
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Zt t.tZ mas tamUem U... toA Os Colegas Estrangeiros B3

2.1 l. l3Eu acho que os impactos devem §er basicaÍnente os imDactos que nós temos... Os Colegas Estrangeiros B3

Os Colegas Estrangeiros B3

2. 1 l. lSNormalrnente... 1 5.., Os Alunos B4

2.1l.l7Os alunos são escolhidos... entre todas as hrmas do... 9... 9o ano. Os Alunos B4

2.1 l.l8 em funcão dos... resultados obtidos no orimeiro período. Os Alunos M

Zt ngE po. Íe"uttados obtid"s. tatamos n

NACS

Os Alunos B4

Z.tll-Outitizamos como. . Os Aunos M

2.I I .21nós arranjamos esta porque ternos sempre mútos candidatos Os Alunos B4

2J t:a temos que... que ar jar a fu Os Alunos B4

Z.tZ.tpara arcm Asso acnamos tamUem que em

dos nossos alunos. ..

Os Alunos B4

Os Alunos M

Os Alunos M

mais oue é oara ver se vou à Holanda".

Os Alunos 84

2.l2.SRondamos 15... Os Alunos v
2.l2.6ocdrerão ter mais idade. Os Alunos B4

2.l2.7Freouentam o 9o ano. Os Alunos 94

2.12.8nós só levamos alunos do 9o ano. Os Alunos M

Z.tZ.q Os nossos.. Os Alunos w

2.l2.l0por acaso é umas das dificuldades que eu há bocado nâo mencionei ... é que...enouanto

eles lá têm uma maior flexibilidacle....que lhes perrnite sair da sala de aula quando orecisarn. crial'

grupos de trabalho

Os Alunos B4

2. 12. I I os nossos alunos aqü estito presos. .. a um horário. .. fixo que têrn de vríLrias discinlinas Os Aunos 84

2. I 2. I 2nós não podemos estar a retirar os miúdos constanternente da§ aulas. Os Alunos M

, rr ra -t- f^-* :""^ ^ f.-.. Os Alunos u

Inelês....em Educacão Física. também mútas vezes

Os Alunos M

2. I 2. lStrabalhar em grupo. Os Alunos M

2.12.16 na sala de Informática Os Aunos M

2.l2.l7ors nizacão de eventos dentro da escola Os Alunos 84

2.12.18 as saídas. Os Alunos M

2. I 3. I O oue os leva é sem dúüda üajar ... Os Alunos B4

2.13.2 e viaiar com os colegas. Os Alunos B4

2.13.3 Nos alunos...mais uma vÇz é mais um irfipacto que só se vê a longo...a longo Drazo, .. Os Alunos M

2.13.4 o oue eu vejo em muitos é vontâde de viajal'que eÍa urna vontade oue não tinham

anteriormente,

Os Aunos B4

Z.t:.S Oepots em at s v

assim tilo diffcil.

Os Alunos M

2.13.6 E... também uma maior abertura para depois mais tarde participar ern outros projectos Os Alunos B4

2.13.7coúeco um inclusive. que... no l2o ano veio-me oediÍ oualouer coisa para oassar um ano Os Alunos B4
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2. I l. 14é o. .. o contacto com oura realidade.

2.l2.2de prerniar o empeúo e até de estimular.

2-l2.3orue iá se conseeuiu fazer isso...



no... no estranqeiro foi pelo lntercultura

2.13.8hoje em dia está a estudar no... no Porto e trabalba nara a Interculnrra- Os Alunos 84
2.13.9É ele oue recebe colegas... colesas estran@ Os Alunos B4

2.l3.l0Coúeco outros miúdos oue deoois particioaram eÍn Erasmus. também na Universidade. Os Alunos B4

Os Alunos B4

2. 13. l2juntaram-se ao sruoo de jovens e oassaram a fazer viagens oara. . . para o exterior. Os Alunos M
2.13. l3outros que... comecaram a melhorar as notas nas Línguas Estrangeiras. Os Alunos B4

2. I 3. l4Directo não... "O Pessoal Nâo Docente" B5

2.l3.l5se bern oue tenho a dizeÍ oue o pessoal não docenúe semore oue é solicitado tem

oarticipado.

"O Pessoal Não Docente" B5

2. I 3. l6E mais no encamiúamento dos miúdos estraneeiros ouando eles andam. . . andam por aí. '0 Pessoal Não DoceDte" B5

2.13.17tàn toda a oaciência e tolerância. ouando oor exemolo eles quebram uma re€ra da escola

sem coúecereÍn a rega
"O Pessoal Não Docente" B5

2. I 3. I 8têm normalmente tendência a... a desculoaÍ "O Pessoal Não Docente" B5

2.13. l9depois a falar comieo ou a com a Isabel 'O Pessoal Nito Docente" B5

2.13.20 Acho gue eles nesse aspecto ern termos de atitudes têm trabalhado muito bern e mesmo

sern falar Inelês.

"lC Pessoal Não Docente" B5

2. I 3.2 I tentam ajudá-los no Bar. "O Pessoal Não Docente" B5

2. I 3.22 ai pela escola ouando eles estito a desenvolver actividades. "O Pessoal Não Docente" B5

2.13.23 o oerderern receio de oerder o medo de comunicar com alzuém oue não entenda a língua

deles.

"O Pessoal Não Docente" B5

3. l. lsou coordenador do Centro de Novas Oportunidades. embora ainda niio oficialmente... O Próprio BI

3.1.2Não. O Próprio BI

3.2.lAoui há uns anos... já lareos fui conúdado a paÍticioar num encontro em Lisboa. onde foi

divuleado este tioo de projectos sue eu descoúecia

O Próprio BI

3.2.2entrei em contacto imediato com... com um mrpo de orofessores oue eram oriundos da...
Grã-Bretanha... eram Irlandeses... Escoceses... e logo aí.,. formamos uma parceria-

O Próprio BI

3.2.3Directamente acho que não... O Próprio BI

3.2.4 nâo alterei muitâ coisa O Póprio BI

3.2.5o facto de ter de trabalhar em Área de Projecto com a turma. com uma das nrrmas- oortanto.'

oor isso daí houve alteracões

O Próprio BI

3.2.6 até aí não trabalhava muito eÍn Área de Proiecto. O Próprio BI

3.2.7 Sim. O Próprio BI
3.2.8 no orocesso de ensino-aprendizagern oropriamente não há assim grandes impactos. O Proprio BI

3.2.9 mas comecei-me a interessar sobretudo oor diferentes orocessos de administração e gestão

escolar. ..

O Próprio BI

3.2.10 pelos diveÍsos sistemas educativos. aí houve muito mais impacto. O Próprio BI
3.2.1 lAí comecei a ver a escola de outra maneira,.. mais oor cima a sair lora da sala de aula O Próprio BI

3.3.3teúo normalmente a comoanhia do professor João Gomes. oue é hoje o... portanto... o
presidente do Conselho Executivo

Os Colegas da Escola B6

3.7. I I sobretudo dizer é verdade oue quando eu me meti nisto era uma possibilidade de üajar O Próprio BI
3.7.l2hoje as coisasjá não são tanto assim... nós... nós verificamos oue afinal temos muito oouco

ternoo para ver seja aouilo o que for

O Próprio BI

3.7. l3Mas de qualquer forma eu acho isto. .. esoectacular... estes orojectos. O Próprio BI

3.7. l4oorque estou em contacto com outras pessoas oue trabalham de forma diferentes O Próprio BI
3.7lSoutras trabalham como eu trabalho O Próprio BI

3.7.l6sernpre... criamos la@s de amizade. criamos lacos profissionais até bern fortes. O Próprio BI

3.7.lTcomo às vezes não criamos O Próprio BI

3.8.8participar activamente muito goucos. neste momento sào duas oessoas. Os Colegas da Escola B2
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Os Colegas da Escola B2

3.8.10 Nao. Os Colegas da Escola B2

3.8. I I Eu acho que eles são múto cépticos Os Colegas da Escola B2

3.8.12eu nilo te vou dizer todos. Os Colegas da Escola B2

3.8.l3mas a sensacão oue eu teúo é que existe muito cepticismo. Os Colegas da Escola B2

3.8.14o maior imoacto é como eu costumam dizer é abrir os olhos. Os Colegas da Escola B2

3.8.15 hrdo deoende... há impacto... Os Colegas da Escola B2

3.8.16 há impacto essencialmente quando existe alsum acontecimento. alsum evento que de

alsuma foÍma os envolva...

Os Colegas da Escola B2

3.8.17 no encerramento do nosso antieo projecto de desetrvolümento escolar. nós tivemos um

iantar a$i num hotel. ..

Os Colegas da Escola B2

3.9.listo envolüa toda a comunidade escolar. com o corpo docente Os Colegas da Escola B2

3.9.2 eu tentei escolher pessoas...as chamadas "ooinion makers" e aleumas cépticas oara ali

estaÍem

Os Colegas da Escola B2

3.9.3oara alérn de ter sido agradável penso oue de alsuma forma diwlguei... positivament€ os

projectos que pretendo desenvolver aqü na escola.

Os Colegas da Escola 92

3.9.12 E-mail e telefone Os Colegas Estrangeiros B3

3.9.13E-mail é ouase... é oua.se semanal Os Colegas Estrangeiros B3

3.9.l4telefone h,ô coisas que tfu Os Colegas Estrangeiros B3

3.l0.lao nivel da escola Finlandesa mexe muito... Os Colegas Estrangeiros B3

3.10.2de facto eles estâo interessados em sabercomo osjovens saem dali... os formandos saem

dali e vÍlo oara o mercado do trabalho... eles querern exactamepte saber portanto. .. se o oue estão a

fazer estão a fazer bem... se é aouilo oue os clientes qlr€rem ou não.

Os Colegas Estrangeiros B3

3.l0.3oor exemolo os imoactos sâo diferentes. .. Os Colegas Estrangeiros B3

3.l0.4existem sernore imoactos ao nível . ..da eestão Os Colegas Estrangeiros B3

3.10.6Sã0 25. Os Alunos B4

3.10.7 normatnente trabalho com alunos de I 5 anos. de décimo ano. Os Alunos M

3.10.8 inisiamos um projecüo... iniciamos com o décimo ano. oorque... décimos sequndos por

definição é um ano onde que é diflcil de trabalhar ou era... oor causa dos exames

Os Alunos 84

3.10.9 erd assim eu estava na DiÍeccão e tiúa... normalrnente trabalhava com uma turma,.. tinha

uma hrrma. .. e então essa turma era a que escolhia,

Os Alunos 84

3.10.10 Depende... Os Alunos 84

3.1 I .l Já tive um projecto em que. .. foi o anterior.. . tíúamos um dia onde nos enconffivamos e aí

não trabalhava com uma turma tiúa alunos oriundos de vri.rias hrrmas. poroue era o tal oroiecto

inclusivo.

Os Alunos u

3. I I .6Desenvolvem trabalho de projecto. Os Alunos B4

3.1 I .7se saem veo com tràbalhiúo de certeza Os Alunos M

5ll3Éirao estratrgeiro Os Alunos M

3.1 1.9 agora já estão todos múto húituados. as coisas já estão ouase rotineiras... Os Aunos B4

3.1l.l0Os impactos são enormes... Os Alunos B4

3.1 l.l lo desenvolvimento dâ línsua estrangeiÍa Os Alunos M

3.1 l.l2a criacâo de laços é espectacular Os Alunos M

3. I I .l3como os miúdos interaeem.. . os adolescentes. é melhor. ... entre si. Os Alunos B4

3. I l 14é o alarear de horizontes. .. Os Alunos B4

1 | I I §plx vêm de lÁ wêm de orrfa á- 
"aa 

aanaia Os Alunos B4
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3.ll.l6 E diÍicil... "O Pessoal Não Docente" B5

3.ll.l7 no próorio orçamento existe uma clausula para incluir oessoal auxiliar... eu nunca os

meti...

'0 Pessoa[ Não Docente" B5

3. I I. I 8A existe certamente... '0 Pessoal Não Docente" B5

3. I 1. l9 quern está ao telefone...tem que se desenrascar de alguma forma...dou-lhes ali o biísico do

Inslês a atender alzuém.

"O Pessoal Não Docente" B5

3. I I .2Ocomo temos aqui reuniôes de orojecto. ..sâo oreparados "O Pessoal Não Docente" B5

3. I 1.2 I isso é caoaz de ter algum impacto dieamos na... na sua orofissional idade. '0 Pessoal Não Docente" B5

4. l. I orientadora educativa de duas turmasoue é o eouivalente a director de turma- O Próprio BI
4. l.2coordenadora de curso. O Próprio BI
4. l.3também trabalho nouhos projectos. O Próprio BI
4.2. I kso aqui na escola nunca firncionou assim aqui dentro. O Próprio BI

4.2.2 nós aoui eerimos um pouco o nosso temoo não seguindo um horário. O Próprio BI

4.2.4Ouando eu vim para esta escolajá existia oortanto. uma tradicão. O Próprio BI

4.2.5deoois na altura. conüdaram-me oara viajar.. . com uma nrrma O Próprio B1

4.2.6Eu fui aoenas como nrofessoÍa acomoanhapte. O Próprio BI

4.2.7 estou a falar do orimeiro em que eu oarticipei oue foi em 99. O Próprio BI

4.2.8recebemos os alunos aqui eu deoois envolü-me mais um bocadiúo. O Próprio BI
4.2.9 com os alunos com ouem tiúa viajado fizernos um orograma das visitas. O Próprio BI

4.2.l0também fiz algum acompanhamento aos coleeas oue viúam da outra escola- O Próprio BI

4.2.1 I começou um pouco por aí. O Próprio BI

4.2.12 o nosso director. oue por uma questlto de tempo e de disoonibilidade. me passou a pasta- O Próprio BI

4.2. I 3 ent io oediu-me que ficasse com a coordenaçilo dos orojectos e com toda a responsabilidade

oue isso implica-

O Próprio BI

4.2. I 7 a partir daí é que as coisas oassaram oara,,. oara o meu lado. O Próprio BI

4.2. I 8eu. . . como qualouer pessoa oue gosta de viajar sinto uma certa curiosidade em ver como é
oue as coisas funcionam num oaís diferente.

O Próprio BI

4.2.19 como é oue os nossos colesas fazem. O Próprio BI

4.2.20como é oue as coisas se orocessam. O Próprio BI

4.2.2lque eu veja oue isso me motive muito mais. se calhar até não. O Próprio BI
4.2.22poroue acabamos sempre por ter algum trabalho extra que de alguma forma não nos é pago.

dieamos assim,
O Próprio BI

4.2.23Mas em relacão aos alunos vejo oue sim Os Alunos B4

4.2.24 oorque quando eles sabern que existe. Os Alunos B4

4.2.25 eu falo depois com eles e lhes digo'Aamos ter um projecto de intercâmbio com outra escola.
com outro oaís".

Os Alunos B4

4.2.26oara eles é tudo novo. Os Alunos B4

4.2.27 Para muitos deles é a orimeira vez que vÍIo viajar de aviito. Os Alunos B4

4.2.28é a orimeira vez oue saeÍn do pais. Os Alunos M

4.2.29 é a primeira vez oue contactam directameÍlte com... jovens da idade deles. mas de ouho
Dals

Os Alunos B4

4.3.2para eles vejo oue sim Os Alunos B4

4.3.3Veio que há uma outra motivação... em relacão aquilo que depois fazem nesse ano. Os Alunos 84

4.3.4poroue se emoeúam. Os Alunos B4

4.3.5viu-se que realmente ouando ficaram a saber oue só iam aqueles oue tiúam realmente boas
notas ainda ficaram mais motivados.

Os Alunos B4

4.3.6Talvez quando trabalhamos sobre o oroÍ:cto em si. O Próprio BI
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4.3.7já elúoramos muitos trabalhos de prupo. O hprio BI

4.3.8 iá visionamos muitos filrnes. O Próprio BI

4.3.9 já fazemos mútas coisas desse eénero. O Próprio BI

4.3,lOoortanto não traz nada de novo nesse sentido. O Próprio BI

4.3.1 lO que traz de novo é realmente a experiência enriquecedora. O Próprio BI

4.3.l2que é o facto de eles irern verificar outra realidade... O Próprio BI

4.3.14de eles ficareÍn muito... muito suq,reendidos com o facto dos coleeas entraÍem às oito da

manhã.

Ohprio BI

4.3.lSdepois também... enfim... permatrecemos muito temoo na escola. trabalhávamos na sala de

trnformática deles e eles coúecerarn portanto. toda a estruhra
O Próprio BI

4.3.16e o modo de frmcionamento O Próprio BI

4.3. I 7 a troca de exoeriências eu acho que é muito enriquecedoÍa oara eles. O Próprio BI

4.3.18Eu acho que é ver o que é que os nossos colesas fazem. O Próprio BI

4.3.l9para já a estruhra do próprio ensino é completamente diferente. O hprio BI

4.3.20... nortanto os niveis podem ser eqúvalentes. mas depois a forma de fimcionamento é muito

diferente.eissoébom.

O Próprio BI

4.3.2 loorque conseguimos tirar alqumas ideias O Próprio BI

4.3.22aí deu-me também para perceber como é que. . . como é oue funciona o sistema- O Próprio BI

4.3.23 E isso é seÍnpÍe positivo. porque acabamos oor conhecer. como estava a dizer há oouco.

outras realidades.

O Próprio BI

4.3.24Agora aÉ que oonto é que essas Íealidades são... aplicáveis no ... no nosso contexto isso aí

ia e maisrelsÉy§.

O hprio BI

4.3.25 porque estamos a falar de estruturas que estão montadas há imensos anos tal como as nossas O Próprio BI

4.3.26 que podeÍnos realmente com certos oormenores.., melhorar e inroduzir mudanças, O Próprio BI

4.5.19há tambérn essa vertente oue para os próprios alunos também acaba oor ser muito bom.

ooroue acabam oor coúecer os familiares dos colesas...

Os Alunos M

4.5.20que nÍIo falam Inglês ou falam pououinho. Os Alunos B4

4.5.21 acabam oor experimentâr um bocadiúo daouelas comidas oue oaÍa eles é tudo noüdâde Os Alunos M

4.8.13 Têm entre l6 e 20.21. Os Alunos B4

4.9.16 Normalmente envolve 4. 5 professores. Os Colegas da Escola B2

4.9. I 7 temos a orofessoÍa de Inelês. a Elsa- que normalÍnente colaboÍa depois com as traducões... Os Colegas da Escola B2

4.9.18 ou então se houver alsuma dúvida às vezes num e-mail de um aluno qualquer coisa ela

ajuda:

Os Colegas da Escola B2

4.9.19 depois há a professora de Portuzuês para o trabalho em Porh.reuês. que também dá a sua

contribuição

Os Colegas da Escola 82

4.9.20 depende da núurEza do trabalho. Os Colegas da Escola 82

4.10. I Por um lado têm oue ter disponibilidade. Os Colegas da Escola B2

4.10.2 nós aqú nÍlo temos um corpo docente a tempo inteiro. Os Colegas da Escola B2

4.10.3 somos uma escola pequenina- Os Colegas da Escola B2

4. 10.4 não ternos horários completos ou não teÍnos horários múto completos. Os Colegas da Escola 92

4. I 0.5 também nil,o oodernos estar a exigir às pessoas. poroue aoui as pessoas. recebern à hora Os Colegas da Escola 82
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4. 10.6 as pessoas normalmeate que dÍlo aoui aulas têm outras actiüdades Os Colegas da Escola B2

4.10.7são advosados. são pessoas ou orofessores que estÍio em regime de acumulacão ou entilo são

oessoas oue têm outras actiüdades.

Os Colegas da Escola 82

4.10.8 E depois é um pouco nessa base " estás disponível oara... olha isto implica assirn assirn

assim".

Os Coleeas da Escola B2

4.10.9teÍn um oouco também a ver com isso com a boa vontade das oessoas Os Colegas da Escola B2

4. I 0. I 0 tambérn em oueÍer particioar Os Colegas da Escola 82

4. 10. I I Porque ninguém lhes paea nada. Os Colegas da Escola B2

4.10.12 Depende... Os Colegas da Escola B2

4.10. 13 há orofessores oue depois se disponibilizam Os Colegas da Escola B2

4.10. 14 dizern eu nÍI,o posso ir. náI,o posso sair daqui uma semana e ir com vocês onde ouer oue seja.

mas quando vierem. oortâpto. eu disoonibilizo um dia Erra vos acomoanhar nalsuma actividade.

isso sirn

Os Colegas da Escola B2

4.10. 15 somos uma escoliúa tão pequena que acaba oor. .. toda a sente acaba oor súer o que se

DASSa-

Os Colegas da Escola 82

4.10. 16 ouando há um orojecto toda aeente tem coúecimento desse orojecto. Os Colegas da Escola B2

4. I 0. I 7as oessoas não envolvidas normalmente sÍlo oessoas. que estão cá ouase de passasem, Os Colegas da Escola B2

4.10.18 Não teúo nenhuma ideia sobre isso. Os Colegas da Escola B2

4.10.19 4. 5 é mais ou menos o mesmo número oue... nós. Os Colegas Estrangeiros B3

4.ll,l Achoouenão... Os Colegas Estrangeiros B3

4.1 1.2 eu sei oue por exernplo os colegas ausHacos adoram ür oara cá e adoram fazer orojectos

connosco. e adoram vir cá. por eles viriam cá todos os anos.

Os Colegas Estrangeiros B3

4.1 1.3 eu acho que eles gostam mesmo muito de... oelos... aqui do nosso cantinho... o resto do

pais.

Os Colegas Eshangeiros B3

4.1l4.mas eles gostam muito de ürpara cá. Os Colegas EsEangeiros B3

4. I I .5 elaboraram os inouéritos. Os Alunos 84

4. I I .6tiveram que sair daoui da escola e ir a Silves. tambérn aplicar inouéritos. Os Alunos M
4.11.7 Normalmente são üsitas ligadas ao tema... Os Alunos B4

4.1 1.8 também foi lá aplicado um inquérito Os Alunos M
4.1 l.9Eu acho que eles perceberam oue apesaÍ de falarmos línquas diferentes de ... de... de haver

uma cultura toda diferelte... fazernos parte de um espaco comum e sentimos as mesmas

conseouências... e as mesmas consequências quer oositivas ouer neeativas em relacão aouilo que

se Dassa-

Os Alunos M

4. I l. l0 já houve. "O Pessoal Não Docente" B5

4.12.1 Portanto na última üasem foi uma pessoa da Secretaria- '0 Pessoal Nôo Docente" B5

4.l2.2porque costuma tratar de todas as nartes burocníticas do orocesso e portanto... e tambern

coúece os alunos etc...

"O Pessoal Não Docente" B5

4.12.3üajou com eles. "lJ Pessoal Não Docente" B5

4.12.4 um firncionário que nos... acompanha para todo o lado. "O Pessoal Não Docente" B5

4.12.5 fazern faltas várias carriúas. não é... para deslocacão e entilo o funcionário acomoanha-nos. "1f, Pessoal NÍlo Docente" B5

4. I 2.6Eu acho oue são bous. são positivos. '0 Pessoal Não Docente" B5

5. l. I Coordenador de Departamento... O Próprio BI

5.l 2 Ouando tive os orojectos do Sócrates tive 2 horas. O Próprio BI
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5. 1.3 Essencialmente alarear horizontes. O Próprio BI

5. I .4 novas formas de .. . kabalhar O Próprio BI

5.1.5 coúecer outras realidades Ohprio BI

5.L6 e não só. Ohprio BI

5.2. I qusndo falamos. em alarsar horizontes é . . . O Próprio BI

5.2.2 significa que estamos a tentar aleo mais dentro da nossa profissão... O hprio BI

5.2.3se isso é motivacÍlo. se é melhorar... tentar melhoÍar a nossa prestacão. Ohprio BI

5.2.4 a nossa forma de trúalhar.. O Póprio BI

5.2.5 se púermos entender como motivacão... O Próprio BI

5.2.6 Não... propriamente. Ohprio BI

5.2.7foi um maior conhecimento a nível de... a nivel pessoal. O Próprio BI

a nivel humano. O Próprio BI

5.2.9 a nivel da partilha- O Próprio BI

5.2.10 a nível da colúoracão. O Púprio BI

5.2.1I a nlvel de saber muito mais O Hprio BI

5.2.12 conhecer outras Íealidâdes totalÍnente difersntes da nossa O Próprio BI

5.2.13 que... nos permitem veriÍicarque nem... nem estamos müto bem. neÍn estamos muito mal. O Próprio

5.2.14 simolesmente. cada Íealidade é diferente da outra. Ohprio BI

5.2. I 5gue se adapta a... cada sltio e a cada lugar. O Próprio BI

5.2.20 Tive contacto em 97 poroue participei numa accão. Ohprio BI

5.2.21 num curso a nivel do Comenius O Próprio BI

5.2.22 os coúecimentos... que foram feitos a partir desse curso serviram como base para trúalhos

fuhros.

O Próprio BI

5.2.23paÍa proiectos futuros que foram sendo desenvolüdos. tanto nesta escolÀ como nouffis

escolas

O Póprio BI

5.2.24Foi atraves dessa reunião. desse contacto.. O Próprio BI

5.2.25 Este projecto foi na sequência de outrosjá desenvolüdos com os mesmos parceiros OHprio BI

5.6.1 3 direcomente trabalharam 4....5 orofessores. Os Colegas da Escola B2

5.6.l4Foram os professores que trabalharan mais o Os Colegas da Escola B2

5.6.l5indirectamente trabalharam todos os professores que passaram pelo Conselho de Turma. Os Colegas da Escola B2

5.6.I6Além disso howe mais alsuns prc

valências.

Os Colegas da Escola B2

5.6.17com aquilo oue tinham oara dar que os orofessores que estavam no orojecto solicitaran Os Colegas da Escola 82

5.6.18 Não. Os Colegas da Escola B2

5.6.l9conversa-se com un convema . Os Colegas da Escola B2

5.6.20Sim. Os Colegas da Escola B2

5.7. I Aleuns com indiferenca Os Colegas da Escola B2

5.7.2 Outros com...outros talvez com vontade de oarticipar. Os Colegas da Escola B2

5.7.3 O probleÍpa é oue nós estamos cada vez oressionados.., com os currículos., Os Colegas da Escola 82

s.7.4estamos cada vez mais pressi . Os Colegas da Escola 82

5.7.5isso é extrernameate limitativo Os Colegas da Escola 82
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5.7.6 normalmente os orofessores começam a sentir que estiio pressionados por cumorir

determinado programa porque os alunos vão ser sujeitos a exame.

Os Colegas da Escola B2

5.7.7lsso é limitativo Os Colegas da Escola B2

5.7.8e e mesmo restritivo oara o bom trabalho do projecto. Os Colegas da Escola B2

5.7.9Eu acho oue houve alguns oue ooderiam ter. Os Colegas da Escola B2

5.7.l0modificado um pouco mais a sua maoeira de estar...oerante determinadas situacões. Os Colegas da Escola B2

5.7. I I em alsuns sei oue aconteceu. Os Colegas da Escola B2

5.7. I 2outros nern oor isso Os Colegas da Escola B2

5.7.13e ainda outros que tentaram que o projecto funcionasse de acordo com eles e não eles de

acordo com o orojecto..

Os Colegas da Escola B2

5.8.l0Existem coisas que são O Próprio BI

5.9.lVerificaÍ oue a ooinião... a ooinião oue normalÍnente passa de nós no estranseiro nem sempre

é aquela...nern sernpre é aErela oue as pessoas ficam depois de trabalharern connosco.

Os Colegas Estrangeiros B3

5.9.2 acabam oor compreender um pouco ern termos das zonas limitrofes da Eurooa. determinadas

zonas da Europa as coisas não se desenvolveram tanto.

Os Colegas Estrangeiros B3

5.9.3digamos se revelar. em termos de construcão.,, das Escolas oue ainda estilo a crescer. oue

ainda estilo a eanhar uma identidade. ooroue a nossa Democracia ainda é muito iovem.

Os Colegas Estrangeiros B3

5.9.4 Por volta dos 30 alunos. Os Alunos B4

5.9.5 entre os 12 e 15 Os Aunos B4

5.9.6 Normalmente. 3' ciclo. Os Alunos B4

5.9.7 entre todos os orofessores oue particioaram no projecto... um dos professores sugeriu oue

fosse este gruoo de alunos

Os Alunos B4

5.9.8 pelo coúecimento que tiúa deles e oue achou oue seria aouele que ooderia ...produzir um

trabalho mais válido.

Os Alunos B4

5.9. l7 normaLnente a apresentacão de um trabalho oue é desenvolvido aqü Os Alunos B4

.5.9. I 9 Eles apresentavam os trabalhos nas escolas onde eram as úsitas Os Alunos B4

5.9.2@ Os Alunos B4

5.9.2lapresentaÍnos algumas das receitás oue eles cozinharam...coziúaramno estrangeiro... Os Alunos B4

5.10.1 os alunos demonstram muita falta de confianca neles próorios...essa falta de confianca

manifesta-se ouando eles têm oue viajar para o estraneeiro.

Os Alunos 84

5. I 0.2 Aleuns estão perfeitamente disponíveis para trabalhar na escola- Os Alunos B4

5.10.3 têm óptima confiança em si Os Alunos B4

5.10.4 as suas. . . caoacidades a nível do. . .da exoressão do Inelês são limitadas Os Alunos B4

5.10.5 entilo t&n algum receio em viajar... oor... também oor irem ficar em casas de oessoas. de

colegas oue inibern. . ..

Os Aunos B4

5.10.9 eu aoui não senti que o impacto. Os Alunos B4

5.10.10 embora haia alsuns alunos tenham mantido contacto com alguns colegas. Os Alunos B4

5.10. I I alsuns alunos ÍealÍnente tiraÍam muito deste projecto. Os Alunos B4

5.10.12 este plroiecto simplesmente deixou memórias Os Alunos B4

5. I 0. I 3 deixou ... se calhar aleumas valências. Os Alunos B4

5. I 0. 14 Se calhar alguma outra confianca para cheear à Escola Secunúíria Os Alunos B4
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5.10.15 eu sei que destes alunos. muitos deles. a maior parte deles quando chegaram à Escola

Secundfuia oarticiparam noutros projectos da Escola Secunúíria ...

Os Alunos B4

5.10.16 omelhorqueficou.comqueeles...foiacapacidadeeaconfiançadepoderemparticioaÍe

confiarem mais nas suas capacidades

Os Alunos B4

5. I 0. I 7 poderem-@jpeE. Os Alunos 84

5.10.18 Pouco. O Pessoal Não Docente B5

5.10.19 Colúoracão que nós oedíamos. O Pessoal NãIo Docente B5

5. I 0.20 Colaborações oontuais.. O Pessoal Não Docente B5

5.10.21 enrpo de funcionários já seja de uma idade muito mais avançada O Pessoal Nâo Docetrt€ B5

5.10.22 mais limitada a capacidade de oarticioar. O Pessoal Não Docente B5

5.10.23 Embora nunca se recusaram em fazer coisas pontuais. O Pessoal Não Docente B5

5.l0.24fosse a nlvel da gestão...

nossa escola ern visita

O Pessoal NÍio Docente B5

5.10.25 oara oreparar a receocil,o na sala dos professores aos professores. O Pessoal Não Docente B5

5.10.26 O Pessoal Não Docente B5

5. I 0.27 A cantina. ,. para... para contar com alunos diferentes.. O Pessoal Não Docente B5

5.10.28 haver aleuma... aleum...alquma sensibilidBde... mais sensibilidade para alunos diferentes

e de outras escolas.

O Pessoal NAo Doc€nte B5

5.10.29 Despertâr para outras Í€alidades. O Pessoal Não Docente B5

5.10.30 Foram peouenos alertas que foÍam feitos e peouenos oedidos de colúoÍagão. O Pessoal Nilo Docente B5

5.1 L I O impacto que o proiecto teve neles...acho que talvez...é... é Íesidual. O Pessoal Não flocente B5

5.1 1.2 Pontual. O Pessoal NÍIo Docente B5
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Dimensão C - Contexto ooExtra-escolar"

l.l2.5Apenas só dos Encarresados de Educacão Comunidade Envolvente CI

1.12.6 Através dos próprios filhos Comunidade Envolvente CI

1.12.7 dos alunos aoü da escola Comunidade Envolvente CI

1.12.8 depois se alguém consultar a Net Comunidade Envolvente CI

1.12.9 através da página da escola Comunidade Envolvente c1

1.12.10 Pelo menos existem naqueles cujos filhos têm ou frequentam o

clube ou particioam nas actiüdades" portanto. do clube.

Comunidade Envolvente C1

I . I 2.1 I Penso que através dos filhos. oue chegam a casa e dizem A Família c2

1.12.12 também nas turmas A Família c2

l.l2.l3 os directores de turma também dizem aos encarregados de

educação que esses os clubes existem

A Família c2

l.l2.l4 naquelas reuniões do início do ano penso que também têm

coúecimento

A Família C2

l.12.l5 Pelo menos da parte destes alunos foi múto boa AFamília C2

I . I 2. I 6 a recepcão aos alunos italianos que nós tivemos foi excepcional A Família C2

l.l2.l7 levavam-nos à praia A Família c2

l.l3.l ajudavam muito nos transportes A Família C2

l.l3.2foi impecável A Família c2

1.13.3 Talvez o próprio conüvio com outas culturas A Família c2

1.13.4a melhoria também das comoetências linguísticas A Família c2

1.13.5 aleuns aproveitam para se iniciar no... no Inelês A Família c2

2.l5.1Ssemore contamos com o apoio da Casa do... da Casa do Povo. A Comunidade
Envolvente

C1

2.l5.l6oue nos recebe os... os professores e já tivemos a necessidade

também de ter lá alsuns alunos.

A Comunidade
Envolvente

CI

2.15.17 é óbvio que se paga um preço por isso. mas que põem as

instalacões à... à disoosicão deles"

A Comunidade
Envolvente

CI

2. I 5. I 8 inclusive as instalações desportivas. A Comunidade
Envolvente

CI

2.15.19 a comunidade A Comunidade
Envolvente

CI

2.15.20 pelo menos eu vejo peouenos pormenores. que eles vêem os

lourinhos ejá sabem "ai...são os Holandeses ali da... ali da escola"

A Comunidade
Envolvente

CI

2.15.21 acho oue até os tratam com alenrm... alEum carinho. A Comunidade
Envolvente

CI

). 15)). orr onando vêem err sei orre se horrver almrm nrohlemâ cnm A Comunidade
Envolvente

CI
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com um aluno Holandês e que alzuém daoui veja... num instante uma de

nós há-de saber.

2.15.23 eles têm esse cuidado. A Comunidade
Envolvente

C1

2.16.lNuma comunidade úio pequena...e ao fim de tantos anos já nem

sequer há necessidade de... de diwlgação.

A Comunidade
Envolvente

CI

2. 16.2 A diwlgação foi feita com a presenca deles cá. A Comunidade
Envolvente

C1

2.16.3 não sei se será talvez ao nível de aceitacão de... de miúdos que

acabam por fazer parte da comunidade durante aquele tempo.

A Comunidade
Envolvente

CI

2.16.4 dos alunos oue oarticioam são normalmente convocados à... à

escola

AFamília C2

2.16.5 aoueles oue vão ser os Encarregados de Educação dos alunos

oarticioantes normalmente já estiio a contar com isso.

AFamília C2

2.16.6 Têm poroue é um conhecimento que fazem um bocado boca a boca. AFamília C2

2.16.7 Hoje em dia é excelente. A Família C2

2.16.8 Foi múto dificil no... no início em vários asoectos. A Família C2

2.16.9 O primeiro era o... pemritirem... oortanto...um bocado o receio de

deixar... os filhos durante tanto tempo... fora de casa num país

estrangeiro. com apenas dois professores.

A Família C2

2.16.10 Havia também muitos problemas em relação ao alojamento. AFamília C2

2.l6.ll as pessoas tinhamreceio de... de receberum aluno estrangeiro em

casa.

A Família C2

2.16.12 Os problemas eram em termos de dormida A Família C2

2.16.13 ou por acharem oue não tiúam condições. A Família C2

2.16.14 Por não falarem a língua. por não...não saberem o oue é que os

miúdos comern e pensarem que se calhar depois tiúam oue alterar a

ementa semanal toda.

AFamília C2

2.16.15 Hoje em dia esses problemas já não se... já não se colocarr" AFamília C2

2.16.16 todos eles dizem que recebem e até quando eu pergunto e quantos.

dizem"ai. . .1.2.3" .

AFamília C2

2. 1 7. 1 ocasionalmente oarticiglm em. .. em actividades. A Família C2

2.17.2nós tentamos arranjar sempre alEuma actividade em que possam

particioar. por exemplo um piquenique

A Família C2

2.l7.3uma actividade aoui na... aqú na escola em que eles possam

também conviver todos entre... entre eles

A Família C2

2. 17.4 e tem resultado müto bem. A Família C2

2.17.5 E oue as oessoasjá não acham estranho receber um estranho...em

casa.

A Família c2

3.5.25houve outros projectos em que tivemos de nos recorrer de...por da

Junta de Freguesia que nos deu alguma ajuda financeiÍa

A Comunidade
Envolvente

CI
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3.7.3Socorro-me de Câmaras Municipais A Comunidade
Envolvente

CI

3.7.4alguns coúecimentos A Comunidade
Envolvente

CI

3.7SZoonaÁne A Comunidade
Envolvente

CI

3.l3.3Existe de... de alsumas empresas. A Comunidade
Envolvente

CI

3.l3.4tou a lembrar-me do Hotel Almansor. da Câmara Municipal de

Lagoa- tou a lembrar-me do "Boca de Lagoa" ...os Amorim

A Comunidade
Envolvente

CI

3.13.5eu já tenho escrito para aleuns jomais... publicitando o tipo de

trabalho que se desenvolve aqui em termos das parcerias.

A Comunidade
Envolvente

CI

3.13.6 sei lá... eu acho que sim... A Comunidade
Envolvsnte

CI

3.13.7 tou a ver as emoresas que nos facilitam de alguma foram a vida e

nos proporcionam algumas benesses...porque existe evidentemente

publicidade...

A Comunidade
Envolvente

I

3.13.8 nós quando vamos lá... nós também nos comprometemos a fazer

isso...

A Comunidade
Envolvente

CI

3.13.9 e vê-se também nos jomais... A Comunidade
Envolvente

CI

3.l3.l0Isso é publicidade... são... são coisas que se fazem... de aleuma

forma dito alguma projeccão.

A Comunidade
Envolvente

CI

3.13.11 os encarreeados de educacão dos alunos ge vão esses têm

obüamente... conhecimentos dos projectos. são cá chamados" eu faco

reuniões com eles.

A Família c2

3.13.12 preparo-os. informando acerca do conteúdo do projecto. da

importância do projecto. que provavelmente alguns deles vão receber

sente em casa Dortanto esse oedido é feito...

A Família c2

3.l4.lAi isso é muito díspar. A Família c2

3.14.2Há uns oue sim que... abracam isto e que apoiam" A Família c2

3.14.3há outros que nem pensax... era o oue faltava... A Família c2

3.l4.4normalmente com algumas raparisas as coisas não são assim tilo

fáceis como tudo isso

AFamília c2

3.l4.5Depois há outros que têm dificúdades obviamente. por exemplo não

têm condicões para receber ninzuém. embora eu tente de alguma forma

colmatar essas falhas...

A Família c2

3.14.6E curioso... eu por acaso nunca... nunca... nunca me preocupei

muito em saber isso.

A Família c2

3.l4.7mas as... as impressões oue eu teúo é que as famílias de uma

maneira geral se emoeúam bastante em receber... AFamília C2

299



3.14.Sevidente que depois existem dificuldades da língua. A Família C2

4.13.6 Não. A Comunidade
Envolvente

C1

4.13.7Depende... A Comunidade
Envolvente

CI

4.l3.8depende ás vezes lá estii da natureza. A Comunidade
Envolvente

CI

4.13.9 porque por vezes é necessário... a fazer visitas e contactar pessoas

aqui... aqui próximo oue ficam a ter conhecimento

A Comunidade
Envolvente

CI

4.13.10 outras possivelmente não terão...a não ser através do jomal da

escola.

A Comunidade
Envolvente

C1

4. 13.l I Também nunca... nunca me apercebi. A Comunidade
Envolvente

CI

4.13.12 Afiavés dos alunos A Família C2

4. I 3.1 3 através da reunião em que lhes é explicado. portanto os objectivos.

o oue é que vamos fazer. como é que vamos fazer.

A Família C2

4.13.14 eu acho que é bastante boa. A Família C2

4.14.1 por um lado tomam conhecimento oue os filhos vão viajar A Família C2

4.14.2 depois no sentido de acolherem os outros... os outros colegas

durante o fim de semana e thes mostraÍem... querem mostrar-lhes também

tudo. porque enEetanto também ficaram a saber que os filhos foram muito

bem recebidos e entiio também querem mostrar...

A Família C2

4.14.3 já tem acontecido eles fazerem uma festa de despedida em que

convidam toda a gente para oarticipar...

A Família C2

4.l4.4toda a gente os pais. familiares. amigos. A Família C2

4.l4.5Por um lado é assim. eles inicialmente ficam muito apreensivos pgr

causa da questÍÍo da língua. mas depois de... desses primeiros contactos

essa plrte dissioa-se um bocadinho"

A Família C2

4.14.6 e nem que seja por gestos acabam por conseguir comunicar. A Família C2

4.14.7O impacto... eu... a esse nível oarece-me sempre positivo A Família C2

5.10.6os pais também não. não têm Crande confianca em deixar os filhos viaiar

poroue estÍio germanentemente preocupados se lhes acontece alguma coisa.

A Família C2

5.10.7 não é fácil. A Família C2

5.10.8 Nós inclusivamente tivemos alguns pais que viaiaram connosco. AFamília C2

5.12.l9Eu normalmente teúo oor hábito quando inicio um projecto deste tioo ...

não serem só os alunos ...a... terem coúecimento dele. mas também as famílias e

os pais.

AFamília C2

5.l2.20tenho por hábito fazer uma reunião com os pais no inicio do ano A Família C2

5.12.21 dizer-lhes...o que os vossos filhos vão trabalharna... escola estil de acordo

com o prosrama deles. não vai influenciar em nada.... as aprendizagens deles.
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5. I 2.22Não se pretende que influencie em nada as aprendizaeens deles... A Família c2

5.12.23 aliás oretende-se que influencie pela positiva- A Família c2

5.12.24não vai ser prejudicial às aprendizaeens que eles teriam normalmente.. . A Família c2

5.12.25 e tambérn fazêlos assumir a responsúilidade. A Família C2

5.l2.26porque quando uma família diz assim "o meu filho vai paÍticipar e o que

houver necessidade da miúa parte colaborar" tem que ser.. . quando é dito depois

tem oue ser responsabilizado...

A Família c2

5.12.27 Nós tivemos... muitos....muitos... se calhar os pais... os EncaÍresados de

Frfircacãn rle mais de metade dos a r têrffi nma n4ái^inânãn mrriÍn

muito activa.

A Família C2

5.l3.lTivemos a participacão ... na preBaração das actiüdades tivemos de uma

festa que foi... oue foi. ,. foi feita oelos professores da escola e os encarreeados de

educacão com o jantar. com ementa típica nossa- com uma série de pequenas

coisas. com a oarticipacão do rancho folclórico... uma festa ao loneo da noite . ,,

A Família c2

5. I 3.2em que os pais paÍticioaram . A Família c2

5.13.3os pais tiveram de colaborar. eu tive-os... tive-os a coziúar. decorar a sala

uma série de coisas.. que os pais tiveram activos.

A Família c2

5.13.4É boa A Família c2

5.l3.5algumas modificações que se ooeraram nos... nos filhos... foram os ... os

maiores impactos oara aqueles que tiveram a possibilidade de ir.

A Família c2

5.13.6nós conüdamos alguns a estarem presentes connosco. a viajarern

connosco...

A Família c2

5. I 3.7 oorque puderam passar para aos outros... A Família C2

5.l3.8porque têrn coúecimento oue a nossa resoonsúilidade com os filhos deles

é,.. grande e o cuidado que temos. as nossas preocupacões. os mais pequenos

detalhes.. .

A Família c2

5.l3,9fosse na recepcão. fosse... nas visitas que nós fizemos ao estraneeiro... em

todos houve... cada farúlia ficou com um olano pormenorizado de cada üsita...

A Família c2

5. I 3. I 0telefones de contacto. A Família C2

5.13.1lisso os pais ficavam com um zuião. que em qualquer altura poderiam estaÍ

em cônfâctô e e saher hrdo o orre se esfâvâ â Írâssâr e saher cômô se esfâvâ

o que se estava a passar.

A Família C2

5.13.l2Pouco... da comunidade envolvente neste projecto. tivemos o apoio de ...

tivemos o apio da... da Câmara.. .

A Comunidade
Envolvente

CI

5.l3.l3tivemos o apoio da Câmara nos transportes. A Comunidade
Envolvente

CI

5.l3.l4tivemos o aooio da Câmara na elaboração de alzum material ... A Comunidade
Envolvente

C1

5.l3.l5principahnente em termos de impressão.. . A Comunidade
Envolvente

C1

5.l3.l6tivernos o apoio... do Modelo. A Comunidade
Envolvente

C1

5.13.l7ern termos de ofertas. de uma série de coisas A Comunidade CI
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Envolvente
5.13. l8 tivemos o apoio do Silves Futebol Clube. A Comunidade

Envolvente
CI

5.13. l9oelo do nosso contacto directo A Comunidade
Envolvente

C1

5.14. leu penso que acaba por não ter..... A Comunidade
Envolvente

CI

\ lA )nor imc rqzÁo mrritn simnles nÁc famns háLi+n Áa

potenciarmos em termos positivos aquilo oue fazemos bem. ..

A Comunidade
Envolvente

CI

5.14.3a Câmara normalmente só publicita e só enuncia aqueles trabalhos que

partem deles e entÍIo publicita-os

A Comunidade
Envolvente

CI

5.l4.4mas em termos do oróprio Modelo de Silves digamos que ooderia...

poderiam tirar alzum beneficio.

A Comunidade
Envolvente

CI

5.l4.Scolaboramos em termos sociais com estas ... numa oerspectiva social... A Comunidade
Envolvente

CI

5.l4.6com o Silves Futebol Clube e a mesma coisa... que ... a oublicidade que

eles fazem da colaboração social que dão é pouca .

A Comunidade
Envolvente

CI

5.14.74 rentabilidade oue tiram daí é pouca ou diria mesmo nula. A Comunidade
Envolvente

C1

5.l4.Sapoiam-nos e nós divuleamos que eles nos apoiam A Comunidade
Envolvente

C1
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